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CONGR,ESSO NACIONAL 
hesídência • 

Convocação de se!:São conjunta para ar.r::wiaçZ.o de "veto" pre:;h.::::m:ial 

O Pre.,idente do Senado Federal, nos têrmos do ali. 70, § 3 °, da 
Constituiçáo Federal, e do art. 45, 'do Regimento Int~mo, c:mvo~a as 
duas Casas do Congresso Nacional para, em ~;essão conj"~nta a r~ali<::ar-se 
no dia a de Outubl'O próximo, às 21 haras, no edifleiQ tla Câm~r<\ fios 
Deputados, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei m.) 795, 
de 1950, .a Câmara elos Deputados, e n." 309, de 1H5(1, no Sena.d!:) Fe­
deral> que cllsve:nsa do recolhimento à.os Depósitos Con:,pulsõrios os con­
liribuintes que t.enham processos àe lançamento pendentes de dcciSüo. 

Senado 1'\:'àornJ, em 19 de Setembr-o de 1957. 

João Goulc!ri 

Mesa 
PreS1dente - João Goulnlt <VJCe­

Presidente dn Re::ilbJ.JCa), 

Vicc-Preszctentc - senador ApOJOnto 
Sale~. 

1. f) secretário - Sena..ctor Llma Tel­
xmra. 

2. 0 secrettrzo - senadm· Freitas Ca· 
~at~a.nt\, 

3. 0 se .. e~no 
Fte1re. 

~nadOi' VI tortno 

4. 0 Secretái'HI - 9ento.do.r Kerginaldo 
Cavalc:mti. 

l,, SupiPnte 
Vien·a. 

Senador Mour~o 

2. u Suplente - senadQt Prisco dO$ 
Santos. 

Comissao Direto1·a 

Lima TeJxeira. 

ApJ1onio SalC'~ Prrsldente. 

Freítns C a\ alc;wtl, 

Ker&1naldo Cnvalcanu. 

Mourt\n \,.i~ira. 

fri.•co dot.: Sant.(JS. 

Sec:·etftn0: Luiz Nabu~..,. 

Geral da SeeretariaL 
<Diretor 

Comissõt,;; f'ermanentes 

Comissão de Constílwç·.i.o 
e Jus!iça 

Cunha Melo - PresJdente. 

Argemiro d'e Fig:\.l~lrectc. 
Presidente l2 1. 

Gilberto M-arinho, 

Benedito VaJiadares. 

C:.a.spar .VelJoso. 

Rl.l~ Carneiro n' 

Lo·l.ll'tva! Font.es '3). 

Ltrna Guímarâe::1 

Daniel Kl'lPger. 

Att.ilio Vtv~cqua. 

Líne. Pres!.e::~ 

Ju:ac.y Maga1:1ti.es (-\l. 

lJ SubstituJdo tNJ1,10ràr1amente petc 
81', Francisco OallotU. 

2J '3-Uv:>tltUlQo temporàfJnn::.ente peJ(; 
Sr. Mtmc. Pôrto. 

3J ;Sub.~taulcto temporâtJamente peir 
Sr, l~fw"o Hora. 

4J Substltuido tempo•·àri~ment~ 
pelo S:. Joã<> VtllasbOM. 

&c::etát'iO -· ~h{:mmo d.OS S~~ntos 
'\ndrs.de. 

Reunlõ~·s - Têr~;a!:-telr&e, as 10 
noras. 

o I?resid·ente do Senado F~d::raJ, nos ttr:ncs dJ Rrt. 7(;, ~ 3.tt, d..:t Com­
tituiçáo f12:!.eral e cto are. 4.:i c.o H.eg .. n~wt0 Ç'oJr.~·n, cCI, ... _J. _,-:, L; •• ~~~ cu. áS 
do- cor1gn:sEo Nac..~<mal 1Jt1ra, c.rr.. .o:~ss§ . .J <..:njt;l!t..,, a :·uLz.::.:-t··· ,]J dia 
1.o de outubro Qr. BJ1t e~n ct''< .. , às 21 J; or.as, r. o Pa!á~:o da Câm< ra 
do<; D.eputaC:o~ n··.::::~?giJ!lP'l• n~: •l.ltr!':c:aç&n C::> HiJ f,;-.:~idc!1>::13.J ~J PJO .. 
jeto de Lei tn.0 1.163, d·c UJ56, na Câmara d~s D~1mt-:d·os e n,<l 282,, 
-ct~ l\:156. t:o Sena:::.v .Fe(ü .. aJt que _cr,,t cé:ulas rie c;·,·~;.ito ,·uraJ, e dá 
cutr::.E pi'cvidênc.a~ 

Scna..:io I'e:icrL1~. :!O de .s:.~fn:br.c d~ !S57 

sen::td.'Jl ApoJonio Srl::s, 
v:cC>-P:or::-!c:!:'nte em exerckío da Pr~zidfn.~ia 

FEDERAL 
Comissão de Economia 

,Juracy Magalhães - Pref;ld011tt>. 

FernandeJ. Távora - v..ce~P~"<.si-
dente. 

Carlos Lindemberg. 

Gomes de Oliveira ru. 
Alencastro Guimarücs. 

Linneu Prest€6. 

Alô Guimarães, 

11 J Substituído tcmporàrmment-e 
pelo Sr ~ l'~austo Cabral. 

~-t>ur.iões à.s têrças-feira:., t.s. JC hv­
ras. 

Secretário· - Renato Che~·mont, 
Oncial Leg:l:slath'o. 

Com1ssáo de· Educação 
e Cullu!a 

Lourival F'on~ Presidente. 

Ezzchia.s da Rocha -
d~nte. 

Gübert-o Marinho 

Mourão Vieira, 

Reginaldo Fernandes. 

M~m àe Sá. <1) 

ArY V9.nna. 

Viç~- Pre!i· 

(1) Sub.iti:uldo tempor8-n'lmcnti I 
p::lo S:r. Novaee Filho. ' 

Secr-etário - Oiva Ga!lott . 
&uniões 

hora.s. 
Quarta.s-fcira,J, às 15 

----------

Ccmís:;ão de Fínançn 
AJv-.-uo fui~l~ho - PtesJcte'nte. 

VH'uJrt.~ Lmta - Vll.:e-PtP.s.aente. 

La.ne1:·a B ttencDUrt. 

AJ:i V1ann:1. 

OnofrE Oowet.. 

PnuJ,.. Fernand& t 1 J. 

Carlos Linct~mberg. 

João Mend1~S. 

Lima Guimarã-es. 

austo Cal:lraJ. 

Dan1e1 Kr1eger 

JUI acy .Mag·aJhã-.:s. 

Jú:1io r.ene I2J, 

Othon M.ãà1~r. 

Lmo d1~ Mo.ttos. 

Novaes Pilhtl 

Donungos \i'f'\'()sco. 

Ga.c;par Ve!OS..J. 

Mourão VieJra. 

Att.Hio V\vac'{)ua. 

OtaciJio Jurenta. 

L1nneu Presf·s. 

Mem de· Sá. 

n' Substllufdo tcmporlrlE\!l'lenW~ 
\J'f'!o Sr. · bral Btw~·cto. 

f21 S•ibstiLuldo temooràriantente 
Dela Sr. Lutt.ctbaeh Num. 
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H.ELATORES 'DESIGNADOS PARA 
O ORÇAMENTO DE 1958 

Ane;1o u" 1 - Receita - Sr. Ju­
racy l\llagalllUes. 

Anexo n·> :.: - l"'oder Legislativo ..!... 
Sr. Domingos Velasco. - · 

A.uexo nv 3.·01 - '1'ribunal de llO!l-· 
tas - Sr. Fausto Cab1·a1. 
- AneXo lP 3 .O~ - VO'n!ielho Naeto­

nai de Ji;condml& - Sz:. Fausto Ua-
brat. . 

Aue:xo nv 4~01 - Presidência ó.a 
Hepuüilca ·-- Sr. Lima" Guimarães .. 

Ane~;{) 11'' _ 4. ~~ -· .DASP ·- Oenhor 
lAma Magalhães, 

Ahexo nv .4. l ~ Estado Maio L' da:; 
l"órças Armadas - Sr. Lima Gujma-
l'âes. · 

Anexo n\' 4 -~,o - CRIFA - Senllor 
Lima Guimarães. 

Anexo nv 4.05 ·- Comissão ·de R~­
-i'araçúes de Guel:·ra - Sr.! Lima GUJ-
marâe.s. : . 

Anexo n" 4. fl6. - Comis.'lâO Vale_ tio 
· São Francisco - Sr.· Lima Quüna­

rães. 
·Anexo n'1 4.07- CNEE- Sr. Lima 

Guimarães. 
Aúexo n" 4. 08 ~ Conselho r-lacio~J:!l 

do Petrâleo - Sr. Lima Guima..rães. · 
Anexo nv 4.0!J .:::::. Conselho de .Se~ 

· guran<,.:a Nacionaf - Sr. Lima Gui-
"'lRtáes. -

Anexo ll" 4. 10 -- Valorízw:ão Q.a 
Amazônia - Sr. Vivaldo Lima. 

Anexo nv oi 11 - Mirüsterio cla 
Ae1·onãut.ica - S1·. Lameira Bit.teu­

_comt. 
Anexo n" 4.12 ·- r-..nnistériq da 

AgTicuJiura ~ Sr. Paulo I<"'ernand~s. 

Anexo "nt- 4 13 -. Ministério Wl 
Edueaç.ão - Sr. Daniel Kricg~r. 

A_nexo n'1 4.14 - Ministério da Fa­
zenda - Sr. Júlic. Leite. 

Anexo 11'1 4.15 - l\linist.ério da 
G ·~rra :-- A1:y Vianna. 

Atlexo n·•-4.16.- Mi.ni,o:;térfo da Jus-
tiça,- Se Gerlos_ L-indemhcJ:;. .1 

Anexo tl'' .; 17 --· 1\'Tinic;tério da M<l.­
-rinha- Sr. At·v Vianna.. - ._ 
· Anexo n" 4, 11l - Mit1istério . ela.~ ~­

. 'hP!ações··F.xteriores - Sr. Novaes· 
Fílho. 

A11e-:-:o n• 4 HJ .. -,-- Minir;tério- d:>. 
SRÚdP - Sr .. J:..inry de .:\.-Jnttm. 

Allf~Y.O lY -4,20 Mini<;tf>.rio do 
T!"tth<>Hm - R!·. Fausto C:ahral. 

Anc:-:o n~ 4 21 1\fini.5térío oa 
Vi"r':~,..- - Rt·. Oth--.n M?.~P.l'. 

At!,..'(O n~ !'i -- Pnrler .J!Idiclãl'il') 
Sr. Mnt.hla~ OlY'-Il.nio. 

1 ·- F?.er:hia,<; dl'l ·Rocha - PtF:.Si-
deO!tc ... - · · 

! .- Sauk:l .nam0s .. \•_!. 

li - Sebastião. Arclter~ 

t' ). ~ Sllb>;:íf.uído, int-erínafu~de. 
pelo-Ser.?d1':r .l\~,_mrâ.1 Vieira. 

&!cretãria Cecilia d~ 
MHtln.s. 

R€-ll~1iG.,.J~ 

ho1'a • ...:. 

· Com1ssão de· !;lei ações 
Extcnnres 

'DIARIO 00 CONGRESSO NAC-IONAl (Se~ão 11). 
I 

·EX P ED IE N T!E 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA 

' 
NACIONAl. 

ALBE~TO DE BRITO f"EREIRA 

De Transportes, Comunicaçõf!Sl•' 
e Obras' Públicas 

1 - Novais Filho - Pfe~idente ... ---,., 
·:- Neves dà Rócha. :...... Vice·Pre,tl• 

, dente-; . . · -'~ 
3 ~Francisco G-allotti !2J. · 
i - Nelson Firmo t3). 
f, - Coimbra. Buen0 ID -~ CH•r • ltO •• l'tVIÇ(I o• ~U.LICAç-6••' CH • ..-11 OA .11$~0 .-. f'lliOA~Ã-

MURILO FERREIRA ALVES MAURO ~ONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO 
saç~o u 

. «mpretao "•' ()flctnas. do Departamento de tmpr~Aill. Nacional. 

AVENIDA .RODRIGUES ALVF.S, 1. 

• (1) Substitucto temi}oràriaffienté 1 
~lo Sr. l'''l:edel'ico Kunes. - ;j. 
· .. (2). tSubstituido temporâr1amentt·' -· 

· ' pélo · Sr. Remy Archer. ; i 

I 
(3) ·- subStitt.t!do p~~o Sr. 1~r1. .. · 

Vianna-. · í 
J:t.etiniÔ~S: iu.' qu.artfus~f~iras. b li, ., 

hor~s. , --~ . 

----~~--~---------------~------- C~misstes ,Especi~is ~'· 
Á I I I " A T U a I. a· .' 

111lPUTIÇ6ES I P.lkTICULAREl' FUKCIOIU.,IUOI. De Revis~o do Código 
de Process9 Civil 

capital o Iatorlor r . Capital e hr.,.rJo.r · "'João Viilasboas ~- Presictenl~. .• 
Geõrgmo Avelin0 - Vicé-Prt!l!le . u o~ deÍlte. ' ' Sslrieatrt ••••• .-........ . ,0,00 Stmet~tra ........... ·., 

t6,G8 i.no ••••••••• ~ .;. ••• : ... ']6,00 Attilio Vivacqua -.-Relato·r.-

&xteriGt • . - · Secr.etál'iq: -·José .da-. Sil. ,·a Lemos. . 
.•. Reuniões;_ Quartas-feira-".;. '\ 

• ., FUinto Müller. - . _ · .. 

Ano ................. llt1. us,oo ·Ano .................. ·crt Jos;ôo ·1comfssâo ES!!e:;al de Estudo«·· 
"da Valomaçao dos RIOs .T Q-. 

I cantins e Parnaiba 
I:Iceta.adus 11 para o .. t•rlor, que urlo umpre tnaaf1, as Mathias Olympió. -·· Presicte6te. ' 

usinatnras p,ader-se-to tom.ar 1 em qualquer êpoea, p'or uil mues Domingcs Vellasc;~ ·- V1ce-Pn~~t .... 
ou um a.no. - dente. 

- A fim àe pcuihilitar. a r&in•na d.e valorec acóm~l.Dhãd.oa de Mendonça C!ark -·-Relat01. 
••cla.recitnentos <ruaut..--.·~t oua ap.ficaçio. sohaitam"S dfÔm prafu~neta -Parsifal Bnrroso. · " " · Coini.bra Bueno. 
à remes_u 'por n:zeio de cheque ob .-ale postal, t_mitldu· a favor do Bzechlas·<!ot. RochA: 
T~u:quniro -do O,tlt)ar-t•wonto ·de fmpr!nU llaciond. '·. ~ ·.. . _. Secre{á.riô Francisc',) S-OQre.<;-de ~· 

- Os auplementoa h ediç~u da! ôrglos ofich!ia urAo torn4o!ldo• rudtL ' 'i-,.·· 
ao1 auín~~;ntes sóment~ medi•nte .-o{idtaçfo . ; . _ · . ~-- ·.Reuniões; Sexta.s-~~~r~s: à.c; 15 ·hor::s:~ · 

- O ~Ullto tio aúmero atraudo ·urâ acru·eht~ (t.,r--fl lati .a. 116 
•xel'cicio d~corrldo. cnbrar-re·J~ mal5 CrS·0,3D. · · 

.Comissão de ·seguranp 
. Nacional . , . ·· 

l . ' ". . -

de"Serviço f>úblico 
Civil 

Comissão Espcciál flicumb;da' 
de· elatiorar os Projetos .d!l 
Código Eleít01 ai e do Código 
Partidário. · 

Joã" VÚHt"'t>ôas PrP.Sidrnte. 
.

1 

.Mem âe Sa :- Vrce-Presictei1_~:~. :.· , 
Gà.Sp~l' VeJtoso. - ReJatm do f'rq.-- · 

- jeto do Código ElcitorRI·. . · 
Gon-Jes de 011\fejra :- Relawr ~~ 

Projeto do Codi_go P:4.rtidádo.- _\' 
-Lameira Bi.ttencourt. · -:. 
Fran·ciscó Anl)da ·-:-=: secJ.·"tarfo. · 

! ,. 



Comissão Mista de Revleio da 
Consolidagão das Lele d!l 

, Trabalho. 
f' 

Com~o de Legislação Sc;cial 

.. 

o ar. 2.o suplente, stl".rindo de ! à remune.raçi~ dos Escrivãe::; e Juf• 
1. ct Se-cretário, lê o '".se&uinte I z~a El.ei10l'Q,iB de prlmetra instàncis.;.· 

· aumenta•ia ~~ntemente, po1· inicia• . 

Expedl·enle 1 1 tlva do ii'<ldeJ' Legislativo, no nrt. lt,' ' j da. Le1 r .. o 2.982-56, t 
• . . , No m~)mentQ em que o 'D·Jbunal 

Lima Telx:eira -- PreaJdtnte ... 

Ruy ca.rneiro .. 

li.• MlJNIAO. REALIZADA BJ..r· 26 1 0/lCIO - Do P1·ts1dente do rrtou-~ Superior Ele:ltOraJ. 1nobllizou o aeu 
DJt: SETEM13Fi~O DE 1957 nal SUperior Eleitoral, 1:1." 'm&, nos aparelhamento e ape.La. pe.ra. tôdas as' 

\ seguint-es térmos: autoridades J;l'tiblicas, no seutfrb;l d-a 
r Aos Vinte e c!-nco dias do mt:S de TRIBUNA[J SUPERIOR ELF.ITORAL I cola~l'a:.' na campanha de in·~U:lti,YQ. 

Fillnto MUller. t 8&ú-D!l.l1ro de lllll llDV"ecent.Q8 e cin~ ao almtamento par.n o pleito de 195&1' 1 
1: qllenta 'l sete, às 16,00 horas, da:; ga... Rio de Janeiro, D, F., em 2'7 de - campanha. essa que de~rú produ• Francisco Gallottt. 

Argemiro le FJguel.ted.c~ 
l~ la~ da senado Fed,e1•al, 1·eune-se a. set-embro de 1957. zir seus resultados máximos, Justa"''! 
1 Comi.s.!ião de l.egiJ;laçlio SOcial, sob PR-0-0f. 735 mente no 1.:> sem-entre do mlo vln'"'· 

Othon Miider. 

,l{ergiualdo Cavs..le~mtí. · 

Júl.ío Leite. 
:Emã.ni Sátiro - Vlce-Pre-sld&nt.t. 

Aarão St.einbru(;h - Rela.t.or Geral. 

Tarso Dutra. 
Je!terson &guia!". 

Cunha. Mello -· Presidente •. 

MourS~o ~ernanàes. 

Llcurgo Leite. 

Sílvio Sa,nton. 

Lourival de Almeida. 

Raimm1do Bd~Q. 

C.Qmissão de Reforma Constilu· 
cional para . emith· parecer 
sôbre Projeto de Reforma 
Constitucional n. 1, de 1956, 

.Que altel'a a Emenda Consti­
tucional n. 2. 

Attilio Vivacqua - Pretidente. 
Lima Guimarãe~ Vlee-Presi.-

dente. 
Gilberto Marinho. 
Ruy Cameiro. 
Gaspar Velloso. 
Saulo Ramos. 
Lourival For..te~. 
Calado de castro. 
Argemiro de Figueiredo.,· 
Oaniel Krleger. · 
Mem de Sa. · 
Alvaro AdoJpho~ 
AlO Guimarãe~. 
Joio ViHa.sbõax. 

,J.,ino cte Matns, 
Sá Tinoco. 

Comissão Mista de Atforma 
Adrninistrativa 

(-orácio Lafer - Presld~nt.b. 
Oomes de oll·;eira. - Vl.ce-Presi-

dente.' 
Gustavo Capanema. - .Relator .. 
Aton&O Arjnos - Relator-.: 
Lopo Coelho. 
BilRC Pint-o, 
.Batista Ramor.. 
Arnaldo Cerdeira. 
Felinto ~HUler 
Ary Vtanns.. 
CUnh~ Mello. 
Coimbra Bueno. 
Juracy Mua!h~es. 
Herncrdes Filho. 

Secretá.riol'l f,n!l.ry ( iued~! e Jo!i 
Ja Silva. Lisbó..:. 

Comissão Mista ile Estudo 
do Problema do Inquilinato 
Ga:!par Vel!oS4J - Presldtnte •. 
Badfi:I'ó Juniol··- Vlce-E'restd~nte. 
Jl.~ela~Uo Jurem fi. - R.tl&to.r •. 
Abguar !Js.gtos - Revisor. 
Senador Lima Guimaries. 
t!ertarlot• Argemiro de FliUtlredo. 
8enatl01· AttiJio Vlva..cqua. 
Deput.arto Ch2gas Frerta .. s. 
Deputa.do João Menezes. 

I Deput.Rdo 1'arciüo Maia. 

8tc•·ctári~ -~ Pr11·nc.isco oSo.P.re! 
rJda. 

Al-! 
Rl'tnüflo ·- QJtutas-felru. I 

a pr~idénci~ da St·. Senadot' 'Heve.s ·Senhor Presidente: douro -·, so-fre a ·sua pt"<>post:t orça .. 
da. .ll.oc1m, preunLeE -o.s Srs. Senado- De acôrdo com a. Resolução llú- mentiu·iE, pa·ra aquêle exercício. na 
re~; Joã.o Arrud~ .. Leónida.s Mello, mero 5,497, de 29 d~ junho do c?~- rubrica destl.nada às despe.s~s com.· 
Ftnu:to CRbl'al, Maxio Motta e au- rente ano, tenhQ a honra de SOllCl- alístame.nto ,~ eleiç~s. uma cirá.st1ca. 
sente, com causa. juatíUca.da, 1> Sr .. tar a V'ossa Ex.celéncia as necessá- redução de 50%, que represen~a, ev!~ 
Sen:o.dot Ruy Carne"lro. rias providências no sentido de que denteme·nte, urua séria anH.'.a.ça .._. 

:Uda e, sem alte.:·:tções, aprov~.d •. a sejam restatelecidas. no Anexo Or~ normaUrla!le- de seu ctesenvol \'imenta. 
ata. da. r~unii.\o antt~rlor. o Sr. Pres!- <;amenté.lio dr, Justiça Eleitoral para Foi Je·vanô.o em consideração !à­
dente distribui ao Sr. Se~ador Leôni· 0 ex.ereicio de 19-58, .as dotaçi~s cons.. das estas 4:ircunsU\ncias, que êst~ 
das Mello o Projeto de Lei da Câ.ma~ tantes da Proposta O:çamentái'ía en- Tríbunal. Supe1ior. ~m sua sessão Ue 
ra. n.o 2·rt0, de 1900, que modifi:::a ~3 caminhada ao DAS:.P, e ali inexpll~ 28 de : UHht::> pt·óxitno passado, peia. 
normas 1uu·a funcionamento da C!ai· eà.velmente t-eduzidM, referentes às R.:so1uç2.o 11. 5. 479, determinou fôsne 
xa de Ct·~dit.o da Pesca, baixada:; com Sub-Co:nslgnações 1.6 .09 - "D~pe~ encaminhada m€nsagem ao Congres·· 
o DE~creto-lei 11.0 9.0"2"2, de 26 de feve~ sa.s Gerais cOm ,Eleições'', t.l.25 - so Naci(mal, solicitando o t·est.·:tbele~i ... 
reir<l ~ 1946, e d:i. outras pro\·idênw "Gratificação pela p<•estação ele ser- mento doo quantHatívos c<>!uitantee 
cias e ., Projeto <1.1~ Lei qa Câ.mal'a viço eleltonl", 1.5.12 - '·Aluguel de sua propo.stà orçamentária p:ua. 
n.o 1511, de 11157, qr1e 1nod~f1.ca o sr- ou arrendament-a de imóveis'', 1.1 23 19&8, nas rutrric.as desU11ada.~ a "D~s ... 
tigo 5.o da I..ei n.0

. 1.521, de .:M 4e _ "Gratificação Adicional pol' tem -1 pesas Ge-:.·ai~; com Eleições", Gl·a.ti­
de:zembro d~ 195~, C!~t.:e altera dupos!- :po de serviço" ~ 1. L.ll - ''Sul,>sti· I fica,ções pel::t presta~ão de servlf~o 
tlvo.s d(>. legtslaça<:l vtg~nte sôbr·~ cr1- tul.çõ-es". · eleitoral'', "Aluguel ou arrend;Jmento 
mes cont!a a ee<>n(J-UUa popula::-. Escla.r~o a Voo.sa Excelência que I d~ inH)"'\"eis". •'SlJb.stituiçÕ€15" •f "Gl'a• 

A segrur, o Sr. P1·e.sldente concede em ro de junho do ano em cm·so 1' tificat;&s .ad!cionais por t1~mpo dé 
a pnla.vra B.O St'. Senador Joã.o .A:rru· esta. Pres~dência di-:igiU-B€ a<J Con- serviço". 
da que lê s~t~ pa:recer contr:=mo ~ groesso Nacional ~ Câmara c1o.s Depu-: Datld<l cumprinwntn àqueb ReS•l"' 
etnenda oterec1da M P!;>.1eto de Le1 ta..dos -. atraYé.s da Mensagem nü. · i tw~ão, tenho a honl'a de soEC:tar • 
da Câ.m.a.ra n.0 2·7. de 19v5, que regu .. mero 430 junta por cópia nutentica-' Vossas ENCe:lénciBs que, na p·ro;.osta. 
la, o repour·o remunm·aào p.-u·a .os em- da. solicitando a.s medidas ;:>l'B recla I Ol'çamentál'ia do P•.)c}{>r Executivo p:t­
Pl'eg·_ad?s que tn:~.balhem à ba~e de madas, .sem que as. n1esma:; tl~ con- ra 1958, n:l anexo relativo an Poder 
COlmssao., . I cretir,assem. , 1 Jncliciá~·:o. na p.artc rêfer-e-nt{' à Ju..o;~· 
Subm1~t1do. n. voto!l. o pare::er é Aproveito a oportunidade _pa1·a 1 tlça Ekitoral. sejam sub.'>lituídH.'i' ;>e-

aprovado uuamme?lente. . " _ apresentar a Vossa. Excelência .os I las constantes dOts quadro.s anexoe, 
N.a:da. mal.s h~yt.mdo a bata,.. en protesto.s de elevada estima e d1.s- as imr.o:-tâncias p:erista.s ptl:!'il _;s 

cerra-se a reu.nlao, la\·rando eu, .P~· tinta co~id-el'a.cão. - F. Rocha La- vários; 'rl'ihtm:J..is l!:let-orR.is nR..s sub-
dto de CanaJho Muller. secr~~tano. yôa. Présidente·. cons~()"naçô~.s orcamt.nt4íl'Ús mdic~ .. · 
a presente ~ta que, uma vez aprova- ' • ! d~s. "' · 
da, serlt MBmnda pe~ Sr. Presidente. CÓPB .. mTEN1.·rcAD.\ ·1 .'\pl'O\'eito 3 opot·tunidac:f' pa~a 

ATI' OA 158.' SIESSA"O OA 3.' I T. S. E. -S. A. - S<ç,1o ct• Cü- a.presen~ar " Vos.~as .;,cclênc'a.<, e& 
' mt1nicações I meus r.roh.'#tos de elevada. e-stlma. • 
S~SSÃO LEGISLA TI V A_ DA n ~O 

4
:tglho 1957 - EJ<pedldo sob o j c<msideraçáo, ,; 

3.· LEGISLA flJR~. F.M 2 7 OE 1 .E l'o à . 1"-- d 195" 'Fran'"'"" de Paula noc!w Ln,•õa. 
SE E RO OE 1957. . E.xc<>lent!Bsímos Senho:eo Membro.<' • swen T MB I 

m e Jilluu e '. ' P"e .. t;, 

do Congre&;o Nacional: l OJ:tÇAMENT(} PARA l95i 
PRJi!SIDSNCL-\ riO SR.. APOt.ONIO 

SAt.I,ES E LntA TEIXEiltA 
Em cumplimento ao cfu;poSf.o no/ .~ne-xo s ~- Poder Judiciáxio-

artigo 199 do Código Eleitoral CI.:e1 J , : 

n.o 1.164.-50), &te Tribunal elabO~ 5.:0~ ·- Justiça; Eleit-oral = • 

A.s 14 hora..s e :10 minuto.s acham-:se rou, oportunamente, a Proposta or- T-:J.f. 4:02 ...... _ l'1'lb-UnalS Re1r.nna1• 
pte:;entf..s oe sr . .,, .senadores: ça.rnentária. Geral . da JU&tiça Elei- Eleitora!~! . ,. 

tor.al, p~r.a o e:reYcicio Ilnanceiro 1~ Ver~ 1.0;_.00 -· CusW>o .., " 
Vit.:alào Lima - Mourão Vit.ira.· - 1958 e· encaminhou·a. d-evidamente cons1~n~Ç<L.o ! .1.00.- Pesso .. I C~Vll 

Crut1ta Mello - .Pri&co dos santO! - justificada, ao Depal'tamento Adml- S~b~nslgf!A.Ça~ ! . J.,25 - . C"....:atlfl• 
Se!,astitfa .A.rcher -- trictorino Freire nlstrath•o do serviço Púb.:.tco. para ca?ao {~ela 1J!'es.aç~o de .Set"YJço e1ti• 
- · A.ss~ C1ta.teaubtia.nd - LeDnides aer, inoot'pOrada. à "PropoBta Orça- to1.al. 
MeTJo -- OJlOfr~ Gomet -.Fa1ts~o Ca- mentárla G-e-ral, que 0 Poder E."'íe- .. Substl~uant:~ an hnportí\:nd'.-\.A p .... 
braJ - Fern.andes Tdvora - .l(eraic cutivo encam1nhll4'ia ao congresso h•S st.~umte11. 'i 
ntU'1i.o Ca.Vf1loo..nti .__ Georalno A.vdi- .Nacional. noa têrmoa de 3Ua. c<mrp€~ 
~o - n.egi1tt:tldo ~-r~rnan~~s -· R11Y tência constitucional. 
C'at·neim - Arqe-mit·o d~ Flqt~.elredo 
-'Apolônio Saile~ ·- NOI;ats" Füho Ao ·fazer a.quêle em-am!nhamento, OL -'da,,oM ........ '*•" 2.l51.2:0G 
_ Jarbns Maranhlio _ E2ec1tias da. etrta Prftlidéncla te''e opo.rtunidad~ 
.Rot'ha. __ 1!-reita<t cv.valca.nti __ Jor- de ~ em relêvo a eircuru:;tA.ncia de 
ge Ma~mani - Lottrit;al -Fontes - haver s::ldo a.quêle trabalho organi-zado 
Neoes M. Itot.:ha _ Juracy ltfa9 alhá~~ com objetivi"dade e eteYadn e..'Jpfrito 
- 1Am a: Teb:eint ·- Pitombo Cat-al- púbU.eo, levando em conshte!·ação I\ 
ca.nli -·- AWlio l'..ttttcqua ATY V!an· !ítnação económco-financelra que o 
na -· Sá Tfruwo _..:. Paulo Ferna.nde!: Paig atravessa e concluindo peh ne~ 
- Tard-sío de Mf:Nmd.a _ Aff!TrCtJ.stro ce&id.ade e convenlênc!a de serem 

00. Arna.z.o.n:~.r~ ... , •••• , , • 

03 • .Ba.hJ.x. •..• '. ·····~··· 
04.. Ceará .............. . 

05. D!Kirito E'f-der;.l •.••• 

06. F.spirito San~ ...... 

1.351.~ 

5.154..000 

5.!19.100 

3.Ú4.0C<l .. 

2 .. 164. 000: 
Guhna-raes ·- Calado de Castro - mantidas a!l sufiS P~Vi!ôes., notada- 07. Goiás ...... , , .•••• ·• a. 916.000 
Gilberto MrwinJw -- Benedicto vaua.. mente na rubrica dt>St!nadft a ''DeB" 
dares-- Lima Guimarães_ Lino d~ :Pi*=aS ~Ris eom Elei~Õe.l!u. 'j08. Ma!~an.hi'lQ ........... 2.001.000 
Mattos Domfn"os vtma.soo Publicada, rec-entemente. ~ Pmpo:S, Ma:t.o (J:tOM<> !} 
Coimbf·cr. Bu~no -Pedro T.udaulco - ta Orc.amentá:rla. d<) Poder _m,:ecutivo, O». "····· 1. 96.000 
Mario Motta - Jollo Villasb.las - encaminhada a esta. ilustrada Casa 10. 1\ollnas <~raia , ··~... l6. 756.1)(1() 
Otlum Mlidtt -· Gaspar Vell~so - do· Poder Legislativo. Vt!rifícou o '!'ri­
AM, Guima.-ll.~.~:: -- Francisco G47lf.IW buDal qu~ \l"ã.rla.s dobf;ÕM de sua. 11. P.a1'á · · · · · · · · .. • ··H 
- Primio Reck. - J)a1liel J(rfEg~ - t>To-oosta ·inicial .SOf!·eram in-Explicá· 12. PuaibH.. .. , •.• , •••••• 
(49). Vel.i redn~õe.<J, cauazes de s.acrUJcar 
• c:: ~ " . •• r 

1 
não ·SOmente o ritm::~ dos traba.l~ 18. l'.Ínané:. ............ . 

2.l62.!00' 

3.237.6<1Q 

.o SR. PRES!l)E~TE ~ tl. u-"·3 I de rotina da Justiça l!:l.eitcral, IM!nãO 
~e presença acusa o oamva.re·~m!e_r:- tam~m e .muito possivelm{'nte, 0 H. Peiuamhuco ...••••• 
to de 49 ;;r.s. · senf!.do~·e!. ~Hen:io .nn- · nró)l~.o de.senroll'lr do aUst.an1ento e 15. PiS~.ui .... , ... , . • . • • • • 2. 363. ~ 
me1·o !'eglmenb\.1 no Hcmttl, !lec~9.t'ú det p1eit<> de 1.9-:;8. .>\.aaim é que fo· 
:tbl:l'tD. a .'!'e.srfi.o, · l·am. nrbitràr1amen-te e de t!J· forma. 17 · 

V~ti sel' lida a 1~ta. redt1.zidrt1i ::1s dotaçõe.l:l dt-.st.inadas à..o; 18. 

Rio QrJt.nd.e d-o N'c'ft-e 

Rio. Gr2.nde d-o Sul • 
19. S&r,ta. Çatarinn 

20. Sii<• Paulo 

o s:. Jon;E Me.ynard, ~>.fi'';Lndo ."Gl'atmc.a(',ôes pela presta<;lt-J de ser­
' dl; 2.o .SecN.:tâ:~·io, proceà.e· ft. lei- Ti~o €']l!'it.ol·al", que os "rribun::Js Ele!~ 
hwa dil J.tP. ·da M6..t;~o tn:l·eriM tor:1i.s de vá1·los F...stados n§o poderá o 
qUI"', nO>!t-a f~YI1 Qis.eu~nv. é :!efl'.· r:o:zer face M rlf'!>'!J~M ~ecorr('·nt~:s 1C 
O.ehrtte aprova~,a.. .~UI! p·:ór.-:ia!õ st-~!ô~lS e m\litO meu'~ , 21. &rtl.P'!' 

2.ó'2ti.OOO 

7 .\l\)l!.006 

.w.s:o.0011 

• 

.. 



;,_..,.. 

• 
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:U- 5.M.Gl - n·ibunal Superior lllol­
t.oOral 

j, Verb~ 1.0.00 - Custeio · · · 
Çonsig;na.ção 1.6.00 - Epcargo.s Di 4 

teroos , 
Sub~ons\gna~ílo 1.6.09 - Despesas 

Gerais com Elt-içOOS :- , 
SubStit®-se a import~ncia pe1a 

seguinte: 
, ·{)r~ \\\l,\}\\1).\1111),00 

III ._.. 5.04.02 - Tribunais Regio~ 
n.ais Eleitor~is 

Verba 1.0.00 - Custeio 
Consignução 1.5.00 - Serviços de 

~n·ce'lroo 
Subconsignaçâo 1. 5.12 - Alugvcl 

ou· arrendamento de imóvcis, etc. 
SubStltuam-r;e as im_pcrtfl.ndas pe~ 

ltis seguintes : 
Cr$ 

05. Distrito Federal ...... 1.9()0.000 
Qô. F~pírito Santo • .. • •• 300.0íHl 
10. l\rlínas Gerais ••••••• 1.74G.'JM 
11. P.ará ...... ··••u-u• l&O.OUO 
13. Paraná . . . . • • • • • • . . • l~{l,QO 
14. Pernambuco . • • • • • •• 600.000 
:::1. Sergipe .. .. . ... .. .. . . 240.00C• 
lV- 5.04..01 -Tribunal SUJ}Gl'lOr E}ei· 

t'Otai · 
Verba 1.0.00 - custeio .. 
Consignação 1.1. 00 PC...~ 1 Crvtl 
StlbCOnsígnação t:l.ll- Substitui~ 

çl,}cs 
Substitua·se a importância pe}.fl. se-

guinte : · 
<JrS 350.000,00 . 
V~ 5,04.02 - Tribunais Reg;ionalS 
· El-eito.tai$ 

Verba 1.0.00 - Custeio 
Gonsignnção 1, 1. 00 - Pessoal C~v_n 
Subcnnsí.gns.çã.o 1,1, 23 - Gratifi· 

ca.cfiC) Rdicional per tempo <le . serviço 

/ DIAI~IO DO CONCRESSO NACIONA[ (Seçlio IIY 
Nacional ele EduO!Içli.o e a CollSIIltA>· cátedras atual:nente existente, foi 
ria Juridlca do Minist<!rlo da ;Educe· aper!l<lo por Lei de 1007, oom obJe­
ção e cultura. · tivo único de aproveitar, no _Rio dé 

O 1 Qonsêlho ,Nacional de Educação, Janeiro, aquêle emin~mte professor. 
re.&;alvando a autonomia didátlca vl- então .regente na ,Bahia. Q..e uma cá­
gente ezn nosso :rlstems universitário; tedra única. 
11M se colocou em 'POSição dia1netral- Alegou, ainda, a OongTegncão ela 
mente opo.sta à medida, fazendo-lhe, Faculdade Nacional d(i Medicina,· que 
porém, reparos, c:eplorando "a provi- o en:sino de PUcricV,:1tura e ·l?edi.atria 
dêncía que vlb:t a retirar a autonomia deve ser simultâneo t:: nã-o pOde se.1· 
a uma cátedra Q:ue vem há tantos die&membrado. e:n. "-.i.r~ude de ter a 
anos pl'es.ta.nd<~ cs mais inestimáveis CDngregSçã{) aceito :proposta referen .. 
seniços ao ensino da medicina in- dada por 4:3 pr<Jfe.!so~s !'elativo,men· 
fantil e concorrendo éficíentemente te aQ ensin.o ~onjuniJ:l numa só cá· • 
para a solução de complexos proble· tedl·a ou duplicada ,ele clínica P:ediá· · 
mas, no d-ominio ::;ocial". trica e Puericultura·. 

3. Do ponto de ''istn constitucional, Nãn obstante tal mséHda hav.er Jo-
llada obSta à aprovação do projeto; grado t.nmb-ém parec1~r favorável das 
devt:!ndo sôb-re o seu mé::ito m,lmifes-- C<Jmis.sões de Ef,sinc e de :aegimen­
tar ... .se as ilustradas comissões de EdU· to.s do Con'3elho Univ-ersitário, qu~ a 
cac~o e Cultura e de Saúde Pública. Justificavam e-Itl !aee dos tnterêsse.s 

Setembro da 195 7 

.sino autônomo de duas disciplinao 
tão . estreitamente correlatas, ná(lo 
eXiste de .fato. visto como a solnç.\io 
encontrada· pela proposição ta.z de­
saparecer qualquer inoonvenier:te de 
ordem diP,átlca QU pedagógica.· 

Diante das l'azões expostas, somos 
de parecer· que o projeto, nOJl tê:r· 
mos ·em que ~foi proposto pe1n cii­
mara. deve merecer aprovação desta 
Ocmi.ssão de Saúdê. 

Sala das comissões, em 4 de ju­
nho de 1956. ~ Reginal-do FernandM, 
- Presidente. ·- Alô Guimarães -
Relator. ,.-:-"" Vivaldo Lima. - l?edf() 
Ludovico. - Ezechias da Rocha. 

N:t. 002, de 1957 

Da Comissão de Educae~io e 
Çuztura, sóbre _ o Projeto ilt~ Lei 
d'a Câmara, 1tf 49. de 195'1. 

Rekl.tm:: .Sl'"" R.eginal'do 11'êrrtandes. 
Svla nas Com~ões, em 3fl de abril do ensino. entenJ.·emos que o SubSti:­

de 19-57. ~ Cunha Mello - Presidente. tutivo da douta Oorhissão 6e Educa· 
Lineu Prestes Relat-or. Lotniva.! ção e Cultura da '. Càmara., melhor 
Fontes, Gilberto Marinho _ nani~l atende aos, altos objetivos a que se E.tlcn:plinhando anteprojeto d{l lei, 
J[rieqer, Argemiro do Figueiredo e l..i- destina. o ensino da - ?ediatria e p-ela Mensagem õOl, propo.s o Poder 
ma Gui11l«rdes. 

1

.Puericult··.ur1l, como ctuas disciplinas, Executivo que fOssem fundidas na 
eom objetos formais: distintos. Paculdfl.de Nttdonal de Medlci..ua da 

N :aea.lmente. o professol' titular da Unive.fsida-d-e do BrasH. -em uma só 
'

0 861• de 19'51: atual cátedra de Clihica da Primeira cátedra, sob '"a denominaçào · de 
· ao Infância, o emiul!nte pro!essol' José Clinlca Pediàtrica e .PUericultura, as 

Do. Comu:sdo de Saúde Martinho da Rocha' que assumiu a atuais ca-deiras de ·"clinica Pediàtri .. 
]Jrojsto c!e Lei da Câmara 11. 40, regência. efetiva da c:átedra yaga~ ca. Médica" e de , "Pueyicultura e· 
de 19'57. ob.sena.. com n1U!t.a, 1Jl'opriedade em Clínica da Primeira Infârtcin.'', fü~an~ 

Relator: Sr. Alõ Ouinlarães. 
seu Wcurso de po.sse 0 s.,..:.guinte: do incorp.orado à cátedra única. o 

"Pert-enei desdn oMo no número pessoal das ca.deire.s fundidas,, o 
daqueles que, como primeiro arvn.nço mesmo pmc-edendo-.se com as. verbas 

O Pl'ojeto de lel da Câmara em nCl' ensino da c:inlea. ln!antil em rc1::pecüvas. 
aprêço resulta. do ant-e~projeW de nosso paíS, conskierou a subdivido Dispuriha; ninda, o anteprojeto jo. 
lei encanünhado ao COngresso pela da cadeira em duas; com a criacão G-ovéruQ .. que, o atual Institut-o cte 
Mcn.s.agem preside-ncia-l n. 001, d~ da cat~-dra. de PueriçnHurn e Clinl.ca Puer!cultur·a da Universida,cte dO 
1955. acompanhado Ce Expooição de da p 1·imeira Infâl:cia, Brn..sil. pnssasse a denominar~se Ins-
Motivcs do Departamento Ad.min!.s· "Lucrou essendalinent.e 0 ensino tl.tutQ .àe Peà'lab'ia e f>UelicultuTa.-
trattvo do ~co PúOllco. com esta dicotomia, já porque passou ''Mnl'tfl.gà?. qe.steira", devendo ser o 

Dit-o nnte.prcijeto governamental a .~er feito por dois €loCmentos. c-1mtt m~srno di~_Lgr~o. pekl ~ituls.l' da. ca· 
4. 794,180 visava a fundir, na Fa.culds.de Na.. a-cima disse. ern _ carh:pos oomplcta· 1 ?.e11·~ de., .. Chmca Ped1átr!ca e :Pue• 

Substituam·~ as importânCUI.S pe~ 
las s-e-guintes : 
05, Rio Grande do Su1 •• 
18. Rio G':'&nde do Sul •• 1. 576.115 cional de Medicina d-a Universidade ment.e d~fer-entes do yonto de vista, nculmr.a . 

c.rs do Brasil· as atuais cadeirru; de "cu.. das -particul.ari.dadc.s nn~.tômo~fi.sio~ô~· A· fuvor d!:l inic!a.tiva. governnmen-
, A comissão de Fi.nanças "l7ica Pediãtric~ .MÉ~cl_ica" e d~ "PUe> gtca~ e s~mióticas ctn. cnança, e am· tal apreoentam~se as s~TUintes l'a ... 
~ . ~:)Cultura e Cllmca dn. Primetra !:q- da no tocante a sua patologia.. Paz zões: 

a Ao LIDOS E VAO A TM?R1MIR fâncla" ~m ~lma c~te~~ Unic"'~,~: ~b 25 .anos que. em 1914, E~ França. nos I) a vacância da cadei<a de "Pue.-
oS SEGU!NTES PARECERES . ~3. d~~m~~;~:~~~~l'~'~. Clllltca Pedutn· legou. ês~e e:rempl.J. a!iás_. em Paris, I ctcultura. e clínic:x de 1.'~· Irúância'' 

p.r.r mst~gaça\'"l ~o propno profe~or em decorrência do falecimento d-t), 
Estudado acuradamente ·pelos Ól'· catedrá-tico, Putmel, .~!.e\·ando-se f\,l.seu ocupante 0 p.rofe~sor Ma.rtagão 

Pareceres ns. 860.' Bôl e 862. 
de 1957 

Da comissão de constituiqáp e 
Justiça, sôÇre o Projeto de LeJ da 
câ·mara n.o 49, de 1957, q·u.e trans~ 
Jonna na Faculdad:e Nacional ãe 
JlfcãiciP.a da Universidade do Era~ 
~il. as a.tua.is :Ca.deir<ts de Clini· 
ca Pediá!rica. Médica e de Plfe­
ricultura e CUnica da Primezra 
Infância em. duas · c.ábe~ras sob 
a denomina~ão de przmetra e Se· 
gunda. Cat!éira de Ç!ínica ped'lá .. 
trica e PUeriC".J.lturq. 

R-elator: Sr. Lineu Pze.stes 

gãos l:.éCilicos da. outra Ca.sa :f'arla- nova cadeira a figura invulgar de\ Gesteira: ' ~ 
mentar, recebeu o anteprojeto um Marfan. Pato :it>melbante v~rificouw n _ o- desdobramento da cátedra. 
sub!'ltitt:_tivo total da Oom.issão de se entre n()s. Por iniciativa do at.ual ünica opetoU-se com 0 único obje .. 
Educa9ao e- Cult1:1ra~ que fot ap:o_vür Govê1·no. assumindo ' a Oátedra de tivo de aproveitar: aquêle eminente 
do: _fJc!nldo preJUdwad~. o p~OJeta Puericultma e Clínica da Primeira professor· 
pnmit.lro e a emen1ia a ele ap1esen- Infância. no Rio ele .}"n.nciro. o emi- III _' 0 R.eo-imento Interno da. 
ta~; virtuQe daquela aprovação, 0 nante p;·of.. ~artag:OO cr-....steir~·:. Facul.C:ade de ~/Iedicina. continua a. 
:projeto. tal eomo vei-o <l.a Câmara. I Con: ~ extmç_a.o ?-as. at?~is c.n..c.en:.u:; coru:1der_ar. oomo .C<Ul;Stltuindo uma 
e.stabc1ece que são. t.ran.sf<u·mad~s. na d.e Clim~a Pe~u~trwa. :.Medica . e Pue· cade1ra un_1~ para efeito de concurse) 
Faculdade Nacional de Mediciua da r!cu!.tura e Cl~mca da Primeua In- ·do catedra~t~· beffi: oo_mo. para nr .. 
UnlversJ.dadc do BJ.·e,sil, as atu"a.is ca ~ fam:ra. e a cr:a.çã?, oon~,o propõe p dem pe~af?ogw.a e dldátrca, os grUilO.t 
deira.s de Clínica :Pectiátrlca Mêdica _P.:i:~ueto, da l/fl.Jll€1ra e. ·~gunda Oa· de diSctpllna.s atualmente desme:tn .. 
e de Puericultura e Clinica da Pri~ éi_elt'as de Cllruca Ped}áttlca e Pue- brados; 
melra Infância em du~.s cáclei.rfjlS sob nct~ltul'a. julga!U.QS Wr l.ucrado o IV -. r, sünultaneid_ad!! do e~inO 
a denominação àe Prlmeira c: se- ensm~. de MectJcma IpfaJ~tll, ~~e se ct: Puencultura e Pedlatrla const1!U1 
gunda caCeirs.s de clfnlca Peóiátr1- torJlrua. a nosso ver, mr::us efiCleJlt-~. p1oposte. noeita. pela congregação ® 
ca e Puericultuu. \'~l:o. que, a exemplo !;lo que se. pOdt Fac~ldD.-çif} e .r.eferendada por 43 ore .. 

· v('nftcar 11(..3 cent-ros •tnalS tuhanta.. fe.Esores. 
Determina. ainda, o Pr-qjcto que n.s do.s do mundo. como nos Estados Apreciando a medida-. as C<>mls .. 

funções e cs cargos da. atual cadeira Unidos da América, ~derá Bi!l' êl~ sõeS de .Ensino e .de Reglmentcs d<> 
de Puexicu1tura e clinica da Primeira ministrado em um maiür número .de Oonse1I1o Universitã.I:iQ, deram·lhe 

Oriundo do Poder Ex-ecutivo, o. Pro~ lnfâ.ncia ficam transferidos à, Pri· huas. apôio. oferecendo <mtras sugest6e.s. 
·jeOO de Lei da Câmara· n," 49,_ de meira ce.deira de Clíniea P.edié.tl'ie~ Tal pr-ovidência se ju.:;tiiica, iendo· ten:cto a Diretoria do EruJinO Superl~)r, 
19'57, tTan~forma, r,dl. Fa?Uldade Na- e Puericultura, instituída pelo pro-- se em vista, que as cadttiras minis.;. cmo órgão técnico, considemndo a 
cional de M_edicina da .p-.niVerl'lldade .do jato, pasSando os cargos e fUnçõeS tl·ada.s paralelamente. obedecem a proposta bem· fundamentada, l)re .. 

-Brasil, as atuais_ cadell'a5 de . çlímca da Cacl-eira de clinica P~itítrica M~~ Ut)la i:tnPel'iOSa necessidade que se tendenC.o. inclusive, a sua. extensã.() 
P€di.átrica -Médiea· ·e- de· Puencultura dica; com. a.s respectivas dotações or• obaerva de dotar oa médiOOS de às demais Fa.culdad.-e de Meü\.cina :no 
e Clímca da Primeira Inf~nci~ em çament-á.rias. -p.ara a Segun-da Cadel .. malores e melhOres conhecimentos no país. 
duas câtedraS sob a deno~maçRü ~e t·a, Jgualm.ente tnstil;ufda, ca!po Ga Higiene Infantil e da. CH· Já o conselho Nacional de Educa .... 
Pr1me1.\-a e. Segunda Cade1ra de Ch- Propõe. finalment-e. a matéria em ntct\ Pediátrica, "Pl'O"PQTCionando-lhes ção, ainda que julgasse licita a me­
n,ica ?~diátl'ica. e. Puericultura e dá tela. C"Or.lO med1das con\plementares meíoo mais eficientes de os oolcear di<kl.. em vlrtu~ da autonomia di!f:!i"' 
c)utras protldências. Entre estas .s~ que o atual Instituto de Puericultu· em ccmtacto mais direto com os pr-o- ttea. de -que. gosam ns eougrega.çot>.s, 
inéluem· a. transfe:rênchl de cargos ra. da. Universidade c\o f31·asn passe ll blemft.S quer da PU-eziculi:ura., quer no atual sistema nn1v~s1tãrlc -pr<..­
.e funções, resultante de transforma- denomimu-se Instituto de Puericul· de Pediatria. · nunclou:.se contràriam.ente à mesma· 
ção d'.\S ;:.eteridas' cadeiras, a . mudan· tura e Pediatria Mnrtagão ~steira. Pvr outro lado, o ~nsino m.édle?. em parecer.. que le-:J.Ju o prof-essr>r 
•~a de denQ:tnillaçã-o do Instituto de deveildu o referido Instituto ser t:il· com G. instituição Q.as 1.• -e 2.a ca- José MarUnho da R.ochfl., atual ca .. 

'Puericultura ~a Un!vers.idad~ doBra· ri~tdo pelo .ti.tular Cl~ f7imel.ri\ ç~.,. d~iras ·de Clintc~ ~i.ãtl·ic~. e .Put-~tedrá.t.ieo ~ :'Pueri~ultura e C11niea 
l;il, para rnstttuto· de pu~r1eu1tura e delTa 1:."!e Clmrca. Pecluítnc~ ~ P\lrn- l'ICUlt\l~'ll, constitur1-se-á em-, um de, V'_ l.pffinclt\. ;1 mterpo.r ~~tr~ .D' 
·l,ertiatria Martag-ão Gestell'a e s que cultu,ra. : _ Instrumento salutar destinado a poa- mesmo recu.rs.o Jl.tnt<O ao Mtmsténo 
f'stabel-ece caber ao titular da Pri- Convént salientar que a. i..niçiati..ya sibilitar aos estudiosos dessa di.Sci- da Edu~ol]io e Cultura 
roeira cadeira de. Cl~nica Pedh\triea proposta P_elo Minis!:êrio da Sduca- plípa J?~-? fácil e.ce&..~ à cátedl':l _ Cab~. alndl't. __anotar. que a Comi:~ .. 
e Puç>ricultura a du-eçao do JnstiW,to. ç§..o e cultw·a, nartlU da Con~reg-~~ umveM~tana. além ·t!-e< as.segurat os sao de EducaÇ~o e Cu1tur~ da cn~ 

'L. P.s m~d\!\é'ó.cô-eS d~ que trata o çá<l da Faculdade N~tclonal de Mec1t· dtreitos dos atuais ocup-antes cate- mara cbServa que a medl..n. a-tende 
p~·ojeto forpm . Propos.tas .. pela Con- eins., julgando que E'~ta providênctfl drl}ticos e ass!Stentes .da.s dUas ca· à ·generatlzM.s. tem\~ncia ~ ~ ü""t'le'I\ ... 
1p-.egação da · Faculdade Nacional de se tro.n\mha. em face da Y<~cândn dí\ deiras, mui .sàriamente transforma· tação prefe.dda Pela mai('r!a das. E.~­
Medicina, e, sôbre elas,. pronuncia- es.~eira. de '.'Pueri.et~ltura e Clfn. lca '~.~ das .nas ctua.s cadeiras actrna m-eneio- \co~as de M~('li.cina d.e agriJ)"1(..r di.sct­
ram-se OI': órgãos técnicos, ou se~a, as Pnmelra Tnfâncm • ('.c.rn u fal-t>-~1 ... nQ.d~s. plma.s médicas afins. v!Bando no 
cvmis.sõ~ d'e Ensino e de Regilll;entos mentõ d.o seu ocupant;'· o lHe.s"JUof:'cí- Ac~·esçe. fi;nalmente. que a t)QS.sí- 00~-ongeEtiona.mento do curricu1-J.~ 
do conselhn univ-ersitário, a 01ret<>· vel proressor Martagao Gesteira t vel mc~nvemência que se possa ar- Sao ào emu\ente proteunr ·~f'.'llt 
rla do Ensino sup.erior, o C'Jru.~1ho atende-ndo a Q\\e o ô~sdobrumetlto n~· . gtlir contra o proje-to, em tace do en- ~Ia.rtinho da :Rocha M seguinte:; con-

/ 
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S)1bado 28 

Biderações a tr!'Opósito do projeto em 
a.prêço: "Não se pode ensinar Pue­
ricultura, cujo propósito é gfn·antir 
a geração, o nascimento. o cresci· 
mento e desenvcJl'liment.o fislco e 
mental normal das crianças. sem 
eru3inar ao mesmo tempo Pediatria., 
as a-r\omaHas e doenças de. infância. 
as maneiras d~~ cvit.l-las e reme­
diá. -las". 

Todavia, contra a simultaneidade 
d.o ensino da Pu-ericultura e Pediu~ 
tria. defenti.ido pelo:s órgã<Js técnlocs 
do ensino, insurgiu-se a douta CD· 
missão cte Saúde da Câmara ao 
aprovar o parecer contrário do Depa­
tado Pedro Braga. que invocou a~:­
gument-os do própri1) Profes-3or oseJ 
Mar+.inh..o ds. R-ocha anteriormente 
!miti.d·a.s e outras d{> ordem didática 
e sodat para defender a necessida­
de da dicotomia. dês~es doi.s ramos da 
medidna. 

Em face d,;\s comiderações expen· 
didas pêlo Relat-or da Comissão de 
Saú.d.e e da emenda por êl.e of~rc· 
c\ da .. " Oomi.ssfl.o- d~ Edu~:acão ote­
receu ~um .sut:.stitutivo ao antepl'Oje­
to d.o ExecutiYo -e que c:mstitui o 
presente projeto de lei, determtnn.ndv 
a ettncã.o da.s atuais cad-eira..<; Ce Clí· 
níca Ped.iátr!ca Médica e Puericul­
tura da. Prim('il'a Infância e o. cria­
ção da V· c 2."' Oadcir~ de Clínica 
P·edíátrica e Puericultura. 

Entendemos. qu~ 1:'ôbre a matéria, 
sem d(n·ida de inegável importância 
e de tanta complexidade. será mais 
o.con.selhável propor fiQue a mesma 
sol::restRdo. aguardando a remessa 
pela Câmara C0s D~putados do oro­
.i~t.1 de lei rle reform'l do e-nsin1) mé· 
dtco, uferecidtJ hi pouco tempo ;Jelo 
Gov~mo e Ol'1. etn ('.Studo na outra 
CBS\l do Ccno:re:;s-0. 

S:=~la das r.omis5:Õ{'S, em 25 lle ;;e­
tembro de 1957. - r.ourii.·(I.l l' '>ntt'S, 
Prmidente. - Reqinaldo F~rthl1ldes 
Relator - Ezechia$ da ROcha. 
Mourão Vieira. - .4.ry VIanna. 

Parecer n. 863, de 1957 

·DIIiRIO DO CONGRE~iSO NACIONAl: (Seção 11) 

A Mensagem do Ex:mo-. Sr. Pre:;i"' 
d-ente da Pvepúblíca nmando a lni­
ciati\'a do projeto que eleva, à 1."- Cl ... 
t-egoria o IJolendo Tribunal R.eglúual 
do Tra"balho do Rio Grande do Sul, 
11ão r,onsta dês te processo. E no.o; hl­
ta C'/11p'/2ncia para a iniciativa de 
le1s qutJ envolvem matéri:1 nnanc:-i ... 
ra e:r :Ji do art. 67, !I L• d.a CaJ'ta 
Magna. 

Quanto à segunda !la"te do ofí-~io 
da Orcl-cm dos Advoga.•los, que diz 
re:,'Jeito à estruturação das Tnbun=lli> 
do ·Trabalho, é cert<l c:ue êle envo:.ve 
matériA de alta inda~"i\'âfl que ·:e­
rí:J.mQ.<; íl maior prazer de estue!.ar. 

Ocot'l'e, porém, Q'Je a mat~rb. é 
sugerida como emenda ai) profeta que 
elava. ~" 1.n Categoria, o Tr!bunar do 
Rio Grand-e e êsse prcjf>oto. ·constante 
d~" MNtsa~em PrP~irler~~tal, niio che­
g(lu às no·l~;as mãos. 

IS-SO p~oSt(\, ent.Pndemo3 conveniEn­
te que fique sobreestE;do o pronun­
ciam~ntn desta Conü~si'í'J eôbre o a.s­
r,,:nto. até QUI' lhe r'."lei\Uf' o propto 
d"' lei notieiado no ofiGi'J da il:.~st"nda. 
Ordem ~r}3 Ad•:ogados, '!€\áO do Dis­
f.J ;ti) Fedenll. 

s~~a da$ n<lmissõ+'·s, em 25 d~ ~re~ 
t.,mhro de 19:'i7. - Cunhl!. !\Hlh, P:e~ 
.sidentf'. - Arrl'Pm>ro di! Y.'ftmeire1o, 
pplqt.,r. -- G~bertn lllarinho. 
naniel KrfeqPr. ~ P'"~'ancisco Gallot~ 
ti. - Lima Guhnarõ.es. 

Parecer n. 86<~. de 1957 
Reda.ção t,inal d-rJ.S f'1tl~1l.d'!; (!O 

Senado no Proiefo de r .. ei da C4~ 
mara n.~' 20. de 1D57. 

P~lator: Sr. Mourão Vielra, 

A Gomis.-;úo a!}re.•;;entEt a rcdaçlto fi­
nal tf!s. anexas) da:; emendas do ae~ 
nado ao Projeto d~! Lei n.9 20, de 
1957, tie iniclativa. d:1 Càmnr:1. dos 
Deputados. 

Sala das ComiGsõe:;, em 27 rte se­
tembro() de 19ã7. - E.~echias da HO­
cha, Pr~~idente. ~Iouriio Vie; r a,. 
Relatm·. -- Argemim de Ftgtrcire!lO. 

"f 3.•- A üeclf'l_raçfio dos ben~~fichi­
rios .será feita ou alterada, a qual­
quer tempo, sómente perante o 
IPASE, em processo especial, nela se 
mencionando claramente, o critério 
para a divisão, no. caso de serem no­
meados diversos beneficiários". 

EMENDA N.' 3 

Aos arts. 4.0 e 5.0 (Emenda n.0 3-C) 
Dê·se, a êstes artigos, a. seguinte 

redação: 
"Art. 4.0 E' fixada em 50% (cin­

qüenta por cento) do satârlo-b1se, 
sôbre o qual incide o desconto men­
sal compulsório para o IPASE, a so­
ma das pensões à família do con~ 
tribuinté, entendida. como esta, o 
OÓnjunto de seus benefidárlos que se 
habilitarem às penWes vita.U,..ia.s e 
temporó.ritts". 

EMENDA N.0 t 

Ao art. 6.0 (Subemenda à emenda 
n.o 20). 

Acrescente-se. a êste artlgo, o se­
guinte parágrafo: 

"Parágrafo único. A filha solteira, 
maior d.e 21 (vinte e um) anos. só 
pel'deré. a. pensão temporária quando 
ocupante de cargo público Plll1llR­
ncnte" .. 

EMENDA N.0 15 

Ao art. 7.o (Emenda n.o 4-C). 
Dê-se a éste artigo a seguinte re­

daçilO, numtldo o seu parãgraf~>: 
"Art. 7.o Na distribuição dM pen­

~ões. serão observadas as seguinteS 
normas: 

r - QuandO: ocorrer ha.bltitação à 
pensão vltalicia, sem beneficiários de 
pensões temporárias. o valor total das 
pensões caberá ao titular daquela; 

II ~ Quando ocorrer habilitação 
às pensões vitalícias e tcmporár1a:.s 
caberá a metade do valer a distributr 
ao titular da pensão vltalicla e a 
outra metade, em partes iguais, aos 
titulares da.a pens~ temporárias; 

I~A:ENDA N .0 tO 

Ao art. 12 (Emen\'ia n.0 3-0). 
Nêste artigo o::J.d{! se lê: 
"'Art. 12. O In:!titub de Prnid'ê" .. 

ela e Asslstênc!a dos s~rvldore~ do 
Estado e instlttll"ões ele nrevid·~ncta 
referidas nE!St:\ ·lel cn.rpregat'ãO ... ·• 

Leta-se: 
"Art. 12. O I::tstitut·> de Pr~v:dên~ 

cta e Assistência drs ser11tdorca dÕ 
"Estada empt·egará ... •• 

li:ME~"DA N.0 11 

AO art. 14 (Em~>n-dfl 
Neste art!go onde se 
01 

•• • serão rec1>lhidas 
ções ... •· 

Leia-se: 

n.• 
lê: 

àa 

13-0l, 

lttStitut~ 

" ... ser5.o recolhida~ ao Institu '"ll d'e 
Previdência e A~;;r,ldêncta dos Se.::v-l .. 
dores do E:1tadn ... " 

t:MENDA N.o 12 

AI) Projeto (Emenda n.0 5-C) , 
Acrescent·!·Be, onde convier, o se-o 

guinte a.rug-o: 
"Artigo. Por ·tnorte dos benefici:.\­

rios ou perda C:a cond~ç§o essench~,l 
à percepção dns pensõe.l, eata.s rcvet­
tel·ão: 

r - A ~msão vitalicla - pn:J (IS 
beneficiãrion das pensê-:3 temp'lrt'i.r!M; 

II - A~ pensões temporát'ia, 
para os seus co-benP!ldárl118. o-u l"l!'. 
!alta dêstel~. po.m o beneficiário da. 
pensão vitalfcia. 

t:MENDA N.0 13 

Ao Profeto (Emefld~ n.0 ff~C) • 
Acrescent:--se, onde convier, o se-­

guinte artlfo: 

Da Comissáo de COnsti~uir:ão e· ANEXO AO PARECER N.0 864-H57 
Ju.~tiça, sôbre o Ojtcio S-5, 1le 
1957, do Presidente do corne'ho Beda.ção final das Emendas do 

III - Qmmdo ocor~r habilitação 
sômente às pensões temporé.rtas. o 
valor a distribuir será pago. em par• 
tes iguais, aos que se habllltarer'n. 

"Artigo. As atuais pensõe3 a ·Cnt:;"o 
do Instituto de Prev!dt1ncia e Asst.<t­
tência dcs Serv·ld-cres rto F.stado, .>1?­
râo reajustadas e red!strlbuldn.~ de 
acõrdo cem est:1 lei, extingutndo·fe 
os aument<Y.~ e ah'lnos l."':oncedid('>~ 'J""!ô 
Decreto-lei n.0 8. 7SS. de 21 cte j:me'fo 
de 1946 e ttelas LE'is n~. 1.215, de 2'1 
de outubro:"! de 1950, 1938, de 10 rte 
ntl:~sto de 1!l~3 ~! 2.403, de U de ja ... 
neiro de 1955. 

P:.n·é'>':rafo único. Qunnõo o va.'or 
atual d:1s p~Psées. comnrt!'dos o~ a•J­
me-ntoo e abono-! ant.;oriO''"S. nuwa 
unidade ramlliõ~l·. !ôr ~l.lOf'"l'ior n .... de 
rea htstnmPnto :1. que se rPfere ~ste 
arti~o. a ê-itPt'<'D\'a seni JYI:\nti ::J..t e 
dtstrtbufdl- entrf~ C'~ benrficl.ár!os••. 

da. Ord-em elos Advoqaàos do Bra- Senado ao llrojeto de Lei da C4· 
sil, transmitind"O expediente em mara n.9 2!>. de ln51, qtte dis"JÕ6 
que o Instituto dOs Advo{TadOI-' do sébre o Plano de Assistencia ao 
flio Grande do Sfll enC'nmínhtJ funcionário e .çu.a jamflia. a qu~ 

EMENDA N.0 6 

anteprojeto de lei eôbre •l co-rn- se reterem os arh. 16l e 256, d4 
posição do:r Tribunais RegionJ~s Lei n.l) 1. 711., de 23 de outubro 

A" art. a.G (Emenda n.o 7-G). 
Suprimam-se êste artigo e seu 

rágrl) f o üntco. 
po· 

do TralJalhp. de 1952. na parte que di<! "St.'fri· 
tn à Jtrevidência. 

Relator: Sr. Arg~miro d-e Figuei~ 
redo. 

l~MENDA N.n 14 

Ao Proje1.-o (Emenda n.IJ fl-C). 
Aorescent~-se, onde convier, o se ... 

gu!.n~e arttg·o: 
EMENDA N! 'T 

EMENDA N.o 1 

O eminen~e advogado O::wald•> Ao att. 1.0 (Emenda n.0 1-C) 
Murgel Rezend-e, d1grt-J IJ'r-esiden~e da. m-.s~! a ê.sbe artlg;o a seguinte re­
Ordem d~·s AdvngadoJS do Bnunl, C<az dação: 

ACI art. 9.o (Emenda h 0 12-G. 
Dé-se a este artigo a seguinte re­

dação: 
''Artt~. Pr~.ra os pfeitos 1:e de>­

C:0nto nbri~ntórt(l, consl"•lera-s'"' S<lHrio 
base d'l ~t:'rvlrlor o r~"'rP~pon:"!('n~e :to 
vPnciment!}, rPnll'neradio. <;<"Jil\ri0 e 
nroveTJto bem c:nm'J f" P,T~ttifirflt:~'""'s 
rte função. ~d 1e'on8J n-•r tcm:;o d!~ 
serviço, e de mrrq;istéri :>". 

ao conh't:cimento do Senado tltrJ.vés I "At·t. 1.0 Ao InstH.uto de Prt:Vi· 
do- ofício de 19 c1ç agôsto de J9â1, 3. dclncia e Assistência. dos Servidores 
deci.são daquel~ ilustre e prestigioso do NEstado. <tPASE:) incu.m!Je .a e·;:;:e­
-6rgão da. clas.se, aprovando, por U!""!_:t~ I c_uç~o do Pla':_lO de Pl~ev1denma. ins­
nimidad~. Q pa!'Nõir do COllSelh-:!lro t~tmdo no.s ~eri.nos desta. lei, com ,o 
João da Rocha Moreira, sôbr~ a ele.. f•m de possiblhtar re·~ursos à farm­
Jàção. à Primeira Co.te~(lfifl., d'1 Tri- lia- dos funcionárto:s da. Unlão det:ois 
\Junal Regional do- Trabalh'l d3. 4.8 ' de sua morte". 

"Art. 9.0 Para atender k~ despesas 
decorrentes df':sta lei, fica a Unlao 
obrigada. a auxiliar o Instituto de 
Previdência e Assistência dos Servi· 
dorea- do Estad!J cem uma imp-:ma.n~ 
ela correspondente a 1/3 (Um t-êrço 1 
da. contribuição compuisórta de. seus 
segurados a qual é aumenta~. oara 
6% (seis 'por cento)". 

BME!'rDA N :• 15 

Ao Projeta n~:mendc: n.0 10-C). 
Acrescent~-se, onc!e con\ler, >:> 8e ... 

g'l.l!rtR r~.rti~:t:: Região. 
o prefalado documento fft7 t:oxp··cs­

sa referência l\ M-ensagem q'.le o Pr~­
std"E:·DW da República ter'" enviado 
ao Congresso Nacional. ac··~p:mh'lda. 
d<! projeto de lei. cxmten h, no seu 
texto. a elevação da categor;tt do Tri~ 
bnnal. do Rio Grande d.o Sal. · 

Erquanto isso. a me.smr.-)rctem dos 
Advo~ados. Geçlio do Distrit-<J F~dcral, 
etcnflendo à s.:llidhção cto t:tso,tt.ut.o 
dos Advogados do P.lo Gr'lnic do 
St•l. inrorma. ao Se-nado tet aprovada 
a emenda a ser apre.~entu.ia ao p:o­
J~to de lei constante da Mensage~ 
Pr~sid~ncial a que nos re!~rimos im­
ehlmente. 

Essa emenda con.sist(' em so;- apilcar 
ao.s Tribun:lis R-egionais do Trab-llho 
o prec-ei.t-o do art. 124, Hem V. da 
Coootltuição da República qu.P di,; 
respeito à particlpação dos advog:1dos 
nt. composição dos Tribunais pm ge~ 
ral. 

EMENDA N.0 2 EMENDA N.0 8 
"Arti~o. Os bfn-eficiof de qu~ t;-,1ta. 

esta lei ta.mbérr. F:e aplicam às f"'{'n-
Ao o..rt. 3.0 <Emenda n.O 2·0) , J!.o art. 10 (Emenda n.o Lil-~. Eôes. atuais e f·Jtur::~s, a cujo •1Jg'1-
1) Dê·,se aos H 1.o e 2.0, dêste !.r- Juprima v' mento es~eja obrhrado o In-.titu':., "'"'·"' 

tigo, a seg·uinte redaçiio: • .. . m-se. no corpo dêste arti- p -d~ . .... .... 
"~~.t) 0 pecúlio esp~cial será cal- go, In fine, as expressões: l't'vt encm e 1\.s.~Ist.ên('ia dr.s 8f'n•t .. 

" ... ou solicitando ao Govêrno re- dore~ do I!sta:d•J como conS?QC~'1-~i:~ 
culado de acôrdo com o att. 5.0 do cursos odl · 1 d• 1·n·orpot·ao,a·o "· c·. 1·"a de Ao.'•'""- _ 
D t I l o 3 3'7 1 12 " j h cwna s quando tnm,\l.cie.u.. .. -... "" .-.. ' ,, .. " 

ecre Cl- e n. • · """ · c e y.e un ° o fundo referido•·. ...,.ç tadcria e Pen~ile3 da Imprensa N.l ... 
de 1941, não podend.o. porém. ser in- olonal (De<:ret·'J-lr>f n.o 6.2()9. dP 19 
ferior :t 3 (três) vêz:es o salário b1se EMENDA N.o 

9 
de janeiro de 10H) incln.::ive n vió\~ 

do contrib~e falec;id:o. e herdeiros dos Ell;JO<:-entados na.c; C'OO,. 
§_ 2.o O lJecúlit? .~o;pecial será cnn- ACI art. 11 (Emenda n.o 14~CI dl~ões prevista_-.; no-Deerrro~Iei nú•11~--

ced1~ aos ben~fiClatlCIS, obedecida. a Substituam-se, êste artigo e ·seus 1'0 8. 821, de 24 de janriro de 19i6 
segumte ordem. . . pa,;ágr-PJ:.os, pelo seguinte: âe ~~56~i n.O 2 752, fc 10 de rtbril 

4) ~ cônjuge soorf~VIVente, exceto o Art,..u. O seguro privado :ra 1_ 
desqmt:~do; tatlvo de que cogita 0 n.O II elo c~r- t:MENI>A N.o 16 · ~ 

b) os filhos menOI'i~S de qualq11er ttgo 2.0 , da presente lei te • . 
condição, ou enteados: tl\l"o de proporcionar 0 a:' ~I' obje A.n Pro1e~p 1Emenda 'i o 11-C). 

c) ou indicados por livre nom1!a. 6 n-anoeiro aos beneficiários a~ ~ ff· f\cret=cent"~-dt, onde c,,nvier, o ee• 
ção do segura~o; dor, por motivo d-e fnleclnlento J~v -~ .JU~,nte artig-J: - . . 

d) os herdeiros, na forma da lei llltimo. obedecendo as op""'"raço"' esJe .Ar tl~o Pllde,·ao ccntt 1bt1ll' h.cut• 
civil''. IPASE. ne.~e setcr, ao d~s os~~ 11~1 tattvamclltP para o lPASE 0-3 set·\l"i ... 

2) A.cref:vente-se o seguinte pa.:~ã- art. 3.o e seus paráar.nfós dt Dec t ) ~nr?s apcsent~dns antt'l da vt;,~rci& 
grafo: n.o 2.865. de 1:! de dezembro de 1'~4e0o o lDecreto·let tl.o 3.317, de 12 de 

• "' • 'JUll :1.0 de lHl"-
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EMENDA 111.~ l'J 

Ao Projeto (Emenda n." 22 e res­
pectiva subemenda). 

Ac:re.scent.e-se. onde convi-er, o se~ 
guinte a1·tigo: 

"Art. - Os arts. 43 e 4-9 do Decrekl­
lei n.0 2.M5, de J2 de dezembro de 
19~, passarão a vigorar oor!l a seguin-
te r>eàação: -
· Art 43 A reaJizaçã.o de qualquer 
desp-eSa deverá ser precedida de em~ 
:penho nas à<Ot.ações próiJrjas e auto~ 
Tização e:xp:resm -e escrita, que po­
derá ser dada pelo pre,sjdente em 
qualquer ca..<.'O, ou por diretor, em ca~ 

4 sos d€ inter-tESe de órgão a. êle .su-
bordinado. 

Parágrafo únic-o. A to-mada de con­
tas se proc€-ssnrá nmmalmente por 

. meio de balancetPs mensais e demon.!;­
tração semanal da execução orcamen· 

. tária, sendo facultr.dfl ao ó:rgão :fis­
calizador requisitnr comprovaniA:.s pa­
l'a esclarecime:ntos. 

Parecer n. 8 5, de 1957, • 
Redaoão Jin do Projeto de 

Resolução n."' , de 1957,_ Que 
prorroga PI)T m ano, a l2cença. 
cW Oficial Le islatü;-o, classe L, 
I)yrnc Jurand-Yf Pires Fe;reira. 

Relator: Sena.do.f Prisco dos San:­
tos: 

Tendo o Senado aprovado, em reu~ 
nlão de 23 do corr te, substitutivo ao 
Projeto de Resolu n. 23, de 1957, 
apresenta a Oomis -o Diretora a pre~ 
sente redação final: 

Uf::ÃO 

O Senado Feder resolve: 
Artigo único Fi prorrogado, por 

urn ano, a partir e 2 de agôst.o de 
1957 o prazo de fa.stamento conce­
did~ a Dyrno Jur dyÍ: Pire:: F'errej­
m, Oficial Legisla ·\'o, classe L, da. 
Secretaria do ·Sen do Federal, postG, 
sem vencimento6 à' disposição de Jns~ 

• · .-. · • · · · · · · · · ~ · · · ·. · · ·: · • • · • · · · • · · · · ': · tituto Brasileirc1 dl~ Geog1·aíia e Es~ 
Art. 49 .A :hscallzaç.a-o da gesULo fl- t t-isf · ela 'R.esblução n.ç 22 de 

nanceira· do lF~'\.SE l!etá e~ercida por 1~56 ·l~a. P · · ' 
UI~ CQm_eiho !'~I3cnl oompooto de 5 S~a da. Comissãó Djretora. em 27 
(c.mcQ) _memb_os: nomeados en: ?<>~ de set.embro de l95~_·. _ Apolónio Sal­

mJ&ã:o pelo Pre.<Jidente .. da Repubhca leS Presidente _ Lima Tetxeira. -
. por 4 .. fqna~ro) anos, a oo~tar dn da~g. PTÍsco dós San.tos, :Relator - Victori-
da nomeaça.o, po~en~o .'. et r~>O~duzt~ F eí _ K rgilfaldo cava2cant'i -.dos, e com as .se~umtes Rtnhutçôe.!!: no r_ re f! 

a) exàminar a proJ)(lstA. orçamentá- Mourao V~elra. .,~. 
:r.ia enCaminhnàa pelo Presldent.~ do · 957. 
Jru;muto cte p,e,·lctênci, c 1\.s.si,tên- Parecer n. 81i6, de 1 
cia dos Ser,vidore:s dÜ E'1tado, aut.enti- Redação jimll' d-0 Projeto M. Re~ 
cada. pari:t pub!icnçâ<1. peln mP.smu, 1 

9 depo~s de ver inca·• est.r·uem obedeci- solucão n.P 16, te 1 57, que conce-
das a.s · dL~po.<:ir:~t.: -:'!{) Decr€t.o-lel 11 .o de. aposentadoqa a Manoe~ José 

· ~LB65, ·de 12 dP dez:ombro de 1940, da Silva, Ajuda;rrte âe ·porletro. 
. em caso· oc-ntrárM, c':evolvendo-a ano- Rel~tor: Sem1dox! Prlsco àos Srm-. 
tada .nos pontos em d€sacôrdo com to · 

. a.s devid.n.'i ~lt~!'rtl}~li; . "· i · 
b) 11scnl1zar f! excru~ão do orça~ Tendo sWo aprovado, sem emendns, 

:mentú a<;tf1"llf.ll!:1à·.J p[Jo _Ocmselho ou na sessão do dia 19jdo corrente, a. O?­
. nrlmvado p!!l•1 M.l.r!lEitro do Trabalho, missão 'Diretora apr;t'sentada, a segmr, 
, Jndllstrfa. .e Com~1·~jo f; nutorizar, me~ 3. tedaÇão final do trajeto de lresolu-
{liant.e pr(lpDJ:!tA prévia. e oportuna~ ção n. 61 de 19tl7: 

1 
. . 

mente R!)t{'S•;:ntariA çeJn admini.straçã . .a · REroLÜÇiio ':r fll'Jlj; 
do JP AS}~, Hpt.c:: ~nminf!.d:'l a sua 

· wnveniêni:tn qunnW à.c; verbas indi­
. cana, · ã trnr..<;:fe!"~nria de· uma e ou­
tr~ verba f.!l àotaç5.tJ ~ uma consig­

·nnção e 'de pnrf~ dn dot-acfio de uma 
R outra cOJ~:-.:i!.!~flÇ~0, te~neitando o 
total mç.amentáno dn seção; 

c) autorizar o r-efôrçO total orca~ 
ment.úrio ãa primeira &:~cão nn. ba.se 
da arrecad~ção efetiva· d<l prlmelro 
.semestre, i·e.•:peit>~da. R.'! llmH.aPôes fl.o 
rut. 36 d<l Dcr.!~to-Jei n.o 2.865, de 12 
Ue r1Pzemhro de 194{1: 

· d) opinar .sôbrP. as OJ)€raçõe..o; de se~ 
guro, a.<: ln<ldalirl::ldes de assistência 
c as nplicações do capital. oue além, 
dJU'!11eJap prPvi~b~s no Decreto-lei n.~ 
~U!65~ de 12· de· dezembro de 1940 
convém se1am adotadas• 

· e) opinám nm r.aros ' df' alienação 
de bens móveis do IPASK 

j) proceder à tomailn de oontas 
da administração ·d(l JPASÉ, atrávcS.s 
·do f!,.'ll:'nme! de seus balaneete.s e de­
monstrâções da execuçfu) orçamentá­

·.rJa. 
r/) tomar conhecimento do ~lan­

ço e da -apUracã.c e distribuicão d«'l 
'l'esultados; dando. parecer que f!.Prá 
·encaminh:td() a<:t Mintc:t.ro d.o Trfl.ba­
. lJ:Io, Indllst.ri:'l Ç> C(lmércio, pelo Pre~ 
8lrJente ri<J JPASE: 

h) Bolicitar ao Pr.P.!1idente do lPASE 
M inform'acõf!s ~ dnigências oue jul­
·pnr neces.c::\riR.s 8() bOm' deselnpenha 
de SUa/\ atrlbúições, sem prejuizO _da 
inpeçA<l p€S.'Iúa1 e direta, per qualquer 
-dos seus membros, do..c:; .servloos em ge~ 
·Tal, inciu.sivfl . dos oomprovantes de 
contabllidncte; · · · 

. 9 Senado Feãera.). reoolve: 1
• · 

Artigo único E:' c<'mcedlda àposenta­
doria a Manoel ~i'osé~ da Silva, Ajudan­
te de Porteiro, das1,e M, no cargo de 
POrteiro, cJasse :N, ~'jo Quadro Da Se­
cretaria do Senado 1 Fçderal, n'?.s ~!­
mos do art. 191, § 1'.9 , da Const1tmçao 
Federal combinado com o art.· Ul4, 
item I 'da Lei n. 1'. 711.. de 28 de ou­
tubro de 1952, (Estrtuto do~ ._Funcio­
nários Públicos CjHs da Ums.o); in­
corporando:...se aos r,espect~t~os pmve~­
ios da i!latividade ~· gratificação .aih­
cional correspondcn1.e. 

Sala das sessües,'~ em 27 ôe setem­
bro de 1957. - Apolônio Salles, Pre­
sidente. - Prisc·o·dps Santos, Rel~tor 
- Linia ·rei:r:eira -

1
- VictoriJ!O Freire 

- Kerfiirlilldo ca-c1jlcunti - Mourao 
Vieira~· __ 1_ . 

Parecer n. 8€:7, de 1957: 
I 

Reãnção 1-IQra 2.• discussão 
Projeto de· Lei ·do senado 1l.9 

de l957. . 1 • 

do 
24, 

Relator:' Sr. Argemlro de Figuei~ 
redo. · - ~ · 

A Comissão npref.enta a. redação 
para 2.• discussão (f,l. anexa) !'<: Pro­
jeto de Lei n. 24. 1,:te 1957, ongmâtio 
do Senado Federal. 

Sala das Comis$ôes, Pm 27 de ti€­
tembro dE 1957. _I Eaeclifas da- Ro­
cha, Presidente -

1 
Argemlro ~ . Fi~ 

ueit-edo, Relator. -,- Mourão Vretra. g I . • . . 

ANExo ·Ao P.~RECER N.• 867, DE 
]95'1· 

i) apre.<ientar M Ministro do Tra-
halhll, Inri1istrin e comércio 0 relã- . ·Reila(;ão r,.arn 2.r. rliscussão: do 
tóri~ anua; de ~mas at.ivldades, In-· PrOjeto de: I.ei 'do se_nado n.' 24, 
cluJ>Jv~ n d<lcum'f"ntaçfio das próprja.o; de 1957 que eM~zõe.!ece nQTma pa.-
tle.<;pf'flns: • · • ra pad~mento nos ~ervldorts dos 
o.:·1' ~labOrar Reu rev:imento 1nt.eriH>. ·U~6rdos'', emti1.~r?!Ws cws ex~ra-

Pnr~.flrr.fú 1~nioo. Os membroli tio nmne>rár:os da l)mao. · 
.Con,c;eJhrr-· Fi.c;r:nT 00 JPASE tk:rllo te- · -· · d t 

. 0 Congresso NaclonG.} _ ecre ·:o:...: 
Jtmnl'!l'J!Cáo jdPnii.C:l· ã ·aue fôr fixada Art. 1:• Os·sf:l'Vid,,Jres em Tf'!!:Ime f.!_e 
.parA_ Ol!. membro."' ifo.<i Con.c:~Jh<l~ -FJs- d -xt-anu 
J)ai.'l. do.o; ,.Jru;t'.itutoS ·de- ApciáentadOria "a.r.ôrdo"; . · equi'o:::.m 05 nos ed ~ m1J-

.,e Ptn.sões"
4 

••• ~-- • ••••••• ·meil:rWS·da·união, !na f<Qrmn o _ -

go 264, da Lei"· 1. 7ll, de 28 lle outu­
bro de 1952, que . tenham adqumdo 
estabilldade 110s têrmos da Lei núme­
ro 2.284, de 9 de agOsto de 1954, per­
ceberão seus salários, e demais vanta­
gens, por conta. dos mesm<ls recursos 
0u verbas pelm quais são pagos os ex­
tranumerárl-os mem;alistas da União. 

Art. 2,t Esta lei entrará em vigor 
na data de eua publi-cação, revogadas 
as õisposlções em contrárlo •. 

Associação de Sanatórja~ Po~ulares e .. li:j 
Liga Pauli~ta Contz-a a Tuberculose. 

I'tai neHm ent5d.ade que, Clu:rante · 
quarenta e rlito aTIOE 'lninterru:ptos co-; 
mandou a grande batalha n.ra woelan• 
di) para a colaboração particu:tax, em 
auxmo das suas idéias, ora publicando 
jornais, revistas, panfletos, no sentido 
de tornax a opinião- pública favorável 
ao movimento. Encamiflha relatórioS, 
memoriais, ofícios e exposiçõ€.'! à As­
*mbléia Legi~lativa p.auJista e a-os 

p SR. PRI:SIDEN'TE: Govêrnos Estadual e Federal, ~onci ... 
tando-os a observar ·e iazer {:UJnprir 

Está !inda a leitura do ex,p-ediente. a pr-ovidências pTo1i1átieãs prot.et<nes 
Tem a palavra ci nabr·e- S~natlor R€- da populaçã.o. ameçada. PrE'(jU€nta 

ginaldo F'ernandes por ce.ssâ'J do Se- congr~Gs e so-cledadeE médicas '!:la .. 
nadar Lino cte Mat'to.n, prjm€1rJ orador cionais e internadonais; nos .seus Pie­
inscrito. nário::;, discuk oE problemas da fU"'' 

berculosc e a sit.uação do BrasiL R.eu .. 
(l SR. REGINALDO FERNANDES· ne as senh01'r.E da sociedade I1.aull~ta. 

em tôrno da obra de prevenção doo 
(Não joi rc.'Visto 11€lO orudcr) -·Se- filhcs doo tr .. berculo.<.;os. pobres; ·Jn'lu:­

nhor President.e, Sn. Sena4ores, a gura t.l :r>revfntório de Bra.gança .. para. 
meàleina bra-sileira, s.s suas Institui- colher pequt:ninos expostos ao contá­
ções culturais "· cientiflcM, particular- g:io; ry lb.dca trabalhos cientf1'if~ tS vi• 
mente a.s orgaillza~!õe:: integradas na sando n estimular o e.studo e .o !nte­
campanha contra a Lubefcul•J.se, ho~ rêsse pela prHJUisa no campo ôa tu• 
mf'Ilageiam, a<:· e:Diej.o do ~raiU!CW'.SI? ·beTcuJose. 
do centenário do seu nase1mento, a ~ novos meioE de lutá contra tão 
memória de ClE'Jnf'llte Miguel da grave d.o·ença, qu€ ·quando em q'.landOo 
cunha Ferreira, cuje. vida, em quase apa.recerFtm, incorporá-os, d€Sà€ logo . 
meio século se resume € se consome ao dispensário. ex('JiJplo de ~r.ganl.za .. 
na mai.s eodüicante batalha jlt. entre ção, a1t hoje ('ID plt·na at.iviJad~ na 
nó.s travada contra a tUbe!i!uloc·s. Cauit.aJ Bandeirante. 

Nru::.cido eril ReZ~nd~;, na velha Pro-:- Ao correr os olhos para a vid:t a .sei4 
vincia fli.:smjnense: a 29 de setemb:m de agõsto i e 1947, n.n avan.ç:ula idade 
de 1857, matrkuiCu-~e mui~ jovem d€ noventa anos. fi€SU: meFmo dia, 
na Escola à€ Medicma, POl:S douto- po-r curiosa cojnciQPncia, pul;1ie1U "0 
rou-se com vinte ~ tr~ ano.s inCem- Estado de São Paulu", sua co.tabcra­
p1etüf. 'l'erminàndc o curso, escolheu ção habitual, r.a Qua .. chel.) de entu­
para a.s&'tmto de tese o jã então pai~ siasmo. saudJv:-., HH~lante, d,:o;.·,Jb~r:a. 
i)ita:nte tema da tisica. pulJ?1onar. Com doo moã.ern.>S ahtjtJióticcs e naümntc­
slll'Jl:reendente intuição dois antes da ffipicos :DovR.s ar:ma.s .8aJvndota8 das 
desooterta tlo bacilo pelo _r;ábio ale~ quais a tern~émjea H· valt> pd:ra. ven­
mão Robert Koch, oonclum, na sua · cer tão gra~j~ m~~ 1 
tese,- CJU€ ~ tratava àe doon.ça jn:tec- .sr. Presid-ente.- a.· circunsbl.,.lcin. do!: 
.cjru.a e, oonsequentemente, de caráter ser· Séo Paulo l'l única cldatle 'h·a.si­
contg.giooo. Não seria, portanto, d€ es~ 1-eüa que ·:'Omeguiu reduzir-·o i.l~dice 
tranhar que espfritü iã.o penetrant-e de de mortal:idaã~, por tube:rcu"it..,;~ a ni­
ob6€rvação, ~a oração oongratu~~tó- Vf'l ext:remamcnf~e baixo - m,1·à:'.l de 
ria, .Ol'aàor qu-e fôra lia turma, fosse. trinta óbitos 

1
oo. r rrm mil nab'itante3 

já àquela época, '(:<l'TI,Siderado c que 
ho,·e 51~ poderia denOminar tom. ada de - enquanto a.s maU re~.r:tram 1n.:llces 

""'t;: que vão de 10(}, .1'50, 100 ~· ~tté 200 
posição ou d-e comciéncia, em face dos óbitoCS po:r oem mll hablt~Plte~. e.s~a. 
mais angustiantes pr<J·blemas médicos 

circunstância, reyu1.o. representA pnra 
e- soclai.s de .!eU tempo. os amigQS e disclpulos à€ Clemente 

NO!. primórdiO-S da _ Répública, coma 
.se ~m.bt\ Sr. Pre.sident~!, n .s.it.uaçálo sa­
nitária era da.13 ma.U1 vexatórias não só 
no Rio- de Janeifo ~como nas na.s"­
sas principais CWades, · constitui­
ram-5(+ em perig.qsc..s foco.s enàêmioos 
as então chama.da.s (lúen('_.,."\E pestilen­
ciait;, com.O 'á febr€ amaiela, a pest-e 
bubônic'a, a varfola, u cólera e, com 
obtuár1o maior que tbda.s essas molés­
tla.s reunülas, destac~ava-se. tris•.emen­
te, a tubercul&;.e-, 1Só na ·Capital F-e· 
deral o obituário da tuberculose aUn­
~a à. dramãüc& cifra de m:ll e- duz.E'n­
too cRsos por cem mU hablt:mt{>..s. ul­
trapassando o~ s.la:imant~ regi.o:tros dE 
Sir Robert KO{:h, em Edinburgo. Na 
Escóc)a consideravam, na époea, a tu­
berimlose, o maior· ceifadora d~ vida~ 
humana~ no cmso .seCular da .sua mar-
cha morl.i:fera. · · 

Ji.'m 18P9, Clemente Ferreira lançou 
em Sáo Paulo. com n funda~ão da As· 
sODiação d~ Sana.tórjos Populares, ~.s 
ba.se.!! pio.neir-as da obra a.ssistenci;:,1 
a.«; ·tuberculosos não só no Brasil, 
mas, cieio. pm tôda a Amér!cP.. E'. 
pois, oom Jm;tiça, qut; mo lhe atribui o 
Ht1ll0 de Patriarca na Luta Anti-Tu­
bercuJooa. com o Qual passou à His­
tória. Ensejou -~em exemplo o apa­
recimento ·d-e novas fontes de combate 
no tenfve1 mnl. 

No R.ic à-e· JsmeifoQ .. Hilá.rjo t:ie .Gon­
vêa. Ciprian.r.· de .Frt:it~ e Azeved<:> 
Lima instit.uem, com grand€ êxiki. n 
IJgn Social Bra.slleira Contra a Tu­
berculoor.. Nó Rio Granãe do Sul. em 
Minae. Geraifi. na Bahin e· em Pe!'· 
:rJ$\mbuco F'lori""no CaJda.s. Eduanlc _éle. 
Menf'.zf>S, Romero ·Jt Azevedo e OHWi<!­
dê Frf>itns orrani:ú:tm, r.o." setJr:. E.s~a­
d<l~,. irlênti~Gf:: Centr•,.~ ·dt'. resi.st~_r:cil'l 
11.0 flagelo. G'f'roe:iJ~.e ·Ferrehn tr:m.o;. 
forma,, por. sua v.ez ~m São PB.urn 'n 

Ferndra ·o melhor e mais êx::Jre~:=;lv:J> 
}:ueHo que ~e po-deria prest:tf à l!Ua 
inolvidável memória. · 

A ~dngular perscinali<'l.:u~e QUe 8 Me~ 
àicina brasileira reverencia; nt$tC mo ... 
mento, é altamente· ·m€r.eeNlMa- . da 
hom€nag€m d<O Senaôo Fed::-ral. Daf 
h!'lver prendido a. atenção d,l~ .. meus 
Pares, a :fim de u~rl.ttr.::~,r noo Anais 
fia Casa 0 centenário da. morte de 
Clemente Miguel da CunhR Ft~rr.eira, 
das. tã.o car::l e· tão expressh>'a .à His­
t;órja da Medicina ·Bratileira. (Muito 
bem; muito bem. P~lmas). 

O SR, PllES!DENTE: 

· Continua ~ hora do expedi~~nte. 
Tem r. palavra {) nobre E~nadOI' 

Lin<J de Mattos, por cessão do nus ... 
tTe Senado:r r.1omrío Vieira, .segWJdO 
orado1 jn~n:~o. 

O SR. Ln;o DE MATOS: 
(Lê o ~eguinte tliscun;o) - Senhor 

Presidente, o Senadc constitui · a. pi ... 
lastra mestra de sust.enta~;ãc dü prin ... 
cipio federativo. . 

Além de sua representação . ignaJi­
tál·ia por Estado, dEsempenha htJ~I·· 
tantes hm~ões que, direta 011 obU­
quammte, diZem respeüo à manuten­
~;·!'io e aperfeiçoamenf<l. dos )a!;os fe­
deratiVQS. 

-A Utulo ilustrativo, basta ci.tar as 
atrlbuições que ·1he ~ã.O deferidas pe­
loS artigos 19, §. 6.0 ; 6G, '§ l.c; fJl; 63, 
li e G4 lia Constituição FedeJ'aL ~ 

Dispensamo-nos ck maioxes c~m­
.siderações .sôbre, c valor do reg1me 
fcderath,o· ~ra: o Brasil; eh:. q11e, por'· 
fóiçR'- õe cânone·. ('<mFU1:_ucjúL3l, êle 
foi cóldcado. s.ob a ·p!'Ot€cao·· supiema, 
que ·lhe ar.;se~·ura: jntnngiblJ:idad€. ~ · 
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A caracterfstka angular da fede­

. .ra-<;ão reside no princípio da . solida. 
riedade nacional, cuja promoção cor· 
i'e por· conta da entidade Un~ão. 

Como enunciado, podemos afirmar 
que cada Estado cuida de si, e a. 

, U.t;.i.ão rte todGs. 
Como o princípio da solidal'iedade 

nacional avulta e domina, o esquema. 
da partilha constituçional da.s rendas 
gamn!:.iu m.elhor quota à Uniã-J. 

f:.'lse favoreclmento não se justifi­
ca doutrinária e apriorlsticamente, 
Su~;~_ t\:.tzã~J de ser e sua legitimidade 
!1.\a."--cem no dia a dia, t\ conta da prá~ 
ctlcct efeth·a de uma política finan~ 
çeira sulitbrista, atrai·és da qual .se­
jam aten.Jidas e- ..:ompensadas as in· 
sufi:iências regionais, 

D.:ts três poderes da União, o legls­
J.a.ttv-:., inclusive pela composição, se 

,apr·escnta como dotado de maior teor 
federati7n, send-o ób\"Ül n prevaléncb. 

,ai enderE>;ada ao Senado. 
Dentre os instrumentos de que dis­

p6e Q Poder Central IJara a realiza~ 
çã.o da política federativa, ganha re~ 
.s.lc~ absoluto o orçamento público. 
. Já se füi o tempo em que tôcta a 
rcai.idade federativa repousava únic~ 
e simple~.ment.e na técnica das ma~ 
nirmlar,õe:; políticas. Hoje ela é, em 
~uas linhas me~>tras e fundarr.:ental­
mede dc•marcatórias, unlf! resultan~ 
:te do Pl'Jcesoo econômico-financeira. 

De Ut~t orçamento tecnicamente 
federativ=J, muito depende a manu~ 
tenç9o ~ a melhoria do regime fede~ 
rativo. 

3) Infelizmente, contmrlando a na­
. tureza e a bõa lógica federativa, <l­
. paiJeL dil Senado brasileiro na vota-. 

çg.o ::h~. lei ele meios tem sido dos ma.ts 
apagado-s, chegando, não raro,. à 
QW!.s<. ausência. 

Ern · últ-ima análise e como média 
panderJ.da dos altOs e baixos, o se~ 

-'nado flOUC-O mais tem feito do que :\ 
d.istrihulçfw das cham::tdas "verbas 

' õu q_w.:.to.s lleSS1JaiS'• dos Srs. Sena-U.o­
. res, que, aliãs, .~ão HKadas pela ·câ~ 
~ ma.ra, e nfLO pelo Senado da Repú~ 
- blica. 

Pícamor;, aqui, .mesmo quanto i 
importJ.ncia das Quotas de cada par­

. la-mentar, sUb·Jrdina.dos à Câmara dos 
Senhores D-eputs,dos. 

A c-otltinuar nê.sse melancólico dla-
,_ pasiio, melhor será -qtie o orçamento 

pas.10e só pela. Câmara, reservado · o 
dLreit.o d~ distribuição das nassa,s 
quota-<; atra\'éa de um!t lista geral do· 
Sen!l.dO, enviada à Comissão de Or-· 
çari::enfiG. daquela.. 

ç!lO de .trincheira. contra a dt'Ulocra-1 '1) A Assessoria da Bancada Pau- quando do meu último di..;~lllso a.~tui 
Cia, twsumindn ptlsiç§,o· antl~;!<..:a. da

1

li.-ita vem faz. en:i'o, há qu::ttt·c anos, sóbre o or;.tm~mJ d3 unLJn. Todo.'> 
Càmar.:~. popular. um tra:b:J.lho de te::antame~1.to da po- o.s louvoa.J de V. Ex. 1 sL r:;,:.u..:'J';, 

'l'erLR, muito razo?.velmen:e, que sição dos Estad-os nas pr•Jpost::ts or- para ê;;6e tn.tbalhJ. 
.wf:er, por longo tempo, a ~et13Ut'al ça•t!en:auas da UtuU.o. 0 SU. LJ:-;o D.L l\,L\TT:::S - :Mui­
da nova ordem democrática. _ O unrmo dêsses trabalhos, rcferen- to obrigaCo, emin>~Me G~n2.düt' C.it<lla 

Sua onosl~ão à democracia er!J, fa-, te a prupo::.ta ora em votação, Mello. Rão tive a felicidade de e .• ur 
to not.ór~io, ~is, em t.ôd~s a.s p.assa-1 aliás, err. ·discussão e \'Otação na Câ~ pre.:>euJe n::1. sBs.:;J.n em qu.-• a H:"brc 
g_er~~·~inctus_l~e nacjuela de ~ua C~:-ts- 1; mar~ dos Dep~t~{',.o.s, com al{:uns dosl ~ole?J._ .se.,n~p.o:_:·~.:-u· &u Lraba._hc,,~J.3'>.;.'; 
tlttu.çao, utilizava. processos B_nl-!de- Anexos Já apHnactos pelo Seuado e ;r~o.,.~). Q-,e ~r,~._,t:J.m a f\,_'""'"'ultd, 

mo.Jráticos, inclu;;;ive quanto à ma-! outros em tramitação, d:i.-nv.'i, por :r~cntca _ua ~ancada P.lul!:;t.:, <.. .... mo 
neira :te se con~por 0 Sena~l-o, por • aproximação, a im3gem exata do al- !lao !JOdta d~t";'11' d2 acont:e t, li o 
exemplo, no Império, qae era e;.·i.:Ien-J to_ toor. d. e a.~tifederatividade que do- o~o;·cuniJ e !H~l.t~~ute dt.!c.~,t·3·l,.~~ ~· 
temente antidemoerática. rrana e~se m"t!'ll!Tlcntai básico da ~-"·, 0 qua, Swt\d de \~I ...... HLHo c;;-

Eoje, contudo, essa reaHd::uJe est:-\ vida financeira da Nação. ~~~~ulo p.ua eu pros.~eg'Jtr u::, m~·:rna 
oompleL:unente superada, n::i-c sePctol Nrus do~a-.;Le~ dt~c!.:Ulludas, ape- ô'sr C· ,.,

12 
l\I<>ll _ 1'-T d' 

raros o::o cas-os em que o Semtdo to-: nas em &.lguns setores dos Mlnisté- , :, .. '1 ~ '· Jo ~ ~ ·'1 _;::;eu , ~·<;: 
m·a a· -'th1guarda !Hl luta em ~rút das lr~.3s da. AgriculttLra, Edq.cação e Vra- ~~:b~; 1 .hio~e. a ~uma_, conclu..,.• .. s d~.; .• s~,; 
reivindicações tendentes a enrique- çao, e1s o resulc.ad-o do lemnta- 6 s"·~~· I·I"O DE •1ATTn' _ Co 

11 · - · d me lto· · ... · i• ~ ~· 0a 1 . cer o p~trm~omo da emocra ~19_. r · meus agrad~~cimentos ao ilu.o.;t ... c· Setm-
Se qwzer~os b•:.tscar um ~.:cerapla PROPOSTA ORÇ.<\lHE.NTAflDl PARA dor CunJm J,fello, IX~s5al'ei a let a tm-

eloquente, ~1 tem·:>~ o :Sen~aJ , dos o EXERCíCIO DE 1958 balho da A:;sessorh Térntc:~ Legi.'lJ:•_-
EstaGn•; Umdos, <CUJa htstóna e a. tiva da B~rcada de_ S5o P"'ulo cJ,,_-~ 
lü~l;?rLa mesma da ev?lu_r:ã>O demQ- O Sr. Cunha MeZ .. J- Permite V. ~ificanCo os \'ftrlos ~~tados.~.tn 'ord(,.'~11 
crat1ca da grande Repubt!ca. Ex.a um aparte? em que cada um é favorecid'J !El_ pro-

Eleito diretamente pelo povo, uti- o SR. LI~fO DE MATTOS _ Com post.a Orçamentária (larn 19'!'!. 
lizandO sin!Hes · g·arant.ias E t:rocedi- muita alegria. A CH3a já conhé"ce ê:;s~ tra!Jntho 
mentos eleitorais, oom a supcl'i~n·tcta- m:1.3 tr:J.f:a-se de assunto por mim caot~ 
de de exfglr maior con~ingente de vo- O Si"· Cunha Me!lo - V Ex.a tem siderado df' t~manh:t impod~tncia q11 e, 
taçào, dado o sL~tema majorL:<:~:río e tõda ~ razão. Conheço ê::;se trabalho. peço p~rmi~s:>.o [!Oi nob!'es coleg~1 ~ 
a menor represent.açã.o, (M>de e deve f:'_ mULto mtetessJ.nte e dig1lO da aten- para 12-lo Hov~.mente; a fim f!e qne, 
o Senado b1·asilE~im bus-car os cami- ~ao de todo3 os Srs. Senadores. Já ainda. 1una v~z;. con!>te dos Anal.~ da. 
nhbs que 0 wnduzirão a.o IJrimad-o tiv:e .en3ejo de citâ·lo e eotnentá-lu noss::~. Cv .. sa .. 
na ordem p-alítica, pelo menos :10s se­
tores em oiUe, por deferência jmídi-co­
oonstitudonal, detem a mo.lor parce­
l[l. de respons3bi!iê,ades. 

TOTAIS: AGRICULTURA + EDl"CAÇI\0 + VIAÇAO 

Tod.as os senhmes Senado ~es sa..­
ber:t o que representa um pleit·o eLei­
-toral, principalmente quando a dispu­
ta nas urnas é renhida exigindo ete­
vad"sn:;imo nÚmL~l'O de voOO 'pam que 
o Gandidat.o constga. vir represen~ar 
nes.t.a Ca .. sa ·o seu l:!:stadQ. 

Cito êsse exemrtlo para ca.rttcteri­
zar a .t\bsoluta tnLJ;Isfor[P.açii,o JlOr qus 
~.sou o Senad{t ·ja Repúbli<:H. Ori­
gl!Íàriament.e antidenioorátlca, é, ho­
je, poder poHtic{l ~~ 1.Q mes_mo t.empo, 
legtslativ(l, emil1tntemente den1LJ(;rá-
t-ico. ' 

5) O Senado, dentro da. t&:nologi.a 
ql.lf' prru:ide a distribuição d'J com­
petências na vigente Oarta Mag·aa, 
surge como fulcro do federaH,nno. 

F'ederar é unú·, qua.si no sentido 
de .somar. ' 

Classif. 

I 

(Qua.dros ].;!A-G - ME-G - MV-G) 

ESTADOS \ 
I 

I I 
, 1.1) 1 Minas Gerais ................... , •••• , ..... ) 
2.1) 1 Rio Grande d;) -Sul ....................... ) 
3.0 I Bahia . . .• , ............................... , ....... ) 
4.1t 1 Peenan11Juco • • .................................... -I 
5.() J Paru..nã. . .. .••• , ............................... , ...... ) 
6.' 1 Silo Paula •.••••••••••••••••••••••••• , •••. 1 
7.') I Santa Catarina ................................. ) 
8.() I Rio d.~ J~.neirQ •••u•••••••·••····•••· ..•.. j 
9.<> I GoUi.s • • ........................................ / 

10.0 I Ceará ............................. ~ ......... 1 

11.() I Pi::t.uí • • ......................................... . 
12.0 

1 RLo Grande do Not'te ~..-................... .. 
13." 1 Paraíba_ ..................................... 1 

·Só· iJoJdem .. '>er- efotivament~ "~o- i~:~ I Maranhao · ..................................... .. 
ma!:fas;;, ir.to é,. "•Gíderadas". quanti- l 1.\Iato Gtosso ··~··········· .. ····"···· .. ····~ d d , . 16.v 1 Esptritn Santo ...................... .-............. . 

a Óes id~~.l Ul}~~~.::~iv~
0

~~gl~~-~- em ~~:: i ~!~~?;: : ::::~·:::::::::::::~·::::.·:::::::::::I 
met;rta nacional. 20.o> 1 Anta"::":onas .. ···~~···~·~···••••••••••······· 

C r~ 

1. 780. 3:')2. 24{),00 
1.59'1.43•).9'1:i,OO 

864.g1J.63,,00 
724. 95•3.9.1:5,00 
661. 75t. 2UJ,OO · 
654.466.6'7d,OO 
648.HJ.00'7,00 
590.86.J.8GO,OO 
476 .44'l.O!iÓ,OO 
402.571J. 6W~.oo 
230 .:i4:J .2-.!8,00 
275.07d.422,00 
250.97t.84:J,OO 
179.430.691,00 
174. 918.41:!,00 
1~2. 79iL !H-10,00 
12B sn.:.!!H,OO 
116.310.668,30 

78 .03H .008,30 
59. OO'r. 4U,I,80 

análise última, ns, Conquista. da si- m.o 1 P"' ... · I •. ,a ...••••• , .............................. . 
O Bra . .<lit é o retrato de corpo in- j · · 

, ,A encenação puramente formal que, beiro da. dissemetrta, ~is que S•Jfl 0 
. -~~;ualmte~~e. adarm~ o Stepado, quant~o seu teta as· mais ~rio lentas dl.<; Jarida-

1

-----
ua- vo aQao prapos .a orçamen a~ des. ~onõmi.co soclal$ enOJntram 

. ria, estampl. uma situaÇão itlc<tmP~~ a.brigo. 
tível com a e~trema seriedade co.m A causa ·federa!riva reclama., por- TOTAL ••••••••••••••••••••.•••• , .•••• J 10.098. 30:!. 911,90 

. que sempre temos encarado e enfren- t~nto, (} melhor dt~ nosso traiHlho. I 
. tado a tat"efa qtie nos defere á. dts~ E êsl!e trabalho, já 0 de-mJnstra- ____ __1. _______ ·--------·--·-..c._·--'-------

tnhuição de oompetên_cias e respon~ moH, trl).z 0 enderi!ço do Senac!o . 
.'i!lhilidades . no procedimento legisla.-. 6~ A federatlvl<lade do Brasil, no Mais sugestivas ainda silo as conclusões que se pode tirar dê,'i.se;; d . .1do:;: 
ttvo JJraslleu·o. . ,:;eu. real sentfdo, traduz tarda gt-

Ano a _uno,_ ftca~os progress~va- ·gantescg., que só 0 tempo, Ca 3ado 11. . Tomando por base os ctudos apurados n-êstu levantamento (dotaçõe<> di.<>--
. mente mais _distanciados da dectS~ mutto esfôrço, p:odlerá trazer: E ela crimlnadas). podemos elaborar o quadro comp:J.rativo e formular as concJu-

sôiJre o ménto da lei orçatcentárta, será ohra ·de red.e:t:l.ç[<t naclon·tl.. ~s~õe::s~s:::e".gu::::ln~t:::e:.:s:.: -------·----------,-.,---ao mesmo passo que, em natural oon~ ·-

Principais Estados Pa.rtLcipação Contrilmiçiio 

trapartida, mais avança. a CLrmra O instrumento fundamenta.[ para 
por êsHe campo legalmente situado _a .. sua priJmoção, jt~ o dL<;semtJI: e re­
dentro da esfertt de· nossa compet-ên- sult;a e•1Idente, é _o orçamento. que, 
éia. · · através da Recetta., carreia dt· tôda.s 

Tra.ta-se de uma autêntica pfoje- a.~ unidlldes, na propo'rçíio daR possl., ------------·----!.----·--·---'·-------~ 
ção atávica, !nat:eitável nos dias que bilida.d1~ as r~ur-5·os financelrm; que 
oorrem. a. integram, e, p(lc melo da r: espesa, 

Dir .. se-ia. que .o problema é de or- <Js redistribuiu ateJildendo às necessi.. Minas Gerais ............... u •••• ~. • 
dem oon.'ltitu~~mal porque inclusive dades contempla.<:Je:s nos pian.Js de 

. um dos dispositivos da Constituição Govêrna. · Rio Grande do Sul ...... • ••• •••• n ...... 

proibe ao Senado da República a ini- A Unha mestra direcional dêsse,lj 
dativa :Ie leis de caráter financeiro. planos, que determina, em cada exer­
E' o caso de, oportunamente, quan· cicio, as: reaUzaçáes a serem ~fet.ua­
do se cuidar cta reforma constitucio- da.-; com a receita federal deveria tra­
na.l, verificar-se eMa posição verda· zer, no seu equaetonament., de ínfra­
deiramente deprimente para o Sena- estrutum, uma. constante: a preo-

Bahla. ••...•.•••••••• • ............... .. 

Pernambuco ......................... I 
Paranà ............................... I 

do da República. cunação p~la causa, rederàtiva. 
4) O fenóreeno, ora registrado, te- O orçamento cta União deve:ia ser 

ria razão ::te ser ~m tempos já comple- .~em_pre, e a. ntes de m_ais nad1., fe- 8 t c·tar"tna 
ta1nente superados. der1H. . . - , an a '-'- · ••••••• •••• •••• •••• · 

Jp~t:e:;:~~br~~~it~~~~npe~~~~~~~· 'P~~~r·i~I~8 .. U~~e:~~-3n;~~t~~~de~~~~~~~[:Rio de ~anetro . , •..........••..•... 
ra.ro, nos primeiros estágios, & fun- dos estágios da federação.· 

São Paulo ..••.•• ;, •••••• , •• , ••••••. J 

17,6 6,'f% 

15,8 12 ?:i 

B,ó 2,3% 

7,1 4;l%' 

6,5 3,!!%' 

6,4 60 
.,. ,, 

6,4 2,t%' 

5,8 3,7%' 

-
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. r , 
Sr. Presidente, São Paulo contri- trn.balhO coordenado daqueles que t \ lmiu, como se vé; com ~O% da. a.rre- efeUvatnente re pt{~ocu:pell com ó 1!ls_ ância, valem por ?-:PP.lr,p1entp va.. çõ~ da Pátria comum, sem cont.U\i 

~aàação orçam.entáría da União e rc- Brasil no sentido de tô\ia a sua ex- li~sis@mo, Pfl.ra l!lhn ~mr.o lipnr!)so, ~ os estrangeiros que lá e~tão $1 (:~~u. atrav~s do Orçamento. 6,4%. tell!i~o territorial, de ~da';:t.sua· popUR às minha~ I~Wq~p~as cqp;;ii~tr;l.Ç~s. qu~, também, 111uíto contJipuem·. ·i 
· o Sr.' cunha Mello- Permite V. laç~o, sem nenhum E~ttmenW regi<l· Traduzem elas traQ~llV:t, até certo O Sr. C1fnh~ MeUO- Permite vo.ssai 
~.a UPI á parte? n;:t1

1
ste, que, posso dizet, não· e:ldste ponto· objetivo, de guem :real::nente· .se Exeelência um· aparte? · . j 

O SR. LINO DE MATTOS - ConR no meu Estado. , - · inle):essa. po1· prQblf:!ÍnaS de· ::J.ltá rele:- O SR. LINO DE MATI'OS _ Ji,a-· 
cedo à V. EX. a. · · · Sro .Presidente. ainda: dando ~SS€!1 vã.ncia, cpmo o do ()rÇªln!mto da :fi.·e- ~of\ve~ f: qu~ o ~tado ·de São PaulO i 

O Sr. Cunha Mello- Ai divirjo um dados estatisticos ap-em1s ·Eob 0 ru; .. pública. poderoso, econômicoefinan~lrame:D.te · 
}10"\lCO âas conclusões d€5Se interes- pçcto aritmético, oo:1.tir.-'uo para ob- Via de regl';l, ~. Presid~nte, a lei ofer~~~ dentro do se~· s~nt.im~nto cie 
t:;wte e l11editàclo h·.abaJho·. servar que- p Esta·do de São Paulo orçamentária é igu:tl 4 p~oposta: do pra~Ihdacte contrib~tç§.Ç) m.aior pf!.:rw 

O SR. LINO DE·MAT'rOS- Emi- contribui 00~ 60% 1~ rEcebe 6,4 o/o. Execunyo,- wals os a·crés~Ífll'"J.'l ipt-rc- ps ~t~dos menos favorecidos mas 
)lente S,enador, ·aiP.dâ não c})egue"í 'a Os outros: principaJ.s Estados _ -ru., du2ãdos J}elas eJilen~las do Legi!õla~iyo. tall)bé1_)1 !lecessário se_ t-oriiá 'que· os 
conclusões; apenas estou _apresentan- Gta~de do suL Min,1s -(3-eral.s, Bahia., E' quase um ponto de honra, pata brasil~iros de todos os recantos ~~hl 
do os dados estatísticoS. · · Pernambuco, Paraná. sn.nta Catarina os Srs. Lideres das :ryl:liorias .par1a- Pát.r}a comum, vejam riele esP1rito d.e 

O Sr. Ç1mha M~llo ..:- Pergunto a e Rlo de J~neiro, somadúB, co-ntribuem mentar~. forçá~ la-a se' enqua-lra1· rin PzasJli4ade sem qualquer eíva de re ... 1 

'N. Ex. a se na boa prática do sisteiPa com 3..1 g o:r e ce"~ 6., 7 ct pr.opOstâ. do Executivo; deixand.o ao8 g1onalismo - , · ~ 
1ed!'!rativo a proporção·de r!'!ceber deVe Portâ'nt; l'e -~m. r' :~~ de sua.s quo~s pefi.S{•aiso Sempre Q.ue a esta. Casa 'venll~tW'; 
(:orrespqnQer à proporção de contri- a) sa·o ·paul de'xa u "ld d o. Parlamen_ to, ~rfra.bn. e-nt"', e. xe_ rc.e rn-l'{).'n-nf:iiço·. es. que VI'esem_ ao 1·n~·~....s~,., ... 
llilir, .ou S. e a propofçíiÔ d_e · coriC_fder ' 0 · · In s.. o e ., ~ ~ ),# ·!"'~ v.::~""'"""" " d à 'd 53,6 %; · su?. tarefa. prtmor4lal - di? votar o da _economm cte s~o_Pl!Ulo,· s;:tib?-m Q& 
"-'eve corr~Ptln er :pecess1 ade de b) o.s Ol,ltros tntpc ·pais ·Estados Or-çame}lto da ~~pú}:>lic;t · - na flln- e:pn11ent~ colega;:; _qu_e aqul re-p1 ese.11:.. 
receber. Quem. mais precisa n2.ó pode aoonetam um. dejicit ct{~ 32,8 %· çãu apena~ de cP,anoelaP,or, fix~nP,o tam os Esta-dos da Federação que-·o 

- coÓtr~~~r L~~~b~~~~;~~e~~,r ~u~: c) l!:sses principals- Estados ParU- carimbos e assinando as dotações sem favo~ não é feito a l?ão P~ulo, 'maS !ld 
.. · · -- ci·pam de 61 w ·do <ald;> de,·xado ·por altetaçáf.s de. ma. ior· 'v'a!i_iL · B.,ras_Jl, repre.c:entado por t.od<•s o c .~a~ 

1,es de resp9nd~r ao e~in~nte colegà., ' '0 
"' ' - "' v.1 -

S te Sa
-
0 

Paulo fJ·cando ap•·na- 39 ~ do · Assinl sendo, p"ropostâ .. a:ntifeder. ativa s1l.eiros que tra)?alham d•ntro de s;:;., · 
e.na.Aor. Cu_nha ~._1.e.llo, pediria !:1. a n.;. ·. ' - ,. ·-"' _,- /Q ·'

1 

au çftp da Ol!Sa Pfl.ra. um . por'il-wnor. referido saldo· para atE-ndimento dQs equivale !-1. orçª-~ento ant!ff;'!der~tivO, ~ ·Paulo. . _ .-,.. .• 

Q 
d . . .. 

1 
pequenos Estndo.s; · • ta.nt() mais que o· Qovêrp.o, p-or obra - o- Sr. Cun7za Mf1lo ..:... Muitc benH·li' 

uan ° eu menc10ne1 a porcen agem .. d) Os n-PnUenos E.>.taf:.·os contrl~tem e gra"'a. de· sCus famo.'"sos planos de O SR. LI_ NO DE 'fA"""'S - Con•. · P~ arrecadação· de são Paulo e o que ~-.. "'' ~- . .1v .L .L v :re~epe através dp OfçamentQ~ frí:Sei com 5,1% e recebem 25,9 %, a.carre- economia, execlit!l. na-· léi -d~ ll1.eips, cedo permissão par_a "0 àP-art-f ao ~na••/ 
bem que me refer!a ao Orçamento. tando um dejiCit de 20',ff%; · unicament~ aqueh~ parte qu~ cçnY!PU-. bre- Sena_dor --~ergina1do cavalcanH.i-'~

1 

D~pois então é que vamos entra;- na e) ·Excetuando .Sáo Pãulo, 0 único nh~ su~ propO:Sf,a, CQJlgtl)lp.dp_ (ls adeJ!- O- S~., Kergu~Ulo Ca1)()Jcantj' ~ .... 
análise dêste trabalhO, , para mostrar que deixa saldo - podómos fo1·mular do.s intro-duzidos pelo Jegí§!atívo. A'Pl:m"eitc.~ Q enseJO- para dízer· que, naS 

·a posição- de cada: um dos E_stados, a ~ seguintes conc1u~:ões 11 aritmétiCas: E' curiosa a s!tuHc~o. O parl;'lmep.- m~utas vezes que tenho ido a São 

raza
-
0 

d · ser ct. a· 
51
·t ··çáo rçam ta' · - tar, d_e,..,...is de lon. ga via CTUCis, co. ns~- iPaulo, S€mnre e_ncontrei nos pou.llS' j,>• e ua O en .. P_ RlNC_lPAlS EST1\DOS_ _ !t-'~ . • - bl " .., . :ria, enfim", d.'l.rmos ·u~a demonstra- gue ver aprovaçl~ uma s-qa em~ndã-, o -mais a.lto e_.spirito de brasHidade. o 

~ãp .no_ s~n.tiPtJ. Qe .cp;:r~gi!' possiV!;':!S Média de participa.çlo .~... .... 9,6% concedendo, por exempJo, d~tenninaQa Brasil oTgulha·se de ter São PaulO·:­
êrros. Longe de· mim, cómo represen- Média de contrJbuiçii<f :' .•••••••. 4,9·% ver-ba para certa· instituição. l?ostert- oomo-parte de Seu território e 05 bi~a~ ·-:· 
tante de são Paulo, a idéia que passa . Deficit médio ...... ~.. ••••• 4-,7% ·ormente, o_ E.'{ecutivo, {ttr~yés d9 _Pia- ~léiro.S orgulham-se dos paulistaS. l!hl :; 
:parecer, a ou.trance, aos; colegas, qu~ ESTAnos PI.QuENos no- de Economia, congfla-:-a, ê, eJ!tão, que sou nordestino," filho-do Rio Gran~ 1 
:ao íornecer::.dados. estat~Sticos estou Média. de participação 1• ~...... 2,1% sua liberação· fica. à mercê de influ- de do :Norte, tenho a maipr saMafa~ '\ 
formulando também alguma reclama- Mé~i~ de _·c~ntribuiç~o ·~.,...... 0,4% ências polfticf\S. - 4 · çãQ em. proclamar· ao m.eu povo ao j 

·!Ção. ·~ · Def1mt médl() •.••.... .! .. ~ ...... 1.'7% De qtfando em quándp cs jornais ~o- PP.vo br~!leiro, das regiões nord.fsti.-
0 St: Cunha- Mello_.:. Faço justiça- Enquant(); em inédia,: ceda um dos ticiam que o parlal"!lentar fulano ou ~{l~ e rle meu Estado, qq.-e São Pfl.iló 

n, v. E;x.a. o nobi-e colega não .vai príncipais ~ta dos -- MinaS_· GeraiS, .belt.ran(); esteye hP. c~tete e coml1n~ca e, r~~lillel)te,. grande vanguardeho no ~ 
-t·.fl~ga.r ~ cpnclusão de qu!3 o recebi- Rio Grande dO Sul, B1thia. -Peinam:- ao E:eu Est~rlo h~ver obt.i(to do ~;n.hor Brasil. ·~ =- · _,.: 
JTlento deva ser em propmçã-a à re- buco, Parapá, santa ~atarlna0 e Rio Presidente da- Rep-Q.blic~ a IiQeração -·o B_f?. LINO D1i! ~'l'TOS- C<:il1,."; 
ceita. Deve receber- mais quem mais de Janeiro -recebe 4,',f%. a meis d9 da verba or~amentát11L tal. PQsltiv~- fpf1.aQÇt!f!S ~ animf!dOraS... ~~ pu·~isa ·e não quem ma--is contribui. que contribui, cada. um_·dos pequeno~ mente, não ectá certo, n~o está bem, •• o !Sr. ~ergWJildo Cav~ücanti -:o d :~ 
·p E)R, LINO DE MATOS - Exa- Estados, rec-ebe, apenai. mais 1,7%. não está cp-r~eto! - v~rqadeir!"!~- - . 11/ 

~T\'~uent~. you chegar a ês6e pento.· -Trata-se, não resta dúvida, de uma Q SR. J-.~~9 D~ MA'I1X)S -· ... 1~M' 
:Fiz que-stão de fixar êSse particular. propOsta en:tHederaüvál por excelên~ Consegui, deptro da minha quota as pa!~vr?-s e referêncl[!.S do ~eu erni- 1 

qf! qU~ "o6.s€ryei a- situação orçamen- cfa-. .1 pes;:Çtªl, a_ apr9vação de ~lgumaS do-:- l).~r~Je ~IQe!, sena$}or IÇ:~rginaYóo Oft~"i 
tál"1à. p<:ll'QUe não é -sOmente e.través E como ela. é -v600da? taçõe§; m-?3, -~té. ~ojef a".s i]1~ituições valcant1, à atuação de São-Paulo ài~U·fi 
.qo· orçamento qu~ cada unidade fe-:- . Pela Cí~.'mara .. si:!m 1·\ pàrUcfpaça.o favoreciqas nada. r~ceberam · Embora tr-a- dª Ped~raçáo. ..!1 ~ . \ . .. d . d • Ir' ! íntegrapqõ ;i ·~aioli~J.- fl:eúa. ca"s!l. não co- 'd . ' ""'~r~t va JW e pªrtic1par _e con 1- e ~tiva ~o· ~adp, ~~ se,m correção df' !uf ao PtaJácio do Catéte ou ao Minis· ,P-'-· :J?resl ente, par11. ~oncluir, friJto";;_l 
bUlçãp da União, h_á outros processos profund1dad-e, apen.as feito adendos, ~ -· · · - - .B 1l1d~ Uffi. ~y_e~,_ qu. ,e O'!ltrp QbjetivP llfO 
'f:· out1·aS font~s sem· ser prOpriamente Ou ajustes; de-f~chnda,·:'porque já ou:- tério da Fazenda pe;dil' ~ li,~raçJ_o ·-t~ye meu _dlScu,rso1 ao tgiei f$ta ;.. · 
a orç!lrilei:Itária. · ·_ , . · ttos colegâs-tiverarn enHejo de criticar de-ssas \'erbas, pontue acho constran":' g€-lra ~t?-âll~ m;l.Wrnãtica da posi!; ó 

Recp:nheço- a neceESidade-de os EB· a maneira'pela qual fica o senado d~- ge<lor. Nãp está certo; não é correto, <!o 9rç~men!p de11tro d~ F'fd-tr-çtiiMl'il 
tapas máis ~ortes._rpei.s·p<Jderosos_ec~- República·sem tempo.jmaferial para não devo pedir._~ · a p~rtiçipaÇ!'!-P que cada unid'ade Jlhés 
nõmica e- fma-nce1ramente .. contribUI~ um trabalho longo. -lt· o que sempr~ Se O Pa.rlflmentp as ~prQvou, é or .. -d~ quer ~~rreçftdan<io e oferecen(io fé., ( 
r~m para aqueles menos favor~cidos. acontece. Estamoo, f>rittioomente~ n~ çamento. O Poder ~eeutiyo que tra- c~ta.s, q!ler par.ticl~nçlo das dés~la~~.:· 
Mal~ de u.p1a l'f'Z. tm comício poli- !Jm do:, mês. de· setembro .e. até agora, pe _"qe pagá-l;'lfõ; -~~-lÇ}g'.o 9 -po~;'l. evi- i!ssa P1!P12!\ !lt~tu:de fpi, tã.o spmente-, · 

Ueo no meu Estado -e-em outras re- só recebemos algun~ an'exOs. os p1in- de-ntement.e. A meu Veí", a liberação a. de _procur~ reaiç~r !1 contribUi~:ão , 
gjões do pais, tive ··ensejo de anrmar cipais ainàa não viéraili, Quando Vl- ·das verbas não deve'fi'i:Úu subordi-n"ada do ?enaqp_ d~ iR-epüblica pãra um kã.-

-- a~na.s par'! _me :rf!JfJj! ~p C?-60 !g_Q? 1\ alguns dias Gõ prazo f~tal. ã iniun.çPes j:,olftiÇcis," à;~ttvo-r~s: a:pe""- b~Iho'COnJUl}to e_ harmoniç~o com.- e;. 
como homem· de São Paulo, oomo -com tem:po su!iclente p_ara um exttme di-dos · de audiêncià aQ· :President'e da Ç_amara dos Deputado~. enQuanto ilão· 

, br::J-silelro de São Paulo .-.: que uma de· profundidade?. . ! ~ - · RepUgUca. ~ -
1 

• • • se r~f.armar o. Co~tltuiç~o. ~- nni de 
da.s maiores al~grlà!;·,- Qa. _Jfli,n]}a _vi9-a .·Não ~a~~os, pois q.- matêrl_a ma o Se!) a do tem sido pôsto de l~do na C?ttll~lr a,l~umas-. ~. fa~has cons,tlt)l-
(lo homem públic{i vai se~. sem dú~ · d€p€ndenào· de. d-ecisãO final·da Câ·~ v:::taçáo do Orç~mento-... . : - -·- Cl~naiS. nQ que diz reypeito ao seml-da' 
vida, o dia.em que os caminhões cha- mara dos .. peputadr.s: J • . Essfl, a_ v~rdaàe. -·~·1. - ;Federal; até qu_,e se"'encontre um·tftr*· 
mados "pp.u de arara~',: ao ... invéS _de o ~sr._-NC?vae~ Filho 

1
·- Penp1t.e V: · O- or.ga!TI~t:p; JO~g~l d_p copl~IIJ-plar, _mo ~e entendim~ptos -"QJ!l 'lllfl(fÚ;.; ilf­

virem ~tara o ,SY! tr;'l&€J1dO p~tr1CJPS. Ex."' ,,m aparte? . - em. t~a. ~U!\ ~plitild~. a ca~a f~e=: vetub entre Deputados- e- Senadp:reã 
nossos, ·trouxerem mercadorias ~ do b gR. LIN'O ·DE MA:TTOS - Corp. rativ~. -çlel'\ tem .se ~iyp:r~i~d9~ ·a pon:- a fil!l de que n~a part}çipação, _ ijÓ 

"·Noprt.e e dQ Nc.r!$-~te e l~varem d-e :r a-. mult.!l satisfaç~. . J. to d~: ~pr~ents. ... r-se hoj~ c~o · um Senado da _Repubbca;- seJa mais t•!í• 
torno mercadQri~ de Sã.o- Paulo, 'fe- · ·o sr •. Novªes _Fjl1Jo ; --=-- Tenhç a.tê verfiadeirp ltlst.rumentq · <:Pntr~ a F'eR <:íente, positiva e ãtuante. · r! 
lJ'lDB que nos -esforÇàr n€sse se-ntido, constrangi~ento em· 111t.errol)lper ,y, deptç_ão." - . . " . _ JÇ:ra o que pesej~và'H1?er. Br~ Pn~_., 

·valorizando -cada. região ·para valo· ~xa .. P:?rque · está :faztj_nd-o !flªgp.!{ica Tal. fato ·dêm"instrÃ e· coilclusiva':' dente. (Muito· bem,· muito ~~mt~ 
l'too.r cada ·um dos 6eUs habitantes, expoSiçao._ _ I mente, fi_pe~e...o;,sldade :~p~plut~ qe ser Palmas).. ;, 
dpndp-lh~ trjl-balho e ·ca:paç~dade d~ O SR. LI~Ó DE M.<\:TOS- As tn- encoJltraqa. uma fórmula_, nc;> pro~P ·O· Sl\ .. P.R)lS!_D· )lNT)l·, "'l'!l'' ,· 
produção. . . tei-runções de V. Ex!~ São_ serilpre 1 · 1 ti h..-. ·1 · ··· · 'l 

Porfunto, êstes dados e.statisticos rimi~ honrosas, sohretb.dÕ 11ara. mlm. fgHqL_ Vj:f wftlil l!ll'O,. JlUe ~rmita ao . I d ~}1~d;O UI}1~ ma1s v!gorosp." e qéÇiP,idâ. Continua a hora do exPeclientEt,. 
' .. não têm atl ro ~j!ffiiHçf!-<;9 s~~~o a_r. O sr. Novaes Filho t- AS deficiênp PftrtiC"}paç!-\p n~ ,el!lb!lr&ç~o .. q~ PrinCíp -

aritmética e mat-emáticament.e, deter~ ciàs Sãõ;tealmente, oriundas da cons- pál.de noS§fl-.S I~g; or~ir~cáTi;lS. , ~ · 1'€1!1 a palaviª-.'o· Jlob:re senadOl'! 
"':minados dR-dos. baseados nos queis en~." tituinão em vigor, que~retirou-:do Se- Conforwe tivee ruwjo de afirmar g~~ar VeBow, W!'C~jrç Qrador j-l!S~ 
OÚtr~ qportunidade paB.sf,!eiDOS ~ ta~ _rta(I_O dfl F-epúblíca aqreias .Pr~rroga_~ QU!IDçlO ri1~ C9n~d~U·y· ~ hÕfa . âf- 1Úil "' 
zer uma análise., - tiva.s que lhe· concedia. a sábia Dons- apfJ,rte 0 eminente ,se:ru\~Or Cunbã Q -ª_R. g4~.P41Í-:V_J!L~(.l~g_: - ;·,;_~ --· 

. o .Sr. cunha Mello - PfL P.aralba, U!u!ção Qe l_891. O nobr~ colega fere ·M-ello, teseTVO:-m·e pa'ra nó decorrei -_, 
J)OT p.xemplO, vão, _semanalmente CO.· realmente pontó QUe m.~ece espect~ da rli&CU~~p 0. rça_m, .. ·en. t,á. r'ia .. oU .. em "o"u- (N · . 
mlnhões. e caminhões ca.rregados de f!.-t~Pt'~o: . .JI f~pfili!lade. qo sena<lo, 9en- t t "f :. ão-!Oi. re~tC) Wlo oraft.or) ..,- Sr:>i · ct· · M' G ·s t · t ,.,. à p d - .ro mome_n 9 QU~ _&e me oferecer in- nhPr Pr~sld~n.te .Sr. s. Senaõ.c-1··oo ali• 
a.go _afl para l!l~s enn . ro ao- siS ema, qu.a~o.v e eraçaQ. ten>ret.ar_,, n_ão m ... aLs '".a·fl.'hnêt.-ica".me' n'te, ' ~ ...-.-, o SR. L1NO DE MA'I!fOS - Cer- Nc. ,ç:opc~r!l~P~ à eJ:,tboração Ql'Ç&.__ ~, f 1 . Yt•· cen;~cjp_ num tel~gi'aJ11~ p~~ovi:Odo ·da:-.-
to. E p ideal. emiri-ente Senado~ cunh~ mentária, o_ senàdo poderia exercer :r11a~ PY:1 '1c~meJl_e, P br~spejram~nte; proy~P.Pl~ arg~nt!ll~ d~ · ·PQEsapru; ·é 
Mcl1Õ é ,rntmentar, cada vez· mais. .llll1ita b~!h.~~ª' ~Jt~ a.Wbuição C9.QS- P!;?I'<ll.1e .n~ êste tr&:b-~jhp.q \1~, :frizo, tr~nsrn!tilio aP!5 jofn~is do Rio·-. dé 

o Sr. Cunha Mello- S1m,-aumen'! titucional, 5t! ttvesse··~.e-mpO b~stante !lao obJ~tlV_a em ·apspJu~, df!;Sp~~tát" ~J)meito. p~la. Pn1te4 Y.,rriS, pJ·Pnl.lD-... 
tar c"ada vez mais. · para. .9--~~~me _e melhor distribuiç-~o nos bplsjleiros d~· SÃ-p ?"~1-llP v·~idadf- c1ou o ilustre Senaçtor Othon ~tj,tl~r1 

o SR.. LTNO DE MATTOS - A~ ou redistribÜiçãO- ·d·é ·j'verb~. Acom- !1-lguma pelo _mptivo Qe contrlbuii€m pa s~~ão de Qnt~m. discur-so' .sObre 
<lesap~recer o chamado "pau de ara., ..panho .. o.. d}§çm~_.qe-V. Ex.~'~ cqm com 60% dfl_~éit~:Qflc'UniãQ'é re- possi~e_is e con~J.FH~~fhS desprdenB 
l'a" o ma1·tirio dos homens da la- muito interêsse, a(!ha~ldo que VOS!:i!' ceberem apenas 6% ·· Nada. diSsp. Nós ocorndas nas zonas ImdNr~s d-o :raro 
voura~ dÚ Norte e Nordeste que vêm li:x.~. versa. ~.se. t1~1 tn~is oportunas.· os: br~siltiros pe ~P. P'fiulp ~p$ ~ ran~.- junto à República. Argent:ltla., par;:~· o sul. àS v-êzes. che!os de Huaãa o SR. LINO DE MA'ITOS- Mu.i- prlmelrQs 8 proclamil.r e reconhecet Efetivament~. "-' Ji-}e~agem cfntaüà.' 
~·VoltQJii .. deSiltidid(iS- pârà-t>u~ tena-. to grato ao eminente :'Jen.ador Novae.s da grandr~a eç.PlfômJclô\: ~ fiTifi.TICCirà 4e ~6 QO .corrente era d~ mo1tl~ &' ~- • 11 é d d-o_nos.so--Estado se deve muito ao-tra-= ~larma • "" lê ! · aJ · ,. 
s.Lo."Se urá um dta· aJjQ '!o, atn-v s e l•'Dho, pelas palavras fl, ue, em \lltlma b lh d ~ 1 . · r "" ~nsc nc a nRClOn . " a o_ oo ..,.._asile :to$ _de todo~ os 11n.;. pel~ aspecto ·desagradãvel d:{lf. a1~~ 

( 
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- tecimentJS descritos. já pelo fato, para 
nós muito desairoso, d~ vermos bro.~ 
sUeiros fti'!indo do solo pâLrio, em 
l:rttsca da segufança que lhes faltara 
na. terra de o:i'igem. 

Dai justificar-se a celeuma Ievan~ 
tada na Imprensa e no Parlainerito; 
e os veementes comentários de tõdas 
as carilaàas so'eiaffi, 

Dizia o referido tele-grama que 
clrtco municípios do Estado paranrt­
<.mse, Pato BranCo, Coronel Francisco 
Beltrão, Capanema, Santo Antônio 
e Barracão estavam de.<3arvoracto.s1 á 
:mercê de bancos de colonos, arma­
dos, qUe se haviam apossad·J da es­
tação ele rádio local dos pJstcs de 
po!!cia c doa postos' ~dministr;ttivos 
,trD.ll...Sitavam populações indefesas. 

o Sr. ICergtnaldo Cavalcanti 
Permite V. Ex..a um aparte? 

Q SR. GASPAR VELOSO - Te­
ll'ei grande p1·aeer. 

o Sr. Kerg!naldo Cavalcanti - V. 
Excia<;., no Paraná, devem ter muita 
cautela. Pelo notlc!árl{) dos jornais, 
têm-~ a impressão de que já e:-tiste 
naquJ:>Ie Estado, um clima de guer• 
a·a. c!vil. E' o nascedouro das 1n~ 
terveuções, dos impeachmer. ts e de 
tneclidas dessa natur~za. O caso de 
'Atagoa..<> qt:e outra.<> intervençaes vi­
rão, es~§.·.> mesmo à vista e a fonte, 
a origem, é a mesma. Precavenha­
Ge 0 paraná, porqUe será crlado ali 
um clima de que V. Ex.3 será tes~ 
tenumha <lentro de pouco tempo. 
Deus ·Qt·:rira., qUe a.s minhas palavras 
pão tetúam o menor funda.Jrt':mto. 

I O SR GASPAR VELLOSO 
!Muito agradeço o brado de alerta Cie 
"N. E.~.a r.o senado da República, con­
tidà no à parte com Cit.te me hdnra. 
Resen·o-:ne para, <Jportunamente. 
!trn.tat· do assunto nesta Casa do 
cougr$3-<io. 
· Si'. P1·esidente os fatos, como fo­
ram natnidOO, cfam cf€tivamente, de 
caUsar alarma. visto que f•lerncntos 
dhter-essadcs, aprove-itando o noticiã­
.rio do.s jornaiS, já llaviam cUrigido 
J!;e:egl'dtna sõbre o assuntv ao senhor 
!Ministro da JustiÇa, ao titular da 
Guerra, r.o Chefe da casa Militar 
da PreSidéncia da República e, mesmo, 
a sua Ex:celéncla. o Sr. Presidente 
da RepG:JUca. I[!nquanto isso, na Câ­
mara ctcs DepUtados, uma voz mais 
fjUSad.a. ou mais afoitg, interptetfmdo 
bem olt mal o que se passava, com 
os serü razão plaush•el, interessado 
ou não no m<Jvlmento. pedia para 
o tneu Estado a. interven~ão fed~~Rl, 
corno se esta flgurasse no nosso Es­
tatuto máximo com o :,JrOpóS.i.to dl1 
desprestigiai' governes; e náo para 
gasanttr a soberania t'la. ~.lm"tal e a. 
unidade fedarativa, e assegura a or­
dem pública nos Estados em que 
fOsse ela subl-evada e não dl.:;puse­
l'fl.In, na autorldactis estadUais. àe 
eleme-t1tc.s para coihlr os desorde!nJs, 
o."! rnu!feitores, enfirh. todos aqhêlts 
~apazes de perturb.."J.r a otdern pu­
blica e os bons costumés. 

O Sr. Kcrgihaldo Cavalcr!nti 
V. EH:.a pertnJte. um aparte? 

O Sl't. GASPAR VELLOSO 
Coin r.i;fande praz~t. 

O Sr. Kergínaldo Cavalcanti 
Quero á penas dizer a v. Ex.a que 
ll. num dos matutinC'S de hoje, uma 
entrevista a respeito do nobre CIJ­
le~"· senador Othon .M:aa:ljf, d€ sort-e 
que ttlo ê só dn Câmara que se pre­
pa.ril. o t~rreno. De certo mado, V. 
!i!z:.a hú de cdnv!r qtie o noLiclâtiO 
jorhàtist!co está se avolumando. no 
,sentido de crittr rtquêle J)h!.Cliuia 
<iU~ determin-oU a in:cri,t!'!w;.ão fede~·at 
~tn Alag-o.i5. Âss!Svera-sé- que j:i. moi-re­
;ratn no P:ilrãfiâ. mai.s r!e dhqU~n­
ta. pessOas. No~ic!a-~e R.inrJa quê mais 
de rttU e QUinhentos b~fisílCircA dN­
xà.ram o :Pá!.s pânt. s~ lidm!iiar Di 
Argeh~fna. é assini, V. Ex:1 n~a te~ 
:nha dúvidtta q'I.J.ant.o riil:~no.~ se -6.'1Pe~ 
ta-t, â handa dê inú.1iC:rt. toc:ihdo pra.; 

.,toe e Udnitloo, atiuneir~râ á_ ihtêr-
Vençãõ a C!Hiilrilio dd Estádo de Vossà 
Eílteelenê!1. 

O SR. GASPAit VELLOSO- Tem tribuiu hoje. à imprensa. o seguinte naQue":.8 1:0::1~L1 t)àra que S. Ex' ates­
v. E1!P rozão na.s suas afirma.tivas. comunicado: te se falo 01 não n verda:ie guand~ 
comungo com elas, pen.S!lndo mesmo "Tendo em vista as notícias publi~ me refiro .1. "linha sêca" que .separa; 
.qu·~ há, de qualquer man!!Lm ·lma in- cadas em alguns jornais dêste Estado Santo Antonio, n<l território braslimro 
tençáo oculta pa:ra .su!Jlevar O P.ais e da Capital da Repúbllcn, a propó- da Cldade argentina que :he fica à 
começando por pE,rtes. D.ltm e noutro sito dos acontecimentos ocorridos, na frente. · 
Es·;artcs. região sudoeste dQ Paraná, êste Ser-~ O s:·. Onofre O?utes - V. Ex' diz; 

Sr. Presidente, ao observad:>r mais viço tem a informblt o seguinte: a verdttt1e. Trata.sa de ama linha 
att•nto causaritl e.;pécH:t de"' tóda. essR. 1" As oco:rências VE>rificRd:'l.s n~- seca, ttan!oponivel a qual:gwr hora. 
ce:euma ttvesse smg1do no dn 26 do quela regiã::~ resultaram drt diver•1 do di1t ou da noite, cuja travessia. 
çol'l'ente e o teh:·gr.ama. tntnsm<tido de • gência entre posseiros. r.rilhetros e as não tl!m mais de cinqüenta ou ses­
po·J.Saci.as fõsse pt',blicado ne.s.:a. da!a, 1 companhias colonizad:>rts que operam senta metros. 
qua.nd:J os fatos a. que o despacho nos municípios de Bapanema e San· O :;a. GASPAR VELLOSO 
se ref:.'!re datam de quatorze U.o cor- to Antônio. Agradm;o os esclarecimentos que ao 
.tente e a região que diziam confia- 29 No dia 14 do çorrente um grupO Senado e à :qaçãu presta o tneu ilus­
grHdá já estava absolutamente calma. de posseiros alvejou a tirC"!l, de em- tre co' .. egt-. Veja, assim, o povo bra-

Cau··a.ria espécie a qualquer pess-oa boscada, uma tamioneta. de uma siHÜI'Q que hi grnnde diferença. entre 
m~ds "'avisada a ·t;Jomba de 1etarda- das emprêsas colonizad·J::a.s e que tr:t· invadir l.lm pais \'izinho ou n~le re­
Im~nto representac,a por êsse :elcgra- fe~ava n.a. \strada que li!~~~ aquêles fugi.ar- se, "atrave:>samlo o R10 ~a­
ma como qUe a mo·strar a todos o d01s mumc1p:os. Em consequ~nCia do rana", com:~ se disse em alguns JOr­
arr,bieme adrelte preparado ·.1.a Ca· ataque per~ceram 7 {sete\ pesroas müs e n'a. Câman. d·Js Depntados, e 
pit"al da República, com refle:ws po~ dentre a~ quatorze qu~ viajavam na- desloc~.r-se cinqtHn;ta. metros_yara se 
líticos no meu J<::st;ado. quêle ve-tct:Io .. d.as quats apenas .duas resg:Ja·rdar de posnYets agres.)oes, que 

F..ssa efetivamente é a r:::.zão do eram funcwnanos da. COr.lp·:t.nhm. nª-o foratn consurr..adas. 
d ,. n~ho ter chet~ad:J com d~z dias Além dessas mortes, em número de Sr. Presidente, no relatório apre-
de.,p"atraso coi~~ incornrr!ensivel 7 (sete), nenhuma outra se registrou, sentad·:l ao Excr:entissimo senha~ 
n~-rna agê~cia t~Íegráfica noticio_sa. n_aqueles znu•;licípi?s,, em e~nseqüên- Presidlmte da. Rep~blic~. consta uma: 
d ··t'n•tda a trar:.smitir infonnaçoe.s c1a des.~as d1vergenc1as, ate o pre- parte meramente ... xpoSihva, que vou 

e;: 1 
'. . ue ·as recebEIL hdras sente rnümento. . sintetiml.r rà:)idarnente. 1t o relatório 

ao-! jowalS. q . t 3. Praticado o c!íme e ·::om o fim avresentadc .ao G-:1ver:1ador do Esta .. 
anos cs acontemmen os.. d . · - ' d d- 1 Ch ··· d p li · 'to ·(j SR PRES[D'ENTE (l'aze11Clo ~.1mped1r a apuraçao e responsa- o pe i ~ ena ;;- . o c1a a respet 

·i' aJtoi) ..,.... Perrlito-me billdades. os seus autores prbcuraram das ocorrer.c.as hn.v1das na zona su .. 
so~~~ os nnp JÍJ ~ orador a :r. ora do e obtiveram o apóio de outros colo- doeste do :E'araná. 
l~f!~Or~r ao. n t rr:h'linou · nos da região, interditando a estrada DeYC· abril' aqui outro parêntc.:;e. 
e .... ~;e~1nteAifY e v·IPJ.NNA (p,:la o~- que demanda àqu~le muni~i11io. Esta P!t!a esclar·~cer que j~u~tan:ente com 

· 8 . p sidente peço a V. Chefah1ra de Paliem, atrsves de pro- P Ilustre D~putado MLno (fomes, es .. 
à~m) . ..,.... t. It re :J Plenãrio sSbre se vidências que fôram tomadas a se- teve na 7.«:1u de Capa nem a um re­
Ex' ct:te consu H 'rorrct a ão c a hot'a guir e já tornadas públicas. restabe· p-Jrter da rPvist!l "O Cruze;.ro'' c1ue 
concmd~. cor a ~'im d~ ~UP (; nobre Icr.eu a ordem na regHío. euja situa~ natura(men·;e dará o testemunho de 
do exdpe ICGn e, a Veloso pc-ss·t pros- ção, no momento, é da mais absoluta que rema 2. paz, P, ordem, a concór-
sen~ ur aspa~· urso ' norma,lidade. dia naqueles munic:Ipios do meu Es· 
segmr 110 1W~ dJ.sc <'NTÊ _ 0 Senado 401 As tamilias reside~ te~ naqu~les tado .. 

O SR. PR }31Dl"'.re uerim">nto for- municípios. que ao início do conf1ito Sr .. ?residrnte, l: o seguinte o tcôr 
acn

1
bad de. ottvlr 0 bre q Senador Ary atravessaram a fronteira RT,g;Pntina do relatório apre-entado pelo Ex<:e .. 

m_u a o 11e 0 no e re-ceosas de maiOr perturbação da lentissimo Sr. Pinl1eiro JUnior, Chefe 
VI:~n~~- 1 c:::er-adores que J apro- ordem. jâ retornaram ... ta su,l mRiO· de P~l::cia do Paraná, no G:>veruador 
. 5 .... en .1ores "' e·t·manecer sc:1tados. ria. ao territót'io .brasileiro e às suas Moyse~ Lupitlll: 

vatn. 1lUCtram P ati\:idades nonna1s. '-Ha pç.uco, a 2 de agõ.~to. pre-
(PI~us.al: d 5?. Não tem. as.::.iin, o menor funda- diHment(·, no _município de Pato 
I~stn. apmva 0 • , alavra <l nobre inento as not-ícias veiculadas por Bn.nco. d1str;to de Verê, um 
conhnua COlt_l ,ll P ' agência.s noticioSas que emprestam a grupo df' colo11os arm.Jdos ata. .. 

SeJ;a~~ G<isf~~A~; 0~~LOSO _ Sr ê:;tes acdntE'clmentos vulto maior d·J cou os escritórios da "Cia. co-
( . ~. , t ,~ 0 a cntilP~a ctà que j) efetiv8mC'!Üe assinn.hdo .e reM mercial A~rie•)la Paraná Ltda. ·~. 

Pr!:Sldente. agr,;u~-ç dg c~· Par- R"istra um número de mort2s de cdn- peJ:ccendo, em consee]Uéncia do 
~lu.,tre _colega dt . . ,J!l;.ca a e ' 0 Se flitos ncltfla dos q•1e são aqui men- choque travado, dois dos pssll• 
tido. S<:nador Ary .. mnna. e a.. • c'oha~o~ "· · tantes '' - · 
n_?.::iO, pdr nic PrOplcrarcm a contn1lla- · -' · :>. Queo J'embrar neste imtante ai) 
çal(~T.::iE-stt~~sh~alearnvrarn',:,.a O"tra coisa se- Sr. :?re-idente, encontra-te nesta Sen~dc que a. cmprês~ atncada d.e·-
~ .,.,.0 en " . _ . o.: .• 1 Capital, o Exmo. sr. Chefe de Polí- nomm~.-se , ComlJ::mhla Comerctal 

nM) seren'll' a consciência 1.1aoona e cia do Es. ad·) dr., f-lar~mâ. que, eril AgTiCC'la dõ :?aran.i, Ltda., .Foi at.;~. ... 
repor- os fatos n_os seus de.,.l<;\~S ~ng~M relntótio e"lvi~dD [!0 Exmo. Sr. Mi~ cada em Pato Brr.;,::-:.~. 
res. eselarecenã.o-os p~ra ?nulgaça~ nistro da ,Justiça, ao E:nno. Sr. Ml- Prosu:•v,ne 0 Relatório· 
a fim de que ~~ Brasll sai~~. o. qu~ nistro da Guerra. ao Exmo. Sr. Chefe "As m~dida~ de· car:í.ter noli .. 
:)e_ pa~;sou no l~.s!ado do .\'·:an~;.ci: da Casa c~vn da Presidência da Re- cial. im~diatamente postJ.s ~em 
n~u) !5€~ alarme c::m~ ~s notlcJa, P

1
- ._ púhlica. ao E}:mo. Sr. Chefp da Cas~ cx€~Ução. consrg1liram Hor:n:1li1.ar 

}?ttfl,da.~ qm: a Irr:.ptens~ tem P_Jblt. l\-'Íi!itar da Presidência da República a :ntua~ã::>. im:'cdint:lo q!le novas 
cad?. b~S{'a.da etü t~_Jeg,tama~ .. ?·?r.e e ao Exrrtn. s~nhor Pre:~idente da av.ltnções fos.o:e1n assinalac·a~. c:-~n .. 
cte1hes C.t) uma prmmc.a ar;::, .lt!na. República. historbu. dc:nornc>amente. for:ne l'elatório.9. que. ni\ ép.<l·':3. 
. O . Sr. l[er~inolq~ Cav-?I-~wH - os aconte:::imentos hnYidos naque1a enç:arnlnbei a Vos':ia ExcPnnci~. 

J?errrute V. Ex OJLlO aparte. Cid.ade. 'l'ranqu lizad-J. porém, 0 muni-
O SH. GASPAR VELLOSO ·- Com Nes~e reomento, na Cê-.m.ua d..JS clp[c df! Patc Branco. a inqu:l'! .. 

muito prazer. . Deputados, ? meu Ü!S~re .'Cleg-a de tRção ·:ransfeJiu~se P?l'a o de 
O Sr. Kerf]irwldo Cavalcailfl - partitlo, C:>pntado e Gr>w·r1! MJ.~ld Capaüeurl. sed:o das ati'.'ic:tde<: da. 

V. Ex' faz mu!tti tlem, Pol·que ô n-osso Gomes. es'á Jazendo ao:; Srs. Depu· "CHmpanl1ia Colonizadora Apu .. 
eminente colega l! meu ptecl!iiO áhli· tados c a-J povo brasileiro rm g;eral o car:~.n~". 
"'O Mi.ni5tro Ncrctt Rambs decltn~-;l1.t relato dos acontecimentos ~il•S ccmo Vatws falos. suceden:h·5e P.m 
~; ocol"i·eram. e atestando a e::istência. p 1 a{)S ·J·o:-nnis o,ue bastava sitnpi:::·s mo- ocros c as, an11nr:-iava:11 t..::orem 

ele calma e 11az baQueias :mnas !oh- se ... r1 ct · 1 Livo dt! ordem púi.Jlica, - com•J ocor~ d S · ... ,::rat· t~o os e>nltl' l·~ê'l('l<1.!l 
rera. creio que em EsrHi'ito Santo. ao r,im_iua.-; dn meu Esta 0 • · Ex~ que ex11!tentes cntr.~ a emp-: ê~:· ~f)ln-
tempo de EPitácio Pessoa - p1ra ve- \'eio ontrm daquehs l0r.::J..iC.3c'cs. dei- nlzi~do•·a e os !>"Js.scirPs, fito• flue 
rificàr .. ~e a intetvencã·::J federal. IJen- xou-.:ts na !';1ais absoluta 01·drm. cdm a .. l1 d~ .s~tem,;i~o . n'1 ]'lJ.Jr "Ll.-
tro des'ia tese elástica. sinto que a respeito 8 " aiJtoJ.Cadf'-5 r.omfituídas. geadl') 01·:mdr . fm morto d•' »m .. 
F'edera"ão está t~meaçada. Digo-o. já tendo i·etoi'n3(o as fainilias que bo:::!:adJ o fun"ion1rio da "-\pri-

., ~e encont:avn.m ein território m·gen- can " ~ 11 • dafn t•e-J!ia d:u:!w~lf' _ Mh~istl'\): por t na -:•r nt o f'.·l\·a. f' ftrJ"""'-
flumn tenho a rnáttir cansitteração inn. J ntPnte f~11~o VHm:u Pet·eira 1.e 
1Íão sô pess.oal como pública. CO!h- Devo nrcl:nar. St . .Prf<:id->ntt> ~'".... 1\I.Plo lr .. ~.-lbém (•mpreguc\o ctaqudJ. 

um pal'ên~eses, que a fron·'€'Lt ent.re I conto 1 
plet-9: V. Ex" f~,z bem em ti·.ner. o Brasíl e J.l Atgeiltlna uo Jiilll1le•rk·l · an !U.. · 
desde jâ, sua advertência e est:lare- de Srn~t.o Antonif" r c•:-m"tit, 1,1 ., •• ~) Ab;um, d1as Hpo:o. a 14 de -;e .. 
cid.as nnnderaÇÕt's. tf'IP.~h.to. I' n nri··a 1 :)c<>i1 no l'l111-

~" uma Imh::~ sêca. Aqueles qu;;>~ rifnmam 16mr· l7 rlct 1 O SFt. GASP!tR VELLO!)O tel'e:n tartas f?mil!as Ill\::lthdo o td- I ~ ~w · · e:: ''Rd'l ot·~ .:'"' 
Muito agradecm:l pelo apartt·. que vj "' I -..... t'' f ·ct c I o~ rnunu·l!Jlc!3 de S::wt{l AntontG 
Hu~1t1:a meu discurso e e~ti ~<' pleno ti:Ísr.~ii~~·~~~n 1~1~'1 h~~1 d:~~n~ f~1.r~u/~1 

1 e ~':~'~Ptlr "'m1.. .Í\1 \'~'11 meti~.; ·""·~ 
acOrdo com meu ~n0do de per sar. ~ · ,., . · n. • . ~ d pe,!,~:m~ q 1e v!aja'/9-m em urt~a 

F' ~t .. S p e .d, t <>corr·- ,ess~m _n anLl. a v~r r:.de dns frl.tm I canndtlele cl!t f'l'np·!·j}~[t d•1lO d:t'i 
-~~.a nos. r· r 81 - 0 e. c- 1 nu realm,·nte escl,t•·ec§-ld~ qre es<;á'i · · ' · · ' 

dos tr:~ze dias dos f;~.tos. re.stabelecerJ'- .. 113 ·t·· , ·:. ·'•1. 1 ·~Aà i QLH\JS emi~l't:'~tluns da eort~jJRnhia, 
n \·erd~de. 0 qu~ .. e.Hás foi fet~o uolo r:liiu ·.~ .a .a_:E'Js,~tam. a .n ta se ... i e as rAtll·tnt'."-. slntp!.f'3 t1~'..;<:H<:-:Cl ... 
Ser\'Í('D de Relacõe-~ Públicas d·.l Che- J que se:paut O::; 01 ~ patseS. ) 1:ns admit!do:; na vl~Q;.:•n. p"r de,~ 
fat'Jra de F'oHtia. do Paraná. distri-~ !-J~ste instante Sr. Pre-;id1~n~.c para I ltbfl"açP.d do m:-~~arista. Nw'is:). 
buindo hoje, à Ilnprcnsn, o s1·gu~nt~ conhe~irrerit·::> da Casa. peço fJ te<:te- viattn·~ ~:e•<!;u.!.u:il. :!·J tcdo. H P~"~·~ 
Cori'1.Uniç::l.d:::t: 

1 

ri.n1~ho do eminente cul~ga Senador J soa~. il'l~lhswe u'a m_uih~r .. que 
trAindo); Onofte Gomes ilustre ~en.~r.l! do se 1ah-·ou e')m outras ~·e!)'; pot' 
0 St'rtitço ae ftellàções tiüb!~:!à·s d.:1 ~êi-cito. que delimitou, denu.-rcou OU ' rarà feU1;:i,jade, ttt.lngln'io i;.cd"S !I 

Chl~!àtura. dê Polida do Parâfá dls-! défittlu a front.eirt'l. cNtl n. Aruen;,i:t.t / pê, a cid1de de santcl A.::tQnio. 
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Praticado o crime

1 
a agitação 

se estendeu . a ambos os municí­
pios de Capanema e Santo An­
tônio. Os seus autores e respJnw 
sáveis receiosos de um revide da 
J>arte 'dos empregados da emprê­
t;;a colonizadora, ou da apuração 
de responsabilidade a que esta­
vam obrigadas as autoridades po­
liciais, procuraram obter, de ime· 
diato, a solidariedade d·Js demais 
eolonos, assustando~os· com um 
6taque, o qual anup.ciavam ilni­
n~nte, dos "jagunços"1 que é 
como qualificam os funcionários 
das emprésas, ou então, quando a 
.ameaça não fôsse suficiente, obri­
gando-os a entregar as armas 
tlUe possuíssem. ou a acompanhà­
los na reação. 

Assim se organi3aram, em 
gJ.·upos numerosos e armados, os 
colonos do Município de Capa­
nema, Q& quais se postaram em 
diversos pOmos da estr.ada que 
Cemanda a Santo Antônio, e 
ainda J:nte1·ditaram o campo de 
Viação. obstruindo-o com toras 
de ·-·Wei.ra. Favoreceu-os na 
xealização dêsse plano, estar au­
sente do Município o Pi·efeito, e 
também se dava que a.írlda não 
assumira suas funçõe~ o Dele­
gaào de Polícia, recentemente 
nomeado. O Presidente da Câ­
raara Municipal. substituto • do· 

· PTefeito, em vir:ude de se en­
COnLrar gravemente ~!1fêrma .&ua 
genitvrr., 1·e::oideme fora da sede 
-e c;,ue vein -a falecer· do!s dias 
após aqllei~c~s ocvrrênCl«.'i, não 
tentou dommar os rebe;des, nem 
1he.s impedil' a ação. 

Enquanto assim se convulsio­
nava o Município de Capanema, 
no de Santo Antô.1io, - refUgio 
d0s empr·egad da Companhia 
Atpucarana ~ assoaihava-se que, 

de um momento pa.ra. o outro, 
·os colonanos inam atttcar a ci-

dade. o que produziu inquie­
tação geral e levou dezenas de 
familla.s a se il.ternarem no 
terrüório ·argentino. 

Foi ess·a· a, situação em que 
en ontramos ·a reb:ao, a dezes-
8(;is do conente, quando d~ nos­
.sa inimeira visita a Santo Antô­
nio e Foz do Igauçu. 

Nessa oportunidade. como nos 
fõsse · impossh-el' âterri~ar no 
.M:unicipio de Capanema.' entre­

·-1-istmno-nos em ·Foz do Iguaçu 
oom 11n1a comissão .:te colonos, 
<JUC fôra àquela cidade pedir a 
jnterrcnção do E.xército, sob a 
alegação de .c: ué sOmente se en­
txega\'am às úOpas federais. 

" Na eomj)unhia dêies repressou 
n Capanema. pelo único e pou­
oo a{'es~frel caminho. percorren­

do & pé. vários quilômetros. 

. Tenente Coronel da Policia 
Militar dO Estado, Alcebiades 
Rodrigt:.es da Costa, que "Pol' 
qu._tro anos, no GO'. :rno do 8€­

. nhor Bento· Munhoz da Rocha, 
foi delegado regi0!1a! da zona. 

Admitíamos e não· no::; eqtll­
Voêamos, a participação no .mo­
vimento, como llàer·es. de, ele­
mentos políticos ligado~ à vpo­
sição c que no govêrno anteri­
or ·foram apoiados por a.quêle 
militr~r. 

Dai a sua designação, que 
para h.quéles políticos podia sig-

. nificar a facilitação de seus 
objetlycs partidários. 

Em Sa::J'Co Antônio deixamos o 
Tt~. cel. Henriqu· Dias, refOl'· 
çando-Ihe considerà\·elmenté o 
Destact..mento; em homens e 
muniçõe~. 

: orjent.ação. porém. que· rece­
bemnE de Vossa Excelência, foi 
no senJ..ido de não haver derra­
m~mento de sangue, impedindoH 
se, tan: 1 quanto possivel, o em­
prêgo de fôrça armada. 

. Essa a razãn 'das medidas ta-l c~uer um de n&-, entretanto,' te· toriaZ Limitculo arquivado nCst:~ :n_e .. 
ma das, da ri.s;o a que se .bUt· nha assistido a filmes do Far partição ~ob. n.0 ~7 .3&1, por desPacho 
meteu, voluntanf,menre m[ls ~om West, onde se '1·ecorda o passa-. da Junta em sessao de 2 de àez1~mhro 
a no.ssa aquiescÉnda, o Tenente ao do oeste hmerlcano, sabe de 1948, é o seguinte: - Go:otrato 
coronel Alcebía~les, encarreg-ado co'mo foi dura a conquista da- q_e Orgrmizflção de Sociedade por ·oo.taa 

de missão perigo~a e para a qual . c.;_uelt>s rincões, por que odisséias - Nesta data e nesta cid-ade de ele-
não levou nenhl m sOlda-do .se- passaram 00 homens em bUSC-<.'\ velândia, Estado do Paraná, pr~.&entelijl 
quer. de terras e na demanda do re- os abaixo assinados, M~.rio José Fon~ 

sua tarefa era a de parlamen- gistro das me.smas, delimitação tana, l:>rasileiro, casado àomü~mado 
tar con. os subl1~vados. de ·uan- de s\;:G fronteiras. canteiros e em Paneiras, Sul de Minas; Cáml1do 
quilizar até mesmo os que ha- pzoopriedade.s na defesa intransi- Machado de Oliveira Neto, bra.siJeiro 
viam participado dos crimes an- gente de seus d!Teitos, em luta casado, domiciliado nesta cidad-e; Joâ.& 

teriores, l)~Jis ·não julgávamos Cüntr.a. '()S grileiro.q, a.<:SeSS,J!'Hdo.sl Menegassi, l:>rasileiro, Casado; G. Ge-. 
a óca~ião oportuna para a a>pu- }Xlr politiccs, cob!ço.sos das ter. remia .& Filho.s,. brasileir{ls, .firma xe,. 

ração de re;;por'tsabilidades, que ras pré1iga.s e dos 5e).lS fruto.s presen~ada por seu sócio Sr. Gia.comó 
.se faz mi::;ter • dadivosos. Oeremm; CJaudino Daliz bra~)leiro 
. Com 0 ci:Jjetir·o. ainda, de ~ M 1 casado; Otávio Luís Viega bra~uerro' 
.tranquillzar os (·.olonos, sugeri- 0 . fenOmeno ':1 80 é ~novo - já viUvo; Abelardo Cavalcanti' bra_;jleiro

1 

mos às compan:hias colonizado- ~abltuamos a ye-lo relratado nas casado; João MenegDtto, brasil-eiro ca,..: 
:ras, à. "Apucanma" c à '·Cieve- t.-elas dos cmema. .Rep~te-se ~ado; Dario R. Ungarettl bra.sne.h'o 
1ândia'' l.lldl!SIL:!l e ;le.lTitorial apenas nas terras fért.elS do me~ solteiro, maior; Júlio Ungal·ei-t.i, brasi! 
Ltda." · (Citla), t .• ue tem também Esta~o, as melhon;:: ~o mundo. l.eiro casado;_ Júlio Baretta, bnt.sileJ.ro, 
sua StJde en: r:apanema e ali ~· A.ciesce, Sr. l:>Iesi~ent~. q~e casado; parlàe; Pezzi, brasileiro . .: ool.! 
des€nvolve suas fltividades, a re- ~lt:~?-dos em z~mas .1:r.den:as, 11• te~ro, maior; Alfredo Juchem, hrasi-
tirada do seu pe.,'ssoa:l da. região. m1.1ofe.s de tres pau;·es, 5!\? na. len·o,. casado; Guerino José Ghlsté, 

:essa nossa sui~e.stào foi a.cei- tur~lmente · pont.o . proplC:o ao bra~Ie~ro, &Jlteiro, maior; Luís 01-.Jsté. 
ta, adiantancto:.nos, pOrém, os a~!Igo dos mru:gm •. JS da lel, C!Ue bra.slleJro, c~ado; Guid:) Oscar H:orn, 

- diretores deE::;as emprêsas. Se- e~J:am. R PolfcJa e seus aget~te.s. brasileiro, solteiro, maior; Artur Ros .. 
nho~·es Jorge 1\.fai: e Mal·lo ~u.n mstan:e. nurn me~o -~tra- sarola brasileiro, c~sado; Miguel ;;:ebbê. 
For.tana. que a. .ma retirada. :se- \essar de l Ufl.. nuru:: cmq_uent.a norte-americano, casado;, Jorgoc Sehb, 
:ria temporária, dada a. impO~i- metros . - como multo afirmvu brasileiro, solteiro, maior; João C€co.. 
bilidade em quel estavam de o emment{O· c01€ga:_ Senad?r meU~. brasileiro, casado; Cheade 
abandona!', por ! completo e de On'?fre qomes - ~·~::toA noutros Ebram Ja<idad, libanês, casadQ; .Jaoob 
maneira defJJ:iti;l·a, a .sua ati·.•i- i!J'RJ~~s Impm:es. Por esse mo- Felix M-enegassi brasileiro- soH.eJro 
clade, que cor.sid·:~ram legítima e mcm.vo, ~alf~ltores lá se locsli~ maior; José Pole'tto, bra.silei'::·tu casa: 

z_am, pQJs. l'IVe?do à sombra do do; Guilherme Pezzi, braSUEb:o; casa-
líoita. ( tumulto, do. cnme e da desor- do; Dino Heruique Dal Pont. lb!l'asi• 

A 23 do corrente, regressamos dem •• só assim' f:on.seguem e.sca- leil'O._ soltei1·o. maior; ltalo Ffm::ci.sco 
à região, visitando agora os doi.s par a lei. Dal Pont brasileiro, solteiro mhloo- é 
m';lnicípios anteriormente agita- ~r. P.re.siden!'e. as zonas Jin. José Mo~\is. Pinós, bJ:a~ilei;{l, c~tsad?~ 
dos, os de Santo, Antônio e Ca- deuas são limit'adas: p...·ua a .se. t.odos dc.1ucl~ados e res1dent,25 na Cl• 
panema. _ 1 ~urança nacional, pÕr uma faixa da~e de Caxias do Sul, E:stad.o ao Rio 

A situação que encontramos ae te-rra. QUe se denomina faix GHmde do Sul entre Sl aJUstam o 
foi totàlmente 'dlver.sa da ante- de fronteira. ' · a p!l:'e.c;.ente cont.rato para constJtui!;ã-C) 
rior. A ordem .~á se restabele- Ac:·.e-scente-se,. ~r_. Presid~l1te, que. àe um~. soc)ed~d~ por cot.'13 q.e 1'(!8.. 
cera P?r. compldo e~n tôda a em \Irtude de lltlg10 que se perpetuá ponsabihdade hm1tada, oom _ séde na. 

·suas atlvJdad-es normms, desan~- nos. t-ribunais dO Pals ent.re a Uni;: Fazenda S. Franci'SOO Salt>s, llf'.ste 
~ona ... Os colo~os'_ regre~sar~m as) F€aeral, o Estado do ·Paraná. e a firn~~ municipio, nos têrmos e sob. as clãu., 

VlOU-.Se o ambente de 1at::1gas e CITLA, está a popUlação ainda sem sulas e oondições seguint-es: 1.'1 _ A 
~atos, - comum em tais oca· 1 5aber a quem, Juridicamente perten- denominação da sociedade ~rá: •'Cle­
cJoes - as fiJ.'lTI;l~ foram n-ora·l c-em as referldas iel'ras. ' t-.elândia Industrial e~ Territorial Li ... 
m~nte gual'<jnd 11S e Ç tr~~e~o~ ~le~a a p-nião qu'e lhe pertencem,· mitada", e. abreviação "C!Tl.A".: 
entre Capanem~ ~ S~~to· Alhomo p01s ~ c_essJo:!lária d..o Patrimônio da 2:0 - o. c~p1tal da sociedade Et!a·á dé 
está restabe.le,::IdS'_· ~Jflcultando.o, A&OClaçao Sao Paulo-RiQ Grande d'Q cmco milhoes\ de cruz-eiros ........ ••: 
apenas a .~~tuS:ç~o -da. _estrada, f Sul a que essas tehae haviam sido ('?r$ 5. 0{10.000,00) dividido M1 cinro 
en,1 conse!).uen.cia ·das ultimas e emregues. · mll (5. 000) cotas de um mil cru2.ei .. 

·abundantes clnn·rs. .- ! O ~R: PRESIDENTE (F~zendo soor ros _(Cr$ LOCO,{)(}), cada uma, e .su­
Ce~sou,. d~.starte.:. por completo,~ os tunpanos) PerJl1LtO-me . infotmar bscntas _ pelos . a_baixo • a_ssinf>õos, na. 
a ag1t~çao Ye11f10a~a .durante, ao. nobre orador que E'Stá pOr extin- p'roporçao segUinte: Mano José Fw.­
alguns dms nos mumcíplOS de I guu·-se a prorrogaçãO ds. hora do ex- tana. -- 1.350 cotas Cr5: 1.5J0.0(H},00; 
Oapanema € .Santo Antônio. pedient-e. • · . João Menegassi - 1.000 rota~ .:.~ •• :. 
Outras medidas cie caráter poli-~ O SR. GASPA RVIDLLOSO _Ter- Cr$ 1.000.000,00: Claudino D3rlz (500)' 
cial, como a non.Ieação de míli- minarei n1inhas pal3.vra.s Sr. Presi- C3tas Cr$ 5{}0.000;00;; O. Ge:remln & 
t-a.res pa.ra e~sas delegacias. e de-nie. lastimando nã.o p'octer cheo-<1:r FHhoo (225) ootas O:r$ 226.000,00; 
refôl'9o· dos dest;acament-Os e. a a-0 fim de m-eus ~rS'l!ment-OS. os qu~is, Otá;.·io Luis Viega (180') cot.ae ..... ,. 
oeriaçao de uma ~~olicla montaaa.j no enta:nto, serao ·C011hecidos ~las Cr$ 180.000,00: Abelardo ea.valcantl 
- que constitui l.l única e ef:ci- nQtfcias dos jornais de- nmanhã oü Oe- 020) ootas Cr$ 120.000,{)0; CítndWo. 
ente maneira. de se pOliciar efe- oois que esclarecerãó perfeitamente 0 
tivamede a ::cn:'1, - e que já fato. '5.dee, áoN-ê .. \\10 em fmm m mm 
foram determinitdas por Vossa I sr. Presidente, cOÚ1o fôsse afirma- Machado de Oliveira Neto - HJO ootas 
Exce,lência. con'seguiráo tornar I do 0!1te-m nesta Casá qu~ o Goyerna- Cr$ lOO.OIOQ.(}Q; João Men-egott<) -
duradoura e.::sa tl'anquilidade. dor de meu Est.ado fazia parte: da 100 cows Cr$ 100.()00.00; Darjo R. 

O .seu carát~r ')erma::.ente, t.o- Clenland' Industrial ,€ Territorial Li- Ungareti - 10{) cotas CT$ 100.000,0(}; 
da via. depende d~ outras provi- 1 mitada · (COTLA) vou ler. para que Júlio Ungareti - 100 C()tas ......... . 
dênc!a~ que não estão ao nosso I const-e dos Anais a c-ertidão da .runta crs 100.000,00: Júlio Bamt.ta - 100 
a.lcence · toma:r. I Comercial do Paraná .referente-R C'ons- cotas C:r$ 100. o-co,Oo; Parlde Pez::i -

As· ~rras do Paraná. Senhor tltnição da.referida sociedade e .t de 100 cotas CrS 10.00,00; Alfrf'do ~Ju .. 
Presidente, pr~nci,)Slmente as do alt€ra.ção do contratO soc-Ial de Cle,·e- chem - H"' cotas Cr$ 100.000,00.; 
·vale em que :>e ,.ituam as cida- lândia Industrial Ten'it-oral Limitada Gue;:ino J().!;~ Chisté - 7õ cota:; ...•. 
des de Santo At\tõnio e Capa- Verificar-s€-á. as..<;im. n exlsténcia à e CrS 7-5.000 00: Luís Chisté _ 75 eotas 
nema sã-o consic~eradM a.s me- r..ento e quarenta e se1s sócios na refe~ CrS 75.QOOJ}O; Guido Oscar Horn -
lhore; do mundo. ~·ida Sociedade, todos ê}es proveníen- 75 costas Cr$ 75.000,00: Artur R·onra­

E' natural n01)ma1 e humano tes- das zonas agricolas de Sa-n~a Ca- rola - 5-0 cot.as CrS 50.000.00: M~guel 
que. colonos do :Rio Gra.nde do tarina e do Rio Grande do Sul. Fh Sehbe- so cotas Cr$ 50.0{10,00;: Jor .. 
Sul. ti~ Santa Cr,tarina. de Mi- cará. mais uma vez. prQ\'ado au.e o ge Sehbe - 50 cotas Gr$ 5D.OOH,OO; 
nas Gerais e de São Paulo, não Goy-ernador de meu Estado não só chMde EbTain Haddad _ 50 eot.as 
encontrando mai& terras livres nRo tem int-erê~se na referida Compa- C::·$ 50.000,00; Jacob Felix Men'8ga.<:si 
para os seus clesc:endentes, oTga-, nhia. como também, se quis~s.se go- - 50 cotas CrS 50.000 00: Jo~é Pà!et.t.o 
Jüzados em noYa,3 famílias, de- verna-la. com "te-sta. de ferro". não - 50 cotas Cr$ 50.000.00: Guilbt~rme 
mandem outra:-; plagas. onde pos- se!ia rom ê.<;.Ses 146 colonos vindos da P.e.z.zi - 50 cotas Cr$ 50.000.00: ,João 
sam exerc-er, li\T~mente, as suas zona .fronteiriça de S&nta Catarina e Ceconel1o - 50 cotas Cr$ SO.OQoD-,00; 
ativida-des agricolas. do RIO q.r~nde do.S~l. . José Morais Pinós- 50 cotas ....... 

E o que é mals natural. Se- As certJdoes t~ão as s<..:ogumtes (lendo) Cr$ 50.00fl,OO; Dino Hem:·ique Dnl 
tlhor Presidente. A que essas de- · Pont --25 cotas CrS 25.000 M; Italo 
mandas se verifivuem onde o JUNTA OOM·EAOIAL Do PAiRANA Francisco Dal Pont - 25 cota~ ....•• 
iSolo é bom. Nunca ouvimos fa~ CERTIDÃO Cr$ 25.000.00. Total 5.000 rotas . -. ,. · 
lar em lutas ·-:~ela. posse de teJ'- Cr$ 5.000.00000. - a) A realiz::u;;ão 
ras no Deserto ~lo Saara, nem Certifico, em cumpriment-o ao des- será de dois têrços 2/3) d-o capltal 
lJUe glebw. s:Var&s. de qual<J\Ier pacho exarado na petiçft.J protorolada subscrito, o-bedecendo AS chamadn~5 de 
parte do mundo, 1 fômess motivo sob n.0 g.49'1, de hojE datada, que o a-côrdo com as necessidades dos ne9ó· 
de lit.ígio. de· Jlxa.lõ. de brig:os de ir:;tei<I'.O feôr do OOn1.rato ·social da cios sociaif'i e à criVérlo da gerencla. 
cmbosêadaJo; e dd morte. Q.ua1- firma Clevelância Industrial e TeJTt- 3.• - A duração da Sociedade ont 
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ooJ;lStituída. será de vinte (20). anos, JúliO Batett.a. Cân-dido Machado OliMI tas de Cr$ 1 .. 000,00 cada uma, num cessfLO, aneK~tda ·1 esta.: 30 (trinta) 
a contar desta ela-ta, findo os quais, veira Neto. - Atestamos serem ver- total de Cr$ so.ooo,oo• 'r-Xenta mil ootas íi"C Cr$ LGOO.OO cada uma, nura 
a a.s.semb.léta gcr.&L reSOlv-erá d'e sua da.deiros e d~ próprio punho ru; firmu.s crllmil'O..'i) a Ary Menegas.si, bl'asilei~ total de Gr$ 3Q.Gil0,GO t~rinta mil 
tnonogaçikl ou. não. - 4.a - O fim Sut;ra. Testemunhas: R<>d'olpho Jun- ro, casado, domicUiado em Caxias do cruzeiros) a D. PalmiJ:a Guinall).i, 
da NCt-evelã.ncía. Indust;riai T.erritorial qQ;~:ira e uma a~:inatura ile!f[~l. - Estado do Rio Grande do Sul, em brasile,r!l, solteím, maior, rtornícília.­
Lunitacía.'' S'J.t'a a. ex:ploração ínà.us- Fü'ma:.; devidarnen toe reconhf'ICidas pelo data de 5 de janeiro de 1953 e neate da ·em caxias do Sul, Estad•> do Rt<) 
tna.l, comercial e a ~portação das 2.o Tabelião José Júlio oleto da Silva, ato representad<l por seu procu1·a- Grand·! do SUl, em data de 15 de 
re.snas naturais contidas na Fazenda em União da Vitória. 18 de dezem- dor Eugên1o Rubbo; 80 (oit-enta) co- maio de 19W e neste ato re!»e.senta­
tiâo t'ranci:Jco àe :;iaies ou outl'a_.; que tn·c1 d"C 1947 - Sóbre Cr$ 3,80 fedel'fll tas de Cr$ 1.000,00 cada uma, num da por .seu procur:tdor EugêtüJ Rubbo; 
veuham de ser aúquirida.s, e sua colo· e ç.r$ 4.50 estauni. est.ã 0 carimbo do total de Cr$ 80.000,00 witenta ·mil Abelard-o Gnvalcanti, brasl-eliro, ca.-o 
ni.Zação, bem com.{) as at1V1daues de- mesmo Tabelião. _ Pagou por verba cruz.:;ir.os) a W&.tdemar_ Menegassl., tado, d<Jtnimllado em Caxias do sal, 
pen-ctenles dtt. cons-ecução cíes.sas fina- Gl'$ 16.670 00 na Goletoria F-ed-era! de b~':l3.1letrD, casado, domlmhado em C a- Estado do Rio Gl'ande do Sul, pos­
lidatibs. v.o ~Os lUcros ou peruas que Uniâ-o da VitG·:ria, em 18 de dezembro x1as do Sul, Esta.do do Rio Grande dQ .suidor. de l20 (ç1~nto e ·vinte) ootas 
se verífic!U:em ncs b:lianços unUaJS, de ·1947. _ Pag-::m por' verba , . . . . . . . Sul, em data ct: ~ d-e janeiro de }953 de Cr:; l.OV'J,OO cJ.da uma, nU..'ll tiO­
cuja. data c<Jülddirá oom a tf!ll C:o C!·~~ 7. 500.00 oonfm•me talão n.c 892.07B procurador Eugemo Ruobo; SO tOlten- tal da Cr$ 120.000,00 (cento e Vinte 
aoo Clvil, de<lUZidas as reservaa est.- na 1.a R~cebedoria. da capital e!n w e neste ata repre.;;J'!l;ta~ü pe>r ~eu míl cruz·eJ..n~; e 11este ata .repre.aot!tl• 
pu!aaas no it.em seguinte, serãp diVl· de novembro dE~ HH9 . _ Arquivado ta) cotas de Cr$ 1.00\lr, cada. uma, tado por .seu procurador Huzo l\.'lene­
uldos entl'e o.:; cotistrui na. proporçeo súb 0 n.o 17 .3al oc.r despacho li!\ Jun- n~m tota! de Cr$ ~O.COO,')O (-Qltent?- ga!isi; oaniiido MJ.chapo de OHvewJ. 
do ca..p.i.r.al realizado, e pagos lla ({~ta ta em s-e.ssã() de 2 àe deutnbro de mll c~uz-e1rcs> a A•b~r~~ Menega.ssl, Nett-o, brasllciro, casado, domiciliado 
que do assembléia get·at, a reunir-s.J ~94B, tendo pago de seio federal .... b!asiletro, casado, domtc;ha.~o em Ca- em Clevelândia, Estado do Paraná. 
Qt:lLbO úe lJ.'i'n.ta di-as 1.-.iU) apoo o eu.- CT'.) 1S.S1'0,'2.Q {a m:.:n<:s) pto))')l"CiDlHll xw.,s do Sul! :&stado do F.1.0 qrande l}O-SSUH[or de 100 •C<mn CD~a-5 dê Cr$ 
c~rramonto do balan~.o, decenuinat·. Uo vabr do documento e m:l~ ...... do Sul, em data dc 5 de Janeiro de 1.000,0) J::ildl Un\a, aum t'ltat d-a 
6 • .1 haverá, um fundo a.:: t-B~tva o..-e Cl'!l Hnso de arqu~v::tmento e r·staduai 1~53 e neste ~t<J, r~pre:;e:.~t:1~0 por ~~\.!- Cr~ 1IIO.GVIJ,.N l(,-em mil cruzemJsJ; 
dtn 1.or cento (LU'jí.J a set' dectu.zicto de Cr$; 1 .5oo,C!O e mai"' Cr$ G!~OOO de tno~urador Eugen1o Ru.-..r...), 00 (Ol- João 1\[çnego:to, b>::LSil-ên·o, casa.do, d-o• 
nos lUcrei) veriücauos em balanço e arQuivame!lto. Secretaria d.a Junta tcn'.a! cotas cte c~~. l.OUG.C.O ca~~ nüciilad.o e'm. Caxias do su~. Est.1do 
cUJa ap!i'!a.~M ~l.!rá resarcü.- pl'eJULZO.:;. CO::nt'r~tat dQ Panmá., 2 d-e dezembl·o uma, nut!I to~al .~e O.$ 80 .0('0,0:1 \o~ do Rin Gnu.de da SuJ, pc.s!.U.ídor de 
peraas e uan~; e p:;u:a. a t!JienLuaj. d·<> 1943 . _ 0 SocreLãrio. F. Faria tle t~nta nu} ClU:z,~nt-s) a Jacob E:O..;l~x lQO í.Ct~tnt ::atas d~ Cr4 LL>-G),I)O cJ.da. 
a<lUlS!ção de cotas d-e .:.octos dem1rmo~ oli!.':?-fra. _ Era tudo QU-e se c:mtinha ~~.~nega.s.st, bra~tl~etro, ca.3a'L.o, dom1- umu, nwn tr>mt de Cr$ lUO.OOJ,OO­
nâl'ios, a;) - .B.averã um fundo in~ em d';t..o eontra~o S:Jcial dQ cual :eu c1.1ado em Caxw .. do Sul, ,c,stado do tcem mil craz.eLc..sJ; Dano R. Urg~ ... 
dustr~al d-e dez por cento (10) a ser Renafo Misurezlt. Oficiai Administrl1.~ Rio. ca~mc!e cio _;Sul, e'.u data de 5 retti, braoile!r<J, s:~lvelru, HJ.üor, do .. 
de<iuz:do ctos Iuctos verificados em ._. 10, "O" d Junta b"'tn e fielmente de ~a!'!en·o de 19v3 e nestr. ato ret;~re- micl!iado em caxLas do Sul, Esüdo 
b I ser li"' a do na r n"va ·:· l. • a c. · • -. , d _ l;l!ntado por seu pr<Jcu-..-ac1:Jr Eu gemo do RUI Gr.wde C.H Sul, pussuidor de 
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pres~n..,_te. tertidBO, QUt. <1 a Rubbo: 80 (oiten,a> cotas de crs lC.O l~!tnJ wt~ dê Ct~s 1.000.00 c:td~ 
çáo e COI'..&ervaçã.o do mate~·tal. mctus~ J;!lcl:;rafe., ccn.f .. n e ~ou, fé .. E e~, l.OOO.OO cada uma, num. total de CrS uma, uum tQtal de Cr$ l•1i) .. OOQ,OO 
trial e l'QQ.>lont.e. 7.1" - Atmgmdo Qi Frf:dtr;c--y Farta d": O.zveu~a, r:m:e_to~~ BO.OOO,iJO Loitenta mil ciuzebo&) a lcem mil cruzeir<~il; JulLQ Uugarc~ti. 
fundos de red"fr-.a uma impon:â.nc!a S~!r-etHno, a suh~Cl'evo dar.c._e assm<). 0 Hilda Mene"'assi Font.J.U:l brasi- bt·asileiro, ca.'>ado, tbmicilía:i'J em Ca· 
igual ao ca.pitB.t soei~!. t;.<Jvent.a pvr Secretnria da Jl!nt-a C0m:e-;:::.al d.o E.<J- leira, casada,· ctOru:ciliada em' ,b.-la!'lÓ- xias ôo Sul. Est.nlo do RiO Grande 
~ento {'Xl) d·esta serã. dLStnOmda emre .;s.clo do pa:ena. em ~r •• Il::!(l. d30 .d11~ polis, municipiko de Clo:vcl:lndw, Es- do sui, pcssuirl.Qr de 100 H!Cm) co .. 
o.s a5S{..(;iados na forma da cláusula Jilnh<J de 1931. ·- CUndha_ ~O e J. tadl) do Par:má, enl LL:~ta de 27 d-e tas Üf• c.~; 1.000,~0 c:tda uma. uurn 
5.1).. B.<• - A s.ocicdn..Ie será gerida nha d·.e ~g;}l - assJ FrcdertcJ Farm maio d-e 1953; 40 tquarenta) cotas total tle Cr$ 100.COO,OO tc<::nl ;nil Cl'U-
por dOi!? ge1·-entes. que farão o uso tla de Olrretra. de Cr$ l.OüO.CO cada uma, num totlll zeiro<H e nt..~t-e a·o rcpl"~~ntldü por 
U<;â() WClal indepenck·nte, e, CQtljun- de crs ~O.OC{I,OO (quarenta mil crll- seu procuraüor l!:UJênto au~;,'J; Ju~ 
Ul.tn3nte nos negócios tie grande vultu, JU'"TA CQHEH.C'tAL DO PARA.NA Z"·trosJ a Jllec1·o Ind•.c·ttt·. l>t'""t'let·ro, ,. tt b · ,. · d · ·b·d j,'t 1~ .... "" ....., .to Bcre a, r;u;.:..e ro, ca,s,~C:..<l, :mu~ 
ficandO expr~sameute prot 1 0 O uw casado, domiciliado em ca:das do Slll, cilic.dl.l etll Cux~a.:> do Sul, E~ tadv da 
da firma ctn fianç·a abOnos e ~UdWGO CF.fm~ t d d R' G d " s 1 m · 1 " d t"" alheios à soci-edade,' e perceberão ven- Es a o o LO ran ·Z L'.-o u , e Rio Grilnd1~ do Stl , Ihls.:.mb,vr ~ "" 
cimentos de Cr$ fi.GOO.GO e Cr$ 3 .uoo_.co cerlijico. em ctllUprun~nto a.o des- data de 22 de marco de 1043 e ne.'lte tcemJ c~;t~.s de Crj l.O·o..L',M e~~ 
rnens.ais tai•'>N"tivament-e. <O _ As r-e. nacho exarado lM pettçao protooo~a- at9 representado Por · se•.t procura- un1a, num to~a ld-e Cr$ l•JiJ .üUJ,vJ 

~-' ... "' 1:' 4 1 d cta de 2 de JU d-o:· João· Men.eg<:~tt..o; 20 1.\'ilHel co- (cem tnll Ci:UZ~irosl: p::~,,~.;,~ P.!7.Zi~ 
~Iuçues "U>e imp!iqLI&m na 7enda, tia S'.Jb n.~. ~ .. 4'' at~. . . d. tas de C-• 1."0","" cad• Utna, UL!IU b I d d·•nn't I' " tn n • ~" " telr.O teor a "' v '-'"V ,_, ta31 .::1rü, l:.:l.:>a o, v Cl la.,u e ...,;_.~ 
alienação ou hipot-eca. dOs. benG imu~ lho de .19 iJ3, qa~ 0. m. , l" d· total de Cr$ 20.COO,OO {Vnite mil cru- ;das c.o Sul, ~ta do do F.ld Gran.:!e 
v-eis oa jndustria.is da SCX!ledaí!-e, ex.- " ... ~.lteraç~ qe, c:omra._w_ .:fc.a .: zeircs) a J:~.!·cte!fn-o Lorandt, br:l.:iilei- rlo Sul, 1}1]s .. ,Uld<Jr de lGO tr:l!ml >JO~ 
pectua.1do Q caso de ~loniz:aça.o que f~rnm "CLeve;?-no.:~ ~t~du.stual··te ~t _ ro, casad·O, d:nnlciliado em Caxias do tas ct1: cq 1.001J,G cada u!llJ., num 
faz par~e dos fins socila.s. serão t.O~· ntQr.w.l Ltcia ·, a:~qUi\.~da n~, a d,:_ sui, :E:;tado do Ri{) Grande do sul, e.m t-otal 11.e Cr<~~' lOO.lllO,CO t.::en1 m.l Ct:J-
madas no conjunt-o dos a~c1ado.3 p.:Jrj pa•trç.J-o sob nulud'D 2v:594, 1)'3\'. '<:;:) "' 

Assemhlêia Geral b) _Os Gerent~ pucho ua Jurtta em ses.~aa rle :ie JUU~o data de 22 de març-o d~ 194/J e ne.sce Zl!Ü'OS) e th:;:te a-;,o repr-es~n .tdJ p>l." 

C'colh
·.'d.,; sa·o ... ~ ..,..;.,..105 Mil.ri<> Jo~é de l953, e 0 .'.·e;.;UL_nt.e: Instrume:H..a ato repr-esentado por seu procurador s-eu prncura,i:lr sug<}m() nut.n; .'\J.:. 

.... ., uu .,......_ ... 1 1 d., c ntrato ·o J·oáo Menegotto; 2'0 cvintt~> cotas d-e fred:> Junch~n. bl3óien.o, cJ:láJ, dJ­
~t·•ana e Jo·tw M.:>tl';;:gru;si, e !l-O ca.:;o part:cu ar_ de a 1,e1 uçoo " o · ..• · .~. -'" ~ - t '·I Jo F tat'" b" tle•to c$ 1 00000 ca~a uma "Unt total nu,.,ili<,,do m·t C.!X .. l:J.S cta .•;ul, Est;_;l() de rel':únc.ia ou morte de um dê.>-tea c ia · . w ano . ~~ , 0? =· ; "':,.,_ 1. ' r · • "' • • .. "" "' '"" 
0 

remane,osc<>nt-e indicará 0 ~ucessor casao.11, damJ.Cüi.aC~.O em M,tr10p<l ~· de Cr$ 20.0C{),(){) I vinte mil cruzeit'O.$l d{) RiJ Gril.nd-e ,1:1 Sul, p :z;,!Jid'1r ie 

S'IJ.,._, 1~ a· ap'rovaça·o d"s dent,"J·s. ,,-1,.,e mllULr .. Epia ue. Glevelând•~a.-.' E::tado .o_ a Hor..ori-o Ind!catti, bl'asileirq, casa~ 100 tn.:-m~ c~>b.s ::ie Cr$ LíJ{l,'J.<ll.i C\-
"' ~ "" « d ·' 1 "" (ltlt QUt d ct~ ,,·c·lt'ad ent ca .,·.,. o~o "UI d~ Uttta, nu:n tot il ele Cr'"' l•J·l.Ot~J.·t1 

•,,,.~ .... """n''"ltad~s por ~-" rt'l", o.o - l?al'<.llla, pos.;;u. I o_', ue .\)OW e Ct· o. vll l {) . ':-.. ..,;:,. .... ,:::, ' '11' "' ""' "'"' ~ "" .,_.,. " c t d · $ ~-t d • R' G d · • Sul ttl í~m inil cruz.eü·Csl e H1.ot..: a~;) r~ ... • everttttal ce•"a·o •e cotl" "'"'r pal't"' nhentas e c.nq,ut.nta.) !Ui u..> a () ao 10 ran .., ,HJ , e . 
P. ': . "" • "' :,f\.t"' ~:. 1.ooo_.ou cada t..ma, no total de ..... data de 22 r.le ma~ço d.J 1943 ~;: ne.5te P~'eBer.ta.d<J por !'eu lJt'OI!U!" tj 'l' E·.t ... 
~e. qua~.uet~t as.wcJado ... ;:: drn~~~~ r Cr.;s 1. 550. QGíl,OU LUnt !111lh~Q quL.'l-e~- ato representndo por teu pcocuradnr g~nio Rtli.Jb }; G i;: r in) Jo.: ~ Ci:.·.::;t!. 

o con tn L r.-er ~ e~t't' o . :l "v . - tos e cinqüenta mil cr~u-o~.); Joao JoàoQ :l\tenegGtt.Q: 10 ídtz) cotas 4~ d\gQ c;.ueriul J.Hi.! Ch:..ste, .:J.>lL~.L J, 
dade, qu~ U:.rá .a prt~.e_r~ncLa, e, em rvrene·~uss 1 , pra~ileu·o, casadil, domt- Cr$ 1.000,00 cada UJúa, num total domic.Had'J ;:n C.:lü::.> dJ su:, Eo;~:ld.::JI 
~gunda mstanea. os soc.vs em cotl- ci1iu:;Ú em Ç:J.x::u; do Sul, E~.tado do de CrS 1Q.GOO,OO C dez mil cru:z,eir•JS) do Rio Grande c') :::iUl, - :-.v.,.,:;u.:l.-W 
JUr<t;.O ou pa.~~tadar';cnt.e. a.' - ~? ato Grande do Slll, possuidor de 1.000 a Arestide Indicatti, b:·asil~iro. casado, de 7E1 ISC·t ·n·a = C:UCJ) c:-:1s J3' 
eócto 9ue de3€Jar ~ afast~ gev~ul LUÜ11 coLM de Cr:$ l.OOÓ,OO ca.da uma, donüciliad~ em Caxias rlf' Sul. &stado Cr$ J .Cütl,O'L' cadl Ulm, t1'J;U ';.oL:tL 
con.IUmcar por escnto a_ dtreçuo da lW total d-e c 11; l,l)l}l),ílOO,CO <hum do HiQ Grand-e d{) sul, em d3.ta de 2.2 de Ct:S i.J.O}Q,OG set·entu c C.t.C) mil 
soc<~d~de. Ql!e da.rá s<ll~çao <tentro do milhão de cr~zeiros), das q~ais fê_z a.s de março de .1948 e neste ato repre~ cruzci:.os Je n~stc Dto r~:_:::::..:.3~l'! .. t:i.S" 
prazo d-e qum~a (15) d~as '}a. dar.a do S€guiutes ce&ões, anexadas a ~t-e: sentado pm· seu procuro.d-or .Jolo Me- tJ'Or s;?U P!'c~urajo:· EU_Jêll; 1 Ru':.~·J; 
recebf!~~cnt[} õ~ ctpn~n,_~c:u;w. l!J. 0 

---: 5.c témqU~ntilJ (fO,~, num. total de negotto; 10 f dez) cotas de cr:;; 1.ooJ,llJ v~ú::a Ar.ue"tr!d:t P2SC,n·~ :r~n-·-<LnL 
N;0. ca.-.o de fal.cct~::nw de QWllQtt.eJ c~:s ;,o.ooa,oo (ctnqUent.a nul cruzei- ~ada uma, num total 11"' cr.:; 10.000.00 Chi.Sté, cJnlJ:·me cer;;_d):i cl:."'lJ..1 de 
socro. d'!ntrQ da Vlg,j!lC~ do pl"tseu~e reGI a Layr.e ·casánvva. bnsit.~iro, sol- (dez mil cruzeir-Os) a o. Ol$!1. Indi- 18 de m.1~<: d·e lJjJ, e:q:i.'.:!·_dJ. ;J'lD 
c•.mtt·3to, o.<; seu.s lF!rdeit'Os. ex-er::erav teiro maior donüciliad'll em xac, dtgo cattí, brru;ileira, ca.>adlL domiciliada Cartó::io de 07Ü1S ~ A•tse::>·.~. Uc 
e.1n comunt os d1··eit<::s e obn~açoes doi enl 'caxias • do 8ut, E'.stado do p,.J.o em Caxias do sul, l!~Ladn do Ri-o )..Iar!J Ram~s. de Cax:a.o; r!'J sul, 35 .. 
twado ou, 9e pretent~m. a sociedade~ Gr::tnde do Sul, em data.' :ie 3 de Grande do sul, ern d1~2. d-e 22 de tada do Rio Gran:te do su:, p..'S-!.u.l 1 .. 
pu:cec'erã ha forma. do ~xoresso -:v1! n~ovembro de 1!}4.'[ e neste ato reprc- março de 1948 e neste ato t'€p~esen- ra d,;: 7.J ~~.:::ten~a e c~n<::Jl cn.J,3 Ue 
cliu-suta 9!.., pf=.~an:l"~. CJ!Jiv[ll e luc"'O; sl!ntad() por l;eu pl·ocu:·ador Eug-êz. tada. por seu procu~·adDl' Jc.i1 M:en2- Cr$ l.OC::J,Hl c.tdlL um~t. r:um •utêl! ·1~ 
de balanço oom ahatimenta d'e de-z n·o Rubbo· 80 C oitenta> cota.> de Cr$ gotta; ctaudino D::tris, nrasileiro, ca- Cri,; 'J).f..0\1. ·il u; ~t.er.':.J. e ~.n.:.) r.ut 
por oent.o ÚOo/.,) !5ôbr-e as d_ívfda.s au-; l:'ooo,oo ca'cta uma, num total de Cr$ sado, donlic!Hado em Mnriôllohs, nm- cru~iros1 GUe c.l:i.eu a G•J_r.nJ J~s~ 
vas. em quatro (4J prestaçves :0-?m;s-. BO.OGO,OO toitenta nül cruz:ür-osl a nicipio de Ql{'VrlãntJia. gs·;<ld-o do Pa- Ch;stf~. br<:Liil~lrc:, c.::.s,t1"1, dJ:ll c::la­
trBe.S. E rmr .1~~'1-Üt! e.,<;f{l.rem jUS10S e·-oswa!do Menega.ssi, brasileiro, c:J..Sa- raná, ncs.c:uirior de 50:: '•1uính-entas) do era c::-::;::3 dJ Su, di;{), dv .Sul, 
tontrntactcs, a~sinam o. P·rescl?l.-e oon- 1

1 &:~, domiciliado em Caxias dQ Sul, coü1s de crS 1.000,00 l;!ada uma, nurn EstJ.d·J dJ Rio Grunàe O 1 ;::'lU•, :m­
t.rato etn qu:1t;o (4:"1 na-s t~t!lo~rfl!a.- Estat:.;) a.0 Rlo Gra.nd()' üo Sul, em total de crS 5U(L~OO.Il'3 (quinhentas tonne c:::nt:m-J C:~ com1n e ·;~.li.'\ 
dH.s. de igual teôr, pJrv. fins Jezais ct:ua d-e 1 de I!Jril de 1953 e nes!ie mil cruzeirJ!i), que ceçle'U a Dr. ~.:ra- de CJ~a;, i. ca•)tt2i, d-e· ::J J"' :.·111 
smdo a primeira s-elada à.~ acôrdo anu L'~pre.sentado l)Ol' aeu pt·octu·ador ria José Fo-ntana, confo·me contrato de 1953, J.H!Xd.d:C. .1 G3te c nê'st-'! 1\tJ 
com a lei e p€l'élUfi.o? as ciuas te:;~mu. F.u•TênclO, digo, E.ugênto RubbO; 80 particular de cessão de Clta.c;, llatado repn~~ent:ui·J pi)r s..:u ;:n··:u~r:dJt' Eu­
nhas ab-at~-o. Clet"l"làndia, li t!e de- {oi't~.nta) cottiS ele Cr$ l.tO{,OO cada d~ 27 de maio de 19J:'l e a-.nexad{1 a sêni·o R1.1bh·:.; Gtli:b o~cJr lhml. JLa­
'7e!I1\J.!'O d~ 1941'. 1\..S.":.. - ~:rárLo J:J..~ uma, lmm total de Cr$ 80Jlü0,1}0 lOi- êste: G .. g-eremia, d-ie;n. Q. Gerzrnia sileiro, c.tSado, C·xr.:.::lii.:l.dJ em Ca­
Pontgna .Jo3o Mene~a.;;31 Cl<\udio Da- tt:nta mil crm:eiro.5J a Juli·> Mene- & Filhos, C."'tnetciante:s com sed·e em :nas ·1.1 su, Est-td} j.J iti l G:·:-,nde 
ríz. Octado r~uís Vlega, Abelardo. Ca- gassi. hrasUeiro, casad·l}, donicillado Caxias do Sul, Estado dq PJ·o Gr:m· do S'Jl, po . .suidJr d~ 71 CP'~nra e 
V3lc.anti. JG:i.() J\':Cen-rgl)tt'1 ~ifuem e::n Caxias d-o Sul, Estado do Ri-o df:' do Eu!. possuidDra à e 225 rctuz~!l- ::mc:Jl cc::ts dt:! Ct S l.G--JO.o; '•d_l a;na, 
trás nssín~tumos il-egív-eis Darío Un- Grand,e do Sul, em data ie 1 de tOs e vint-e e cinrQ mil rt'll?;€'ir·OS) e num ~:~:11 te Cr:,; 75.00C,IJO .•:>tf•U.:l e 
p.;ar~ttí Gu.\(fa Osr.'lt' H-oru, P::tricre abril de 1953 e neste ãto :epresen- neste ato renresentadn p:.r ,s.eu pr-o- cincr) In! I ct·uzeir )51 e nest~ a o t·e~ 
p('z--.i. Jo:é !1/fora~s Pln.n-s, J~coh Felix tadQ por <.:el.l proclur:tdcr Eugênio Rub- curador Eut>ênio Rubh~; ()~avb Luiz pre3e-n::to.:> ;1•:n- :;m PtO.'urJ.t\,w EU'!;ê~ 
Jl-2'ne~afs!. Di no Heúr:que Dal Prm", bo; 80 {Oü.ent~) c~as d<:!' Cr~i l)J()O,OO Vi·ê'!l\, brasUelro, viúv:~, d ... ro:'tcilL'.do niQ !lU1b<t: At·tu:.· nJs• c:·ol.t, !n ;u;i­
I~1o pr~~1clsrm D~l ?ont .Jo..;;;.é P()Jetto. cada umu, mun ~tal 4e Cr$ ao,OOO.OO em- Ct~xla:; d-o Sul, UortdC do Rio lelr.c. r:.t:J.d l, ctmrücil',do <':lt C.'xlas 
Gu~r;n0 José Chis'é Alf!'ed..-, Juc!L·::m, (Óit-enta mil ctuz~iras) a Hugo Me~ G!':Inôf' t!o Sul. p:Js<=ulCJr -:!~ ~'3\l fc~n- rlo Sul, E . .:;·ad:o 1o Rin Cirl!'rie do 
-00 Có'C:::O~lftlo. 1'li?:U·el &eCOe. np. - nega.:..'ii, brasileiro(), so(':.elt·o, maiQt, do~ W e oi~-enta) co.tas d? CtS 1.000,'1}{) c1- Sul. po:,su d'Jr d,; 50 íc~nc,U.cnta • co­
,Jorg-e r."l:l)e. Migur! Sf!'h~ np. Ar-~n.üclii.adv' em c~~xitts do Su .• Ei;tadl.) da un.l3., l'Um to':.al de ...........• t:1" d" c·;; i.J!,CIJ.{loo) <·:t':h l'nta. nurn 
thu-: R- .. :arQl.!o f1T•.c~H~1 Seh~. P'P· do R~o Grande do sul, em -.:.ata de 5 Cr$ 18t}.OOO.OO rcznto ~ oi €n7,a m:l tot:Jt d~ c.·; 5fJ.iHlO/? u:··nqu~n::-J mU 
'OhMd~ Ebrain Haddad, Ml~et Sehbe, d.e janeiro d.e Hl53; 00 (oitEnta} 00- cruzeiros). das quai!:! têz a ~guinte, crute .. rc-.s), que ;:.edeu a Dotningoa 



. -· " . . . ., ;;\ 
Setembro de 1957. ~ ~2~4,;70:;,S:;;:a;· b;:,:a.;:do~2;8~15~3;,S~F"=="""':;:,DI::;,A:;,;R,;;,IO DO CONGRESSO NACIONAl: '(Sei;ãó 11)' 

' Rubbo, brasileirO, de ... t:quU.ado, domi• rique Dal Pó'Dt e Iblo ·Francisco Dal Antonio Rizt.O, bras:ileil~. casado, do- domiciliado em Garibaldi, Estado éf~"t 
ciliado em Pôrto Alegre, Estado do P<mt, brasile1I-os, cru;ado, ãomlciliad<?s rnicillado em Pôrto Al€gTe, Estado do Rio Grande do Sul; C1emente Scar.o; i 
Rio Grande à<l Sul, oonforme lnstru- em Caxias do SuJ, Estado do Rlo Rio Gra.Ja.de d<l SUl; Alcides Heck, b:ra- ton, bra~ileiro, casado, clolÚiciliado em:, 
mento de cessão e transferência de Grande do sul, possuidor€.<:, cada uma, sileiro, Qomiciliado em Póno Alegre, Bento Gonçalves, Estado do Rio Gran+ ; 
cotas+capital, datado de 21 de maio digo, c~ada um, de 25 (llinte e cinco) Estado do Rio Grande do Sul; Hugo de do Sul; VVitório Magagnin, bra-1' 

1 de 1953, anexado a ll.ste; Miguel sellbe, cotas de Cr$ 1.000,0<1 cada uma, num- SHvio ReDé Ungardti, b.rasiebro, ca- sileiro, casado, domiciUado em Bentc\ 
norte~a_m_eric~no, casado, domiciliado tal de Cr$ !)(}.00,00 (cinqüenta mil sado, domiciliado em Pórto Alet;re, Gonçalves, ioEEtado do Rio Grand~ 
em CaXlas do Sul, _Estado do ~o cruz.eiros)' que ceden.1,n a Oswaldp Estado d<J Ria Grande -dQ ~ul~ Gema do Sul; Elisio José Cartelli, brasilel..t 
Grande do SuJ, po.ssmdor de 50 (CID~ Menegru;si conformn oJntrato parti- Maria Eulalia Ungru-ettl, brasile:ra, ro, casado, óomiciliado em Bent..;, 
qüenta) ootas de crs 1.000,00 cada culal· de 'cessão de cotRs, datad{) de wlteira, maior, domiciliada em Póxto .., 
·uma, num total óe Cr$ 50.000,00 tcin~ 22_ de maio de 195-3, a::,1exado a êste Al€gre, Estado do Rlo Grand€' oo .suJ; Gonçalvec;, Estado rlo RJo Grande d~ 
qüenta mil cruzeiros) que cedeu a at() rEDresent<tdo. IJC·l" !ieu procurador Gimeppe Nioola Paternostro, brusi~ Sul; Ernesto Alberto Diehl, br:i!silef ·. 
Domingos RubJX>, conforme. ~tru- EugêniO Rub"bo; . kldos, sóc_ios, fun- leiro, casado, domicHiado em Póno ro, casado, õomiciliado em Bent 
mento d~ c~aoo E t.ram;ferencm. ~e dadon-,s ãa firma Clev,_~lândia Indus- Al-egre, Estado do Rio Grande do Gonçalves, Estado do Rio Gram~e do 
·cota.s·capital, datado de 21 de ma10 trial e Territ<>rial :Ltd;t. (CITL-:\), SUl; Amadeu MJlanj, brasileiro, ca~ Sul; Gueríno Pandolfo, brasileiro, l~a­
Ue 195?, anexado a êst~;. ~org~ Se:tJbe, oom sede na FaM'nda São :r:-ra~ClSCO sado, domiciliadoO ( m Oax1as do SuJ, sado, domiciliado em Bento Gonçal:. 
brasiJeuo, c~ado, domiciliado em Ca- de Sales em 1\.lfarióJ:oli.s, mumciplo de Estado do RJ() Grande do Sule J-osé l'es Estado do Rjo Grande dn Sul•l 
::-ü~ d·o Sul, ~tado do ru? <?_rande Clevelfin~Ua, Estado do' Paraná, cujo AbrB:~C! Pa:oazzolo, . ~a.sileiro, casado, Aq;JiJino Pandolfo, brasileiro, casadÓ~ 
(1() Sul, po.."Swdor de 50 <cmquenta) cont.rakl social ~ acha! arquivado na ~Om1~1llado em Caxm.s, do Sul, Estad-ct domiciliado em ·Bento GortcaJves, H:s'"! 
,eotas Ce Cr$ 1.000,00 caCa uma, nu~ Junta comercial d~ Guritiba, 2 de a~ .,~o, .. Gran_de do Su~:. _,João MHani, t:ado do N.io Grande do Sul; -Fr~n~lin 
total_ de Cr$ 50.000,00 (cinqüenta mll dezembro de 1948, sob n.~ 17 .381 __ e b~~Jle 10, casa.d<O, (iomiuhado em Ca- Jorge Gross, b:rasiJeiro ca~ado, domi .. 
cru~enos) e nest.e ato !eprffientad~ mais os f.eguintes Eóci<:s ora admlt-~~ Xla.s do Sul. Estado d·J Rio Grande 'li Pô t AJ ' E' 1 d r' 
·por seu proct:~rador Eugen_Io ~ubbo, .dos; Brazilio Fredeiico, Pavan, bl'asi~ Sul; P€dro Corrêa de. M{~lo, )Jra.s.Hei- ct. ado em r .o _egr_e,_ •,s .n ° (q 
c~~eade E"t?r~J:llm Haddad, ~Iban€.8, ca- Ieiro, solteiro, maim·, ~omkiliado em ro, ca.fla-do, domlcWadà em Caxias de Rto . G_rande do Sul, _LIDz Pm.~~tta, 
.sarlo, domJcJlmdo em CaxiaE do Sul, Caxi:u: do Sul, Estado ·do Rio Gran- Sul, Estado do Ri{l Grande do SuJ; braslleuo, so;teiro, maJOr, domjrlllH~O 
.Estado· do Rio. G_ra~_de dtJ sul, pos- de do Sul; Paulo- Tru-ri,< bra-sileiro, ca~ João Js.sler, bra.silE·irc, casado, do:ni- em Bento Gonçalve~. ~ta do do ~~Q 
::;uldor de 50 ~cmquenta) cotas de o:-ado domiciliado Em t·Bnto aonçal~ ci1iado em Ca:xla.s do Sul, Estado do Gm:r:de do Sul; !3al~~I?D Pando.lfo. 
Cl·$ ·vooo,oo cada _u~~· num ~otal de ~f'S, 'Estado do Rio a1_'·ande ào su~;- Rio Grand-e do sul; e Rl(~ardo Paniz- brasJleko, casado, oomwllmdo em Pôr""' 
C~$ 5ü.O(I0,00 <cmquenta . mJl c.ru~ J-osé Rupp, brasHeiro, .casado, dom1- zon, brujleiro, casacio,' donUciliadc em to A1egre. Estn.~p do Rio Gr:mde do 
!l.Cll'foS), que cedeu aü:S segumte.s, con- ciliado em Mariópolis, 

1 
município d~ Caxia.s do Sul, Estado de. Rio Grande Su1; Dr. Antônio Flanco c~s~r,ran• 

:forme contrat<J particular de ~e.s.são CJevelándia, · ~tado do, Paraná, JOSe de do S~l_; _rep~e::,entado.~ pelo pro- de. brasiliero, soltR.)ro; maior, dor~i~ 
.:le · ootas, da:t;ado ~ de 21 d~ ma10 . dE HenritJUe Rubb, brasil~lro, rolteiro, cur&dor F:Jaells snr.on; Maria C-o Car·- ciliado em Bento Gonçalves, F.Eiaflo 
1953, anexado a este 25 (vmte e em- n\aior d·omicniado em Mariópolis. ElE- ~() .S?~r~ Simo!l, brasileira, casada, do Rio Grande elo Sul; Dr .. Eurico 
CD) ccta.s de Cr$ 1.000,00 cada_ uma, tado do Paraná, Lmia· Zapella TÍt.ton, D?miCilla.d_a J?O DJStrita fleõeral; Aracy Fernandes ·mana, brasileirÇ>, cr~sado, 
:num. total de Cr$ 25.0'00,()0 (vmt~ e brasileira cM:ada dc-mic:iliada em Ma- ~mão. 'Fe1xerra d~ .t?a~avJho, brasHei~ domicJJiado em Ben~c GoncaJves. E:S~ 
c~ncc mn cruzellXíS) a Olindo Vlt<J- rióPo1i.s, ~tad() do Paranã; Segundo r.,., VJuva, domicllmoa. em Pô1·t.o tado do Rio Grande do SoJ: Dn:vhl 
:n-q .. Qeccattll~ 1~ .(trreze) cotas. de ViavaU, b:ia~óleiro; t~at~do, domlcma~ Al{.gr~, _F.st.ado do Rio Grande do Sul; Fioravanti ,GallegMi,-. brasileiro, cH.Jm.:;. 
?,$ 1.000,00 cada uma,_ num .~t.'ll de do em ~Joac;aba, Estado,d€ Santa Ca:- e ü_s~"r?-o Meyrer, br~ilelro, casado; do, domiciliado em. Bento .G-on~:'>h'-eS, 
-..;r~ 1.3.00{},0{! (trEze mJl cruzeiros) ~ tarina; Adhauth Pedú+ Galon, bra~ d~mJcJliado em Ca:::azmho, Ertado do Estado do ·Rio Grande dO SuJ; · E1fà." 
.i.UIZ Santo Bett; 12 (doze) cotM de slleiro, casado, domicWado em Joa~ Rio Grande do Sul; -representados Antortiet.a Cal1egal'i, brasiJeira, soltei:.. 
-Gx$ l.COO,OO cada uma. npm t-otal çabn, Estado de Han·;;a Catarina.; velo d p 1 Tu 
de .. Cr$ _I:L_OOO,O~ (doze Iml cruze!- Adhauth Mantovani, b:rru;ileiro, ca.sa- ' PT?Ctlra 0! . flUO· ni; ·Hilário ra, malor, domiciliadr. em Bento -Gcin .... 
:tü:;). a Vltono Lmz Ctoccato, t.q.dos tres do domiciliado· em Flôl.-es da cunha P:lbaneiD. brasileuc, ~asado, doll)ici- çalves, ~st.fldo do Rio Grande do Sul;! 
b:r;~Uell-os, casad-os, domicmados . em ~iado do RiO Grande f do sul: An~ li~ do em Bento GonçalvE-E, Estado do Ro~a CaJJegari, bpsilefra, solteira.; 
:F'l.1)res da ·Cunha, E<>tado. do Ric tonio Bordim, bra.sieU~J, casado, do- Rio Grande do Sul; .David_ Luiz di major domkHiaõa f'm BBento Gon­
Grande do Sul, e neste ato. repre- miciliad-o em Marlópoll.s, Esta-:lo do J?omenico, brasileiro, Casado, domici- calves: Estado. do Rio Gra.nâe do Sui;· 
.'S"tnt.ad-os .J?or seu prot.-m:ador AdhautJ: Paraná, Itálo TambellJni. br:u:;ileiro, 1l~do, em Bento Gonçalve-E, Estado do Hugo Ca1Jegari,_ brasHeiro, çafado. do .. 
lir?~,Ptovam; Ja-cob FeJJZ MenEg<l-".'31, casado, domiciliado em: PôXt(l Alegre, RIO _G_rande do Sul; ,Vitorio Longhi, midliado em Bento Gon~aJvcs. Esta­
'bm,sjlEiro~ rolteiró, mai(lr, domjcillado Esü~.do do Rio Gra._n~e ·.do Sul; Djal- bra.sJlen-c, casado, dom.iciJindo em do ào Rio GrE.m7e ·de _ SuJ; · Guer·inD 
t:m caxfas doQ .Sul, Estado de Rio m~. Jyi. Ayres, br~~leu<.s, casado, do~ Bento Gonçalves, :m;tado do.Rio qran- MarUnato, brasileiro, viúvo, rlomici­
Hrande elo do Sul, poss:uidor àe 5{i IDlCJhado em Man(:pOlls, EstadQ do de do Sul; Germano Ca.vangnoU, bra- Jiado em Ca:~~ias do Sul, ErtaClo d() 
{c.illqüenta) cotas de Cr$ 1.{)00,00 ca- Paranâ; cyro Veàana, brasileiro, ca- sHeir-o, casado, domicilia<1o em Eri- Rio Grrmd€ do Su1. f. Danilo C::tlle .. · 
ih}.~ uma, num t-otal· de Cr$ 50.(100,00 sado, domiciJlado e-J:ii M:ariópolis, ~- cantado, Estado do Rio Grande do gari, brasileiro, cl'l:mdo, rlomicDi::;,d!) 
(Ginqüenta mil cr.:.lz.eil"os) e -neste at{) tado óo Paraná; Dr. LilJz Se1sa$ Um- Sul; Peôro 1.uiz BonómeLti. brasilEi;;. em Caxias de. Su], F.staôo do J~,i() 
r{cpres-ent.ad-o por seu procuraàor Eu- pierre, brasileiro, c~..sad'o, domiciliada ro, casado, domiciliado em Éncantado, Gran .de do Sul; -"! epres-entadQS pele, 
tênio Rubbü; J-osé Polet.tc, bnu:ü1eiro, no D)strlt-o FeàeraJ; Cll'rnêrio Teixeira Estado ào RlG Grande do Su1; Antônio procurador João ~enegotl.o: Relnal- · 
,casado, d{)rniciÜaào em Ca:x~as de Sul, dos Sani!OIS, bra.silet.-:o, !casado, domi~ José Aross-i, brasiJeiro, casado, domi- do Domilngo Demm-i, brasHeiro, caBa- "' 
&tadQ do Rio Grande do Sul, pos- ·cHiado em Pôrto Unii--.-0, Estado de cmado em Encantado, Esl.ado do Rio .do, domiciliado em Cãix, dlgo, Ca­
~tüdm àe 50 <Clnqüent.a) cotas . de Santa Cat.arina; Ota·úano T-ehi:c-il'a Grande do Sul; Albino Chiamulera, xjas do s 1,1. Estado do Rlo G~·::mde d!) 
Cr$ .1.000,00 cada uma, num total de dos Santcs, brasileil'o, ·;viúvo, donüci- brasmero, ca.sado, Comiciliado em En- Sul; Manoel Demor5, brasilicro, cam\­
CT$ W.OOO,QO (Cinqüenta mil cruze.J- lindo em Clev-elândia, Estado do Pa- cantado'" no E:;,:tado do nic Grande do do domiciliado em Caxias do Sul, 1!:8-
·ro.s) e. neste ate representado. poz seu 1·aná; Ald·o Jm.uê Font::ma, brasileiro, Sul; ~ngelo Casagrandi, braEileiro, ta do do R-io Grande· do Sul; ManEue• 
-pr-ocnrador Jnão MenegottQ; GuUher- casad(l, domi<:iliado eJ'n Marióp{·lü;, 'ii d d • 
me Pezzi, . bn>slleiro, ca~ado, domici~ &tado dv Paraná; Iraci MaTio Luc- VJ vo, <1omicmado t~m •E'ncantaõo, Es- to BaEsardi, brasileiro, ca8a c. o.rrn: 
liado-.em Ca:-iias do Sul, Estadn do chesJ, brasileiro, casadb, domiciliado atdo do P.Jo Grande do Sul; ·Alcide ciliado em Ca~:jaE Clo · Spl, .:Ert.:u'lo do 
R.i{l Gn--.; do Sul, J)"í12.SUidor de 50 em Mm·iópojis, .E.staóo do Paraná; Re~ Pelini, bmsneiro, ca.sado, domicma- Rio Grande do Su1.; Antônio Po1etto. 
tdnqüenta-J cot.as de Cr$ l.úúO,OO ca- mi Angelo callegru:i, hrasilelro, ~ol- do em Encantado, E~tado do Rio brasileiro, casado, dC'miciliado em Ga-
cla uma, .num tot.al de Cr$ SC.OOO,OO teiro, maior, d-omicilia+,iO em Bento Grance do Sul; represlltados pelo pro- :llias do Sul, Estado rlo Rio Grande do 
tcjnqüenta mil cruzeir{ls) e n€-flt.e ato G<m~alve.s, Estado do F:,io G.i·anàe do curador Vlt.ório Carlos Basso; HHda Sul; Jm;é Vicen:z.ij bmsiJei:ro •. cas:ldO,: 
H:pi"fsen1.ado por seu pr.o-curador Eu- Sul; Rodolfo Junqueira, br<t.sileiro, ca- Basso, brasi1€irfl, solteira, major~ 'do-· domieiJiado e:m CaxhE do suJ, Esta-,do 
tênio Rübbo;- Jvã,.Q._ CecconeJl.a, bra- sadQ, domiciliado err1 C\nitiba, E-stado miciliada em Põrto Alegre:. Esatdo do do· R}o Grande Co Sul; Antônio .Jofio 
~.ilelro, Cllsad-o, àomicmad-o em Ca- doU Paraná; Pedro ~ambini, brasil-2i- Rio Grande do Su1;-. IvÍ>ldo _BasSo, BiEol, brasileiro; cr..sado, domicHindq 
xias d-o Sul, Estfldo Oo Rio Grande do ro, ca.sado, àomicib:adc: em Distrjto brasHElro, ca~ado, oomiciliado no Dis- em on)l.i::l.S do SuJ. Estado- rro Rio 
Sul, pC\.c;.c;uid()r de 50 tcinqüenta) e>o- de Espumoso, mun!cipio de SOleda- t.rito Federal e Alda Basso. b!'a.siJei~ Grfmde do S'ul; .Jerônimo DeTnorl, 
tos de Cr$ 1.000,00 cada. uma, num de, Eswdo do RJ':l Granje do Sul~ F1~ ra. solteira, maior, douiicmada em Caxias do Su1, 'F.St::-do· do Rin Gh:J.Ji .. 
1otal__ d.e CI$ 50.000,fiíJ (cinqüenta mil delis &mon brasHeiro, :casado, domi- Pôrto Alegre, Esta<lo do Rio Grande de do .Sul_ ~ ETnesto B. BiSül, bra.'!i:- ·· 
tnlzf'jros) ," D€-Ste ato re-pre&ent.ado por ciliado no DU:trit-o Federal; l'"'ernan~ do Sul; represnt:ülCIE · pelO procura~ Jeiro, solt.eir1 maior,. dQmiciJiadn an 
;st;ú procurador Engénlo Rubbo; José do C~lJegari, bra..sH~iro~ cru;ado, do- dor Fernando CallegarJ: Arlindo Caxias do St.l, EStado do RJn Gran .. 
.r..::Hkai~ · pjnós. bri'I.EiJejro, casado, do~ rnicmadv em ·Bento Gúnçalve.E, Esta~ ·-
xnlcmado em caxia.s do Sul, Estado dv d-o Rio Grande d.o~ Súl; Eugênio Da1l'Oglio, brasileil'o, casado, domi- de:, do Sul:. :·epre!-:cntados peJo pro7 
<10· Rio Grande do Sul. po._<;.i;uidor de Rubbc, braslJejro, casa:jo, domicma- rHhdo em Bento Gonçr..lves. Estado" curador Adbnuth ·Manto:;ran5: Henri ... 

/ .5-!J· tcinqüentaJ cota.s de Cr$ 1.000,00 do em Pôrto Alegre, L'tsado do Rjo do Rio Gr:mde do SuÜ -Ernesto ·Pom- que· Sartor, brasildro, .. viúvo, domicJ .. 
-cada uma, num total d-e Cr$ 50.00{1,00 Grande do sul; José Mimfredinl, bra- permeyer, brasileiro, ·cP.sado,- domici- lindo em F1õ~.€S da CunhA, E-truln do 
ldnqiíenta mj] cruzeiTOE), que eedEU slleiro, ca.saào, domjciJ~ado em Flo- liado em Benot Gonçalves, ··Est.aào do Rio -Grande ào SuJ; Nelso HUt"er0 Ele~ 
nos'· r.eguintes: 15 !quinze) cotas de rianOjXJllE, E.5tado df, S~nta Catarina; RiO Gl-ande do Sul;· Rica.:rdo Sárson. din, brasileiro. goJt.eiro, maJor. r1omi ... 
·C .. $ l.COQ,{}O cada uma, num total de Vito-rio Car1os Bass-o, oo·asllelro, ca- brasileiro, cm:ado, domiciliado ·em. cmado em Flores da CUnha. Efltl'lrlo 
Cc$ 15.C-DO,OO tqninze mil rruz€lro.sl a .sado, domiciJ!ado ··l:·m 'Pôrto Al-e-gre, Bento Gonçalves. Estado do R.io Gran~ do ruo Grande Go .Sul; ·RnuJ Fen:U .. 
_Lnyre C8~anova; conforme in.shumen- Estado do· RJO Qrznd.:' dQ- Sul, re- de do Sul· João Buffon brasileiro ca- n3ndo Bedin. brP-sHejrc, cnsRào, domi· 
t-o flf ces.si'i.o € tran-Sf€rênc:a.s de oatas- pre~.entadcs pelo pl'Ocu~:;lc;tor Eu_gê~io ~ado, dod.id)jado fm .Bento_ Go~ca.J. cili:H'lo · f'n1 Fiares da Cunha. Est::ldo 
tapH::iJ, datado de -19 de abrH d{' Rub~; Ern~t~ GErm;:_bnl, bras1leno, ,.es. Estado õo Rio Grande do Sul: do Rio Grànde do Sul, e Vn.•·.~o Ulis:._ 
:H>41J, r.nex-o n. êste; 15 (quim1;e ('()tP.s c~aao, domiÇlJJado em.

1
Põrto ~egre, Abmmo Rot~v.a, bra~i1f'iro,. casado. ~es Mat->cm~eJJ_o. b!at}léiro.

1 
ca~Pdo;'_il~-:­

dc Cl$ l.OM,co cada uma, num toOJ.al Estad_o do ruo <?r~nde 1 do Sul, A~- domiciliado em Eento Goncalt·es.- Es- miciJiadO f'm FJ. ;qn:s da cunha. o~v.o 
rk!-· Cr$ u:.oo-o,(IO (QUinz€ mil-· cruel- nello H"'ck brao:-Jleno CM"do d·=>mi · · · · _,_ 
Tí'~) a. Layre Ciu::mo.va, c-onforme in::- c'mado ;rri 'caj, 'EstadÓ do ·ru~ Gran:. tadQ ~o ruo. ~ran~e d~ ~?I: ~i~ardo Fl<?res d::t Cun~a· •. l:stadq_" rl~ ~~io. 
trument-o de . CE'.fsão oe . t:ransfertncia de do. sul; Ar'tur Lhi.s:· Bohrer, bnl- Pe.t.:-~11. bms~leJro. ~C?Jteuo,; mmor.- do~ Ornnd.~ do 8111, '!pre~ent,.d~., ~3? 
{le -cota~-cnpital, datadv de .1, de- ·8€.: ~üeiro, cMado, àom~cili;:wo em Pôrt:O mlC!hJ!d~ f'm Bp~to Gonc:a1vul. _E~ta- Pr?cur;a~_or Dr .. 1)\.~é.·IO J_m;~. F .. ntn:r.,a. 
t-emb:Jo éle 194ll, anexndo a. éste;· 20 Alegre -Estado do Riu' GraÍlde do do_ào R.Jo· Grande do ~ul; José' Mau.~ Ohmp1p: Cian;.gnph, brasilelrO, r_:mm(l.?• 
(,vj:nte)· cotas de Cr$ i .{loo:oo cada Sul; .Á1·mando Fonseca Sperb, bra.ü- tone. Ç:rae~Jeiro, C:u;aQo. ~ _çlo;miq~Jindo dQm,~cil!flrlo. em .FJores-. da· ~mhn. -~~fi:-~. 

~ n<•).a. num t,()tal d€ Cr$· 2.íJ.C•(l(i,o-o (vjn~ _ddro, casadv, .U-om..ie:Uü·do em Pôrw em P6rto A]egre,.EEtado do Rio G::-nn- ta:_d? do· .RJO. Gr1l_nde do Sul: V~glliq 
te ,mil c:ruzeir-o~t. a. Gl;lilh.ermi: Pnzi A1<f€n,_EstrJda do Rio-.<{rande do SUl; de do Sul: Arlindo .. P~~oJn;."i:m=.l..~H~ii-o che~a.~our_rt., .brarj_leiro,:·rnsa~o, t!o-

. ~-pnf<:n:~~- oo:nt-r~.t.-o. part-icular , de ,ce!:- G?me;rc,indo ,-Gagg'ia:;Jc ~jzrJr.r(l-, bl·asl· ca.">ado, . .-domiclliaõo. e:Jit. BPntf! __ .Gon_-. mJcWadq= _t>.m .Pôrto .A1_P.gr(', ·E'lt~do do 
ti~~g ~ti~ ~-pta:õ, rl:-i_tad{l_ d.z., .. 11., de-· mar4;:-9 !.ero, .~aEado;,· Q;:m1Jcilia do .em .. · Pôr.W P:tJve~~ E~tnC!o dQ Rio _Qm:Ode .dQ .Sul: R-oi··Granàe-.dO· SvJ;,.Hcnrlri_nP -Palmt.:.:: · 
tle · 19<18, r.:p_e~m~·P ~ ~J~;· 'Dlno Hen- hlegJti .. :&otact.o. li-o Rio C rand€ do_ ~ul~ V1thr:lo '> Bo?.setto,, .. b.nud](d1·0; · ,· ~asado, ro .C:n;le_tfl,.· bt.a"si_~clro;··'cn:::ndo,,.. dmtll--

• 

.: 



tlliado em Cnxias do Sul, Estado dolno totat de Gr$ 240..000,00 (duzentos 
Rio Grand~ do Sul e Raul D~lv? -~n~ e quarenta mil cruzeiros); João Cec-­
.;tana, Jn:aslleiro, casad'J, domtctlt.a~o colello - 150 (cento e r.inquen ;a) 
em Cax1Rs do Sul, Estado ri? Rto qt1otas, no total d1~ Cr$ 150.00U,OO 
Grande do ,Sul; n!pre~entaá:os l1f'l~ l~e?to e cinquenta mil cruzeiros); 
pmcurador Dr. Antõnto . C. P~r~- Juho Ungaretti - 400 (quartocenh,s) 
fihos: Dr. Justo _d_e_ J\!Çlnts, br~sll~I- quotas,_ no total de Cr$ 400.00II,Oú 
ro. casado, domtcihado no Dtstnto (Qttatro·~entos mil ct:uzeiros); Alfr1~do 
Federal; p~·. Geraldo Rocha Sobri- Junchen -· 300 (trezentas) quotas no 
nt:o, _brastletro, casado, domiciliado no total d1! Cr$ 300.000.00 (trezentos' tnil 
·DI~tnto !"ederal e Antônio Pedro cruzeiros); Otávio Lui:~ Viega _ t50 
'l:e?o• brastlelro, solt~iro, maior, domi- (quatro.~ent.~s e cinquenta) quotas, no 
Cilmdo no Distrito F'ederal; rept·esen- totR.l de CrS 450.000,00 (quatrocentos 
trado. ~elo procurador Pedro Corrêa e ~tnqlt~nta mil. cruzEtiros); · Palmira 
'de ~Ie~o: Amazonas Corrêa de Melo. Gumam.1 - 90 (noventa) quotas no 
br:t,stietro, maior, domiciliado em Pôr· total. de Cr$ 90.000.00 (noventa' :nil 
~o Alegre, Est~do do Rio Grande .do cruzetrcs); Dr. Jol'~~e Sehbe _ 150 
Sul;. _representado pelo procurador (cento e cinquenta) quotas, ·no tt-tal 
Pedro Bamb~iü: Otávio Domingues de_ Cr$ 150.000.00 (cento e cinquenta 
beGhe!~, brasileiro, casado. d9micilia- nul cruzeiros): Eduard() Menegassi _ 
p:o em Enc::~.tnado, Estado do Rio 490 (quatrocentas e noventa) qno!as 
Grande do Sul; previamente convo- no total de CrS 490.[)00,00 (quatt·o~ 
,cactos e reunidO$ no Escritório da fir- c.entos e noventa mil cruzeiro:>)· ~rU­
ma. em Mariópolis. Município de Cle- ho Menegassi - 240 (C:uzentas e' qua­
S'elftndia, Estado do Paraná, em vista renta) quotas. no tOt.::~.·( de •. ·~., .... 
da n~cessidade de e.umento de capi- Ct:$ 240.000.00 (duzentos e quarenta 
tal a..'>, digo, a ser feito Petos mesmos mtl cr,Jzeiros); Jaccb Felb:: Mene­
a~ro~um em a Item r as clâusulas 2.a e gassi -- 390 (trezentas e novema) 
8. e a.ct·esc~Jlt!u• a cláusula ll." 80 quotas, no total. de Cr$ 390.00(.03 
contrato social, que passarão a ter a (trezentos e noventa mil cruzeiro5) ; 
seg~Iinte redação: - Cláusula 2 a _ 0 Ary. Menegassi - 24,~ (duzentas e 
ta,ptttl! da Sociedade, em vez d~ quatenta) Quotas. no ·;otat de -~···· 
Cr.'S _ti.OOO.OOO,OO (cinco milhões de c~ 2-1:0.0,00..00 (duzentos e quarenta 
Pruze;ros). passa_rá n ser de . . . . . . . . nul cruzen·os) ; Alberto Menegassi _ 
pr$ 50.000.000,00 (cinquenta milhões 240 (duzentas e qnarenta) quott1s, no 
(le_ cruzeiros), divididos em 50.000 total d·e Cr~ 2·W.OOO.C'O <duzentos e 
tcmquneta min, quofas de Cr$ l.OOOOO o.uat·en!:a nul I ·uzeiros); Abelardo 
(um mil cruzeiroS) cada uma subs- Cavalcanti - 600 fseiscentas' quo­
cri.t'lS e integralizadas·pe!{)S ·abS:ixo ·a.s- ta::;, no total de Cr.o; 600.000.00 (SE-is­
slnado<> e nas proporcões seguintes· c~ntos mil cruzeiros; ·Aiécio Indiclt-

• Er. ~TBrio José FontanB: 21.933 <vin~ tL - 1~m i'cento. e vinte) quotas, no 
te e .uma mil novecento~ e- trinta e total de Cr.~ 120.000,00 (cento e vhüe 
três) nu.ota."> .no t{)tal de .. ~ ....... mn cruzeiros); Jordelino Lorancn _ 
Cr$ 21 1)33.000.00 (vinte e um milhões, 60 (se;;sental quotas, no totBl . de 
~O'tecentos e trinta e trê-: fnil cnt- Cr$ 60.1>00,00: (se~eni:a miJ cruzeiro~): 

• zeiros'.; JoãD .Menegas.;t 965 (nove. Honorino Indica.tti ·- 60 (se.~enl;a) 
~enta3 e sessenta e cinco) quotas no quotas, no total de OrS 60.000.00 (se;;­
totat de Cr$. 965.000.00 (novece~tos sent~ mil C'l'Uzeiros); Ar€stide Indt­
e sessenta e cinco mil crllZeiros): Dr. cattt -· 30 (trinta) q·:.~Otas, no te tal 
éàndit1'l Machado ·c1e Oliveira Netto de Cr$ 30.000.00 (trinta mil Cnt2·ei­
- t.Gno (mil) quotas no total de ros); Oiga Indicattl - 30 ftrin:a) 
Cr$ l.flOO.ooo.oo {um milhão de cru. quotas, nO totai de Cr$· ·30 ooooo 
zeit'OS) ; João Menegotto - 300 (ti-e- (trinta mll cruzeiros) ; José Pol~tto '_ 
zent<~R) f!Uotas, ~o total de Cr$ •..• 150 {cento e cinquenl;al quotas. no 
3~~·~0fl00 (tre-zentos mil cruzeiros}: total d1~ Cr$ 150.000,00 (cento e cin­
JúJlLo !Jeretta - 300 ftreezntas\ quo- quetna 'mil cruzeiros) i Olindo Vitério 
ta,;:, n~ total (!e Cr$ 300.000.00 (trzen- Qecca_to - 7,5 (setenta .e cinco) quo­
to.~ .mtl cruzem)S); Dario .R. Unga- t9:8, no total de Cr$ 75.000,00 (iie­
~ettt - 350 (trezentas .e cinquental tentn e .cinco mil cruzeiros); Lui s~m­
ct,_Uot~,s;, no_ total de Crl 350.000.00 ftre- to Bett- 30 {trinta. e ·nove) .quotas. 
ze~.b1s ~ rmouenta mil cruzeiros): Do- no tota.t de Cr$ 39.0•JO.OO. (trint3 e 
~m~o!'l Rubbo_ ~ 35~0 (trezentas e nove mu CI,"UZeiros) ; Vitór!o Luiz 
('!UOUPI'ta) ouotas, ·no tot~l de , , .. C~cato -. 36 (trinta e .:;eis) quol.as 
C~l$ 350.~.()0 (treeznto.;_ €' cinquenta. no .. totat. çte Cr$ 36.000,00 <trinta e !oei~ 
nuf ·~mzetrosl; Rilda Mene~assl Fon- mil crui'.ieiros) ;. Brasilio Frederico Pa­
~~na - 240 (duzentas e quarenta van - 400 (quatrocent,asl quota.s, no 
quota.s, no total de Cr$ 241LOOO,OO (du- total dE~ Cr$ 400.000,00 (quatrocentos 
~ento.~ e quarenta mil ct-uteiros) : Hu- ml~ cruzei:os) ; Pauto Tuffi _ 10 
go Meregas.<a - 240 (duzentas e qua- (dez) q.uotas, no total de Cr$ 10.'00{1,00 
renr~) . Qttotas, no total d.e . . . . . . . . (d·ez mil cruzeiros): José Rupp _ 
C~$ 24q.o~o.oo (duzentos e quarenta 550 (quinhent"a.'i e cinquenta) quolas. 
r;mt cr•tzen·os) ; . Paride Pezzi - 300, no .tota:t de Cr$ 550.000.00 (qu!nhentos 
(treeznh'l.s) nuotM .. no tot.'a1 de . . . . e cinqtientà mil crm~eiros) ; José lm­
Qr$ ;:!U1.000.00. (trez~nt.cs mil ·cruzei· rique Rupp·.-·soo (quinhentas) quo­
ros mi1 t'ruzeiros).: G. Geremir- &. Fi- tas, no total. de Cr$ ~iOO.OOO,OO· (qui­
lhos - fl75 (seiscentas e setentc. e cin- nhentos mil cruzeiros); Ary Fran­
aot QWJtas, no totot de <?di 675_.000,00 cisco ·Rupp -. 20 (vinte) quotas: no 
(~t!'lcent.o:: e ~etenta e r.Hl?O mtl cru- total de Cí;$ '20.000,00 (vinte mil Cl:U­
zetros \: Guenno José Chtsté - 535 zeiros) · Lusia Zaner.ta Ti.tton - 10 
(qu!nhPntqs e trinta e cin~o)_ quotas. (de-.t) Quo~íl.S, no total ::le Cr$ Ul.OO(I,OO 
no r?~~~ de Cr$ 535:000,00 ~qumhentos (dez mtl cruzeiros>; Segundo Bili­
.e trmtl. e clnco mtl cruzetros): Lay- vatl - 10 (dez) quotas, no tot(ll de 
re C:J.s::tnova - 240 (dU?:entas e qua- Ct'$ 10.000,09 (dez mil cruzeiros; Be­
renta) quotfls, no tota1 d~ ...•.... gundo :siavati _- 10 (dez) quotas. no 
C~ 2·10.~00.00 (duzentos e quarenta total d1~ Cr:$ :10.000,00 (dez mil c~u­
tpij. crnzetros) : G_uldo Oscar Hron - zeiros) ; Pedro Galon. - 10 (d,~z) 
225 (dw:entas e vlnt~ e cinco) quotas. quot8,s, no total de Cr1; 10.000,00 (1!ez 
no tnt'll de Cr$ 225.000.00 (duzentos mil cruzeicos). Adhauth Mantun.ni 
e vinte e cinco. cruz-eiros): Guilhenne - 100 (cem I Quotas, no total cte .... 
Pe?.>Zt - 280 <duzentas e oit.ental QUO· 
ta.s, no total de Cr~ 2SO.OOO.OO (du- Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiro•); 
zentos P. oiténta mU cruzetrot'l): Os- Antônio. BonUm -. 150 (cento e c!n­
waldo Menegassi - 390 (treezntas e quen_ta) quotas,. no t:~tal de •.••.. 
novenh' QUOta.<J no total de ........ Cr$ 150.000,00 (cento- e· cinquenta :nil 
Cr$ :mo. 000.00 '<t.ree"Jlnot.s e nov~ntft cruzeires); .. Iatto . Tambillint - LSO 
ml'l- r.r·1~tr.os:: Waldem8t"· Menegasst (clnque~rtta). qaotas, ll(li total· de •.. ·. 
"'"" 240 (duzentas. e qu'lrent~,) quotas, Cr$ 5fJ. 000.00 (ctnqueot9. mil ctt12e1-, 
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ros): Djatma M. Ayres - 100 (cem) 
-quOtas, nO tat4l de c~ 100.000,00 
(c€m rtJ.il Cl'UZ~it'mü ; Cyro Vedan;l 
- 100 (cem) quotas, no total de .... 
Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros) ; 
Dr. Luiz Seixas Umpierre - 2.100 
(duas mil e cem) quotas, no total de 
C1·$ 2.100.000,00 (dois mil e cem mil 
cruzeirQ.Il:): Clituério Teixeira dos san­
tos - 200 (duzentas) Quotas, no total 
de Cr$ 200.000,00 (duzentos mil cru­
~iros); Otaviano Teixeira dos San­
~os ~ 200 (duzentas) quotas, no total 
de Cd 200.000,00 (duzentos mil cru­
zeiros) ; Aldo Josué Fontana ·- 500 
(quinhentas) quotas. no total de .... 
Cr$ 500.000,00 (quinhentos mil cru­
zeiros) ; Ira.ci Mário Lucchesi - 50 
tcinquental quotas. no total de .. :. 
CrS 50.000~00 (cinquenta mil cruzei­
ros); ·Remi Angelo Galle~arl - 50 
(cinquenta) quot'ls, no total de .... 
CrS 50.000.00 (clnqucr.ta mil cruzei­
ros): Rodolfo Junquelra - 300 (tt'~­
zentasl quotas, no total de ..... , .. 
Cr.b 300.000,00 (trez~ntos mil cruzei­
ros) : Pedro Bambini - 70 (setenta) 
quotas, no total de Cr.1i 70.000,CO (se­
tenta mil cruzeiros); Fideli Simon -
400 (quatrocentas! quotas. no total 
de Cr'; 400.000 00 (quatrocentos rnil 
cruzeiros): Fem~ndo CaHegari - 20 
(vinte) quotas, no total de 
CrS 20.000.00 (vinte mil cruz·~irosl : 
Eu'Jenio Rubbo - 1.1?0 (~il c~nto e 
oitenta) quot{ls, no total de ....... . 
Cr$ 1.180.000,00 (um milhão, c·~nto e 
oitenta mil cruzeiros I: José Manfre­
dini - 20 (vint.e) quot3s. no tc.ta1 df 
Ct·.$ 20.000.00 (viPte mil cmzelros' 
Dr. Antônio C. Panm~:ws - 2.001) 
(duas mm . quota.c;, r.o total de Cr~ 
2.000.000.00 (dois rnilhões!1e cruzeiros) : 
Dr. ·lienrique Rupp Junior-- 1.600 
(mil e sei.3centa3J quo.tas, 1~0. to­

tal de Cr$. l.tiOO.OOU,OO lhum tnl­
lhã.o . e_ ::;eiscento5 m\1 on1ze~rosl; 
Vitório· Carlos B·J.ssoio. {de:z.,. ltUota.s. 
no total de Cr$ lO.UOU,UO (de:<; HJ.il 
oruzeirOS); Ernesto Gennanl ·-:- 100 
tceulJ. qU\.1\:as, no t<-\:ll de. C r:~ .•.. 
100.000,00 (cem mil cru:t;eiro.')); t\.g::-: 
nelo Jieck - 50 (cinquental quoG'lS, 
n-o total de Cr$ 50.00U,UO lclnquenta 
mil cruzeil"O:i); Artur .Lulz Bahrer -
100 (cem) quota..<>, no total de Cr$ 
100.000,00 (cem mil Cl'UZeiros); Ar­
mano Fonseca. Sperb - 100 lc·enl) 
quotas, no ·to ta. i de C1·$ IOO,OOO.UO 
lcem mi.L . cruzeiros 1; . Gomerctndo 
Caggicmo Pizarro - 100 (cem) quo­
tas, no total de Cr$ 100.000.00 (cem 
mii cruzeiros); Antonio Hizzo - lúO 
(cem) quota:;, no alor de Cri~ .... 
100.000,00 lcem mil' cruLetros); Alet­
des Herck - 250 (duz~ntos e cln­
q•..!enta.· quotas, no total dl~ Cr$ 
250.000,l\.l (duzentos e cinquen:a ·mil 
cruzeit-osi; Hugo Stlvio René (Jn­
gal·ettí -· 80 (oitenta quotM, no to­
tal de Cr)" 80.000,00 \oitenta m.l cru­
zeiros); Ot. ma Ma.t'la Eutá.Ua Ung:a­
retti - 25 'vin~ e cinco) quotas, no 
tot.al ~de Cr$ 25.000,00 (vinte e cu1co 
mil c1·uzeiros); Giuseppe N_tcota Par­
ternosúo - 50 i,.cmq,u-t!nta} <1uotas, 
no total.. de Cr$ 50.000,00 <.cinquenta 
niil cl"uzeiros); Amazonas Conea de 
Melo - 30 .ltt'inta) quotas, no total 
de Cr$ 30.000,00 (trinta mll cmzei­
ros;; Maria do Carnh) Soares Si.nliJn 
- 200 (du·...,enta3) quot~. no total de 
Cr$ ::!00.000,00 (duzento.s mil cruz~l­
rós 1; Aracy Simon Teixeira de Car­
valho - 3CO (trezentas( quotas, no 
totaJ de CI$ 300.000,00 (trez~ntos mil 
crm~elros l; f;;'sório Meyre,r- 10 (dez 1 

q~wt.as, no total e Cr$ 10.000,00 (dez 
c1ti cruzeiros); Ht!!Í.rlo Atban.~zl ;_ 
li) (dez) quotas, no total de Cr$ 
10.000.00 (dez mil rn1z.etro.~); D::rVid 
Luiz Di Domenico -- 10 \dez) quo­
t;as, no total de U$ 10.000.00 t de<>: 
mil cruzeiros); Vitório Lunchi - 10 
(dez) quota.'>, nó totar de Cr$ lO.OCO,OJ 
(dez mil. cruzeiros); Germano .'Ja,­
va.gnoli - lO (dez) quotas, nc, total 
de· Cr$ .10.000,00 (del: mil. ontz!~irOS); 
Pedro Luiz Bonomettl · - 10 üle.z l 
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quotas, no .. total •ie Cr$ 10.000.00 <de• 
mil cruzeil.·os); Antonio ,José Arossi. 
20 (vinte) quotas. n•) total de Ur$ 
2o.-ooo,oo :vinte mn cruzeiros); Al .. 
bino Chi.ar.:mleba. - 2•1 {vinte) q_ua,­
tas, no total d~~ Cr$ :JO. 000.00 (vmto 
mH cruzell'·OSJ; Angelo Casagranda ~ 
10 (dezJ quotas. no toLal de Cr$ ..• , 
10.000,00 (dez. mil. cn<:eiros); Alctde 
Behni - 10 (dez) quo~as, no 1.0taJ. 
de Ct·$ 10.000.00 tdez. ml cruzeiroS); 
Hilda BassJ - 100 tccmJ quot~l..'l, no 
Wtal de Cr$ 10<1.000,00 (cem mil cru­
zeirosJ; Ivaldo Basso - 100 tcem) 
quo~as. no tot,ü de Cr$ 100.0()0,00 
i.Cerri mil ~ruzelrOSJ; Alda Bas.:>o -
100 {cem) quot2.s, no total d~ Gr$ 
100.000,00 (cem mil nuzeiras); ()(..á .. 
vio DommgWl C:ecnele - 25 (vmtc e 
ClllCOJ quo[;as, no total de Cr$ ...• 
.:!5.000,00 ~vmlie e r.:m:;:o mil cruzei. .. 
l'OSJ; Arlindo lhU'UglL{J - 50 ~Clll'" 
quencaJ quotas, no wca.l de Cr$ .. , 
àO.OOO,úO <cmquenca nul cruzen·o.;J ~ 
Emcsto Pclmp!!nneyer - :10 ( vmreJ 
quotas, no toml de C$ 20.000,00 (Vul­
te mtl C!"W:eirru); Ricatdo Scartoa-
10 tdCZJ quotas., no tota.l de Cr$ ...• 
lO.OW,OO ld~z. nul cwzeiros); Tolo 
BUítOLl - 50 t1:mquen:aJ quotas, uo 
tmal d~ Cr$ 5U:VOO,I)U tdnquenta uül 
cruzeiL'03 1; Abramo Hots.va 50 
(cmqut:tl(a; quotas, 110 total d~ Cr$ 
tiO.OUU,OO tcinqucnta. mil cruuiro.;); 
.rl.icardo I~HrDl. '!O tquarenta.) 
quotas, no total de Cr$ 40.UdU,OO 
~quai·eiHa. nul c:rUZ>!LI'<)..i); José Mau .. 
tone - 60 lSe.i:;cn~a) quot:!S, r.o to­
t3.l de Or.~ tiU.UUO.OO l3e.3seutn nli.t 
Ct'l!Z<!II'OSJ; Arlindo F.J.SOÍO lUO 
lOCmJ quo:as, :~10 tot.li de Ct;$ .•.• 
lOO.OOO,IJU ,tcem mil cru:z.eü·o;,); V1· 
tório Bozzúto ·- 60 ( ;;esseni,a.) quo· 
tas, nu toi;aJ. de Cr$ 6lJ.ono.oo csc.<>­
senta mil t;i.'uzelro.5J; litement.e Sc.u·­
ton - lO tde~J quota-i, no to~:l.l C!.e 
Cr$ 10.000,1)0 tde:i'.i mil cruzeiro<O; Vt· 
tóno Magz.ni.m - 10 tdezJ quata.~, 
no tma1 o.e Cl~$ ll).tH(),UO (de<'. nHI. 
cruzemJ.'J.I; EliSio Jose Car.~elli '- 20 
(VHüe) ·quot~s. no tot<\1 d~ Orif. .... 
20.U00,00 \·Vinte rnU Cl'UZeH"0:3); Et• .. 
nesta Alb~t'to Dtehi, -- :!0 (vütt,e) 
quota.'>, na r.vtal de Cr$ 20.000,00 
lvinte mil cntz.etrosJ; Guedno Pan­
dolfo - 10 (de4:) quotJ.s, uo total de 
Cr$ lO.OOD,OJ ldéz mit crUzeiros I; 
Aquilino llanctolro _...: 10 (qUota.<>)~ 
digo, 10 (.je:z.J quota5, no tot:ll d() 
CJ'$ 10.000,00 (clo;;z mll cruzei"m~n; 
Jodo Angelo Pand.olfo - 10 '(daz) 
quotas, m)· ta:t· de de CrJ 10.000,00 
ldez mil c:ruzeirosJ; Frankiin Jorge 
Gross - 8:) loitien~a) quotas, no ro·· 
tal dé C1~~ 8(1.000,00 {oitertta nlil 
Cl'Uz.eiros); Luiz .Phzer,ta - 10 (d.!~) 
quotas, no total de Crj:i 10.000,00 Ueli 
mil cruzeiros; Ba.lduiuo Pantlolfo -
10 (dez) q•1otas. no tor.al de Cr$ . , • 
10.000,00 tdez mil cruzeiros); Dr. 
Antonio FJ.anco C.1sagranda - ZOG 
(duzenta..o;J quoLs.s, no tot--:tl de Ot·i 
200.000,00 (duz~~ntos mH cruzeiros;'; 
Dr. Eurico .Pemaude,:; Vhna ·- :ro 
(vinte) quota.s, no total de Cr$ ...• 
20.000,00 tünte mll crL.zen·o3); David 
Ftoravantl G.J.ll.egarl -- 50 (cinquuu­
ta.! quotas. no totu.l de Cr$ 50.UOO,(JQ 
lcmquenLa mil c1·uzeir<MJ; Elfa An· 
tometa. C2.llegari - tiO (sessenta) 
quotas, no Wcu.l -de Cr$ 60.000 O() 
tsesscnta mH ccuze1ros.; Rosa G,tJte­
gari - 60 (ses<tentaJ quotas, no oo­
tal de Cr.) GO.ODO 00 tse.ssenta. 1nil 
cruzeiwsJ; Hu.5o c~,!legari tOO 
(cem) quo1;as, nu totat da Cr$ .... 
100.000,00 tcem mi! Cl"'lzeinl!J); Gue .. 
rino Martlaát.o ~- lO (oez) quotas, no 
total de Cr$ 10.03iJ.OO (dez: mil ::cu• 
zeiros); Danilo C:1Ucgari - 80 toi­
tenta.) quo~as. ::to tot1Jl de Cr$ ... G 

30.000,00 (oitenta. mtl cruzeirosJ; 
Amadeu Milant - 60 t:;essenta) ll'lo­
tas, no total de Cr$ 60.000.00 (s<:;;­
senta mil cn.rn·!lrosJ; José An.r .lfna 
P:mazoU, d:go Jo.lé Abr::tmo Par~a;o;:o-o­
lo - 55 (clnqw:nta e cinco> quot.a;;, 
no _total dt• Cr:~ 550000,00 lci.nrtue:ll.a. 
e ctnco mil cruzeiros); João 1\Till.tHi. 

150 (cento e cinQ.uent::t.) q:.Wl3..i~ 
no total· de Cr$ lGO.COO,GJ (C~Iltf.J 6 
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cinquehta nlil c~uzeiros); Pedl·o COl'~ 
rêa de Melo - 240 _ < âtizento.s e qua.­
zenta) quotas, no rotal de Cr$ , ••• 
240.000,00 (duzentos e quarent!i mil 
cruzeiros); João Issler - 100 <ceni) 
.guota.s1 no total de Cr$ 100.000,00 
':(cem mil cruzeiros); Ricardo Panit;­
z0i1 --" 100 <cem) quotas, no total de 
Cr$ :100.000,00 <cem mil cruzeiros); 
Reinaldo Domingo Demori ~ 12 
(doze) quotas, no total de Cr$ •.•• 
12.000,00 (doze mil, cruZeiros); Ma­
noel Demori - ~o (Vinte)_ quot-as, no 
total de Cr$ 20.000,00 <vinte mil :ru­
zeiros); Man:meto Bossardi - 22 
(vinte e duas) quotas, rio total de 
Cr$ 220.000,GO (vinte e dois mil cru­
zeiros); Antonio Poletto ·- 20 (vin­
te) quotas, no total de Cr$ 20.000,00 
(vinte mil cruze-iros); Josê Vicenzi-
55 (cinquenta e cinco) quotas, no to­
tal de Cr$ 55.000,00 (cinquerita e 
cinco mil cruzeiro.sJ; Antonio João 
Bisol -:- 20 Onte) Q'l:lotas, no total de 
Cr$ 20.000,00 {vinte mil cruzeiros); 
Jerônimo bemorl- ~. 13 (treze J quo­
fas, no· total de Cr$ 13,0GO,-oo (treze 
mil ci'uzetros); Ernesto --B. Bisoi ~ 
10 (dez) _quotas, no total de Cr$ • • -: 
JO.OOO,OO (dez mil cruzeitos); Hen~ 
:rique Sartor - bO (cinquenta) quo­
tas, no total de Cr$ 50.000,00 tcüt­
quenta mil cruz€iro.s); Nelson Ruge­
ro Bedin - 10 (dez) <iuota.s, no total 
de Cr$ 10_.000,00. tdez mil cruzei,ros); 
Raul Ferdinando Bedin - 10 (dez) 
Quotas, no total de Cr$ 10.000,00 
{'dez Inil cruzeiros); Vasco UlisSes 
Mascarello - 100 (ceni) quotas, no 
total de Cr$ 100.000,00 <cem mil 
crnze.iros) ;~~c Olimt.io Cavagnoli - !00 
(cem) quotas, no total" d'e Cr$ , ••• 
100.000,00 (cem mil cruzenos); Ve1'­
gilio· Chessa Moura , 100 (ceni) · 
quotas, no tota.t de Cr$ lOO.OOO,úO 
<cem mil ·çruzeirosJ; Henrique Pai­
miro Cru:letti - 300 (t~·ezentas) quo­
tas, no total de Cr$ 300.000,00 (tre­
zentos mil cruzeiros_};. Raul Ualvo 
Fontana - 150 (cento e cinquenta> 
quotas, no total ó:e Cr$ .150.000,00 
<cento e cinquenta mil Cruzeiros); 
Dr. Justo de Morr~ - 1. 000 (mil)· 

.. quotas, no total de Cr$ 1.000.000,00 
(hum milhão de cJ-·uzeitos); Dr. Ge~ 
li'a.ldo RQcha bobrin.ho - 500 (qui­
nhentas)· quotas, no total de 0r$ 
500.000,00 (quinhentos mil crUzeii'os); 
.Antonio Pedio Leáo - 5o (cinquen­

-ta) quotas, no tora! de Cr$ 50.000.00 
(cinquenta mil cruze1ro.s). Cláusttla 
2.1~ - A S::lciedaC.e sere\ geritla por 
dois gerentes que taráo o uso da ra­
zão sociai, independente ou oonu, 
<ligo, conjunt;:tmenw, em todos o.s 
negócios, lícando expres.:;amente prQi­
·bldo o us.O da fll'ma em ímnçaS, abo-
11os e enâõssos alheios à Sociedade e 

· perceberão ·os enc1mentos de Ur$ 
5. 000,00 (cinco mil cruzelros) e Cr$ 
~.000,00 (três mil auzelros), mensais, 
respectivamente. a) - As reSoluções 
e atos que impliquem na -v-enda, 
8HenaÇão, ~ipoteca ou penhoi dos ben.s 
:rnóve~s e imóveis ou mdustriais tla 
.sociedade, excetuando o ca.so de· co­
lonização, que faz parte do.s fins Sv­
claiS, .serão tomadas em conjunto pe­
J-os sócios ·geren;,{':,s, b) Os ge.rent.es 
escolh-idos 6ão os .c:ôcio.s Mario Jo.5é 
Fon7oura e Jo:io Ment>gas.si, cabendo 
ao )lrimeiro a repn:~.-,entação atlva e 
ps,s.siva _ da Sociedade e, no c-a...--.{,· de 
:rel1úncia ou m'Orte de um dêste.s O 
remanescente h)dicará .J suce.ss;,r .Su­
Jeito à_ aprovação dos demais. qu~ !':é­
.:rã.o consultados- po..r €6Críto. ·Cláusula 

- .lLe. - A present~ Socle-jB-de, em 
- qualquer tempo. poderá se~ tranc,iÓ:::--
m~da em Socieda~e .(in~m.fl}.a, ~e .as: 
81m 0 entender. a matorm rl0 f: q~otls .. 

1 ta.s ou acionistas; neste c:::~..sv . se. ho~ 
ver di.scordància de um ou n.alS _f-.­
cios quoti6tas. serão êsles automatl• 
camente desligados. desta E'?c1edr~de, 
rec-ebendo o stu capltal de ncN~o com 
(l valor de. cada q~ota, ou _ac_:ao, . .em 

. seis (6) prestações Iguais, de ,novent~ 
' eL1 noventa dias cada um,a: E, pO 
. E-sta:rem ns!>im justas. e cor~rat.ado~ 
. ratificam tôàa.s a.o:; ceSB~s ~e~ta.;, !t 
,.. a presente dat~ e e.spec.i:Ncaa:;s n ,s· 
•' . 
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te Instrumento, );>elo que •.ssiuam o Carlettr I! Raul rialvo Fontana: Ma- !) SR. )'RE_ÍUD.I:IIT,EI _,,-, ,,.'· ~ 
mesmo em quatro (4) vias datilogra- rio José Fonaná. -\ p.p. <te Dr. JUS- Sóbre a mesa renuerimento que ~- · 
fadas~ de igual ttor, ua. prei~nca. da.s to de Morais - Dr. Geraldo Rocha ~ , 
testemuphas abaixo, e dev!damente "'Sobrlnho e Antonió Pedro Leão: Dr. ser lldo. · · ·_ 
.sela.d.o de acõrdo oom a lei. (aa.) Ma• Antonio c. Par.anhos, Testemunhas. E' lido o seguinte; '' · "".- ~ 
riópoll<, 28 dé maiô de 1953. \aa) Alcy Mai!De de Cai,valho e C1audino Requer·l'mento n •. •a3, de 19"'7!.;\, 
Mario Jo-sé Fontana: - João :Mene.: Biondo. Firmas reconhecidas pelo 6f'O ~ Pf 
gas.'ii ...:. Candidc1 1v :!l.<:hado de Oli- Tabelião- Pedro. Jo&é VJeira . de Pato Requeremos, com fundamento =· !li 
veira Netto- Jollo l!eneS"otto.:.... Ju.~ Branc-o em dat'~ de 28-5-953. Lcgul. art. 127, letra. b, do Regimento Int.e • 
li{) Beretta- Hilda:Meneg~ Fon- mente seldo, digo, selado .. Carimbo no seja transcrito nas Anais ó.o 
tana.- Hugo Menega.se- Jooo Ri:n.• da Colet. Fedél':ü da.ta.do dê 28·5-953, n.ado 0 me.1norável·. discur.so 7 pr.c tferíd~ 
riqU'e Rupp- Ary F!a.ncisco Rupp--: de· Cle\·elancia. com ref. ao paga- pelo Sr. Embaixador OSwaldo Ara 
Luala Za.nella Titt'on '- Segundo BiS... menta digo, refere~te a· selagem d.a nha, Chefe da Delegação do Brasil . 
vati- Pe-dro·GaJon 1..- Antonio Bol'- 1.a via de Cr$ 270~000,00 .... Arquivado XII ~r.~.ssernbléia G-eral das Naçõe . 
dim - Djalma M.: Ayres - Cyro sob n;O 25.694, por de-~1\Cho d:J. Jun- Únidas perante a mesma Assembléi · -"?r 
Vedana - Dr. Luiz, Sejxas Umpier., ta em sessão. dt 2 de julho de 1953, J!S. a~e'rttira 'do~ seus debates (!;era~~~·-J; 
ra - Climêrio T. do; Santos - Ota- tendo pago· de sélo. federal 2_70.001,50 Sala das 'Sessoes, em 27 ~e ~:.ete~.dl 
vütna T. do.s Sant01 - Aldo Josué dif. Pg. em· titulo proporcional &o bro de l957. _ cunha Mello.__ Ar 
Fontana - Jraci M:~rio Lucchesi - valor «o documl·nkl e' mais 101,50 d~ gemiTo de F. igueired.o. _ At}!.!io V.lv . , 
Rodolfo JunQ.ueir.a. -.- Pe-dro Bambi· arquivamento e ináis 100,50, digo,. qtia _ Franciséõ Gallott.i - Benedit 
ni --::- Eugenio Rubbl- p.p -de Pande 101,50 de arquivam€hto e estadual de Valladares _ GasPar-_ Velloso -- ·at ~ 
Pezzl- G.· Geremia ~Filhos- Gue- 72.ooo;oo e mais 4.980,00 de arquiva- · L · l F' t t 
rino José Chisté- Layre cas!l.nova mento. Secr.etaria da Junta. Comer- berto Afarwho- ounva on es,~ 
- Primio Beck - Mario- Motta.~ P~. 
- Guido Oscar H01n - Guiiherme cial do Paraná, 2 de, julhO de 1953, dro Ludo. vico -. Prisco dos sa.ntos~. 
Pezzi - Oswaldo Menegas.se - Wal- ~Diretor-Eecret:irio. Frede1ioo Faria João Vülasbóas _ Novaês Fi~ho ""~ · 
demar Menega.s.sl -1J~ão Cecccnelo de. OliVeira. Erfl.. tudO o que Se con- . Daniel Krieger. _ Leonid.as Melio 
-.-Julio Ungru:otti- ·1- Alfredo Jun- tinha em dita Altef:;.cão de COntrato Juracy Magalhães· ~ P,itombo cav J 
chen -. Otavio :Luü Veiga ~ Pal- social,. da qual, eu;, Franeiseo M. de a· · - Jor 
mira Guinami -:- Dr} Jorge Sc·hbe - Albuquerque, Oficial Admini.')trativo éantt - Li;na unnaraes - fi , 
Eduardo. -Me:i1aga~;se 1

,-. .Julio Menc- "0" da Junta, bem e fielmente extrai Mayniz;d - _vivaldo.· Lif!!a. - Almzc4-5~1 
tro Guimarae.s - Regmaldo FernaJt _ gasse __,;, Jacob H'eli:: Menegasse · - a presente certidão, que a dati!Ogra- - A 

Ary Menegasse ,.... Alberto :Menega.c;se fei, conferi e dou fé. E eu, Frederico des - Ezechias qa ·Rocha . - r , 
-~ErneSto Germani 1,:;.. Agnello Heck. Faria de Oli.veira, Diretor-Secretário, Vianna Kerg1na1do Cavalcanti ""\1.~ 

· ' Sá Ti1Wco - Fausto Cabral -- S«~~ -=- Arthur Luiz Doh: ar -- Armando a sUbscrevo, dato e 'assino. secretaria b"'cotfão Arcller _ Domingos Vt!llasC~t 
Fonseca Sperb - G >mercindo ~Gag- da Junta Comercial' do ·Estado do Pa- ...., f tt 
giano Pizarro - A1tonio :Rizzo -=- raná em -CUritiba, 2 de. julho de 1953. -Coimbra Bueno --=- Lino 4-e .11 a .91-: 
Alcides Heck - . Ht gó S\lvio René cu'ritiba, 2 de Nlho de ·1953, - - Alô Gui?1wrã.es - Cctlad-o lle ~áSiil 
Ungaretti Gem 1 Maria EulaUa. a) Frederico Faria, de Olit,eira, tro - Onofre Gonz~s ~ Ltma Te:xef.41 
Ungarotti - Giu:;epJ:e Níêola Pa!er-· Era 0 que tiriha a ..,dJzer, Sr. Pre- ra.- Ruu CarrteirQ. . ' ·1 
nostro - Amade> ]!ilani - J<>sé sidente. (Muitv bem! Muito bem!) _" SR. PRESIDEuT"'. ,_ . 
Atiramo Panazzolo - João Milani - . . ! ~ n ~ 
Pedro Corrêa de Mél: o _ João IJsler D1trante o_ dts,Curso do ?r. Gas-
e Ricardo Panizzo~1 -·Eugênio Rui:lJc pa~ Veloso, o. Sr .. ApolonJo ~alles O requerimento que acaba de· ~B't 
_ Vitoria carlcs B\SSO _ PP·. de de.JJ~a a pre~dêJ!CJa, q~ ~ assu- lido, será votado no. fi.·n. al da Orde~~ 
Hildo Basso, Ivali:io Basso e Alda mrd~ pelo S~. Lttr].a TetXetra. do Dia. · . .. 
Ba.sso --: Vitorino (larlos Ba.sso - · O SR. PRESIDENTE: ·, . 
Domingos Rubbo'- :lario R. Unga- O SR. PRESIDENTE: -- ·~ 
rotti ..;.... Italo Tahbe Jini - Brasi!io Há :Sôbre a mesa~ comuniea.Cão que Sôbre a. mesa oütro requerirheilQI. 411 
Frederico Pavan - Jl· p. de Amazo- vai fiel' llda. _ . qtie vai ser lido. _ _ 
p.~l.'s Corêa de Melo ·- Pedro Corrêa E' lido 0 seguinte~ :• · -
de Melo - Adhau.t 1. Menatovani, ;a: lida- a ~.eguinte '1 .,. ~ 
digo, Adhauth Manto ~ani - p. p. de' COMUNICAÇAO Requerimento n. 484.· , de 195. 7t 
Olindo Vitoria Caccatto, Luiz Santo , 
Bett -=- Vitoria Luiz c:eceatto - Hen- Senhor President~~ Requeremos, de conformidade cont 
r.iqu:e Sartor- Nels) _Rugero BBdln --Achando-se aUsente ·desta capnal o o disposto. no art. 1~\t dO RegimentAl _ 
- Raul Ferdinando Bedin- e Va~co Sr. Senadílr G<:lrile.S de Oliveira. so~ Internó, se insira e_m ~ta· dos ttaba-t.1 
Uly.s.se'B Mascarello: Hdhauth Manto- licito se digne Vossa Excelência de lhos do Senado. um voto de congr~j 
vahi - Paulo Tllrrt p.p. de !Dario designar-lhe substitUto temporã rio na tu1açl)es com o Sr. ~~aixad~r 0!>-; 
Albanezi' - David L 1i.s ·Di Dcmeui- Comlasão de Relações Exteriores .. !la waldo Afanha. Cll:efe da D~IegacãQ 
co-· Vitoria Longhi ·-Germano Ca- fo'rma do dispostó ho art. 39·§ ~.9 do do Brasil. à XII ~semb~éia G.era.l da:t., 
'vagnoli - Pedro Lttizo -·N.anomet~i - Regimento InternO.· . • · NRções Unidas pelo _magnffiCo d's-.! 
:Antonio José Aror,si ·- Albino Chia- Atehcib.sa.s saudações·.: 'João Vil- curso q_lie pr'oferiu por ocasiãO d~ 
mulera ~ Angelo CHagrande e Al- lasbóas. · ••. _ abertura. dos debates ·gerais da m.esm 
cicie Peli_ni: Paulo Tu;Ti- Remi An- R PRESIDENTE Assem.· bJéia. _ '. . \'1 
gelo . Calegari e Fer:1ando OaUegari • 9 S • • : dEl i 
__: _p.p. de Arlindo· I: all'Ogli.Jo - Er- Designo o nobre . SEmadÔr Fausto Salã das ?essões, 27 ~ setem_b:ro . 
n. es'- P~mpe··m"'"''·" - .' R;ca•do Scar- t · b Se 195'1. - Dttniel Krfeger- - Joa~ Vil:"'_ 

......, " .. ~J~~ • • Cabral para subf itmx à no re na- · L · 1 F n"'" ~eneot to]) - Joao- Buff,Jn - Abramo Ro- · · ~!':.- laslJóas - _ounva o ...;..S ....;..;,~ • - ,_ dor Gomes de Oliveira. ·na Con11s&..u 1 · G'lb~ "ar ••z• 
t aba - Ricardo Petcc I! - Jose' Mau-- dieta_ Val adare_s - i e' ~o -m 11u ~ 

de ReJa ... ões Exteridreb.',· durante· seu B k Marw· Motta -tone - Arlindo Fas<.llO Vi .. "rt'o ..... _.:.. Prítnio ec --=-- · ~ "" ;mpedimento. · ; .:. · Gasp r veuoso -vn.,."'etto- CJem· en'.·e' Scart~, .... "- v 1·- ~ • -Pedro Luuovtco- a -.- .,_ .L;J'U~ "'-'H Sôbre a mesa requerimE-nto que ym - · · d AWlt · Vfoot torio Magágnin - Eli sio oJ.sé C<rtel· u. ArgemJro de Ftgue2re o - . O -· 
Ser lido pelo Sr. 1.•, SeCrewrio. L' 'da Mell Pltomtxl Ji - Ernresto, di·~o. Ernei-$o Alberto vacqua - eom s _ o - . · 

Díehl, Guerino Pahd< lfo - Aquiií;:m E' lido e aprOvado o seguiilte: CavalCanti - Kerginaldo . . CavoY~_anti 
Pandolfo - João Anf elo Panàolfo - --- Piiscó dos. santos ~ Ltma !·e'l.ref• 
Franklin Jorge GroSsl - Luiz· Piaz- RequCrintento, ' " Ta-- Novaes Filho.;_ Lima. Gttt?narâe$ 
zotta - Balduinn p mctolfo _ Dr. 'f1'l - Al6 Guimarães - Francisco Glz!ltr~ 
Antonio Fianco Gas~grande -· Dr. N.• 482, c;te 195'7 · '' ' til- Jorpe Ma.UnCJ.rd.- Vivaldo !-imtl 
Eurico FerJ)a.nd"" v 1·,, na _ -n3,,1·d ., - Alenoostro Guinuirães . ..:..- Regtiwlcld 

""' Dispensa de publica{;áo para. · F usto F. ionwante Callegai -1
- Elía. Antome~ Fernandes - An! ·vmnnn - a "' . tmediata dtscussáo e votação. h-" d · Rocl Do• ta Callegari - Rosa C!i;!.llegari - Hu- Cabral - f:;-·~c zas a ta -· . 

go Callegai'i - Gúerino MartL'lato e -Requeiro dispensà de publicarão mingos·_ ti~zzt :co - Sá .:!fnoco ~ 
DanHo Callegari: Fer cando Calleg:ar1 para: a imediata discússão e votação Coimbra Bueno - SelJas!i.ao _ Arch~ 
- José Manfredird -- Fidel1s Simon e votação da reOação tiniü C.o Proje~ - Linó C e Mattos - Catado dP Casot 
- Dr. Antonio C. F a1'3.nhos - Dr.- to de Resolução n. 16,. de 1957. tro - Onofre C",-omes - Jurac1!~ Mapa• 'ti~ 
Henruque RUJlP J~r ir, . digo, Dr. Sala da.s Sessõrs, em 27 de setembro lhiies- Rtt!f Carneiro- Fre;;ru: Ca~: 
F..-enrique Rupp Jumcr, pp.- de ~be-. de 1957 ._~-Mourão ·!Vit.>ira. va]canti - Mourão Vieira. • 
tardo Cavalcanti: HUI ;o Menega.sst -
p.p. de Al&iio Indic~H-t~- _Jardelino­
Lorandi - Jlonorio Ir d1cath - Ares­
tide Indicatti - • Oiga Indicatt~ -
J~é Poletto -· Reinildo -J)ommgo 
Damori ..._ Manoel D~mori - _ Man_. 
sue to Bossardi - An' onio · Pole.tto -
Jo1;é Viceilzi ...:..... Anton o JfJfio BI~l -
Jeronimo Demori e E1 netso B. BlSol: 
João Menegotto - p. ;1. de Maria do 
Carmo Soares Simõn - Aracq ~t1.mon 
Teixeira de carvalho (_! Oso~io Mey~r: 
Fidells Simon - p.p. Otav10 Domm­
gos Cachale: Pedro :Eilmbirii -. p.p. 
de. Ollm]lio Cavagnoti - Vngl.llo 
Ches:sa ~1oura .f_ Henrique PalmlfO 

O SR. PRESIDENT.:E: 
Em obediência- ao .:.v~tO do pJCnârio, 

passa--Se à imediata-(diScussão e vota­
~ da Redação Firial do Proj€to de 
Resolução h. 16; de: 1957, cujo pare-_ 
cer n. 8~6, foi lido ~o expediente. 

Não ha,·endo quem peca 
encerrarei a diScus.sRo •. 

Está emendada. ! 

a J>?.-la.vra 

OS Srs. Senadore~ que-· aj)rovap1 a 
redação final, queiram perm~necer . 
s'entados <Pausa). ' 

Está aprovada. Vai à'· promulgação. 

{i'sil, PRESiDENTE: 

:&t.e requérip1enfu Ú1de~nde· , d~· 
parecer, visto achm:-se ~slnado pe,la: 
maiOriA da Comissão· competente paral .. 
,sóbTc êlP. ~ Jl!anifestar. . 

Sérá inclufflo na Ordem do Dm ~ 
próxima. se~fto. para vOtação .. nos 
1.ênnos dos §~ 2.'1 e 3.9, .do art. 13· .. ~ do.: 
Jteglme!J.tO. 

O SR. PRESIDENTE: 
O preSente requerimento não ~· 

peÍlde de parecer, por estar assinaMt· 
pela maioria da Comissão .. Ser~• in• ..:-

·: 



( =S;a:;;'b;;;a:;:ii~o,:;2;ti========_::,~O;:I;;A;;RI~O~D~:O;,;:C;;::O::,:N:;:C:;;-R~I;óS::;S:::;O:;,:;N:;,;A;C;IO~N;:-A~-C~·(,:;:S;:&c~)i~o~I~I)~==:=-S~e~t~em~i,rc; d,e,1=:9,:5,:,7=2,4,73::,~, 
Vitória,. ao qual se acham -inccrp<:ra-1 No .r.tuê tange às restzicões ae or- jVCitamento do.s deme.!s r.wursos na• 
das as llhff;S em vircude da Lei El;ta- dem !ma~eira, qu~ il~pllcaria~ •. I_U~- tUl"A\si re:(Y.)re.s~a!i\)enb, t.aneam.-mto; 
dual, n •.. 7;32~ de 11 P,t~ setembro de mo, vedaçao _const1tucwna1 à lnl(aatl- educação ~~ a~,wtêno1a social. 

~ufcf,o na. Orde.m do Dla da próxima 
~essão. 

eom·oco o Sena.do pare: reunir-se 
extraordin.ártamente às 21 horas. 

Na próxima segunda-feira, o Sena­
O.o terá a honra de receber às 41 ho­
l'as e 45 minutos, a Delegação de par­
lamentares da República de Israel.. 

Passa-se a 
ORDllM DO DIA 

1953 • , . va, po. rter sido do Senado, cabe, a Art. 4.01 O .?:ano será organlzad() 
Estre~nha o pr?cer uderusta qu~ se PEopósito, . acrescentar, às consider~- e executfi;~O pelos diversos Ôl'gf)os 

confirme L~ma le1 esta.:tual que incor- çoes que fizemos ao comentar o artt- do Govêrnp Federal, .sem prejuízo da. 
pora u::na ilha ao te:ritório do Espiri- go 5.~. os seguintes comentários do competêncl:a estadual e municipll, e 
to Sar..to. ilustre Senador Lameira Bittencourt, mediante Acôr:lo da União c:o'11 <> 
. O artigo 4,o- usa,. n:atnente, da li- er1:tão deP1,1tado, sôbre o Projeto de I l!!st.ado do. ~p!rito Santo e o iViuni­

ll..!lgua~rem .em apreço, íazencto nfe- L~i do Senado n. 758-949 e que se ~ip10 de Vttona, no qual se :l<'ham 
re11cla expre.ssa à íncorporação das aJuStam perfeitamente à espécie: mcorporadaa 1w llhas em virtude da 

Segunda discussão do Projeto Ilhas a•) Espírito Santo em virtude da "Só a, leis que regularem matéria Lei Estadt:;al n.o 732, óe 11 de setcm-
de Lei do senaclo n." 20, de 1957, Le1 Est;G:.dt:.al n. 732 {.,e 11 de setem direta e especificamente finan::eira é bro de 1953. 
que institut 0 Plano de Valoriza- b.ro de 1953, ' · - que não serão, excepcionalmente, da Parãgrafo único. A0- Acôrdo pre-
rão da Ilha da Trindac!e e dá ou- Acçmtec~. porém, como csclarecu atribuição, da iniciatíY!3: Privativrt ·do visto neste arti;;o aplicn-se o dispu.'ito 
rras providhzckls, em. r~J[]ime de autor do projeto, que Trindacl... er~ Senado. Em caso de duvida rE.zoável, no § 3.0

, do art. 18 da Constituição 
uTgênci(t, nos u~·~ws do ar~. 156. t~nce, eí'etívamente a.o Estado do I= Es- ou quando o sentido financeiro df\ Federal, e pam. sua e-xecução pode .. 
§ 3.'', do Regtmenro Interno, em Plrito santo, pois 'Ja:ZÍia parte ir, te- pro!J?3ição -não fêr o principal e pre- rão ser criado~~ órgãoJ mi.st~ Inter .. 
virtude do Requerimento n/ 463, gra.nte da antiga PnJ':::ncla do Es i . _ d.ommante, ma.s, apenas, o secundá:- governamenta1s. em que part:ctparão 
de 1957, •dO sr. Senador Cunha to. Santo, conforme z·econheceu ~ ~- rio, acessório e con.<;d!]üente, n!io sera um ~epre11enta.tlte do Município de 
Mello e outros Srs. Senadores, pllci:;amen~e. o Gov§rno Imperiá.l' no lícito recusar-se competência igual ao V1tórm, um d::> E..str..do do E3pirit() 
aprovado em 17 do mês em. curso j Decret<l n. 1!.334 dE! :w. de novembro Senado". Sant<>, um da União e um do C::m-
.<'I!rofet~ aprovado ern primeira d~ 884, dando li~ença ~ um cidadão No caso do pr~jct~. que c_ri~ tôd.a selho de Beguran~a. Naci?nal. 
d~scus.sa.o, <~orn. emendas, na ses- p~ra e:qJlorar s:1lina..s .nn.quela ilha e uma nova orgamzaçao. admm1stratt- ~rt. 5.o. A admmr.s:raçao _do Pl.lno 
.são de 23 ão mesmo mêsQ tendo também, na Repüblic-2,, 0 c-a .. ·êrno 'fi'e~ v_a, para as Ilhas de Tra~dad~ ~ Mar- a~1·a exercJda por um Sl_lpermtenden­
parec_er n.P 855, c;!€ 1057, da Co~ deral, 11uando do céleore incidente· di- ün yaz, é claro que .os disposit~vos do t~, nomeado em. c?ml.isao, pelo. P~e-
1nfssa~ de lfedaçao, ojerecend.o a plomático da Tr1nde.clt~. pro)et? de carãter ynancetro .sao: to- ~rdent~ da Ref~l!-b.hca, entre l)ftcia.IS-
1'edaçao do vencido, e depend~n?;o 1 Dêsst! moclo, 'fiada t:.á a ob"etar ao dos, simples 2:C~5:9onos, po~s :·1sam e,enera1s e• of.~lalS tmperiore~ d~ 
de pronunciamento ela Conussao artigo 4.? <io Projet•J 0 qu~l 1.. apenas a po.§tbllltar a realtzaçao do L'ôrças ~o\i.~llHlas, ao qual sera atn­
de Constituição e Justiça. não co:1firma nem re;:~irma ~· t.ef ~~s~ novo estado de coisas nas cita.das ~uida um1~ ~rntificaçf1.~. corr;~spon­

~dual n. 732, mas apenas faz nf:- ilh~s .. Sem êsses recursos o proJeto e.nte a q\$ ~:000,00 ~vmtc m1l cru-
() SR. PRESIDENTE' 

Tem a palavra o nobre Senador Li­
lna Guimarães, para. proferir o pare­
cer da. Comissão die Constituição e 
Justiça. 

_O SR. LIIIA GUIMAR.lES: 

·" (Não /oi revisto pelo ora1ior) - Sr. 
,.. Presidente, Srs. Senadores, o Projeto 

de Lei do Senado n.v 20, de 1957, que 
institui -o Plano de Valorização da 
Ilha da Trindade, foi relatado na. Co­
mtssão de Constituição e Justiça pelo 
nobre Senador Lineu Prestes. 

Tendo retornado a esta Comissão, 
para novo pronunciamento, ent vir~ 
;tude de requerimento do ilustre Se­

;Dador João ·vmasbôns, o emi"nente co­
lega Lineu Prestes elabOrou parecer 
sôbre as dúvidas levantadM pelo ilus­
tre representante udenista. Aprovado 
pela Comissão, o pa1·ecer está assim 

. ;redigido: 
(Lendo): 

Esta Comissão já se pronunciou 
acêrca do Projeto de Lei do senado 
n. 20. de 957, que 'institui o Plano de 
Valorização da Ilha da Trindade e dã 
outras providéncias, considerando-o 
em pcrfêitas comlições. do ponto de 
vista jurídico e constitucional. 

Naquela oportunidade, .a.o relatar­
hl.os a !Wl'.~r~a. abordamos, um a um, 
os dezenove artigos do projeto, anali­
sando-os detidamente. do ângulo que· 
competia a êste órgão apreciã-!os. 

Aceita. posteriorment-e, pelas Co· 
Jnisc::õe.o:; de Economia. de Segurança 
NacionflJ. de Tr.ansoortes, comunica­
ÇÕes e Obras Públtca~ e de Finanças 
(e.5t'l com emenda.s). foi, E~m seguida. 
a Pronosição inclt1fda na Ordem do 
Dia. d'l qual foi r~tir~j"a "ex-vi" da 
avrovacão do Rcauerimento n. 477, 
do eminente ScnR.áot• João vmnsbôa.s. 
solicib:n1do novo pronunciamento da 
Cnmi.<>sã'.l de Co'1stihtkão e Justiça. 
pPlo que el.t:. -volta à nossa n.precia.­
çi\Q. 

I! - o ilustre representante do Ma 
to GroR~o, aprc~entou SC'J Requeri­
mentn pnr considerar duvidosa a eons 
tituCiiJ...,'l.Hdadf' do~ nrtigos 45' - 55' -
0.11 - .fJ.? - 13 e 14. 

A~"iim. !):m:t mr1hor chreza do M­
E:unto. ~f''l'amin~rcmos. um a. um, M 
cit~dtJ~ df<:oositivo~. huscanOO. em 
cet.dP. cac;" dic:rc.tir <>S pontos de vinsta. 
âE\qt.:-ele ~n!td<ll'. 

Artigo 4.,'1 

Está M<:im redigirto: 

"0 Plano será orgfl.nk!tdo e exe­
cutado lJef-os diver.sos ~ntãos do Go­
"f'-êrno· Federal. sem p;eiui7.o da. com­
petência ~stadual e muni<'lpal. e me­
dta.nte R.CÔrOO da União r,om o 'K<>tado 

~!: . d:o Espírito Sant:o e O Municlplo de 

rencja à mesma, pal"a efeito de e.sc·la- sen~ mócuo. . _ zenos) n;tnsab... . .· 
r~ccr :l. situação pnlí::ko-adminl t _ Dmnte do exposto. esta. Comtssao . Art. o 6. O Aco!do te!eudo no ar-
tiva de.s ilhas em quc1~tão. 5 ra confirma seu parecer antenor, ou se- tJgo. 4 .. dt!.Sta ~:~ r~guln.rá, com ob .. 

. ja, considera o projet:J.. sob opcnto Qe s~r~ancia da leg!.:ilaçao t;stadual e _nm ... 
Art1go 5.9 vista constitucional e jurídico per- nlcipal .sôhre a maténa, o al.'bltra• 

feitamente vâlickl". ' ment.o, a forma e modalidades de 
Dispt>e êste artigo: 

"A . administração do Plano será 
exercida por um Superintendente, 
nomeado em <?omiss~~o, pelo Pl'l~si­
dente da Republica, dentre oficiais 
superi<>re.s e aliciais generais, ao qual 
será, atnbuída uma gratificação cor­
resp~mdente a Cr$ 2(1.!)00,00 mensals''. 
~ Nao v~mo.s, também, em que p<:ssa 
este artigo ofender a Constituição. 

~.sse o parecer, Sr. Presidente. da. pagat?ento, da r~!ribuição. ou inde­
Comissão de Constituiçáo c Justiça.. r.izaçao, que a !J~1ao (levera pag-a.r ao 
C1Iuito bemQ. ~t.a~o do ~~P~'Ito Srnto. ~ a~) Mu­

lllClPlO de. VJtona, pelr. UtJ1Jzaçao. em 
O SR. PRESIDENTE: ~crviço pt,blico federrl, de terras. 

aguas e outros bens imóveis do do­
mini-o estadua:. e municipal situa­
dos nns menc!omtdas Ilhns. 

No caso, trata-se de criação de (fi· 
prêgo 1~m serviço novo, cuja iniciath•a 
pode tr~r c.:ualquer das duas Casas do 
L_egislativo. A gratificaç~.o estabde­
c:_da. é simples con&~qliência da c"ia­
çao d:e cargo novo e. ns.sim, tratan:io­
se de ma~~h·ia acessória, que acompa­
nha o prmcipal, nada Impedia o Se­
nado de fixá-la. 

Artigo 6.~ 

Estabelece: 

Em discussão. 
Nfio havendo quem peçp, o. palavra, 

encf'rrarei a. d\~cnssão. (Pauso:,) • 
Estâ encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Senadores que aprnvam o 

pmjeto. que\mm permanecer senta­
do"!. (Pausa). 

Está aProvado. 

E' o seguinte o proje>to aprova­
do Pm segnn~a rli'lCUssão, que v:ü 
à Câw.arã dos Deputados: 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N.0 20, DE Hl'57 

Que institui o Pl(l,1lo d-e Vctlori: 
zac:ão da Ilha da Trinaade e da 
outras 1Jrovidências. 

"O Acõrdo referido no artigo 4.11 
desta -lei regulará., ·c·::>m observância 
da leg.lslação es~adual e municival 
sôbre a matéria, o arbitramento, a Art 1" Fica 0 poder Executivo 
forma .e mgdalida~e · d~ P:tgame 1to, t autor:'zad~ a orgamzar e ex e<. utar o 
da. .~etnbuiç~o ou wdemzaçao, qu.~ a.[ Pla1m de Valonzadí..o da Ilhn. de 
Un!ao devera pagar ao E!!tado do Es- Trindade destinado ·a mte"Tar essa 
P.into San~ _e a? Mm:ücípio ''.e ~ !tó- Ilha e 0' Arquipélago de M~rtin V!lz 
na, pela n1.Ihzaçac, er::t serviço publl- no desenvolvimento econômic') do 
co feder~l, .de terras, .á~uas e ou;~tos pafs e no seu sistema de defes.'l. 
bens imoveis do domm1o estadual e Art. 2.'' As referidas ilhas oceãni­
municlpal situadas nas mencion~das cas designadas nesta lei ')ela flbl·e­
Ilhas"·. · vtalura. de Ilhas, são decla~radas, nos 

Estranha o nobre .Senador m<:tto- tênnos do art. lBO da constituição 
gr?ssen~e que a U.r.iã_o seJa. ?brigada Federal, zonas indispensáve!s à se­
a lndemzar o Estado do E3p1r!to San- l.!urnnca do país. 
to e o Município de \'itória. - Art: 3.0 o Plano estender-se-á à 

Finalmente, diz que, po1· tudo isso, plataforma insular e terá por fim, 
e ainda pelas medidas concretizsdas além de outros serviços e obras, a 
nos artigos 9.11, 13 e 14, tôdas de ca- c-artstrução de equipamento de um.a 
râter financeiro, não poderia o proje- Base aéreo-naval, e de estnbelecl­
to set' de iniciatiVa do Senado, em mentos militat·es em geral. de pôrto 
vista do que, sóbre a. matêria, e1;ta- e de cais de acostagem, de prédios 
tui o artigo 67, § 2.1 da Consti:ui- para repartições públicas, de hospi­
ção. tnis, de habitações residenr.iais, de 

No que tange à indenização em hotel de tur:smo. de depósitos e. ar­
aprêço, hem como ~to acôrdo entre a mazens frigoríficos; de balneários; 
União com o E.;;tado Cio Espírito San- m·ganização d~ transportes marítimos 
to e o mllllicípio dE: Vitória, para os e aéreos; in<;talação de correics. te­
efeitos pn~vistos, nAda há, também. lêgrafos, telefone, rádio e televisão; 
que discutir. abasteclrnanto de energia e de água; 

O Estaclo e o Município precbam urbanização; pesqulsa.s das condições 
estar :3abi.litados, mediante legislação geúlógic"-s. geofísicas. hidrológicas, 
apJ:Qpti.ada, -para celelirar e cutn~rir metel'eolóZicas. anegrâ.f:cas. c:<:e!mo­
os ajustes firma.dos para os fins do gráficas e demais aspectos das llhas. 
pmjeto. ~ e instalação de Ia~.?m·atório e '!_e es-

Se houve, na espf!c.ie. ronflitos de tnçõe8 para êsse f!m; celebraçao dr 
IegL ... Jaf;ão. é claro qlte prevale<·erá con~éni06 cQm órgãoo técnicos e ins­
semj>re. em princípit), a legislaç~o .fe- t_itu1~ões cien~ifica.s; t?ro_t~ã~ e t.~t~­
deral. ou. mesmo. a. local, na htpote- h:~:Rc~o da8 nquezas tCtll)logtc::lS, rn­
se d>P, incidir na órbita au~onõmica clusive con:'>tru~o de ba.o;e p11.r~ e:;­
est~dnal ou municlpt.d.. tudo da. btologw. da pesca e a.pro-

Art. 1." O Poder Executivo f-xpe­
d:rá decretos regulando n organização 
militar das llhos, a artlculação, oo·~ 
Drdenação e competência dos órgãos 
federais incumbidos da ex~cução des­
ta Lei. 

Art.. 8.0 o Superin ~~nd('nte poderá 
\"equisitar set·vidOrE>s da Uniãn. dôs 
AutarquiaS e das socied!l.des federaL:; 
de econ<Jr:rjpa mista. e contrata:· pt"s­
Süt\l técnieo-espec'alizado. bem C'lJU•j 
solicitar q·Je sejam po.3bs à sua di.s: 
pas!cfr.o servidores estr :iu:1.is e muni­
cipa.i.s. 

Art. 9°. Os SI~!Vidorê1 público,<;, t:'ffi­
preg!ldos autárquic{)s e pe-stoal ri.e 
obras que .servirem nas ditas ilhos te­
rão direitc à p·Hificação estabeleci­
da nn art 145. item V do E'.-;tatut·a 
d~s FUn{:i(•nárit s Pí:DlrcÔs, até Q mi­
x!mo dç 40%. (quarenta po1· cento) 
Sobre os v~Pctmc.r,tos. 

Art. 10. P1.ra o.:; fins do 8.rt. 2." 
desta Lei s?-o nolic:'trris o.s arti,...M 
1.0

, s.o 6.0 e 7) da ll'i no 2.!19':' ""cte 
2 de sete:.nbro de 19-55, ·que disn5e 
sôbre as 20lln indisp{!ns:iveis a de­
fesa do Pais. 

Art. 11. Qua!.scme!' atos re::tlvos 
à aquisiçiip, a~;e11ârão p"~se e U-Sf:) 
de terras das il.h!'l.<~ d~ ienderá dr lU• 
tDrização prévin do ('.on~elho de Se­
gurança Nflciúnal. 

Art. 12. As atribukõe-s do Gorge­
lho de Segurança Naci.rJn:tl. n::~ f'J!le 
c~mcernEm à pre.')ente Lei, serão exer­
Clàa.s at.>-.av~ ele Unl'l Cnm!ssão Es­
reci~l. chr!tHtr:1'nte mbordinada a() 
Presrdentf' _da B.ep(Jh~ina. c~nstitu;cr"' 
d? Secretár'-1) GPral do nhefe de Ga­
bmete do mesmo cou;e-lh, e de um 
membro dn livte nomf'ação d<J Prc.;;i­
dPnte cta Hepúbllca. 

Pl\rágnrt'Ct únic-:"1. A Oom;:~.s§:l' Es­
n"cial Ber~ prr.!-!ldida '"·e10 Secret.ári{) 
qeral do GonselhJ de SC'!!Ut'an"a Na..: 
cronal. ob."lerv:~:nclc-se, q~1anh à í'Om• 
n~tência d }s,_c:"' ór~:r5o seu funcion"• 
mcnt(l e dec;são ~ a:~ vanta,.,.e~'1 de 
~eus mf'm1>"0~ e servidores. os Rrt.fl. 
13. ~ vt. 14. 15 e seu nnnh~rafn únt­
('o. 17. 18 e .~m p<>rf\~t':lf<J únkn e 
19 e ~'n n!'!rá'::l·rafQ único, da .:nnda. 
Lei n.0 2.597. 

Art. 13. O Pc<lf'r Exccutivn miOt'iJrA. 
nGrrnM e Of{lmoverá orovidênch:s vt .. 
5~ndo a prr>'Y.>rci.onar.' r?l<l-:=: e~':~h<!lt'* 
c•m:»·tto.s nfichl!'l d .. créclH., as.~!~·+~n~ 
ela. ftnanc~ira. a. jurm~ módico.:~. nolf 



• 

Jnve~timentcs concernentes ao Plano.~ to celebrado. em~t de ag_õsto de. 19~4, 
ATt. 14. Fica o Poder Executivo entre o GoYêmo do Tenitório Pe­

a.ut<lrizadv a .formar com O Estado deral do Acre e Arlindo Banos de 
d~ . E?>Pfrito . S~nto, o ~unicípio de Sá, para desempenhar a,s funções ne 
Vltórta e acwmstas l?'al'tlculat·es. uma profe.ss<>r de Sociologia Educacional, 
sociedade de econom1a mista, com na Escola Normal Lourenço Filho. na 
capital de Cr$ 50.<10G.OOQ,(}Q (cinqüen~ ctdâde do Rio Branco. 
ta milhões de cruzeiros), com par- Art. 2. o Rev·Jgam· se as djspo.sições 
ticipação d'a União até 51% (cin- em contrãrio. 
qüenta e um por cento) do mesmo, . _ . . . 
para realização de empreendimentoo8 J?lscussap umca do PrOJeto de 
lJ-revisWs nc.sta Lei. Le: da Cf!mara n.o 169, de _1957, 

Parágrafo único. A Sociedade go- que. uutonzn ~ ~~e: Exccuttvo u 
:zará de têdas as isençóes tributá- abnr, pelo Mnusteno da Educa-
:rjas concedidas, pela legislaçâ(, vi- ção e Cult.ura, o crêdito especi~l 

!.I'€11Q e outros S!·s. Senadores, lido 
na hora. do expediente, 

Em votação. 
Os Srs. Senadõre;:; que· O aproyam, 

quei::-am permane<:·~r sentadQS. (Pau­
sa) 

Está a-provado.' . 
o discurso a que alude o requen­

mento será publk2udo nos Anais. 
Tem' a palavra: o Sr. EZechias da 

Rocha. 

as duas correntes que- disputava.111 ·a: 
chefia d1J Município. Com o tral"!. 
çoeiro t1·u.cidamentod~, Jos:é :MaHju-es 
da Sih·a, que CQmoveu. e re..,·oltou ~ 
O-pinião do Estado e do Pais, aumen­
tQU a onda de odiosida-de n<J Legj~ .. 
lativo alagoana e exac-erbou-se, o pro .. 

,Pósito de vindita contra o c:nefe do 
R.,.ecutivo, sôbre qUem· s-e at~rou a 
respon.sabilidade do brutal homici .. 
dio. Entretanto,· conforme ficou pa .. 
tenteado no inquéritQ p.~·esià:!·iiü por 

O SR. EZECHIA~ .DA ROCHA: um oficial da Policia Militar ci?.. alh 
· soluia confiança do Tribunal' ãe Jus-

(.Para explicação pessoal - Lê 0 tiç.a e da facçã-o contrária, mida fl· gente às demais sociedades de eco- de Cr$ 10. 0{1-0.000,00, para auxz-
nomiâ mista. liar a SoóeMde Orde-m Servos 

Art. 15. o Govêrno .P'ederal leyan- Maria - Província do Brasil, na 

seguinte discurso) ~ Sr. Presidente, d t 
l·en.resentante do Estado d. e Alagoas cou J?l'oya 0 con ra 0 GovPrnador,~ 

!' no crnne construoso. 
tara na Ilha da Trinda<le um monu- conclusão de suas obras de assis-

nesta. Casa cumpr-e-m-e tra?--er am; 0 8 F · C 1 . p 
lneus Pare.:. 'e à N'açíio 0 meu depoi- r. rettas ava cann - ermi"'l 

te V. EXa. um aparte? mento em homenagem à memória .de tência e educação no Território menW sôbre o.; Iutuo.sos acont-ecimen- 0 SR 
tos do dia t~·e:.:e. Não 0 fiz logo que com· prUz;;.~c~IIAS .,DA ROCHA ~ 
aqui cheguei, ag~la:-dando mais se- O Sr. Freitas cavalvanti -- sabe 
reno ambiente em que não tumultuas- V. Ex. a. - me-smo porque 0 traseto 
se o debate acalqrado que aql!i pr'J- episódio, que tanto emocionou a Na­
\'ocaram ru; t-rágicas o-~orrêncms de ção, foi largamente debatido nesta. 

Prudrnte d'~ Morais e Carlos de Car- do Acre e Estados de Santa Ca-
valho, em reconheci;nento de seus tarina e São Paulo, tendo pare-
e:nviços prestados à Patria na defesa cer faVOrável, sob n. o 848 de 
da soberania nacional na questão de 1957 da Comissão de· FtnarÍ.cas. 
Trindade. ' ~ 

Art. 16. É autorizndo o Poder F..xe­
tutivo a contra tllr com o Instituto 
Hi..,tórico· e Geográfico dJ E\stado do 
F-$p!rito Santo a elaboração de tra­
balhos de documentação sõbre as 
llhas da Trindade e Martin Vaz. 

Art. 17. As despesas para execução 
desta Lei serã.o atendidas, a partir do 
exercício de 1959, por dctações orça­
mentárias. nU!1Ca inferiores a .••••.• ~ 
C'r$ 5.0{){LOí.)0.0') fcinc::J milhões de 
cruzeirOS) e consignadas no Orça­
mente da Presid·~nc'a da República. 

Art. 18. As dQtações orçamentárias 
nt.ribuídf!s ao Phmn serão depositadss 
:n{' Banco d0 Brasil em conta vincu­
lada. 

Parãgrafo ímico. Os sald.Js or(a­
mentãrlo.s seri'o transferidos para o 
cxM·cicio seguinte, com a me:;ma vin­
tUJ2cão. 

Art. 19. E' o Poder ExeeutivQ au­
tnriz:'ldo a abrir. nela Presídência da 
1i'-€ntíhlcia. o crêdit:> especi::tl de., .. 
Cr$ 5.000:000.00 tcinco miibões de 
cruzeirof') ·para ocJrrer as drspesa., 
com a exectH·-ão da Presente t..ei. 

ArL 20. Esta L.;i ent:·ará em vi2or 
na d:ltSI rl8 sua nublicacão. reyogadas 
as disp<lsições em contrário. 

Discussâo ú llfca do Projeto de 
Decreto Legislal.ivo ·n. 22. de 1957 
o-rirr?nário da Câmara dos Depu~ 
1advs, que aprova decisiio do Tri­
õunal de Contas. denermtó1·fa de 
re.aisirt. de contrate celébrado en­
tn~ o Govêrno do Território do 
Acre c- Arlir..do Barros de Sá, pitra 
de!:empenhar as ftmções de pro­
/flssor de S:::cio!ogia Educacional, 
1U! Escola Normal- Lourenc0 Fi­
lho, na cidade de Rio Branco. 
fFndo ]X/Teceres favoráveis, so-b 
-nr .. i!53 r. 354 .. de 1S51. das Co­
Missões de: Constituir.ão e Jus-
11ç·a; c Finanças. · 

O SR. PRESIDENTE: 

F.m d):<'Cu . .,~ão. 
Nii:o hnvendJ quem peça fi. l)alavra 

enc.e-;·"arei a di'5cw:são. (Pausa) ' 
E:..<;tá €ncenada.· 
Ern vota-;ão. . 
Os S,r.s. Se:1ado)·es oue o :1p:o.·avam 

Queiram pe!'mnnecer s<ontados. \Pau~ 
sa). · 

E:::tá _aprovado. 

É o ~Rfu:nte o p-rojeto aproYado. 
fJU€ vai à C-omi.ssão de R-EdaçáQ : 

(N .• 

PRüJE'TO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 

N. o 22, à e 1957 

12.5-A-1957, m: Cãmara 
Deputados) 

dos 

Aprova decisão do Tribunal de 
C0ntas denermtória de registro 
a-o contrata - -:elebrado entre o 
Govtn10 dn Território do Acre 
e ArlinfW Barro:. de Sá. 

O Góngr'f'~c- Nacíonal decreta : 

J.i"t.. l. <:>. Ê aprol-'ada a d-e-ci.,<;ão do. 
Trib1·;·..;L r;~ C..::;nfp.s, de 3 U-e mai-0 à€ 
lC?.S. que recus-ou re%iStTQ ao c-ontTa, 

O SR. PRESIDENTE: Alagoas. ·: Casa, inclu;;~ve através de reiatório . 
Sou avê.sso. pOr form::tçlio e tem- do eminente Senador Rui palmeira 

})€ramento, às altercações ruido.,<;as - que só foi possível o a.s.sa.ssinatO 
em que, não raro, a palavra afoguea- do Deput-ado Mal"ques da Silvr. pw· 
da. pela paixão não reflete o ~1os~o qu-e o Chefe do Govêrno alng1::Ja .. 
verdadeiro sentimento, na Sua mte1- no concnrdou certamente sob precsão 
reza e nudez. Nessas OCfi.Siões. ne-m de seus correligionários em ~~.raph'a­
semp1·e d1z a bôca o que nos va1 ça, em rer.irar dali um delegaO:o de 
pelos escanmhos da alma. Daí, ?e- polícia que estara não só mantendo á 
iiberadamente, haver .. eu esc';)ll~ldO ordem pública, colho garantindo a vj,da 

Em discussr~o. 

Não havendo quem queira usar da 
pab.vra, encenarei a Qiscussãn. (Pun­
sa) 

Está encerrada. 
Em Yotação. 
Os S!"S. Senad-ores que o p.pl'ovam, 

queiram perma::.ccer sentados. (Pau­
sa). 

E.'3tá ap~·ovado. 

É q seguinte o p1·ojeto aprova­
do, que vai à .sanção. 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N. o 169, de 1957 

momento. mais proplCro. para esre d_os adversários do Govêrno. o inque .. 
pequeno discurS0 1 atrave~ do qual/ ritO JlQlicial já indic-ou os au1-t)re6 jn­
fala o testemunho da mmha cons-\ telectuais e mate:t·iais, do mor:t.strurn:o 
ciência e comovido a pêlo do men 1 crime. e entre êles figura o Depuiado 
coração. 1 ClauP,enor Pereira. Lima que. p.ouco 

Sr. P~·esiden te. ; u·a tando do caso depois dos lamentáveis e. des.g:raçad.os 
Alagoano na Câriw.ra Federal. con- nconteciment'os. declarava á imprensa. 
cluiu o Deputado 1Víeira de Melo que de maceió: ''0 meu caso está pe~oal-..:..· 
n!no-uém se -pode 'eximir a uma par- e moralmente ligado ao GoV(!r:na-Uor 
ceh{ de ::espon~abilidade" na tragé- do Estado." Evidentemente striíi :lm­

Azztoríza o Poder-. Executivo a dia. do dia treze. 1 Nem 0 Judiciári.o,. possível rettrar a presença rl'D Chefe 

(N .o 2.2S9-C-l!l57. na Câmara dos 
Deputados) 

·abrir, pelo Jiinistério da Educa· nem a Assembléia! nE-m 0 EXecuti\•o I cio ·Ex-ecuti'l'o alagoano por omi~'!>iío ilU 
ção e Cllltura; o crêdito especial Faço minhas as /palavras do Líder tl·ans!g~nciaa do quadro t-Tágico tkis 
de Cr~ lO.COO.OOO.OO, para auxi- da Maioria. ~ acontecnnentos. Sabe. v.Exa. que>,• 
liar a Sociedade Ordem Servos D€sgraçadr.mente, tem-se desenro-, .num pequeno Estado c-omo c noss·o, < 
de Maria - Provincía do Brasil. lad'J sempre sob ~ signo da violên-, o Gv\-:erna.dor ~~erce al!a. f~m~ão pe-
11« conclusão de suas obras de as- da a politica a1a;goana. Foi asslm· d-ag6g:ca; e se e.e se opoc Itrmen~~nte 
sistência e educação no Território no passado. Era· assim na minha a? ~rm1e, como Ih~ coru-pe_te. na.o é 
do Acre e nos Estados de Santa infância. De-pois.: homem feito, as- dlfícil conter o ânnno _daquele~ qu~ 
Catarina e São Paulo. sisti a alguns ·d·êsses trágiCos episó- pretendem _ e.xercer_. vlndlta. polltJca a 

o Congresso 1"aciond decreta: dio.s que enerrrecem a,s crônicas das .so~bra da. ImpumQ.ade Oficial. 
nossas disputiidas :partidárias. O SR. EZECHIAS DA .ROC\HA-

Art. 1. 0 :f: o Poder. Executi\'() au- Nada mudou. O demônio da vio- A-gradeço o aparte de V. Exa. 
t.orizado a abrir, pelo Ministério da lência continua a. perseguir-ncs, im- D€vo tiizer, no· elltanto, que nv Es­
Educação e Cultura, o crédito espe~ -pedindo-nos que o diálógo democrá- tado de Alagóa.S, onde iinpera o regi­
cial de Cr$ 10.000.000,00 (-d€z milhões ti co se proces.<;e no plano supe;,ior ria me da 'iiOléncia. é impo.s.-;.ü·e] a·_ um. 
de cruzeiros) pa!·a auxiliar à Socie- construção e do aprimoramento. "N.9.o govnnante, seja êle quem fõr. dejer 
dade Ordem ~rvos de Mar1a - Pro-~ obstante os e-le-v~dos índices da nossa a mão do sicá-rio. Sabêmos que os pró­
vmcm do Bia.stl c<>m sede à A\em- c1v1Iização e cultura, de que é prova' prios chefes de _govêrno, escoltado.s e 
da Paulo de Ftontm n.o 500, Dls- incontestável o nos~·o contingente na garant~dos por .sua· guarda J_;te.s.!>001 
tnt<> Fedeta! na conclusão de suas obra do engrandecimento nacional. nem .sempre estão seguros. De.:.graça­
ob.ras de a.s.Sisténcia e educação no m€n~ulhanmoS de l:r.l8-ndo em quando :JRmente nào é de· admírir que tais 
Território do Acre e nos· EStados .te nes-"e primarismo 1 feroz. que tanto ~esgraças acOiwoçam em nosso Esta­
Santa Catarina e São Paulo. avilta e brutaliza lo-s nossos mftOd')S ao, onde sabemos que quase toàos a.n-

Art. 2. 0 O auxílio concedido nesta de com-peticõ-e.s. Pntidãria.~. Infe- da.m annadc.s e há rixas políticas por 
lei foi empregado nas seguintes lizmente nãÔ temos sabido supe:·á-lo. tóda pane- Não po.sso concord~,r, ab-
obras : · o demônio da violência continua a solut:tmente, com_ as ~nclu~~~~ Oe 

Cr$ ao:itar e ensamruenta:· Alagoas. V. Exa .. .sl,!aS razoes; na? as cllSeuto. 
á) Pensionato ~. S. das 

Dóres, em RiQ Branco, 
Território d-o Acre .... 

b) ~cola Norma.l Inst-itu­
to Divina Providência, 
em Xaputi, Território 

~~ tnu~êdia de-13 de·setem'b!"O. nin· Eu, por~m. t~nho '!i._s .n~nhas. Estou 
guém pÕde eximir-se c!e uma· parcela convenc1dO, convencJdl~srmo._ de que 

3.5{)0.000 de re--SJ:Onsabilidade. A paixã'J a.n- o Gove1·nadcr de Alagoas _mw .t~m a 
dava. e anda a cfepitar no coração ;~li'!nor"cr yarc:ela. ~e 'respon.s~b.ll_!dade 
de todDs. Nmguét'n escapa ao ·llrU'l •• o de~,.,~aç~.?~. ep~ód•O de A:.,apuaca, 
maléfjco res>;Onsável po:- essa de- I ~:mde te\e tl_<J.;:.Ico fim, o me:u o.gtl-D c.-o-

do Acre ..... , ....... . 
c) Educandá:·io ;L S. das 

Dóres, em Tun-tJ. Estado 
de Santa Catari!1a ...• 

d) Colônia Antonio Fucei, 

3 500 00{}1 gradacã~ ôos· 11os.sns costumes poli-~.c.g~,...e amtgo. o Deputauo :r....:Iarques. 
• • • c: d da ~1lva. 

tt:os, fonte de t~das essa.s. ncs~as es= o sr. Freitas Cavalcanti - As con-
- g;aça.s Rancotoso. ~pmto d-t> fac clusões náo são minhas; e.stfio na 

1.500.000 ca~ 1mpeta no amo1ente de mmh~ consc,-2ncia do povo alago.ano C'Omo 
tena. Ne-m eu m;,smo. que faç resultante d-D que se colheu no pró-

1.500.000 praça do meu deSa1,)anwnamento, n~m prio inquérito policial. -
eu mesmo. ~e!'ei es~apado .ao . mor- o SR. EZECHIAS DA ROCHA 

em S~o Paulo ...... .. 

Total . • . • • •• • . • .. .. 10.000.000 bido contag1? e . dele esteJa _Isento A meu ver. não é essa a opinião d"J 
agora. quand1 d.-epop.ho pe!suadld? de pOVo alagoano. mas tal c-onclm;ão se 
que ~. fayo ouvmdç a voz da mmha ç;cde depreender do inquérho. 
consciencla: -· . . O sr.· ](ergtnaldo Cal:alcanti -- P€-T­
. S~. Pres1dtmte. ~1a0 fo1 fehz.. n~ mite v. E/W. €m ligeiro esclaredmen­
mício da sua gesta·J, o d-overl'!adOI to. comei11ando o aparte do nobre 
de Alrtg<>as, ao .prç._qurar soluc;onar Senador Freitas Cavalcanti. O que é 
os problemas que t-e-ve de enfrenta-r, faro, e v. Exa. 0 sabe perfeitamente, 
advindo daí o de.sqontentamento das é que em Ala·gôas ·existem pessoas 
c}ags{'s C{)nseryadora.:; e a. perda :ia marcadas - não repetirei o que ou­
maioria. _na · Ass{;mbf.éia. ~a ques~ão tros dizem, "cort1o cangaceiros". não! 

- Art. 3." A e:'ltidade beneficiária 
1
1 

deverá requerer o p::~gamento do au­
xilio, apre::.PntaJIQO ".} p1ano de apli· 
c::tçü·n e pre.stará .contas no prazo cte 
3 ll:rês) a·nos, após o seu recebimento. 

A1't. 4.o Esta lei entrará em vigo:­
na data d-e sua publ~cação. revogadas 
a.s d.i.~posiçõ€.s em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

E.'ltá finda. a mat-éria constante .Jo 
avulso da Ordem do Dia. 

Pc1~<;a -Se ã. V"Jt.a,~ão ào Requerjmen-1 
to JJ. \) '4·00, ÓP f)Ut-orla {lo Sr. cunha 

de Ara.pmlCa. -em qtJ.e _perdeu a VIda - por valentia excepcional, d·~ que 
um yereador _e ~ J;)eputadn l\:'Iarques fazem grande praça. Dai vêm as àls­
da Sih·a. subestmHJu o Governad•)r .sensões e o clima que dá lugar a OCOl'· 
Muniz Falcão as circunstânc:as e réncias dessa natureza. ExempJ(l dl.s­
con."'-e'(liiênc"ias dQ aclnado dissídi-o I ~o é o casQ da Asesmhléia Le~lslativa 
que lá &e acendera ahos atrás, entre de Alagõa:s, onde dois gnJJX16- !e de· 

., . ~.,;. 

.. 
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frontaram e- trocaram tira&, 1norrendo Não somos ·brutos; mas criattn1as1 retida pela Comissão de Redação em 1 ção d~; dois primeil:os c:ia.5Sificados. 
1m1 Deputado e saindo feridos \'árias feitas à inHt€;em do Cn·ador. Náo seu Partcer n.o 956, de 1957). ·pois, r~ivindica, apenas, o tercéiro 
(}U1ro.s. Foi Qcorrência das mais la- somos bárbarms; mas hmnens à ai- 3 - Discurssão única do Veto n.o 3, lluuar. '1 

In€·ntáveis, t~ digo isso insuspeitamen- tu r a. do século em que vhremos. Não de H~57, cto Sr. Prefeíto do Distrito . ~ oJ 

te, porque na capital alagoana gôzo nascemos inimigos figadais um dos Federal, ao Projeto de Lei municipal •?bseJva 0 :'r. 2. Surl.r.ll!e que, em 
(la ,sjmpatia. de vários amigos. outros; mas innãos pelo sangue, pela n." 440-A, de 1957, que autoriza a fa,,e d<· ~xpo ... to, a Comls.<;a(J .ou aco~ 

O S!R. EZECHIAS DA ROC!iA .:.. Hnr,ua, pela Pátria, pelo Deus que
1 

ocupação d:t área de tErreno nas con- i Ih~~ 0 P'~(hdo f, neste caso. des11;na um 
·S!l' .. Presidt~nte. nada ficou p!·ovad-c· adoramos. Vejamos com ~)S olhos da

1 
dições mencionadas à Atsociação das re.ator~ ou :ec~sa. hon:ol?g<mdo 0 

oontra o Governador no p!'Qc-e.s..so, razão e do cora cão a d{~sgl·aça que Pioneiras Sociais e dá outras provi-i concur .. o. Se ,,celta esta ultlms.. h1~ó­
~pesar de~ a campanha, continuou 2. se abateu sóbre n-ôs. Ponc.eremos nas\ dências, tendo Parecer Favorável, sob 

1 
~~[~Ca~~Yerá t.r~r nomeado 0 pnmmro 

jncidir sôbre a pessoa do Chefe do consequéncws desta guen:t c1uel, quel n° 857, ~e 1957, da Comissão dei •:;> SJ'.' 4 o '=ecretár'o .0 -e seia. 
~eCU!iYO al.agoano a condepação do:;; nos obstmamos em"' pr.olong~r pelo Const;tuJçao e 

1
JUstlça. _ designado feialor par~ E~;ug~r mnis 

teUs a-dversários. E tentaram a inter .. tempo em tma. Pes-..mos nos as le!l-1 Esta encerrac.a a_ s(•ssao. · detalamente 
0 

a.ssunto exim:ndo-se 
"Venção. Prustrada esta, lançaram mão ponsabllldadeH .. pensemos em noss~'s 1 Levanta-se a sessao à~ 16 horas e, de~sa i'ncumbência ua· .. ~ a u-I ,.., in-
d.o ,institUtO do impeacllment. filhos e não olvidemos o julgamento· 4? m· w - · '' - ·· q " "' 

Mais se acendeu, então, a luta. a , .·d d · "" mu · s. di•~ a o Sr. Pr~:.sidente, :çor ter de vin-
d,t- posteli a e. J·a·· dertro de breve d;a.., 

DfHosidade, a agitação na Assembléil'~ Façamos ri.g·oroso exame de cons- ·· .! 5 ' '· 
e entre os adeptos das duas c:::rrentes. ·ciência e arrependamo-n•JS, e eH".-en- Atas das Comissões Apesar de já ser relator di:ls recur-
Atra.vés de amigos, o Govern.ad"Jr, 1 clemo-l;os. VE'nçamos os nossos ôdios, roi referentes ao concur.s:~ pa1 a Asse· 
diligenciou sem resultado encontrar 3 :; nossns palxões, os n·)ssos recai- ssôJ' Legislativo ~ se:or Leg:~!:>dio 
um.a so:ução honrosa para a. oendP.n. ques. Sei que is."o não (~ fácil, mas Comissão de Bedação S<:cial aceita n Sr. Prisco Oo.s santos 
-cl?-. que con~~nuo';l e.mpolgando e diYl- é p::>s.sivel. E nã.o há out.ra alterna- a sua designacã.::~ para 0 de.sempe71bO 
dmdo a oplmao publica.. De lado a lado ti v a. A C<0ncôrdia ou a luta, a ordem 36.o. REUNIÃO. E\f !H nE SETE:M:- dês.se encargo. 
:ürnvé.s de pala.vra f::~lada e escrita, ou a cteso)'(km, a civilização ou a 1 BRO 
::JS mais graves ameaças, M mais in .. barbarie. l DE 1957 Sua Excel~ncia, a pedido cio Sr.,......... 
juriosas e virulentas acusações. 03 .. _ I . ?Iesidente, lê o relatório da Banca ... 
:mJnha 0 processo do impeachement. "A pr~z é u~n.bcm tao elevado, que .1\.s .quatorze h~rf\s.<~ tnnt<t e cin- Ex~mínadora do Setor Econornb da 
Na defesfl do mandato que lhe confe- devemos cledlc!tr-lh~ o melhor~ dos1 co mmut.os, do dia vmte e qu~tro de qual fôrR presidente o Senndür A·lva· 
yjuo povo, bate 0 chefe do Exe:1Jti··l n?SEOS esforços·'. afnmou . fa~ p .... ucos I ~et~mb_~·o, do ano de r mil novecentos ro Acl~lfho .. 1\S obser~ações j~ fei~:1s 
vo às portas do Tribunal, !nqu:n~-, d~as. o_ Chanc·~ler AdenaU€1, dul.!Ite da e .ct~quenta e :sete. n •. ~al~ das Co· pela B.mca d;J concm.<w. de Fd :cnc.tO, 
da de inconstitucionalidade a Lei n.c• ;<Jnfusao do, mundo atual. Repitamo-/ mL..~oes, r>Jtme-se ~ _Cc1~1.ssao rt? Re- n_;: to~~nte ~~s Jn~~rueoe~ b~;xr~dR.<:, 
1. 079, em que se baseia 0 im 11each .. ~ 1 as tod.os no~, os alago~n?s ~e. todos da<;>ao . .sob a. preslden.cta do St Se- ~a:o ~~11s de~cnvoJv,d~B 1,0 fl.e.~;!lte 
1nent, lhe parecia certa a vitória. 1 o:;. creoos. d1.ante dos m .. ~rtumos da lnactor ~zechu:ts da ;;.acha. achan· l~tatono. p:11~ chega_1 Sua ExcP;en~ 
Entretanto, l'esultou-lhe d. esfavorável 'I nossa terra. E vam-!ls ded!car o m~- clo.-se ,P1 e.<:ente.~ . os .. ::rf!. Senador_;~ cta à conclusa o de na o te; encJ. n1.:ra~ 
a decisão do Judiciário. Por desgra .. lhor dos no:o.!:os esforço:~ ao apaz;-. A;g.e.mn·o de F1gue1redo e :Mourao ~c elementos ,que con~~uZJ.;se n_o., de· 

a néo lhe foi pof:sível interp:)r re~ 1 g·uamento g·e1al. a abertu.a do cam~- VHm~. ~e~1p~te clos r.U1~idato., r.o.ocaoow no 
~ufso ara 0 Suprell10 Tribunal dado 1 nho da paz. E sigamos ês:o:e cam~-~· D~1;<am de comparecer. por motivo prn:neno lngn_r, Vl.'3to a"11~:Js h;we_1"em 
0 exclfs:sivo atraso da publicação do : nho. para {}U•e possmn per é~e seg~nr .mst1f1~~do. os s_rs. Gaspar VellC6o e \ ol:tJd~ .? máx11n~ de P?D-0S em tcd~~ 
;;córdão. que só chegou à redacão cto:os homens <t~ a1~1~nha. So assm1. SeO~.::-t_1ao Archet. _ las PlO.~as. Jnfm~nf!-_amih o Sr._2. 
D~ári Oficial a treze de ~etémhro n:staurado 0 nnpeno da ordem, do1 E llda e. se1~:: al!.erac?eS, aprovadJ Suplen e nao ex1stu ne_n"l-}tlm recur­
quanJo :t 1·efrega era inevitâ'Vel. Fe·.' I respeito e da c(>nfiança. honraremos 

1

. a ata dn. re_umao Rntel'JOr. so. con :r a o resultado , f:nal a:1rcscn-
Chada assim ao GoYenutdo.r 0 cami.. o nome da n?ssa terr~. e da DQ!;:a / ?,mm~:aD aur?Y.a.? parec~r do · taoo por aquela Banc.t. 
:nbo do Supremo Tribunal, não st! j gente. Só an•m, cumpundo 0 nos:o1 ~0· A .. gemJ~~ de Flet,enrdo o~etece:;· O Sr. 2.0 Srcretário ~r.rere n vrJta 
t1eu oportunidade ao pronunciamen·· dever para cctn os hon~en.s e pai?- d a _re.dar,a~ par~ ,o:~gunda rlLscu~~san dE. ma ~é~·in à rrferida Banca. a flm 
t.o daquela Aita Côrte, o remédio Jle .. com. Deus _sabf'l'emos sei digno~ pais d~ PI_O_?eto d~ /'t~1 ~o s;naclo n. 20 · df (jll€ junte element·Ds c::m::>zes de 
lóico capaz de mudar a. direção dos de fllbos d1gnos. E uns e outt.os. 0 

1 . 19;:, !· que 1 s t 111 r· .rn.nn de V~- or:ent.ar a comis8ão Dir~t.ora. 
nc-.ontecimentos. Reunida a Assem·· presente e o futuro. poder~m~. en- miza.çao d~ !lha da Tr:ndade e aá I . . _ 
bléia naquele dia fatídico, para a vo-· Uto, afirmar que Alagoa~ na o e uma 

1 

out~as. pro' .denclas . .. .r • O Sr. 3.0 secretano p:·opo::> o Je-
tação do im.peachment deflagrou C• tcca, não é um antro, na) é um co- .E.~ Igualmente, ap ..... \."'ldo p~ln <;~-~semua~e. desde logo,

0
no r•ue P ac-om-

conJlito. inelutável, raGl, dRda. a ir·· I vil, mas uma. t~rra bra.sil.eira. uma. ~Issao.' o, parecer do Sr. Mour~o V1e1- panhaco pelo Sr. 1. Suplente. 
l'edutibilidade do.~ pontos de honra, comunidade crmt.a, um glo~wso ped.a· ta ames~nt.flndo a red~cão. ,fma~ d0 Debntido 0 t=~.ssunto, ?-ceita H c~1-
as exarcerbações dos ânimos e os· ço da n~sa grande Pátna. CMuzto Projeto de Decret~ Le".1 ~:_at.wo n. 23 ml.~fio a sugestá"J do Sr. Fl·e:tns Ca~ 

t . bél' d .1 . t br,.m · muito bPJn) de 1956 ou e anrm a o tê· mo de con~ 
nrep~rr:t IVO!; , l?OS e pai e a pa.·: e, . - • - • trato celebr:ulo· E-ntre 0 Denarhmen- VBlca.nt!. no senticto de s.olicit:u da 
E VelO a tragcdta e, cem e}a. o de~- to Nacional ne Portt"l$. Ricv; e C"nais Banca Examinndora () "curr:cujum 
Htmamepto ~e sangue. 1_1 mtnmqm- O SR. PRl:SIDENTE: e a firma Moinho.:: B!'asileiro S A vERe". as funções já e:.·ercidf."' f as...,.:" 
lldaõe no Eelo d~ famiha al::tgoana, Tem .a p:1Javra 0 nobre Senador _ Mobr:vm. ... s · · a.tuaí8 de amhos os cand;datc-to, b~m 
n CQtnoção no PaJs, Gilberto M:rrr:lnho segundo orador As quinze horas e ci'.nc minutos. es- como .~utro.!! elem_entos {1ue pos.•wm 

Quem o responsável? N:.lo s€rei eu in.scrlto. ' gotada a m_l'lté-ria constante de palita. c:·lentar a. Comi~~0. r"' . 
-IJuem atirará a primeira pedra. T.al- I f o Sr. Pres1dent~ .. encerra a reun1ão .. ,,0 ·?r. _J::1ma Te.,>:eJra. D1l t;_._t',:lr.On-
'ez que, se tives~e sido mais atuante O SI!. SENADO,R GJLBERTD_I l~vnmdo eu. C?ecllla rle Rezende Mar- • c"\· mfulma h..,!'ner ~_111 .0"1:'1~ fl.l) 
nos eus propósitos de apaziguamen- MARll\HO PRONUNCIA DIS_ tJhs, Secretárla a pn• ... ente ata QUP. Ple-Hiente d:>. R~nca _E .• nml~~on fl dtl 
t.a aTgum ôxito houvesse eu logrado. CURSO QUE, ENTREGUE AI u.ma ve?. apr~wada, será n.sslnada pelo concm:~·0 d; I.egJ.slaçriD ~':CWl~ Sema-

Sr P·esidente quero ainda fazer REVISAO DQ ORADOR, SERA, Sr. Pres!dente. der LL10 c.e _Matos. Hlllc:tan.n pelo 
11ma'dec~aração: 'continuo a apoiar 0 POSTERIORMENTE PUBLI- tr:~balh? renlJZ3.do,. cDm, ') ron~:m•.fl, 
Governador de Alagoas. E o faço por C A. DO. Comissão Diretora P~ .a~tnto de ac0.do c>m a tabe1a 
h€s razões. Primeira: não pos~o crer O SR. PRI:SIDENTE: ei,\bmadr~ pelo DASP. 
:nas graves culpas que lhe atribuem. l9.a- RFTJ~TAO RB.A..LlZA.Dz\ BM 25 Suscita o Sr 4.o Secre'ã:·l<' N7.'1il-
.Segunda: Julgo-o, a êle como nos Não há mais oradcr inscrito. DE SEI'E:\fBRO· DE 1957 to à p<1ssibilidade de rc~ebr•· 0 ~rn:'l-
.,<;cu~ ma.ís ferrenhos adversários, v! ti- (Pausa). I der pa:!:unento pel:) cxercir'o rlM 1JI>-
1J1;:tS das circunstânciRs do ambiente Vou encHrar a sessão. Designo . . . . . l !n fundo. n11•~ no~ têml"" dq R"'"·.:>lu-
hi8tórico do clima de 'ódios intran- r para a extraordinário a realizar-se ~ob a presldenc:a dr. Sr. L1ll1fl Te!- ç~o n.c 16-56. do Se112do p '1r'v:::t!-
~fgéncias: em que respiram 'os meus 1 hoje, às 21 h.f.IT11S, a seâ-u1nte . I ~f)~~· 1.o .s,ecl~etáno, ~res~nte~ ('tS nSe- y[l de à ois Stnadcre~. E :11v:t-:"1 ;me 
conterráneos Terceira· na hora da .Ies f!e •. ta._ Cav.alc.mtl. 2· Se. re- a êsse respeito seia om•id1 1 C:>f"lj.~-

- · · táno V'tonno Fr~'1re 3 ° Srr'"et.<;,.·,o adversidade jamais abandcno os meus ORDEM DO D1A ', ; - ·. · ··· "'~ · sã.:"~ de Con~titu:r;;o e ,TP.~~ 'r:1 
· E 1 · 0 , Kergma.do CRYnlcanh. 4 o Recret6- ~ . 1 .,. _ _, ~ ~ !'" c: a.m1go.s. sou. pois,- ·eo~1 o :rO\er- rio MOUl'- Vieira 1 0 (;: 1 t . urna lD{ a_acnn no . r. • r.-

nndcr Muniz Falcão .. cujo tnaior pe- 1 _ votação, em discussão ünica 1 'Prif)c. dosa:SR.nt,no:; 2o · 811 '~~;n e. : c;-•;t~rio o n:retor Gera! rla f:'f'l'"f"+:-
.{'-a_do é n~.o ter ~~?Ido ou não t~r do Requerimento n." 484. de 1957, ctoj ne-seo a Comi:o~ão. riirPtor~. e, reu . n~ l~f:~;mn q-:;e, das ha:lf'tlo:: f'-:>~;n:­
~dido. det~r o cmso ~os ac<!ntec1: Sr. Daniel Krieger e ma1s 35 senh~- Deixa de comi-~l'ecer, nor motivo I nado! fi., dos t ... )nr:ur.eo.~. p.~1:" P~' 111-
J.<Wntm,, co~.fa ~ó possi~e~. as maU: res Senadores-, sollcitaudo a itlserçao· .iu~tificado o. St' p ·es'.de -ite ~ento de C!lrl?o.~ de .A.~"-f:>c m V"P.-~1~­
<.las vézes, a mao da. DJVllldade. 1 en:. ara, dE~ \'Oto de col1gratulaçõe~· E• lida ~ .. e~ 'ob.;Pl'.,;f\C'~"'o::. a •0 _ tJYO. errt rlQUI.~la n ot·mt~ r~ :1 <:~i·r1~ 

S b · o lti A · ~ · O-~· pt vn ta" pn~·fln'ento na ffl''"'~" ~" 'e'"''~};'l-
Sr. Presidente, falou a minha cons- cem o r. .Er.J. aJxador _ .nva o _r a- da. a ata da reunião anteri.or. - ~~;' b 1 . i 1 · ;) a c:: • =---- ' 

ciíncia V~·i agora falar o meu co- nha, Chefe da Delegaçao do Brasil N . . Iça.) --· 3 r ecH A pe o ·~P. 
J·ação .. Temo pela sorte da minha XII AssemblÉia Geral das Nações B ~a qunl!dfl~e de PresidPnte drl I) Sr. Kergin::~ldo C'ilv;,'c~n-ii ~ 
terra o demônio da violência oon- Unidas, pelo magni!ico dscurso que, 811ca Exo;,mma"lo_r., ,d., Conrm·.~11 inmm~bido de- r€ri~crb· a C"'w11•~ a • 
Onua' a :Jt,nz:ment:j-la, Há mais ódios pi·oferiu por .ocasião da tlbertura dose :J~ A~essor ~~! 1sl~,. 1~0 

1 
-t ~:tor ser for:nuladr à 0Úmis.:.fin <if' r.-m..::-

noo peitos mais sêde ele yingança df•ba:es genu.s da mesma Âssem- ·1 tcóa~ao d- 0

1 
• b Ih ....,ll!J

1
f'n e e 0 titllicão e .T•Jstica mu,ifpdf!nr'f',-.<:f' 

·' · bl · · t·c a no os r a a o~ pf' a me"mt~ · . 
11as vontades. Ol'lde o retl'lédio para em. . . _ • . . _ real;ztldos· e ctenois de al~rm ~''c co:1tra os Sn. 3 ° Se;:roffi,.:<' r '2 n 
taml'lnbo infortúnio. que bal'bariza af 2 - D1sew;sao umca da Redaçao merlt"á .; ~· · t". f! 1 t; ~:- Sunlente. po1· c'1tendr~•·.:>m r·.Je o 
-crjattlras. intranquili~fl. os-.la.res. hu~ .f~~!'-.1. qo Pr9jet-o de ~e~rct~ Legisl~- _ ~ !ê~- "e:,:' in~~~~nlo~"s ns bu:o-: aso;nnto é da alçada da C'om'.c;r'""c D~-
Tj1Hha a tenR. inf-clicita a todos? Onde I tno n.0 23, de !956, ongmáno da Ca· dn~ ~. d't · ~ f,., a~xa relmfl. 
•><-<·e " 'd1'0? 1 mara dos Deputados qu< aprova o ' ... pau 0 10. ~oncl!Jso. re ~.--·e_ a O Sr. Fre·t::"ts Cavalc;l:li! r·"·:ritn ~ ~~ r~m-.. · , . ' '1ed1r1" de l'"V'~~., dP rJneo::•-~'·ro,cn-n 

Sei que f.S chagas estão !Sangrando- I termo de co;.nrato. celebrado entre o formulado ~r Lúct cer~·e a··. ·_ ~b. Sr pye.sicirntP mpa '1"!'<1\"'··.:~,i"a 
c ~s cicatrizes serão indeléveis. Mas D~partamento, Nai;lOnal_ de P?rtos, r§es 00 ,.

0
,f a · mma JUllh à B:mC'" F'o:rtrr•ro;rlf'Y"" t'~ ~P·­

t::Jmbém sei. que nas pt·ofundezas do Rws. ~ Ca~~a .. s e a firma MQmhos 0 Sr. ·?o ~nnlente il~r!:>"'ll ep ll Cn- ~or Tran.o::nortP .. no ~eni1~1<1 rl~ ·:-- a 
Cf.?ração hf~ fontes i.nesgotáyel_s de BI'~ISile1ros ~:), A. <MOBRASA), para •nJ.<:.~Jíl) Dll'etm·~ i!\ tc 11,1 .,..n rnnhec!-, :ws-ma cont.w~:mrn~.f) oo n•·q;t1clo 
baJsr..mos mn:a~~losos .. mexaur1ve1~ te- anendamen~o de terren~ na zona ~o ment.a daquele ReauedmentO Pe~nn'"'.l Já por à ema!~ dcn1018dn. 
tlouros de n.•ll'IÍICrt~ virtudes. E es.-,es porto de Natal, no Esvajo ~o RIO, if' 0 Sr. :'lf{Jl"'.<í". v;";rtl !!er e.~t~ ~ E:' conYocn.â 1 nma nunifi..-. P"'"l'l: -o 
l:rálsrm"J?S e es:::as VIr~udes, ta~1bém ~ei Grande do ~~arte, ~nde s.era C?ll~-~ ·11·:!11eJJ·a onortun'dtHlf' \!llf' ~~ lhr on)xlm{l Cl:a 2j E f>m v'~· r.,,,~-:;,, .... _ 
Cjue So/J.eJrun no. la1go e fmte peJt'(] I ttuíd~ um.a mstaJaça<? Pflta momho[ "ferecf' nnra am·esPnt:1r n resuJtadD I tat1-o d:l hora 0 Sr. Prf'.~'rl''n•p P"t)­

~s mt•us conter1;aneos, a quem. nesta df' tngo, ao qu~J <.o Tnbunal _de Con- do aJuàido concu:r:-o e "'~C']arPr~. ~in- cerra m iraJ:>a~ho.o:::, l:n'"'·.., ... ·',., ""'l Lm,.; 
hmn mando es:ca mensagem de e.s~ I tas recU!-~Hl rc;gistro em ~es<ao de 16l da, que a rPeJ~mn• rliH"'UPh ,..~n-1 ~abuco. Djrelnr Ge.róll f ~"t" tHo i-u 
perança. dE· fetemoro de 1955. 1Reda-e.,·OO oi e- didata não v1M a. mtji:fitar n coloca. ~;ia ccmis.sáo, a pl'e:-cntc .•ta, 



ATA DA 159.• SESSÃO DA 3,• 
SESSÃO. LEGISLATIVA DA: 
3.' LEGISLATURA EM 27. DE 
SETEMBRO DE 1957 

,_ 

est®o civil, pro~Lssão ·~ resldêricia. do· dos àquela autoridade pqr eleitor 0\1. Art. .8-.0 o alis-tand<() 6lO req~é-ter 
eleitor, e, do titulo que instruir o delegado de partido· sua insérição, entregará três retra ... 
pedido, os elementos :relativos à fi.. O praticar to(los' os 'atos qt1e a.s· tos, com a. diJnensão referida no ar-
llação~ idade· e naturalidade. Instruções .Para o alistamento. ba1- tigo 1.0, sendo indenizad-o, pelo eaT• 

Art. 3.0 Os Trilmnais Regionais xada.s .Pelo Superior Trí-9unal Eleito.. ~ório eleitoral ou preparador, da Im--
Eleitorais, dentro de 30 dias, a oon .. rai, :atribuem ao escrivão eleitoral portâ~lcia. correspondente e.o prEço 

:?R.ESID:i!;NCIA DO SR. APOLONIO t~r da publicação desta Lei, nomea... P~rágrafo.únicà. o preb:n·a.OOr pêr .. fixado.· para cada _localidade pelos 
S.AÍ.rLES rao preparadores para .auxiliar o alls... ceberá a gr~tificaÇão de cinco cru .. - ~ribUnais- Regionais ·ou juf~es ·eleito .. 

As 1.4 horas. ·e 30 triinutos ach-am .. 
se pr-esent_~ os .Srs; Senadores: 

Vivaldo Lima o.;. Mourão Vieira -
Cunlu:t Mello - Prisco dos Sant0.3 -
Lameira .Bittencourt - ·seba-s'tiáO Ar ... 
chu - Viatorinó Freire ·- Leónida:s 
M.eUo - o1iotre Gomes - Fausto 
Cabrizl - FérTt<lndes- Tár:ora - .ker~ 
ginc/.ldo Cavalcanti - Reginaldo Fer ... 
?lltndes -·Ruy Carneiro - Argemiro. 
de _Figueiredo ~ Apolõnio Salles ':""" 
Nov~cs Filho - Jarb-as Maranhão -
El<:echias da Ifocha -"Freitas Caval-

- ... canti - Jorge Maynard ..,- Lourival 
Fonte"õ - NevGQ.-da Rocha - ·Ju.r_ttcy 
Magalhães ...:... Lírut Teixeí;vt - Pi"'. 
tombo Cavalcanti _ _:_ Ary ~iann_a -
.Ale.noostro_· "Guimarães.- catado 'de 

·Co.stro --Gilbirto~ Marinho·- Bene .. 
dict<' ··vallâ:dares - ]:.inía GuimarãeS 
- Líno ae· Mattos - 1)6ming0s Vel ... 
lasco - Pedro Ludovico ·...;..... MariO 
Motta. .- úoão Villasboa.s - Otlwn 
Mêider '-- _Gaspar Velloso ~ Francts .. 
co Galloth - Daniel Kriege:;r, _(41) .• 

O. SR. PRESlDpiTE: · 
A lis.ta · d~ prC?en.ça acusa·· -n ."eoinpU# 

T~cimtüto de .4l.Srs. senati"Qres·: B:a .. 
·-..·-end-0 número :regimenta,i no rec.i.nto, 
-d'ccll.•,;tü- ab~tta a. ~ss'ã<l. · __..........,...; 

vac ser lida a .Ata. . ... _.. "'.;. • 
O Sl". 2.o Suplente, servhÍI.io de-

2.0.' secjetál'iô, .procede ,à -leitura­
da ata da-. sessão antel'i9r que, 
\lOSt~ em .discuSsão, é. ~m -debate 

t3:mento; . - , · zelros - (Cr$ 5,0J) por .pr.,cesso pre .. rais, por delegação da-queles, de acôr-
a) par(L as sedes da!> zonas· eleito.. :parMio, 1;r.1gos. .pelo Tribunal Regional do com as Instruções mencionadas 

raJs que estejam· vaga~:; _ Eleitoral, .à. vista. de _relação visada no artj_go anterior.- , :. 
b) paz•a as ~ec;te.s das <lomarcas, pelo juiz eleitoral da resll·ediva zona. 

têrmos e tnunict-p~<lS 4ue -nuo forem . Art. 5.ç. QusJq_uel'· eleitc:r ou- dele... § 1." DO pagamento da indeniza­
sede de~_zona. eleitoral; gado de partido wderál fepresents-r ção, a que~ se refere êste ártigo,·será 

c) _para as sedes do:s distrit<>s ju- ao 'I'ribunal Regiorial Eleitoral, dife... exigida declaração, J$ediante assina ... 
df.cié.rios ou municipais; tamente ou -por inte:rm_édio do juit tura em documento ctlleti.vo, oon!or~ 

d) .para. t.~s povoados di.sta11tes mais eleitoral d~ zona, cohtra' -os atoo da me modêlo aprovado pelo TribUnal 
de doze <12J qu.ilómetriJS da sede da })reparador:· · . · '. · Super~or Eleitoral.· 
zona -eleitoral ou· de difícil acesso, · § 1.0 .A repre.sêntaçãp, Um~ Ve2: tO.. f ·2.o .ft. importância .da~ indeniz-a":. 
onde resida wn mínimo. de duzentos rnada. por têrmo, se: verba:J, e. autua... ção poderá ser ·recébléia por delegado 
'(200) eleitores. da, _será encaminhada ao 'Tribunal, de :paHído, que apresentar autoriza ... . 

§ ·1,0 Os preparadores BC!ão· n5>- devidamente intormadP, pBl,.) 'jUiz elel... ção a&sinada,, pelo alistandq, cabe!J. ... -
meados mediante rep::esentaçáo de toral, depois de ouvido o preparador. do-Jhe, neste .c~, as.sinar a· decla-­
partido político, _pOr- s-eus delegados, § 2.0 TratandO-se de repxeseptação râção re{erid& no Parágrafo anterj.~r. 
ou dos próprios juiz~;_ . eleitoral-', e encaminhada diretamente. aó TribU.. §. s;o o alistando, quandQ diSpen .. 
esc_olhiclos,, de preferência, enl!e a.s :p.al, _poderá êste, se entendel' neces~ sar 0 pagamento ela indeniZação, as .. 
nutoridades judiciárias locai$, qUe go- sário, mfUldar e:uvir õ p:feparaP.o.r _·e .si.na.rá. ·declaração coletiVa de· aeôrdo 
~em, _pf!lo ruenos, de garantia de es~ pedir informações' ao juiz e1êitQra1. ê:om 0 znodêlO umbém apfo.,•ado pelo 
tabil~d~de, mesmo por t-e~po deter~ §_ 3.~- Julga,da pro_ceqente ~. repre... Tribunal superior Eleitoral~ 
minadó. , sentaçao, será o preparador del:ide . , ~-. ~ · . - ~! 

§ 2.<~ Nã-o havendo, ;t'!a.- local.í,dade, logo déstituído· ·de .Suãs funQões, Sem · Art. 9.0 Para. a8 eleieõe$ QOO. ae 
a.ll:tpridade judiêiária· Q!Jé _satisfaça· os prejuízO da apuração. cta :iespensà.bi ... reallzarem em. 3 de.·outubró .de 195!, 

.requisitoS_ previstos no ?al'ágrafo _!tn ... ·udade pe16s,crimes elegor~\i:~'(l_ue•hou .. ficam. reduzidos de a~rcstias o pr-UIO· 
terior, .a escol_4a devetá recaii· ·em ver ;prat!càdo, de acôrdo;com 3 ,le- a que se refere o.-·art.· 4:0~·-da. _Lel 
pe.ssoa.. iddnea entre a:; de. melhor gislação vigente. , · :Q.0 2.550,. de .25 de julho de 1955, e,_ 

:reputação e independência. n_a. locali.. Art. 6.o .Quando· o pedido de ins .. de 20 diaS, pg pt:azos a.."que ·aludem: 
dacte~ - .- _ _ _ criçáo fôr instruido com o titulo àri .. o·§ ·1.o· do ~aJ't, .6.0 e o .art.· 16. 4a. 

§ 3.0 Não ~qderão servir cozno pr~_o; _ttgo,~o juiz eleitoral, no ~aso -de dú .. mesma ·r.t:i. . - . . ·. 
paradores: . . _ ._ -vida quanto à _l'€gulat·idaO:e.da in.- Art. 10. ·Ficam prorr.qga.dos:até 30 

a) os juizes de paz ou,- distritais,. erli;áo 'anterior," llOderá mlip.dàr jun ... de. -j~nhó -de· 19~.8 os prazoa a que 
oU ai!lda a autoríd~de ·j~dicí~r~. cor- tar aQ Processo; em _ ap~n.w,"' ~- ~i .. ·s~ r_ef~re?l o art. 3.~ e seu pa.ré,gra.­
respondente. de acordo cam. a ·o:rga~ mitivô pedidO:- de. quali!lcaç-ã.o,-. part\ fo- umco, da _Lei n.0,-2.9821 de ao .• e 
niza.ção judiciárià do gstado;'.. veriftcar-s:e fPra obtit1o°Com fraudtt novembro de 1956; .-.· ~_, .. 
, b) os ~mbros .. _de diretório 9-e par:'- óu· co·m preterição_.rd~t exig~nciae A.rt:· 11. FJ.ca. .f? P~der ExecutivO 

üdo -p.9htlco· e os· cs.n'iid~tos a. car-:- legaiS. . . · _ ·auto-ntado a_ abr1r ~I) Poder Judi­
gos ~letivos," bem- wmo_ gs seus côn- r 1.(). o· juiz; no caso dei aJmra.r tér ·ciâri.o. -- Jus~i~ _Eleitora,!_·~- Tl'ibunal 
juges e parentes. cons.anguíneos ou sido· ilegalrilente.-,expedido· o· título Supenor Eleitoral, o credtto especial 
afins, -·até. o 2.0 -grau, inelusive; juntt) Pêlo P.llstando, exigttá· a apre-. de-: t~zentoS milhões d~ o cruzeiros. 

aprmrada.. ~' . · 
· o. Sr.~ 2. o Secretário'_ 
<li 1-. 0, ·.1ª ·o seguint-e·' 

• 'id d r · · sehtação de qualquer. dos docUJnen .. para ocorrer, nos exerc~1os, ele 115'1 
servind<t · C). as . aJ.!tOl a es J;>-j lCialS e os . tos enwnerados no art. 33 do,· CódigO e'. 195B, às despesas decorrentes d.~t 

funcronános ltvremente dêm.:lss1ve1s. Eleitoral indef_e_ Í'i'Ó.do_ (, requerimento al~tttmento elêito~al, nos tênnos ~a-. 

Projeto de Lei él~ Câmara 
N. 210, de-1957 · 

!N.' 3.107-C, DE 1957, NA CAMARA 
DO<J DEPUTADOS) 

Altera dispoSi_çõ'@s- das Leis mi:­
·meros 2.560, d6 25 Ne~ julho de: 
J-95:5, e 2.982, de ::SO de setembro 
de .1º56, e .dfÍ _ outrãs -providê1icia:;;. 

O -cong·resso Nacional· decreta: 
Art.· 1.0 -Para alistar-Se, :o ,cidadão. 

"bras.il~iro, já . !ri~crito ·eleitor· ~tê ·31 
de dezembro ·de 1955 <Lei .-n.o 2.550; 
de ~25 de julho de· 1955;· art. JO) ~-de· 
vert\ preenclit!'r; datar e· assinar do 
pi.'õptiô punho/ na· Prese_nça. dÔ es.:." 
ci'ivão, de funoionário."desig'ilndo ~Jo 
juiz: ou do preparador. requerimento 
P,e teor~·igual ao modêlo 'anexq., diri~ 
gido ao. juiz da zona -ae· seu "domiCilio 

~- ele:Uoral, entregando, .riessé. ato, .alé!Ü 
do titulo anterior, três retfatos com 

_a dimensão de 3X'\. · ""'· · 
§ V~ Em seguida, ainda na-presen­

ça do mesrr.•o. es~riv5.o. funcionário ou 
pteparactor, .,assinará. a fôlha. .indivt-· 

. ..:..• dl1al. de votação ~ o novo título _(Lei 
. n.0 2._550, de 2_5 de .julho· de 1955, .ar-

tig1} ()8 § 25') o r 

· § 2.o' O .._escdvãp,- funCionário 'ou o 
preparador d!J.r~ .recibo do pedid~ no 
requet~nte e _atestará que a fórmula 
fôra pr-eenchida e assinada pelo_ mes­
mG requeten~. juntameiite C<!_m a fô:­
lha i!J.diviq.ual de_ .vob.'ção· e ·novo ti .. 
tulo. ent. sua. Prese'nça- (lei citada, 
ai-t. 69, ] 1..0 : CO~- ll l'eqaçãi:! q\.!e lhe 
-deu o l. 4..G d-o art. '4-.<l. da _J.,e1.. numero 
2 982 de 30 de· novembro· i:le 1956). 

~ Ari. 25' O .escriváo· ou funcí(!tiário 
res(ionsável. 9.0 preencher a ·tô_lha. .~~­
dividual de vOtação constante do mo­
dêlo que ·aoompalihtl a Lei 11:-" 2.550; 
d.e 2fl de .julho de 19~5. extra_irá d.!! 
fórmula a que- se: r~fere· ~. attlgo, ap.,.,. 
teriol' os· d~oa referetlte!:! aQ n,-ome, 

· §~ 4.a 'perante. õs preparadoreS, 'cada • · · · · .. ·cU El 't 1 d 1 · 
pa.r_tido _poUtico registrado podel.'á ;no-. ·de inscrição,, se S. ~_-,;.igêndt\.'.~~ ·-~õ~ ta lei, do Co g.o . e1 ora.- e as elS~. 
nle·a,r ·até dois delegados, que--assistam atendida nO. prazo marcado. · ns. ~.550, -de: 26. 4e -julho de 1956 e 
e fiBcalizeln 03 seus ate-s· e· acamj)&:.. __ § .~.0 O d!spOS!O .. ~~s~e ~arti~o nã.o .~.982:- de· 20·~e·nov;mbro d~ 1956. 
nhem -aS diligênCias · q_ ue re·auzarefu., · ~xolui' as providêncms que p JuiZ elei .... -l?_atágrafo _UI_l~OO. O: c.rédito a qU.s 

, f total- poderá detem_ül;)ãr ·-n~ casos .de se:refere ê~te à.rtigo ~derá ;ser aber-
- § ·s.~ Os delegad?S a q~e .se ~e ·er~ dúVida quanto .à id_fntld~fie ou à. al· to ~9-e uma o só ·-.ye_z: ~u- _em parce~as. 
Q parágra.fQ, a~te~IoJ'. sc.ri:LO !egis~ra . f b ttza - -d el ·tor -.na' forma. :do seguJldo _as nece.Ssldf!.des da Justiça. . 
dOs perwte os j~~s e1e1tora1s, ~ ·re- d~ e stoc;~oõ~. ~§ 2~~ e '3.o ·do~· art .. 69. EleitOt·al e· será àutorúàt~~~m.ente.'re ... 
.Cl.u~rimer:.t<t do pres1de,nte tlo; ~1ret-ó-:: d It . , 2 550 de· 2S de julllo -de gistrado_ .. pelo Tribunal de . contas e 
n~ :Municipal. ~e J?a~·tldo· pollt1co: 19~5• e~0~· ."á i-ed~çi\-o que. ·lhes deu.-0 disti'i?~ido. !lo Tr!f~urul:l s~perior. Elel--. 

Art. 4.° Compete ao_ preparadorr art. 2.o ·da_ ~1 n.O 2.982~ ~e-30 de toral. · . · . 1 .,. · · . . novein'bro de 1956. , - :_Art. 12.. 'lsta. Le-1· entrará em v gOr. 
4) ~uxillar, ~~ .~eral, o alistall?en--· · Art •. 7.o Aff despesaS co~ ·ç. retrato na; data .de ~~a publicação •. revQga.·· 

~ ele.t.oral .. cump~Indo a~ determ~~a- ~do eleit-or a.. qúe se retere o art.· 7l _dl,l.s- ·aa dtspq_stç~es em oontrftriO. 
çoe;s _do .jum. ele1toral d<l respectrv;t- da-~Lel n.~-.2 . 550 , de-,25 cte julho·de ~ -com.íst:i~O .-de Red~~; eJU·.28 .dê":,· 
zona.~ ~ · . r · . . . 1955 ·serãO.ihdimiiadas péla 'Justiça' set(mlbro de.1Q57: ~·.Art~ur._Auará. 

' -b)--apt·~enta.r. ao e.psta_ndô :a.-fór-. Eleit ral de- (t.côrcfu cOni.- Os preceitos .rio.-e>=erc_ício· da- ·Pre~dênçia.-.- Bitn -· 
mula d~ l'equerlll1e_nto ·a se~ por .êle des~ Lê i "e· as InstruçõeS baixâda.s f9rtes,·--:::::- 4,bau~r .Basto~.· ~ Lop()_ 
pr~e~chtd.a eJ!l sua i-lresenç.a. e tmJ.'lRl'- . 1 Tríl·unal superior ·Eleit<iral. Coetfto".. · 
lhe a -assmatuta; · · '·' ~ . pe o "' · . . 

. cj CP;lhêr,_.nà fblba 'tnàividua1 O.tl · J: 
vo~ão e nas vias do título eleito- _MODtLO DE 'QUE _TRATA. q ··Úl7', 1.~ DESTA. LI!l: '.· 
ra1, a aSsinatura do alistando;· 

4) subscrever o atesta ao de_ que ã 
fórmula 00 ;pe4ido de alistamento -1o1 
preer_..chida e assinada na sua pre ... 
sen~ .e do p:r'óprio punho·- do alis~ 
tando; ·, . . · •. " 
• e) receber e examinar. Os doctunen· 
tos apreserita.dOS pelo· alistãndo,- para 
efeito de sua _qualificação, e ~aar-lhe 
·recibo; . . _ · ~. 
~- f> autuar o J)ediào de inscfiÇã.o _c9rn 
os_ :docmnentos, que o instruirêm e 
encaminbar os~.atitos .ao }ui.z· eleit.o· 
\'ai, . .Para .os devidos 'tin~. nQ.. Pf_azo, 
de 48 horas contadaS do reoebimen ... 
ta do PedidO; ·-· - · . - : · 

g) fazer a entrega. do titulo eleito­
ral ao ·eleitor- Ou a ~delegado de. P~""' 
tido que lhe -a-presentar o rectbo :s 
que se réfere O § 1.0 do art. 69· d& 
Lei n.~.o 2.550, ·de 25 de julho de"1D55, 
cO;lll a. r.eda.ção que lhe ê~u <> art.. 2."'. 
·i 4.0 da Lei n.0 2.982, dé 30 ·de no­
vetilbro de 1956; . 

h)' encanJ::õ\hâr, dev\üamente infor­
madas, -a.o juil;O ell:!itoral, -· 4é~tro_ de 
2f ·horas. as impugnações; reprf!:!ep .. 
tações ou rec1a.rnru;9es 'que: lhe 1orem 
aP.resenW.d~ e também.· os .reQueri .. 
~êntoo_.· de. 9,u1llq\;er· naturer.a.. dirigi-

. SENHOR JUIZ lll;EITORAL DA .•••••••• ; .••. ZON~ . 
. . . ' ·. -~ 

·o· ~3ixo ·ass}nSdQ~· .br~::il~ito,_ Plttior,- e:?t.ado civ!l -~~··!··•!'·.:• P;'O,fi~ .. 
· ~ão-:.-:.:!:.·;•!··········:~~ .. <r~~deilt~ ':m ~.~ .. .;·: ... , ........ : .. _ .. _:: .... :"··,::' 

· · . . , _ . . ·(cidade, bairro •. vila ou povo~o) 

·dêste ·m~ttiCip~ . ..: requer_ a ftn:·_ !•~sc!ição -cowo eleit«?r, P~ra ? qu_e ·:_i~~_.~ .. 
titUlo eleitoral;Qjle oP.teve _de .a"çórdo ~m o processo de a.lis~ent?_. Vl~ep.te 
~té.~t de -~~~o.~·l~~-~-· ,:-· .. - . . . ~, ·. ·. 

na.~ . ···~:o·r~; .. .-~·:·····;········~·'.;············.········~·· .. 1 

,.(\ssil)à.tura: -~ .~.-...... -•• ~•···•••••': ••••• : •••• ~~~····~·-···········~ . . . i > . . . :- . ·' . _,_ 

1A'·T E 8 T,_A lJ ~ -· 
'-~~to qu~ a .. -prese!!tCh~w~~ !oi preepc~ic!~·. datada- e 

minha PresenÇa pelo re_q~ei:onte, do seu pr~priQ P~~· 
.·. ~ . D~tã. 's~-~r&~ r --· . ~--

•· - . -. . . ~ 

~--~------~~~ 

~ 
~~-· OO~ti' uiçãQ ~e- Jus.tlç~- e de ~1~-u~nç~ • .- · 

•. 

.,.., ... 

I 
I 
'-.. 

. ' 



~!_do 2:~8,~·,, ======•==·,;D;,;;;IARIO DO COimRESSO NACIONAl: '(Seçãó 11)' 

j3AO LlDOS E 'I[AO A IMPRIMIR 
OS SEGU1NTES pAI\ECERES 

Hrtigo 30, ft€-Ill n c nt da:; Disposi- co não tem competênc.i'a regimental 
~rões Transltória.5 da ConBtituiçã.o Fe- para opinar na espécie e, portanOO, di­
dera1, que reza: rim..ir a cont1·adiçl'í:o apomacla. Acl·edi-

tamo.s que a douta Comissão de .se-Pareceres ns. 868, 8U9 e 870, 
de 1957 

N.v 868, de 1957 
; ,, 

14 Art. 30. Fica as.segt:rada, a.os gurança Nacional, solicitando, atra­
que :se valel'em do direito de re~ vês da Mesa do Senado, os esclare~ 
clamação institWdo pelo parágra- cimentos neces.&ârio.s, para têrmo ao 
fo único dü artigo 18 das Dls- impasse exí:stl.~. 
posições •rransitórias da Com ti- Sala das com.i.':iêôes, em 2 de julho 
tuição de l5 de julho ::':tJ 1934, a. de 1957. _ Cunha Mello, Presiden­
faculdade de pleitear perante o te. - Abelardo Jurema, Relator. -
Poder Judiciário o reconhecimen- Lima Guimaráes. - Louri'val Fott­
to de seus direitos, sal" !O quanto tes. - Daniel Kriegm-. - .4rgemiro 
a.os vencim1mtos atrazados, relt.'!· Figueiredo. - Benedicto Valladares. 
'Vad.as, w:~starte, quaisquer pres-

r Da Comissão de Segurança Ntt­
ciona.t, sóbre o Projeto de Lei d<i 
Câmam n.0 86, de 1957, que es­
tende aos militares o disposto no 
artigo 1.0 da Lei n.0 529, de 9 de 
dezembro de 1948 •. 

Relator: sr. Gilberto Marinho. crlçõ<os. desde que sejt~m preen- N.o 870; de 11~57 
chidos os :wguintes reqllisit.os: 

O presente projeto, que estende aoS 
milita.tes o 4ispo.stot no artigo 1." da. 
Lei n.o 529, de 9 de de--...t.::mbro de l94S, 
Já esteve ne.eta Comissão. 

I - te:t.:m obtido, n•JS respec- Da Comissão de .Finanças, sô-
tivos procesoos, parecer favorável, bre o Projeto de Lei da Câmara 
e definiti\'0, da Comis3ão Revi· n.o 86, de 19'57. 
sora, a que se ref€re o Decreto Relator: Sr. Senador .Ary Vianna. 
n.a 254, de 1 de agôstc Ce 1935; Dispõe a Lei n,0 5-29, de 9 de de-Entretanto seu primitivo relator, o 

eminent,e se~ador Francicco Gallotti, 
cbServando que havia discordância C:e 
redação entre o :projeto aprovado pela. 
Câmara e o Substitutivo aceit-o pela 
Comis.são de Constituição e Ju~>tiç:?. 

U - náo ter o Poder ExecutivO zembro de 1948, em seu art. 1.0 : ''08 
providenciac:o, na Conformidade funcionários públicos efetivos, os mem­
à,o parecer ·da Comissão Revisora, bros do Ministério Público e o.s serven* 
a fim de rJnJarar os djreltcs dOS tuãrios da Justiça exoneradoo peJO 
reclamantes"'. Govêrno Provisório, instituído em 

daquela Casa do congresB?, solicitou IV. O objetivo do projeto é, por~ 
preliminarmente, fô&tJ ouv1d~, a ~res~ ·tanhJ, t:3StendE:r ac.s milit.ar·~s os be· 
peit..o, a Comissão de COnstituiçav e neficios e.stabelt!ddos nos tispas.lUvo.s 
JUBtiça, tendo êsse órgão t-écnico, em eitadus. 
re.spoeta, se declarado incompetente Poder-se~ia objetar; e O)m :razãO, 
para. opinar· na espécie, sugefrindo, 'ilue a lel, disp:mdo de ma~ra ge­
e.o ensejo, ,soliciWse a noosa Co- nérlca. ampara tanto os chis quanto 
missãO, à Câm~J·a, através da Mesa, 08 militl.res, mas, cOmo m\lienta o 
oa necessários e.sc1arecímento.s. 1 autor da proposição, ,, fato rte 

Reexaminando o assunto, porém, nela não se falar, expms.samente, em 
parece-nos que a. qut:stão não é tão militares, vem prejudicando os fun­
oomplJcada assim, não havendo, mes- ~ionáríos mflftares excfufdo,3 por ato 
mo, motivos para maiores diligências· do Govêrno Provisório ou por dele~ 

Vejamos, em sinte.se, OS motivos das gado soeu, visk") ·::~.ue os Minil:terios M~-
controvérsias: Jitare.s não v~hr:. ampara.ndc os mill-

A Cil:mara aprovou o suhsW:utivo da. tarf'IS na. situa.çáíl indicada, .sob a 
su.a Comissão de COnstituição e Ju.s- alegação. de não poderem aceitar as 
tiça, que figura à pâgina 4 do avulso u~clamações po:~ analogia. 
COnstante do processo. Há, inrlusive, lembra a.inda o t>epu· 

Rem":'!Uda a matéria à Oomi~são de t.ado Benjamih Farah, autcr do pro­
Redaçíio, esta a redigiu nos tê>"'lllos Jeto, várlos casos de J!lilitares ex~l~i­
em que se n,cha nos autógrafos. A dos nor ato d<) Governo Provisor;O, 
reda.çl\o final, assim, formulada, está repre&entado pelQs Ministms Milita­
publicada à página 2.394 do D.C.N. res de então, que, apesar de te1Pm 
de I-5-57 (Seção I), 1.a ooluna. Nês- recebido parecer !~vor~vel da Comls­
lies têrmos foi ela aprovada naquela $áo• n-evL<.;ora,: aln?R nao ferem rein­
Casa em 30. de abril último. I tegraelos ou mdmdos na !"'~serva re-

m ur.t::,r ad a. 
A- comparbção dos d.ois "tt3xto.s -

O substitutivo da Comissão de oons- , De..s.sa mam:·fr:a, o pro~t? virá pre­
'L,i.tuiçã.o e Justiça e o da redação fi- encher uma l_at:un~. de!Im.~~do clara­
nal - ruo.strr. não haver entre ambos mente. uma ~;1tut~~a-o e ev1 ,ando q?e 
dJferença sUbstancial. lJá, apena.."S, se fe.çam dLStlnçoes o.nde ~las s~? 
variação de forma, para melhor. in{)ttbfveis, com<~ no c a..~. poLS a 1 .... 1. 

· . . igual para todos, não poderia favo-
Dada. essa .. explicação pl'€llmmar, ~ecer apenas oi~ funcionários clvis. o 

paasemos oo ,;;studo do mérito. que constituiYia um prlvilêgio odioso. 

2. o projeto, oomo vimo.s, deter­
mina que o t.Hspo.sto no artigo 1.0 da 
Lei n.0 529, de 9 de dez·embro i:le 194a, 
alcança, também, nO€ seus efeitos, o.9 
militares qll{~ ~tejam nas evndiçõe'S 
.af previntas. 

QUe dispõe a Lei n.0 529, dtada, 
e:tn Beu a.rtig<J? Dispõe que; 

"Os funcioná.rios j>üb!lcos efe­
tiv~, os mernb1"....;; do Minü;térib 
PUblica e os !Serventuários da Jus-
1,iça t:x{)nerados pelo Govêrno 
Provisório, instituido em 1930, {)l1 
por delegado seu, qu,e nã!l foram 
teintegra.dos nem postos em di.s­
!i>Onibilidatle, ou .forem nomeados 
j)ara t'argos não equivaleiltetl :100 
que exerciam, a? reunirem ~· tf?i­
quisitos dO artigo 30 do Ato das 
Dispos:içõf's Transitfrias de 1046, 
!Serão aposent.ados !"em proventt1s 
dos seus antigos caygos, caso ê..'i­
tes ainda e:dstam, ou, no C?.."O 
OOnttário, com os provent!JB d.e 
cargos equivalentes, nos tkrmm: 
d. :\rUgo 2.0 , da Lei n.0 583, de 
S óJ .setembxo de 1951. 

O te>:to corutitucional rr.encionatlo 
nã-o p.oderia dei:l\ar margem a dúvidaS. 
quanto· à int-en(:ão do constituinte, rte 
ateiJtfer, na. e.s11écie, lnd1stintamoente, 
a militares e civis. 

V Diante do r:<;:posto, esta Comis­
são · se rnanifest.a pela apnvação dO 
projet<J. · 

SU.la das Cmnissôeti, 27 de a~õsto 
de 19&1. - Onofre GOmes, !'resfdent.c. 
- Gtlberto .Marinho, Rf.'lato:~. - Alen· 
castro Guimarfi,~s. - Mario MOtta. -
Caiado de casti'O, vencido. 

N.0 869, de 1g57 

Da Comissão de Ccnstituictif> 
e Justiça .S•5bre o Prcjf'lo de Lei 

da Câmara n.~ 86, de 1942. 

Relator: Sr. Abelardo Jurema. 

Consulta a ilustrada Co :lú;sã-o de 
Segurança Nacional sôbre a exatidãO 
rio teXto ofer{'nido pela Cttm~ra dos 
Deputados cnmo redação f!nal do pre­
.senre Projet-o n.0 85, de H57, redu­
çã.o essa que estarja em c:mtradicão 
com o substit.ut.ivo sugerido pela Co­
missão de ccm:~tituido e .'lust.iça da 
Câmata. dos t~outadoo e por esta 

Essa lei veio, assim, dar solução aprovada nas duas di.scus.>õcs regi­
:definltiva aos casos dec'{).rrenre.s do mentai~. 
afa.stamento de servidores tle l5uas j Em que pese- n procedência da dú­
atlVidndes na vigência do ~vérno vidn .susc'tada e a aut.orldade do 
Provisório, cujo.s direitots tiveram !·eminente senndor qUe n provoco~, 
suas ba.r.es d-e .su.st.entacão fixadM no ent(:ndedemos que êSte ór~OQ têcru-

1930, ou por delegado .';eu, que não 
foram reintegrados nem postos em 
disponibilidade, ou forem nomeados 
para cargos não equivalentes aos que 
exerciam se reunil:em os requisitos 
do art. '30 do Ato da::; Disposições 
Transitórias de 1946. ,;erfw aposen­
tados com proventos dos seus anti­
gos cargos ca.so êstes a1n,"\à existam, 
ou, no caSo contrário, co~ oo pro­
•;entos de cargos equivalentes, nos têr~ 
mos do art:go 2.0

, da Ll~i n.u &33, de 
9 de setembro de 1931". 

Assim, essa lei resolveu, de ma­
neira defintiva, os casos oriundos de 
abastecimento de servidores de suas 
atividades na vigência do Govêrno 
Provisório' e cujos direítos se enraí~ 
zaram ao' art. 30, itens li e ÜI das 
Di;spoB:çôes Transitórias da Constitui~ 
ção Federal, que determina: 

"Art. 30. Fica assegurada, aos 
que se valeram do direito de re­
clamação instituída pelo Paràgra­
fo úniC<. do artigo 18 da Dispo­
sições 'I\ansitórias da Constitui~ 
çã.o de 16 de julho de 1934, a fa­
culdade de pleiteár perante o Po­
der Judiciário o -reconllec:mento 
de seus db:eitos, salvo quanta aoo 
vencimento.s atrasad·JS, r::>levado.!:, 
destarte, qualquer prescrições. des­
de que sejam preenehldo.s os I)C­
gulntes requisitos: 

I - terem obtido 11\:S respec­
tivos processc-5, pa1·ecer favorável 
e def!nitivo, da Comissão Reviw 
sora, a que se refere o Dêcreto 
N.o 254, de 1 de ag&.t<> de 1935; 

I! - nã.o ter o Poder EKecutivo 
pmvidenclado, na c~mfa..mlidade 
do parecer da Comi~s:io Revisora, 
a fim de reparar rn; direitos dos 
reclamantes". 

11 - O presente proj?to. mandan­
do aplicar o disposto no ru.·tigo 1.0 da 
I>ei n.o 629. tle 9 de deze:nbro de 1948, 
também '-OE militares qu-~ estejam nas 
condicõe-.r;; 'lli previstas, não f::~~ mais 
fiUe i'espeib .. : o prece'tc <:onstituc!o­
nal da. iglia1Jade de toàos perante 
a lei. 

E' certo que o dlsp{~~Sitivo citado 
é genérico. n§o di.stfn!~Uindo entre 
civis e militare!;, de modo que i.am­
bPm êstes já deveriam t~star gozando 
da vantagêtn em apr~o, ma.cs : con­
tece que a circun.stân~in de não. ~e 
falar, nêle, expre..>:.<:iarnent.e. em m1l!­
tares. vem prejUflicando OE funcionâ­
rioi militares que o Govêmo ProvJsó­
ric, ou delegado BCU, afastou dos res­
pectivos cargos. 

A Comi.!"sã0 de Constitul-ç§o e Jus­
tiça c.onsiderou a propo.sição cet:s-
1 ituc!onal e juríd:ca e a de seguran-;a 
Nacional, aprec'ando-Jl'le o mérito, 
deu-Jhe ínteiro apoío. 

Examinando a materia do nonto 
de vista financeiro, não há. t:unbérn, 
como dl.scordar da providênria. 

Sem dú\'fds:, a medida em tela 
rnsf.'jatã. no\'<>.<.; ônus pnra o erário 
públ!co, mru; trata~se de de.spes~~ 

siltembro 'de· 1957 2477'\_ 

ine~=-::::=:te d~ ;.prtl 
ca.çãb do' princípl() de eqüidade,. que,, 
n{À$ regimes dcnmc.ráticos, é impe­
rath'O. r1 

IsHo p,)sto, mmos pela. aprovaçã~: 
do proje1;o. • 

S:i.la das Comissões, em 27 de ~e­
temllTo de 1957. - Vivllldo Lima~ 
Presidente. - Ary Vian7Ul, Rel~ttor. 
- ,Turacy Magalhães. - Domrngos 
vezrasco. ,__ L.ima. Guimarães. -
Llnél de JUattos. -. Nin;aes Filho.J 
- J'austo Cabral. - Daniel KrJeger.J . . 

.Pareceres ns. 871 1: 872 
di! 1957 

' '~'' N.o ail, de 1957 
" ' Da. Ct»nissão de Fin(mças ao 

.ProjM.o de l.ei (la. Câmara mim~ .. · 
~ro 11:!, de 1B57, o-ue co·n.sidera eqUt•'· 
·baleflte aos C'ltTMS de camandan""~ -­
~~e do pelotâo, de Sl(."áo em dt! 
l!tpcr}eiçoamcnt0 das Escolas de 
!Sar{)'(mto dll-1 Armas, do Exército, 
para os e}eftos do § 1.0 do m·t. 51, 
da L1'!i n.o 2.370, de 9 de dezembro 
,rfe 1H54, os cursos de aperfeiçoa• 
·mento técnico profissional c das 
.~scola; PrD)íssirmais da Mmili.h~ 
de Guerra. 

R"la\QI: Sr. Ary Vianno. "'\ 

:tst.e J}i·ojeto de lei con.sjd.era equ1· 
vale::lte :aos cur.sv.s de comandante de 
pelotão, Cle seção ou de aperfeiçoamen• 
tod as ;scolas de Sargento da~ Ar• 
mas Ho Exército, os curso-s t.E" a.per­
feiç~ am nto técnico profissio~u\l e dn! 
EE:oolas ~f~icnais da Mrmha. de 
Gu~:ra. 

o p.ro to. me:rrceu parecel" favorável 
da (lout Comil:são de 8(:gurahçn, no 
casO o gão t~niCD desta Casa, para 
o exarn. entanto ao mérito, de príl}e'"' 
tos i~orn esses. 

Ttata e. é claro. de mera equip~­
raçã:J d cursos ministrado.s em do:!.! 
ramos d s Fôrças Armadas. 

ESSa quiparação encerra o cbjetivo -
de dar, üqueles que são equiparBdos, 4f" 
id.éntic direito~ que os já concedidos 
aos ,o-utr s. 

Do po to de vista f!nanc'êjro o pro .. 
j:eto nã ofel'ece maior ínter~se .• O 
seu inte ~~;.::e e~taria se cxanun:wo à. 
luz dos ~ist.ema5 de promoção yj':!en­
tes, n 0 l!;xücito e- na Marinha de 
G'.le:·ra. 

P.s,:e a pecto a Corrtiss§J) competcnw 
te C1:rta .ente o viu. 

N.t.:;s condiçóes, a comissão de Fi­
n:m('35 iío yê inconveniente na apro­
vaçãc d ~.te proj-eto de lei. 

Sala as Comi~ões. en 2'7 de l'!e­
temhro ·~ 19-fí7. - Vioo:ld:J Uma, Pre­
si!lellte. - .try Vianna. Rr.lntor. -
F?.m;to atr·::~l -- Lino fh~ Mattos -
T.lmJt G t!marães - Dani~l Krieq"r -
Juracy f1f'l{fl'hár.<;" - D~m!ngos Ve­

~Vovaes Filho. 

N.• &72, de 1957 

Comi~ são tl.e Sepurancn Nrtr t 
eioíl ' sôbre b Projeto dt> T.et da 
da ~~mara n. 0 112, de 1951. 

Rt:lato : Sr. Alenca.Etrc Guimrr3e.s. 
o oro {t"J d~ l~i da Câmnra n." 701, 

de 1955. manda con.side:r:- equh•"t]{'n­
te a•J.S c tt-os de comandFnte. de ~f'c-­
f'á0 ou e ap~rfeiçoamen~o d~c; {'sco­
las tle s l''!ertto r' as nrmzs dn B:xt•~dto 
llOra O! €feito~ <lo ~ 1.0 do art. 51 tia 
lei ~. 37 . d,':! 9 fi f' dezem'or.- de 1954, 
O;; C"l''SO dn !1"Jf't·f~iCO"!ffi{'nf.n Í""ll;C'O 
nr.ot.c:~ic ::J.] e d;'' P"8('1las p:·QfiS!:onaiS 
da. Mari h a de Guerra. 

A ext n.sf:o (lo bf'nefíc:o é atn de 
elem~nt, r justf:a ou quanclo men03 
ato ele <~uidade. 

Sala fi s Comi~sõ{'S. em 27 c~~õ.~­
t0 de 1 7. - Onotn• Gnme,o "Y:-esi .. 
dent~. Alencnstrn Guimará"S R('w 
l3tor, - f;i!br'rlo Marinho. - i\fftr!D 
MoW - •::'aiado ife Ccstro, venc.ido. 
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' :Pareceres ns. 873 87 4 e 875, 
~·· ·· . · de 1957 .. !L o..J......o;.!", 

1• N •11 S1S, de 1S"5'T • :"t.;t, 

Da ComissãO de Constituição e 
Justiça sôbre o Projeto de Lei da 
Câmara n.O 106, c:f.e 1957, que inclui 
no Orçamento Geral da. Uniáo, du­
rante quatro ·exercícios cqnsecuti~ 
vos. ~ importância anool de ..•. 
Cr$ so.ooo.ooo,oo, para a conclu~ 
são du. ligaçào ferroviãi'ia dQ Pôr­
to de Campinho a COntend-as~ no 
Estado da Bahia. 

'Ro:?lator: Sr. Lourival Fontes. 
Alltoriza o presente pmjeto o- Po­

der Executivo a concluir, no prazo de 
qua.tl'Q ano.s. a Ug·ação ferroviária do 
Pôrto de Campinho( Baia· ge ~araú) 
a Crmtendas - Viação Férrea Federal 
Lest~ Brasileiro -no Estado da Bahia 
(an. 1.'-'), nara 'tanto dispondo (artioo 

. 2,1) que sei"á incluída, anllalment.e, l1o 
- Z:,.;Orçamento Geral da União. durante 

- quat.xo exercíciW; consecutivos. a im-
portância de Cr$ 8'0.0.00.000,00 (oiten­
ta milhões de ct·uzeiros). ' 

O a.tor da proposiçã.l}, o ilustre 
deputado Vasco Filho. justificou-a de­
,Vidamente, acer:.tuando que. 

Do gran<M ~~o Almirante Han­
chez que ~ assinalado.s .serviços pres­
tou ao Brasil. no levantfl.mento de 
suas costas, mereceu "Çatnpinhv'' as 
seguint-es ref.er~ndas: -11 1!: o mais belo pórto do norte 

do Brasil, depois da Bahia, nãv 
sõ pela su.a .-extet'I>São e profundi­
dade, como pela calma perf-eita 
de suas água.s". . 

- O eminente Deputaàa· Va.'ieo Filho 
autor _do projeto, ilustre -e notável en~ 
g:-enh~tro, em sua bem rundada justi­
fwaça~, apresenta element.os de natu­
reza têcmca, e~nôn:tica' e financeira. 
plename:lt-e eluctdattvos, e convinc.en~ 
t~.s, a nao deixar~m dú ~~ídas, no sen­
t~do _de Unta pronta solução para a 
ltJraçao ferroviária que &e tem em 
VISta ~xec~tar, em beueJ'ício dos maUs: 
alt<:ls .1nteressr:s da Baía, e, quiçà, na~ 
c1onats, por isso mesmo que ê3.se &­
ta~o da ~'ederação terá as sua.:; vias 
de con:~mcação terr~tres grandemeu':'" 
t~ fa~Jlttadas, a.traves Cd. fntercomu~ 
m~aç~o entre o.s Esta.-i-oo' vizinhos 
Mmas Gerfl1s. Goiás e Mato aros.so' 
~a confonnídaà.e das ffitradas já pro~ 
Jetadas pel-Q pl~n.o de ,nação Na-cio­
nal. 

Já pO-d~tn·lS prever a função que o 
futuro porto de Campírtho desemep­
nh~:t:á oomo escoadoui-<' da imeusa 
reg!ao. a 9-ue vr i· servir, influenciado, 
ainda maL'i, p-eJ-o decisiv·J desenvoh;l­
ment-o_ da vaste. zona do! Vaie do São 
Francrsco que será futuramente li­
gada 3.() Oceat~O Atl_ântit:o. 

"A ligação proposta, que fará 
parte ültegrante do Tronco Prin­
cip<ll oeste do Plano Nacional de 

. Viação, plantada.· em magninca 
diretriz e nas melhores c<J·ndiçõe.s 
g·eotoJ)ográficas possiveis, · tem 
'~amo inicio um pórto natural e 
franco fronsiderando o, melhor Será ca:mpi~ho u mdos principaL! 
põrt-Q natural do Norte do0 Br:1- _portos d? Br~tl, aberto.s ·à mwegação 
2iD e como traçado prová.V.!l 0 ça- m~~rn~ctonat. .A ligação proposta fará 
minhn pre!ere~ci~l do Vale pelo ~~ mt~grante do tro?-co ~rh~cipal 
qual podera atmgtr d-e modo mais 1 do Pla_nq de Vtaç~o Nacwnal, 
tér:niC·} e mais econômico e em tendo. co_mo mtcto um port-o na~urai 
fut!lro mais próximo, 0 cora-ção ~ franco. &e desenv?_h·e~4iQ _ atr:wes do 
llo B;:asi!, no planalto central". '8:1~ pe!o qual podeta a~tngtr, d-e mo.::to 

O projeto. que,· no tocante ao méri~ 
to, ~ev'erú ser apreciadO p·ela.s Comis­
Bõeo; de Ti·ansj:l6rtes, co.mo.nicações· e 
Olna.s Pübti<::!l:s e de Finanças, nada 
il.-pr&;enb,.do ponto de v;."'ta oon."titu­
c_i-onal e jorilllco, que o invaEde, <"!. 

~--nesta e condições, opin-am-os por sua 
aprov;;~ç-ão. 

Sairt das Ccmissões, em 2 de julho 
de 1~fi7 - Cunha Mello, Presídentç. 
...:.. !'..oll.riu-al Fontes. Relator. - L:.mn 
Guimarát'S - Daniel Krieqer - Ar~ 
gemiru Fiqueiredo - Abelardo Jure­
ma - Gilt•erto Marinho. 

N.:) 874. de. 19"57 

Da Comissão de Transl}Ortes. 
c.·nn!.l.nféaçôes e Obras Públ!.cas. 
sõbrl;" o Projeto de Lei ria Câ!nafa 
rtY !(}6, de 1957. · 

Re~ator: Sr. Neves: da Rocha. 

maiS tecmco e eoonômtco. o Oora.ção 
do ·Brasil, no planaltQ central. 

Aproveitará tódü a. Hg.1ção. L 18, jê. 
em cons~rução (Ubaits.ba ...:._ Jtqule­
contendasl assim corr.t> aprovetb.rl 
r_umo a Formosa; 310. qUilômetros de 
Imha_ férrea já em tráfe~o~ no tronco 
prtnct-pal nQrte. (Contendas - ruo 
V-erde Pequeno) e 5íJ9 quilômetr~ 
rumo a Mont.es Clat"o.s, 1'epresentftnd.o 
êSte · a;)roveitttmentQ valiosa oontl'ibui­
r;ão por se tratar da onexosa. tnu1Spo­
siçáo do divisor de ãgw.s. nas baf:ias 
do "Rlo d:.l6 contas" e .do '.'Rio ·Sãu 
Francisco'', na . famoJia gargan4l dD 
"Saro da Onça". · . 

C--or..stit~irã ainda ê.stll lig!!.ção um 
importam-e tnwo0 de ·união ·'entre aa: 
três principd.is fert-ovi!>S que servem 
e.o · Estado da Bahia·: VIação Férrea. 
Federal Lest..e Brasiteiro, em Conten~ 
das. Es~rada de Ferro d1! Nazaré, em 
Jtqu\é e Es.'r,rads de Ferro Ilhéus ~ 
Conquista, em Ubaitab·:J.. 

O projeto em tela. oriundo da Câ­
man;t dos D-=putados de autoria dO O pronlOg.Jmt.mto de Ci)ntend~ -­
nol>r; Deputado Va.<iÇO Filho, tem por ponto termine.! da ligaçã-o projet-'idi! 
n:utl:dade- :l Cünclusão da im~rt"'"lnte já lig"ada. a.o sul do pais, e que se pr.e~ 
Jig:<~ ç.ãu ferroviária do Pôrto de cam.- &end.e aprovei~ar· coma trecho somum. 
pin~tc na baía de Maraú, 11 Conten .. ;\té 9S margeru dlJ Ri.o Verde Pequ~no· 
d!\5. na \.'íação Fêrrea .Federal Le.Jte (por cujo vale, em decliVe suave ":Lti.n·~ 
B~~,_.<=.U-e1ra, · no E'.st•J.Iio da Batüa~ e girâ o Rio Verde Grand.~~) no..s levará 

. para fazer face àS respectivas ·des..: às ma.r.sens do "S .. Francisoo", nas 
ili'SR..ç .incluirá 0 G<>vêrno Feãeral no proximidades de Carlnhanha. Ess~ 
Ot·çamentn da União, durante quatru ligação no AtlântiCo por um·a ferrov1iJ. 

~- ~:.-e:·c[eio.s consecu~ivos rt importância de muito melhores condições técnl­
< de C :r$ 80,000. 000'.1)0 (ott;.enta mlthõe.s caa, (de d.eserwol'li.mêntil menu-r d~ 

de cruz·eil'{lsl, ·anualmente. mett~de do atual percu.roo _ Satv!ldor 
Juazeiro. atravessar'i terrenüfl de 

Di'! ref.ef~ncia n.o Pôrto de "C\lmpt- imensur:\ve-l fertiHdade, Em onas nml­
nho'' sit.uado em ll}cal prtvUeg"iado n:a to mais riee.s do que as 'que abrange 
Ba!a cte- MaraU, donde pat·tiri a Il o atual traçado Salvaaor-Juvzet.ro, 
~uçãc ferroviâría com a loca.!idade dE pela Leste Brnsilelro, pt'<JJl'(lrcionancto, 
CtJntenctas, já foi exuberant-emenve a..~im. muítD mat-ar de.~envolvimento 
prOVHd<J. por notáveis tt!cnicos bra.Ji- :ls zonaii s~rvidas. Tar é a importân~ 
leir{M que pos._<ml t<Jdos M requ.tsltus da ·da Hga>;fifl -em foco. 

BO]UçM 
para o 
mioo . 

dos mesmoa, fatàre.:1 bMicos, 
nO&?Q d.e.senvolviJ:llen~ eoono~ 

No particular, pensamos ·rtUe tudo 
devemos fazer no sentido de ser lnten­
sificad-a e ampliada, com !a })revidade 
possível, a nossa rêde de comunica.~ 
ções. sejam maritim~s. ·Huviais ou 
tenestres, desde que obede~:am a pla­
nos inteHgentemente elab0rad.05· pa1·a 
atenderem às finaHda·ies que t~moo 
-em vlstB. atingir. 

Somo-5, pQrtarito, pela apJ-ov·ação do 
presente projeto. 

Sala dM Comissões. em 8 1ie agôsto 
de 1S51. - Novaes Filho. <?resid-ente. 
w Neves da Rocha, Relat.or. - Ary 
Vtmwa: - Frederico Nune:r. 

Da Comissão de. Ftna.nça.;r sO­

bre o Projeto. de Lei d!:t Câmara, 

n.I"J 100, de 1957. 

Relator: Sr. Ju.ra.::y . Magalhães_ 

O projoêto d-e r.er da Câm<~r.e nú­
mero 100. de 1957, autoriza o Poder 
Execullvo ·a oonclulr, no prazo de 
quarro a.nvs. a construção da linha 
renoYiá!·la do Pdrt;.o de campinho 
(Btlfa de Maraú) a c:nntenll3..9. na 
Vlt!ção Férrea 'Federal Le6te Bmsi­
lell'O, no Estado da Bahia. · · 

Por outro lado, para fazer face às 
desp-e._c:<~s. o projeto prevê a inclusão, 
durante qu3..tro exerdcios, . no Orça~ 
mento da União, da lmputtància de 
Cr$ 30.{l00.000,1JoJ (oltenta milhõea de 
cruzeiros) , 

A finalida.de: do a.rt. 2.~, determi­
nando, expres.samente, a "iilelusão doa 
referid-os recursos no Orçament-O da 
União, é a de proc:urar, em parlie. ob~ 
viar o Ctl.rálier simplesmente autort­
zatlvo da Lel de l\lelos, compeUndo 
a Administro-tão a pt~ver, -em seus 
progratúas anuais de obras públtcaa. 
a construçã.o da linha. fedovtária em 
aprêço, de tanto interésse para o de­
senvolvimentr> · eoonómi.·~o d.o E."itado 
da Bahia. dada a sua, fnt.ima. lig:tçQ.o 
com ou~ro,::; trechos e ramaLs_da Leste 
Brasileiro, ji construída.s, au em tace 
tt.diantada â.e Cl_)UStruç§.o, · 

E' bastante destacar, no c;ISO, a Im­
portâncil!l. do põrto êle CampiullQ (Baia 
de MJ.raú). · ' 

A se!.l respeito pOdem-os· .jizer .sem­
receio de cair em exageros, que oCe­
rece Wdüs os ·requblt05 neo3Slário.s a 
um pôt"t.o in'térnacional. · 

tl'.sse aspect.o- foi devidami!tÜe · e.ssl­
nalado. pelo autor do projeta, o· nobre 
DePutado Vasco Filho, que. além d-e 
rel:lcionar algurThlS das caracteristi.~ 
ca.a tkcníca . .s do mencionttdo pôrto, 
oonclut a ,s.egulr, dt"!Jenõ.o:· 

"O põrOO de 1 Camptriho! encur­
tan.d.:) senslvelru.ente ·a.a. d'.st.âttciarS 
de transporte permiUrá mat:or ex· 
pâti.sã.o às. riquezas jaCent-es e à 
expl{lraçã.O da magnesitd daã ja­
zíd~s d.é Brumado. e da.s · jazldas 
d-e EJmianto de PDçües,- já ambas. 
em fase de franca prodtiç!io, além 
de infLUenciar de maneint dect­
siva no deseovolviment::o de Vaata. 

do vale d<J- S:lo Franci.s-regi.ã'!, 
00 ••• 

Por todos êsse~ motivos; somos de 
parecer que êste projeto· merece a. 
apro\'a-çJ.o de-3t3. Comi.ssã>D de ~tnan­
ças. 

Ness?s c-ondlçõe~. li. Oamissão de Fl~ 
nanças ~ de pt>.recer favurá.vel iW _pro­
Jeto de Lel da Cl),mar~ n. 11 100, de 
1957. cx:ig:L:los panr ser um pôrto lntern1.- · ·O projeli<J já mcrêceu ~~prov:tçJo das 

cional, por. is3o que dispõ-e_ de ban·a · Comis.."Ô-e6 Técnicas da. Càm-art-t F'e-
rrau.~a .. cala.nctu ma:s d~ 10 metros, I deral e da. C'IJm~ãa de cvr.stituiçà.o Sala da.s oomiesões. em ·n de se-
ser.; ,1et'igo rl«' a.:;s.ure;:o.mento; baía am- e Ju.s~l.ça dê.:>te .s-enad-o. . temhm de 1957. - Vivaldo ,Lim.a. Pr~-
pla e .prolu~ü& par.:;;. e5t%lOnPmento -Num p.J.Lc: como 0 Bra.3il, de ex~en- sidente. - Juracy Magalhdzs, Rela­
e evõJluç:ãcl de n':!vlos d-e granj_~ C!ll::t- ·I sâu territorial va.Sti.sslma. ond-e devem tor-, - D'.tntel Krieger. _.:_ ilry Vio.n­
do;, to~,,l .aiMOlu.tamente abrl~a.d'Jo; to- I s-er considen.dos pref-erenciais os pro- na. - norningo Velasco. :.....- Lino de 
P'J~nfi:J. ;~dequada< à. impl::rn~llçG.o d~ 1 :ll<?nws qm~ di~em respBlt ... 1 à prod.uçáo -M!zUo.r;. _ Novae.o;· Fillw. -·Lima Qui-
uma g::and.e e mo:l:2rna ci.:ia.d-e. . \ '!! tran.sp-.:::n:tes, tlã,o se deye ret.aJ:d\l.c: t\ i nw.n:1-efl. - l!'«usto ca:O-ra'~ 

i 
Pareceres ns. 876, 877 e 878, 

· de 1957 , - .""' 
N.' ·a76. de 195'1 

Da Comi.c;3ão de ConMituição a 
Justiça, sôbre o Projeto de Lei 
da Câmara n.0 146, de 1957, que 
determina a CQnstnJção da j)ri­
meira etapa dO porto ae· altó ca-­
lado da baía de ll1araú, nO local 
denominado Campinllo; no Esta­
do da Bahia. 

~elator: Sr. Daniel Krieger. 

· Segundo o presente projeto fica. ~ 
Poder ExecUtivo conl 8. in'cut'nbência. 
de construir a primeira etapa do· pm·­
to de alto caladO (cais de d~z tnetros) 
da baia de Maraú, no .local denO.mi ... 
nado Campinho, no Estado da. Ba.hi.~. 
no pra·z;o de três an·os (art. 1.0 ), panÍ 
tan~ se estabelecendo (artigo 2.o) 
que o Orçamento dli União consigna.·~ 
rã a dotação de Cr$ 30.000.000.00 dU:·• 
ran~e três .exúcícios conSecutivoS. _ 

II. O. autor da proposição, o Hu.;;.:. 
tre deputado Vasco Filho, justificOu-a. 
.~onvenlentemente, "acentuando q"ué 
''o grande portO de Campinho (caü; 
d_e 10 .metros) situado na zoita mai~ 
r~ca e promissora da Bahia,· virá Ser~ 
vtr do modo mais técnico. e mats eco-· 
nômico todo' sul_ e sudoeste do Esiacto 
? norti~ . de Mina.<~, vasta 1·egição d~ · 
··Vale do São Fl·ancisoo", o centro de· 
Goiás 'e notadamente à futura ca.pitàl 
do ByasU, no P,lanalto central". 

I[[. O exame. do mérito da matéria. 
compet~ à_ Comissãó de· Transportes"· 
Comltmcaçoes e Obras Públicas. 
_ ~ _ ponto de vista oonstitudann.l e 
JUl"Idrco, do qual nos in'cumbe anali.­
~á-{9. o projeto nada contém qu.C O· 
mvalide:. e, assim, ·somos por sua. 
aprpvaçao.. .. ... , . . . ·- . . 

Sala. .das Comissõe.o;; em· 21· de agõ&~ 
to de 195'7. -~·Cunha Jlfello, · Pre,si:den~ 
te. _- Daniel_ Krieger. Re~ator·;· -
Mano Porto. - Gilberto Mal"in(tÓ. -
Benel;filO ValaQare; .. - Abelafdo .ru.-
rema.. Lineu ·Prestes. , . 

N.' an, DE lOO'r 

De CÓmiSsã.o ãe Transporte~<; 
Comunicações e , OlJro.s Públiêas' 
sbre o Projeto de Lei ·da · Câ~ 

. mara n;> 146, _de 195'L 

Retatm-; Sr;. -Ne~Jf!s da. Ro&lút~ 

T~nl~s . em mãos para: relá.tat· o 
ProJC.j de Lei da: Câmara· nüíneto 
146, qe HJá7. de autorra do .emin~nte 
Deputado Vasco Filho, QUe autori:r.it 
o P~er ~ecutivo a con.struk -no: 
prazo lte três anos,_ a contar da data­
da. p~biicação da re.specti v a Lei, a 
J.Jnmetra_ .et::t[la do ponto de alto ca­
llldo .(?aiS • de 10 metrOs), da hafa 
de 1\.~arau. no loca.[ denomina-Jo 
(Oampmha", Est-ado da· B:.t:hia 'de~· 
vendo .. o_ Govêrno Federal, {)ara ;fa:>teL' 
face a.s des.pe.'las rla.s ohra.s e equi"" 
PB-·~5nto.s, .incluir .. M ·D!rçamento da. 
Ur,t~. rturante trê.s exercidos con ... 
s~utrvos a importância de Cr$ .... 
:m:!]I}O.GQO,(}O. (trinta .miihões de cru­
zetros) anualmente., 
N~ sua ~m eiaboi-ada justific-a .. 

r~ o au~or do projeto põe em d~~~ 
t~ue as exc-elentes cvndiçoles nalu­
r!}rs .em que ze localizará, o atudicto 
pôrto, re&"aitando, a (J/l)Ínião autori­
zada do DiretOr Geral :!(} Departa­
r~wnto Nacional de Port.os Rios e 
C~na.ls. GUóerto Canedo- ·d~ Ma.g'<J_~ 
Ihues, 9ue,- em seu. O:ício 0 19-B-a~3 -
54, ass1m .::e expr"q,· -

" 7 -:- As vantageu.S. da. localização 
do . !_}Õrto em Camplnh~ .pedem ser 
'l.S~nn re.mmidas· 

1 
a). absoluta· · desnece&>id~ d·e 

C!ra.gagem para acesso a navios oom 
Ui me~ros" de caLado; 

b). a~p-la bacla.de eVúlfiçào" 
_c) pcssibiHd.a-d.e de grande ar'npiJ.a~ 

ça.a d_as instala.ções; . · ; 
, d) pt'Ox.imi~ade. -da. ent.rada da 

J~ia, . dó;! I!tta.raü; ' 

.. 
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s) grandes fxtensãe;; pl~.a.s pa.;ra 
41 desenv·o-lvjmenter da cwa.de, mmto 
mr_.:1::r0ra e~as ~eja.m re1atlvamente 
ba.bi:as; 

j)_ ac.e-soo ao põo:to em teueno$ 
!P-...JlOS." 

Q Alminmte Mauchez, autoridadt? 
:ir~<liocutfv-e1 de emint-nte grógraio a 
i ueni der e o BrasH of-: ma:i.s notáveit5 
iral4Jhos ~ô'b:re o levantamento hi­
tl:'Ogiáiico do nosso litOral, assim se 
mnnJfi;f;.tou, já em 1001, quanto a 
".OnJrJpinbo"; 

HjE' 0 mtd.s bf']o pbit.o do NOl·:e do 
:BH<sll, õeyiJ'lS da. Bahia, não 00 1)e1a 
toWJ. extü;S~t.o e pro-itr:.1dldade como 
pela: ca.lmr.. perfeita de suas águn.s. '' 

==: 
rranco, c-cnsUle:rado o melhcr pêcr1..0 

natw.al do Norte d•> BI~il, e 00mo 
traçf,dv p:ro\·ável, o cammh1 I reie­
renc:ial do vale pelo Q~al 1= _'f.lo.á 
atint~í-r, de mod<Q mais t-éemco e ma1s 
t:conómJco e em :~turo ren::·Oto, o 
co.raçã.o· do Bn.silj :t)Q Ph.m::l'. oen~ 
ual, onde está senlio -connru~~ a a 
nova Oaplta lo Pa:i.s - Bnsma. 

Sel'á c seguint-e o tr::~ça.Oc J)l'oVá­
~l de Jjgação Campinhu - .Brosi­
liD: 
campir.ho - Ul:.a:ltab."l. fa 

e:tucar) ••...•..... · · 
er.t·Jdar) , •. 

B5km 
f5 km 

O·bnita.Jm - J'iGU'ié, • (ÚÚha 
em (çnstruçlo) • . . . .. 129 km 

,)i~u:é - conter1tla.s <linha 
estu ·.,;d<i) :1SO lrm 

o:.:-.tenàas - R.1o ·. · V€;.rle 
Oint a em tytfego VFF 
t.Bl • • • • • • • • • . . . :n~ kll11 

Rio Verde - Ma~a <Rio 
São Fnmciseo) • 15i) lm1. 

~rmga - FOJ"mosa (VaJe 
do R. Carinhar..ha) · . . 4CO km 

Fcr•~1üEa - B!'a.si'.".'i.a ('J)!o· 
·~áv1::1 tJ'açado) • 

'J'otal •• 
A~:m esiaJ·ã.o_ !3ra-sma e o majn­

tQso vaJe do Siín Franci~,;~o l' gaücEi 
[Uieüment.e fl.O litoral. pof l'lV\'05 

:cursos I-údo-ferrovlá,·io.s, i tra;-é:,:, 
d•= imn1sa n;gifl>D do.s Es.a(.oE- de. 
Bab'a, !i.nna.s e Goiás, Cnrr.p.inho 
!f~rá jJ1dllbitàvelmcnte um pande 
pô·-:t-o \nt.eYna.cioJJal, em tu.t.1-ro ná(l 
rr.ui remot-o. 

Acentu~ ajnda, o nobre Deputado 
V.asco FiJ.ho, em sua br1lha.nt"? j~ti­
:U('lS'I.ç QUe o põ..·~o ~e campmJ~ se 
:;ltua na wna mms nca .e prom1s~· 
l·n r1a l%hia e ~.erv:irá de mr.ílD ma~ 
técuio:.. .... oconõmjco ao Sul e flQ 
BmJoa,1e ôaquele Est~,.{lo, ao Norte 
de Minr..s à v~sta. regiãv S. Fran­
... .f~ca:rra ~>O é:entro de Goâif; e à fu­
tunl- ·cwpitai Federa~, no p1ru.a1~o 
Ótm1raJ; te:rá vasto '"hinternald". 

.-;crviil<!- pol' 002.8 !Odovias e por fet.· 
l'(ll}if\ já esturl~·.da pelo D. N. E.F· .. 
t~n{.urtan.do dl~ .. ~ãncia, reduzlmlo Jre­
i.<>s melhorando as cDntUçõrs atuais 
de 'e...<iC&flm:t>nto de gTanàe nUmero de 
'f)iTdnlúf, ba1anru;, .esrpecifllmente o 
-cadm, a j)iaçava· o ~óco, {) d~~dê, 
·peHnHir-do a ex:ploraÇ"~<l da ~ÜlJ!a 
da J.lha G.:rnnde. tlo ft>:r;r(l de J1qU1~, 
Uo ami::nJiQ de Poções, da megn€sita 
de Bnrmado, do ma:1ganês de Licí­
n}t. -de Almtida, do cakáreo àe 
J1.u;; .. ç ek. 

Sei-á' um põ-;:1-Q int€nnacJo:nal. dan­
Üv acff.SO p•la sua :p1oH:m(ii-dad-e, a 
tmr.sat.lã1;U~. das majoH:s eroprê-· 

1 t1e mw-egaçào mundlal. tljtrmdo 
.a 310 (11Ji1ómdros ao : ·:J d{· Sa.1va­
tWr. · 

gra:;Jrlf! cldaile 
de v>ar'- adelra 
!'eg~ão i{l ~-

E ali ~:J~girá uma 
Jit.orfmea ccv.·J foJ·os 
c:a.r:.:t-&1 da mr,is. rjca 
t-ado àa Bahia. 

somo.s J)oTümto, faw·r:h--·is· A 
11l})orovnçáf1 do p:rojetc em c.alic::a • 

SBla r:as c>omi.~õ·:~. nn 28 dt 
agt.E·.~J de 1957. ·- NOvais FilJF•. Pre­
slcl.e~He, . - Ne·tJcs da Rr.cl a, ReJa-.: 
t.or. - Francisco Gallotti. 

E.n longe. t'. exau~:Llvo pn;xe<:~l' a 
{:omlssáo rle 'I'tan:Sp-)rÍ€8 da Carrl.'lTa 
1'\':-!ler · .f.o:tU-ctou a que;s:tão fl.l!- c:Cm~-
truÇão à·ci pô:·t.o àe caro;c.in_ho, _ d{ls N? 873, de 1!:57 
pvnt.c-s de vis:a de ~ua local .. n(ao na 
bn.í:> óe Mrao-ú, dos t.ram:IJ)or1es ter-. Da Cot'-a1sF'1o de Finm:r!lll, ao 
l'O~Jl~rio.s e 't'Odoviá.Jio, em fa.ce da .ProjeirJ àe L-ei à'a cama ·a n~ 14~, 
~un llgatãc oom o ":hint-e~-Jan~·:. ~u- d-13 19:)7, · 
nr.r.•t·nf-<1 dã.<p1a e energu~ tletrJc.a, Relator: Sr. Jura.cy lllar:al:Jães. 
(!te .. concluindo que será ês~e ~to o p::-ojt~·J de :,ei da Câm:'l.:'a n~ 146, 
wn d{.s maiores pOTt'Çls do mu·nào., de :..957 de m.:toria do notre Depu-

E' e>opoih.IDo transcreww a,.-. pa.a- tado Vasco Filho, di::p5e ~6brt' a 
Vl'!, tlo eminente pr-ofj.r;:: .. · .UJ.1. Dou- can:;tru~flo ê!P~ primeira et~ :pa Oo 
1.~· M~mrk· J~rt, ex-J\~jn1 sü::- póric de alto c:ilndo da baía (~e N.Ia-
iln Vll'l~M que ~f·bre ú )J:llpltan~e raú. no local tlen-omlnaão Gar.;pi:nho, 
;;::;.slmfo nsEim te ex-pressou: no Lstadu da Jlahia. 

"r:. .~·nro é :t ~o1 •r3o natur~l € De ?.CÓl'dO c:om o art.. I" r'<J pro-
têcnlcamente mais compieta do p1'0- jetü. 0 P-oder :r:xecutivo construjyá a 
t..lrEX:la :i:!'lUáno na baia de M mil: cit2.da etapn do reierido ptrt.oo 110 
nt.-endc oo-m rara ! .. jci-r'l:vl~ a todos praz{l de ·~rês (3) anos. a pnrtir da 
r..s rf.-(lnh:Jtc:; eJ\ip}:los r.a::a a com- data da publicação da leí. 
tru~ íl ~ (J('- um pô:to modern-o, c~rn 
\Ul! -pojeto pro.geJssjvo, isto €, <Nl- E, p:wa faze_r face às d~sp::.sas de 
Dõe {I~ e~;J:o.aÇi!J -pa.ar &escer em t~m- cor;.<:Ü'm;ã<l ,~;:stabelece o art. 2", que 
Pú 1,pa.rtun.c e p?:rmH.e a crindio de o Orçamento da União ·::ons:gnará 
umr: ,.._1.:mde cidade a: ê)e t~,d)acen~e:• durm1te kés (3) exercklos conse-

cul-i'í'OE. a doíf.çfLO anual ele. Cr$ ..• 
":n~.o seTã um p~ eJidllsivamen- 30.000.000 00 <trinta milhõ~s de cru­

te b::d;mo mP.s ter à . um ca-rá""<:>r :tt:- zeirof:; J • 
a.lJT,cnte m ... elonsl pnrc;ue o seu "h in- A· co:ostruç1i<l dêsse pórto. reconh~­
t, l'];; nd" l).tingirá o Sul rl'l'! Eabla cicio como sem:1o dentre os melhore!': 
Nm·1.e de Minas Gera,.s. Goiás, e .sjtuados no país, constitui \'elha as­
JIJI'~·J, nry~~o. conforme ~~ e~ir~das pin;ção do Estado da Bahia, pois_ virá 
jâ J)l'f'jeia.ll!:s no }Jlano r"~ Viação se:cvir. eomo assinala o fltl~tl'e autor 
Nr.c.\or:,al." àc projeta. "'ele mod·;J mais têcnico e 

o FTojei•D n.o H?o6" <1e 1947. hun- maj': eronômi(Q todo o sul e sudoeste 
hém "'e antorJa do nobre Depu1-aõo de. E~tado, o norte de Minas. \'fl.Sta 
VMr.O F:i:lho. e já a: :ov:erJo pela região do VnJe do São l;'Tancisco, ·o 
f"íl.rr.a.ra F·erleral,- mandA l:nclufu' nc Cf'rliro de Goiás, e notHlamente à 
0l'\)~·men1·::> da -União, tlm::n(€ qua- futura C!!pHaJ. do Brasil, no p~analto 
h o ~,.-ercícl.os conb;>cuth>{ls n impo!';· cf·nt-rar•. 
b'\o.c:A. ::~:nnaJ r/e CY$ fl'){lGfJ.DO'}(]oiJ pan. NestM ror.·dições. a C-om.isEão de 
a ·cr·r..rl1wfh-. da li~acão !err'lviá!'iH ·Fmanças. fa.l'l2. n.o parecer ão relnfm-
do PGrt.r• tle c::~mpinho a C:l}nten- oplna · :!ayorí~velmente à apr-J\-'ação 
tlhB no Fltado·.da.,Babia. dêste projetiJ i]..e lei!· 

ft~·~·· proi-effl. ora: tm trnmJtatá0 .,.. l 
sew~ 1_0 Ft'deraJ. jft. t{'m patecetrt's Sala das Comiss,õe~; Pm 27. de se­
rnvoJ :"Í.1'"'iPi rlns ocmis~õe!'! de Tran~- tembro cie :i9ú7. Vn;aldo Lima. 
·r,~+r· f' OOnstJtnlí'ii.o .e Jnstif,-a. Presjdeilte. _:· Jurac11 Mvg111lliies. 

corvv~m sex .ress'<'~1fa.do rjUf' -., llp,a. R{·lator. ~ Nm,aes FÚlw. - Líma 
f;ií.o . '1fGPf·!>f R. tlllf' .. "arA.: 1 .~rtP ~nte- GltinwrãeR. Pcw.sto Ca1JNll. -
wante ~o Tronco Pri:nt'koo1 Oe~~t: dü DQ.nifil .. Krieqe;-. - Ar.'!/ V:'rnm1, -· 
J.~lano df'" ;-Ui""ÍÍO ·'. N$lnlil!P.11... ,, +~:r?.: , TJf{7ll}1l{}.O,S · Vda!CO'. - ·L<tW ü: Jdat-
(' .se U:pO!lto . in1da1 ·um pôrto· to!. · 

Pareceres ns. 879, 880 •a 881, 
de 1957 

N. c 8'7!1, de 1957 

Da Comissiia de Constituição e 
Ju:.ti(({J - :;ó't.l"e o Projt:.o de Ll!i 
d.a Câmara n.'~ 173, de 1957, qut{ 
ele· .. a ]Xl.ra CrS 35 :-GO. 000,(10, a 
ajud,a jin!í.nce<.ra tmuul -:·o11ccd-wa 
ia, Jr!i.5hõts S.:Ilm;it:rHlb do Amazo· 
JJCM PreZaz:ia c.,.0 Rio Negro; e 
co:r.Gede os au:tdios de GJ·$ ..••.• 
3.CJoú.(lOO,CO à Umâ0 Naíie Bra­
sil!: ra tl.n lgnja Adr·ent.ü,ta da 
?.o Dia, em Ec1ém, Estado do 
pa·,á; Cr$ :3.(}{]\}.0{)!},{1{1, li A~SOClil 
~ilo r1u Un;;ão E;.te J3ra,i<li:ira àç.~ 
Adtentistus do 7, o mo do Rio cte 
Jüneiro; e Vll:â0 Sul Brasüei1D 
üa Igreja Aavrmtü.tu elo 7.'- Dm~ 
em São Paulü. .E'staá-0 de J:Jão 
Paulo. 

HeJat.oJ: - Sr. ljneu PI~~su-s. 

Qriginãrio de M.em:cgtm . do P<.-..d~r 
Exei:ut.vo, u pxts.::l:ie p1 o~to eln·a 
de Cl'$ 2Q-.OOG.OOG,(JO p:~_fa Cl$ 
JS.OOU.<:OO,O:J, a ;,juca _ fln?uce1ra 
anuaJ wnc<!diãa q,~ M·s~oes Salesu~· 
ut~ Do Amazonas ·- ?rt>Iazm do R.1~ 
Nt-ETo, nos. t~rm;.)~ do._Lci n.o 2.51J. 
c,l- r.u de JU]JJo tle 1.9!:13. 

outras •·ntidn(les, tilladns à l.greJa 
Adventh;,a e que t:unbém se :lncuW­
nam de humanitotrja,s aUviàad~.s na. 
rnt:~ma regjão. 

Ainda que, do v~nto de vU.ta com­
tituclcm.1, mLóa t.1vtsBem9s . a opõr 
ao proj{:t{), -E·m t::U'"' total1àii~f\ o.fm-c­
ct.mct.·-Jlle pnrecer fnvvráveJ apena'l 
n!i pnrte em que 0 mesmo sr Ic:;tnn­
gr à iniciativa d1:l :;xecutivo, pu·a re ... 
jt·itar, coil:íorme tmenda aLf'~a. o 
art. 3.l p-ré .. cnaclc. lut.o Porque. no 
nv~o mtefider, 0 ~ auxllioE _às inst,i .. 
tui~ór.s :refuldas ue.sse dJSJ>oSitJVo, 
ulnda oue tlvessem cabjmento e bom 
tnàt"réÇ-,,. pt:receU-fLQ.S Jugi:r 11-o ~(',c­
Po pr3r,tjpaJ da p_rúpos:çãq, que ~ o 
dE- atEnder às recm ncct:ssHlndes da3 
MJ.Eisõi'S Sale.siau~s, cuja carência 
dt recli.rSç..S .hú-df ter BJdo eompttJ·• 
vada., ,fl.pés meticu)-osc::, e.•t,utlos OoS. 
órgkos nJa1:1ue1oe F.o·.ler. 

o ~l. :v, aSl!itn, Pot inconvi:nkn• 
t.e. df'Je e-c:r e;íç:unglóa da prc.""' 
posiçãn. 

Di:mte 
apr-ovação 
çmend?,: 

eLo e}l.•)osto, somos pela 
elo pro: ,cto, CQ1!1 a se-gumte 

A.c art. 3. 0 e ·~r.rágnfo único: 
Supl':m;u:1~se. 

Sala d;,s Con1i!..::lies, t:.J1 lB de &• 
tt'm·bri) dt: 1956. Cunha. 111Nb. 
Pr{-_·~'id>.llt*. - Lh.eu Prl:JÜ~f:.. ReJato•·~ 
- G~1Jertc, Marbllc,. - Lrwro 1-Jora. 

F'; u:nc·1s(o G-aliotti. - Etn{'fltf(~ 
l/olin4,Qrl:~, - Un.a GuimartíL6, -
Attilio Vit:I.";.Cqua. 

A snpJementaçâ.o a qu~ ~i~a o 
Projeto €51.-á aro;: l<l.mEtlte JUStlÍJC'lt~a 
na JVIt:n .... <>agem do ST. PI~sidente D.l': 
aepUbJjca a0 CQn~J t&-q J,mrlonal ~c 
~_ujos art;urm:nt.os Lobr~~Jt:Va a not?r.o 
-relevân-;io. De.~ se;~•\Of> que a enild•t.; 
de beneflcl::>da \fi?Jn p:restnndo, Ha 
JoD!lüS anos, à c._ Jelivii!a~e.~ no ex~ l'~-
Jfi(; noHe, do pru.s. Dt lar-c, a.s J\;1~- ·rq:,<> &0 Ue !35'J 
~E'!l Sa;esianaE, .lo Ar.u.zonas, pr·:;.·n· J'la comit;~áo de }I;ducttç{to, flÕ .. 
rlJdas- f óingltlas t:+;o emme11te S.spo bt'(, 0 f'rD'je:o de Ld a.t Cúmura 
l'"'m F-.=óru Mazz,-t, rutlJ2.·:~rr,,_ naqncl:l 11;.t- 17H, ile J!ó7, 
·1asta r·.;giã0, olra veTdndtuRm~nt? j' 
.;jcJópka de civi.J~:~çfJ~, lecupel'am3o o ;·:uj.eto em :1preda(.1o dEOGne de 
e Jntt>g:·ando no muo surül.l maJ.B •"":1, M<Cns· ;·em do .Po.dur B..vcutJW{I e 
wado, x: 0 pulaç-óer ~!Uf'lltt'.!i ~e ~ecUJBQ!;I tem por 1~m e:r:var de. 2•') J11il!,ôf.s 
mais ir.uiimc~ e. UYNR ex.u:;tencla c~~ J!aT.a y5 mjJhõ-es tle ~U . .:klT(I~ o 3:1.:-xi­
.ttgna. .A par àt au~JJ1os matell·lll ho a~ .ual cone-e r 1da as M'!S.Soes SaJe­
Q.t m 01·,tn, ~ln:~-~rs.m-.st, all, ,e-àl>C-'1 sianat. dQ .Amazcnas. da PreJ.az.:\ do 
ção 113 i::J::;truçao a tl~se àN: mms ::<Jt-..;.~ R1o JHero. 
pnncíp1~ cJ"i~lã-, s. agh::tmrmdo JliG-a 1~ ·poQpL~ll:ã.o ;Atá s-c.lidamente j~)s~ 
és!oe el'r:ito. até wr.:.-rn0 cs-~grupame:'· iiflca: a l]el{} dc~ument.J. pH~Jd.f1 c:al, 
1-c.E jmj;l;,offl<!S f.spr,'.st;S r,a 1m em. da •. qu.e: : s.si!itllü.. cJ. ma:r.eu·a enf; tH:a. 
clas sehas. , o tn .::üi:.o a r,ue &E õev-ctnm os 

Djzer do va1 .. Jr tlés.sa obYa ing~m.::. m;ss.{ nárlc.s .s.MfSl:'D{'Ii DR{JUela te­
que ex:ge ehl'c--çvE' e :H tli~~\<;8o F~w müta .·egião brrt->ileL a. 
pm, to:na-E.e, I)or cento, deenecE.~sá Rea.me:o:e, tal ct:a te:n ern 11kta. 
no, .tar::.O se nos m(!Stra, à evinên pr·.::dpur:wente. e integH<çãoo no 
na, 0 {~Ua.dr0 do],_;J'c.'Õ'0 l~€ mDb;:l';S ~ mf.';0 e-r:..ç:,nl de }){}P••.laç·óoe.s rt'l<.Ra;Jas 
mHhart,> de f:3tl' 1 \'~o.s n-osso-s, atJ~n.· às piore.!; oo'Déii<;ô-r.s de VIda. 8-eJi\. 
à()$ a.0 completo ·,wan_.:,ono. t ~à ml· prt'-C'.l,andr a~~U;tf·:c~ia edu~lcional e 
séria. E, Jrutar,.r_nte aE r .. ~J.<,t:of.s 3n.· bco..<:-pitala:·, uja na mir.,ü!;r.çf.L G<> 
Jeshma.1;, tem cabJdo El t:uef:~ enot· er~1)l0 rle novaE tkc 1lc~ egncc.lns e 
)r,t de i't'cupe:ra.;á,; ôt.\Cial de nmn~::ro· indU~t:ria:E aE Misfi.e~ Tta1iz:wl ta­
~·aE lmnHias, n::u~maiE Uo progre>;;.3-._ reta da mnls nlta si;mi!Jcacâc e 
~ da ch·il_j'za~ão e ~~ .lJllaít nem .se~n· me:rec.edna d-o zmp-; UJ do -oodrr pú­
prt os Po~eres. P~1olic-(·~ tém podJO-') b'Jico. 
tlar 0 mfmmo mc!J;,ptrL3J'n>el de MSU:í No fjl::e cor~L€tne à omoetência. 
ti-nUa. " _ l'Pgiment.al à-er:-1 a C.lmi.s.si:!\ fô1 Ç(t ~ 

C{Jnf('rme se VP1'1tlCa rla Mens:'l.gem !?lDJ):T€E'tar o nDE.SO ded:c:'dn acp)~li!'~ 
Fn:~idencial, o liJtuno nJatório sóbu à inJcia·;iTa rlf tnJ ord€m ~m tmn 
uh se;·vi~o-S da-" M1UJÕe:& con~igna a o,s encargos e1l11Cac1 mais .se- wn1un · 
(JiiJ~:énc~a de 1.89"i merJoreE jntern·.~- d€m c·a m.o.s pjeC.o< :Js d<·signk•s da 
dos. no eorrer.te ano, nos seus di- .so)iàarif'àade crist-ã. 
Hn.as est.abelEcjmentoS educaciomue Sam-a~ (lft>t:ute, pela apr-JV:'lr:"fio 
e assisten_ciais; ce1er~ 9ue a.s rêJ~':. do projd-o em cn.uu:. nrn:1 lkrm{'S d~ 
~ lt•itos ae .s.er.s bospllau; !le t>l€'V1111 p:necer da iJustra(a. C,;)mi.stfH' je 
il f!OO e neles 1ora'11 ntendid-os 46 1_Hl const.ltlli<·ã,0 e J~ti('a cut0 or-::nu:l­
óoel1te.s; E que o valo1 da pr-cduça.1 ria:nt'nt.l) aceitpmos. tamt-ém. n;~ oar~ 
ag!icoJa, anjmal, induitnaJ e prov~· te em Qlle p-ro-pçé.e ~ ~upre.tsP.o do 
J:iente da caça e. pf'.sca nos seus VU· Art.. s.o. 
nc.f. a:prendizados, F.tlngiu a un'l ·ota·l Com efeito. <1Jém de n5a ~ n.<Jr­
df' Cr$ 2.155.000•-!.V , Devt:--.s.e not11y. manizar com 0 sis·ema dn p.n·.etü. 
almla, q~e os. prap~l-9~ !eTVJÇ~ P~- t~w: se intt'ElH em 11m rerime ~n. es .. 
bJico.s fedenns lJiJJJzam, no . Rl.,) 1-abel-eà:lo p-or ]'l!i f'.nt.er'lor o d~~·~,o­
.Nf'gro, a coopera•:tiQ d.:.s Salt'SJanus sit:vo f~n1 aprf.ço r-ão Teve rna:J{Il" 
Sã.Q êstes, por exempJo que se E:Jl· iuHifie~LÇ<Ío na '\Jut; a ema ào Con .. 
carregam, ali. da , e~dJz:ição àe vl.> grN>HJ. 
f~nraçõt's metf9ro~f.lp~ca~ para -o M1- .\tsil:r., -o Art. 3.'". yesull.ant-e -fle 
Mstl'l'lo da Agncum.ra e por êle,s lu· en:,.f.'nrlél oferrcid9 na Câm?.ra rlos 
Iam c0nstruidas rara o Departu- Of·pu1as:l:os .Sf'm m::.ior f1m.":!nment.1-
ment0 dos Confiú~ e Tt:légrn.f{)~, à.!i çJi:.i. t'S['noo ~10 ot.J-!:tlv-o JJ.Tfl1)'(1"'*- na 
sgência.f poslni.s-!t·J,..g::ráf:.ca:s ·de di· M'msa.a;.Pm sas.~·D JY·r ri1l'f "ãn~.~ vê-· 
ter~as J.oCaJjdntie~. .. nia" itRo m~:-rf>C.e [l_.colhída 

'.A prOPosiçã{J em ~·:Kame, todavm- · ·Noss(, -oarf'Mt é, em dut-e..se fnvo .. 
PãO atend4:, t<tpena~ ac bupz:imentD cJ' rá'veJ i.o orolet.o f P. fmf'ndr~ I! l·C. 
re'cntSQE àS .fi!IJSSÕf'f S1dtsj~ma~. ·_Pelo Sal f! {I~~·. cn.missõ ::; . . rm 2!5 rl.P e .. 
~f?u .axt: 3. ~·. ~eb~liHmt.f de ·em.en-1-:> \.f':nbro d(' l~i1 - 1./)?;!í'IJfll Ponte$ .. 
da- d:ou1.a Cn:n~Ui8"i(,. de Er1Ucm,;~ e .Prem:acn(e . .. -- ... ,R~>phald<J Fl"i11'l'W'~es, 
Cult.Ul'n· da C~.!i'lfl!'l'l d'-~. Deputad. ·~. Rr:lat~n.' - J'i'terl:J~.,:. ÕIJ R:or-l1et, 
f.'.Stfnflem-.soe it,tmtc·ol; vene.tjcl(l8 ·:a ... .Mv· viunrtà ·.....:. Moarllo Vieira. 

·...--
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-N.~ 8Ql, qe 1957 N.• 333, de 1957 O SR. l'RESIDEN'rE: 
Da. COmi~são· de Fínança_s 

' ~ •. --
4-0 Projeto· de Lei_ 4a Câínara nü~ · 
merQ 173, de 1951. · - · 

Da Comtssá<l de Ftnancas, sô­
bre o Projeto de Leí dn Cthnara 
n.' 400, de 19(~6. -

Está find~ a ldt~ra do expedierite. 
Tem a palavra o- nobre Senqcfor 

·Kcrgir:aldõ .· CaValcanti .. ,Primeiro ora­
dor inscrito. ·- ' · · · 

o Brasa devia ter tomado, há multo 
tt:rnpo. oo lado das nações sub·d{~seri• 
.volvjdas o_u_ cm.desenvo}\•irueato, <:oru.a 

;Relato.r:. Sr. ·Vivaldo Lim~. 
A Lei. n.0 2 .515, dê 1 de julho .de 

HIOI'j,- concecteil ·*s. Mh'Jõ.es. SalP.sianas 
do Amu:i.onâs - Prel~zia do R1•J Ne­
gra - um ~~útxiliO anual de Cr$ , ... 
20.000.600,60: j\r~tifk:atlo ·pelo Poder 
;E::ecutivo, ao sutiinet€r nó Cong:res-

. so o re,Spt."'Ctivo projet"o, d:nno neces­
sár-io à ~wntinuhiade da -Obra civilí­
Zadpra que aquela e!1tidade+ vem· rea-_ 
Jizando, bá ·quarenta anos, eril um~ 
1.':1st~ retflão çto extremo Nortê, des.:. 
prQvida ·de sérviços _público~; coittri­
JJUindo, at.ravés de uma efetiva a:s.sis­
~-êni;ia social e educ;wion~l, para sua 
d virlzá.ç'ão. · · 

O Present~ P.rojeto. também de i~­
ciat.iva do PPd~r Exec_t.J,tivo, ~le'Jí\ o 
c~tado auxilio para Cr$ ·35 .1)1;"J.{i{;\l;CO 
a pm·tir do cortent~ eXcrcicSJ. -
.• Justificánelo a pi-c,viüêncià, esclare· 

-ce o Sr. Presidente rla· 'República que 
a subvençã<l atual, baSeada em €'sti· 
n ·.ativa cte- mãrço C e 1954, já não 
a~ende aos encargos da entidade, sejã 
eut' eonseQ.\l.ência Ga 3.scenção iPfla·~ 
ci 1ná.ria dos preços, SE-ja aevid'J â 
ampiiaçào nas ativic}ades .. ivllizn.do·­
ras· daS Missões Saleslanas do Ama­
ZOl\M, que fornm acresc1da.3, nes1~S 
últhrios -anos, de dois; grandes ~êil­
h'os, nas localidade!i de Rio !s~an~ 

-e CaUl)Jrí. compr~endfmdâ sehi~oS 
oê asshtêncla através Ue ·lnüOS, ·pa· 
tror.atos, hospitais e ambGln.tórios. 
Conhec~nçfo de perto. a. obra pio­

neira- dos .siJ.lesfaitos em pról de w­
Pu1~u;êe) PQhres ..e desa,$-sítidas, de 
longfquas rlncõ~s. ,pã.(l pcdemos negar 
o nosso apoio A tneQ.lda- em- examl;l:. 

Os resultad-os eoonónücos . Qessl'J.S 
atividádf'i ci.vilizactõra&· justiil-c;l.m 
p!emHÍtel._te o aun,entt): de recursos 

-q[J.e- n Estado lhe5 d.estiUará, pai;;; em 
- última análise. ns ML1sões Salesia-

é o caso da nossa pátria. . . 

Relator: Sr. Arr Vianna. •. Hoje. a aspirrição 'de mais de dois 
terços da httmanld<i.de ê, precisam·e:nfe~ 

.o Pwjct.ó de Ld ·da 'câmara núw O SR.. .·KERGIN·ALDO ··ÇAV AL~ obter PtidrãO de 'vid'a melhor. Dai· a 
mero 400, de 1956, e.'itende am subo· c -.. 1 • • " • • 
tfCiaW. ·cta. 'Mannha de guerar e da. i\NTl: exacerbação do if~clona1ismo a qo~~- &· 
u·ntiga, Avlação Naval os .benefÍCiOS- da. Sr. .Prcsid"enh~, cedo mluha· inseri· Exa. tão bem ~e refere, em $U<J. qração. 
-~i n.~ 1.037,. cte 31 de dez~m.bro de ção ao nobre Senador E>"omiÍigos Ve· Na realidade, o nacionalismo é a ll;la~ 
1949, Qi.le dí~põe ,iõoré a promoção nifestação de cada povo visando cOns~': · 
cte • .su)J~~nences do Exército. l<~:oco. guir me:lhores condiÇões de vida. e -lu~ 

Cabe assina1iu· qr1e Q Mir11stédo da. O SR. PRESIDEN·TE~ tando <:ontTa a ·expoliação de Sua.s: ri~ 
AlirQnàUtic~,' ·con::.uitado a. r,spe~to • .......... 4· qu~zas ·n'lturais. -A ohs<!'rvaÇão de S: 
a~e projeto mani~estair-S~ contrário Tem a palavra ~> n;bre So.:.nado~·Do- E;ú1 • portanto, correspond-: cxatam.e-n~ 
a su a-aprovação pt;los motivo:s que v 1 " d b · · 
expóe nO ·A\'i.s0 n.v •13t, d~ 3 d\: abril mingos .. e asco,- poi." -ce{;~dD o no re te_ ao que se. passa no mundo. , 
qe· !957_. . , , " _ Sen(. Nad:rr 1Ke~gina~~~ ~<11v~kaJ:tdi. ) .. -l}ÚJd<l_ ag?~â.· J:l,as' vâria~- conferêpciJs 

4\Concece, entretanOO, que a. douta ao Pi revl.;>,q (li! 0 ora or mternas-1on<us efQ que tomei parte. ve~ 
Gomi.s~ão_ d-e segur.mça Nac,ó;~:a-1, no Sr. Presidente, aproveito a hora: ·da rifiqu~i qu€- a questão dol ajuâa aos 
caSo· o óigão técnico <ie'sta. Ca::~·, par-a. .expediCnte -p_a_ia . Íf!t~:v,_~et~r ·_aS- razões povós sub-des~nvolvidos, ou s~ja •. a 
~o exame -da. matér'ia, nianift':stou-se pelas quai:i subsCrevi, esta tarde,- o re- reação anti~colonialista f! anti-impitia~ 
em~ ÜH'Gt' ., dá. apr<JvHçã-o -dêstc Proje~ querin:ier:.to da:. inserção: '\'!ffi Atá do dis~ Jis.ta _daqueleS 'pOVos: representa o. ,Senti• 
to, acharldo, apenas,_ que vem êle cor·· turso pronunciado· pelO 'Sr.- OSwaldo mento de tç1do 0 Universo. A ·-niio 
rikit injusta Omisói.o da Jei ant.es A h • · · b!'' • G 1 á N · meitcionada.; . • ran a, nü ~J .... ssem ~ta"" .era as, a- se_!:' qm .grupo pequeilo ·_de potência~ eu··,· 

Nessas condições, uma vez que é ções Unidas.· e tambéml. para dizer do$ ropé~as. que C), inda mantêm colôriías na · 
êste ·o Darecer da- Comis.sã'l compe._ n•oti,·os 'or qUe• â.Poiài·ei . o· Voto di!· ~sia e nn A.frica, os élemai:;; nqvoS dO 
tênte e, do ângUlo. financelr('l, .seja congratuláões àquele grariflr QraSileü:o: muiidQ ~esejam -á indép'.'ndê~da·_Poli~ 
peQuena. a repe1·cnª'''ãq dêste projetÇ, Raratrie'fltc fcnhó 1ido peça orató- tica c ccOitomi~_ 4o '_:;;cus: p~íses: , 
a -Comissão de Fimmças não vê in .. .ria In3JS aproPriada;e·, atualizada- d() Nesh~·pouto. 0 di~curso do Embililca .. : 
conveni~nte .em ... sua' aprovaçfto .. - · q?e .a· pr~~':l.zida }icl:o 1 ilustre· p_atri:. dor OSwaldo ,Aru'nha· é._ rc:llnte-nte, w:UU 

.. ·sal• d"'. c. omistiõ:!s,· .em 27 de se· .,. 
.. ~ - , ... ...,. 1 -· • obr;t magistral.·_ 

tembr(l d.;i 1957. 7 .. Vivaldo· Linu~, Pondo de p'arte minha velha· admi-
Presidentc· .. - Arp .• Vianna, R~lator. r-a_çaO, ~lo t~_lento'""e:'f, ;?atriotismo d_e 'O S.-. Kerginaldo Ctw.alcanti - P.c~r~ 

· Jziracv J'i[à{;al/!ã.es. :_ · 'Daniel ,.~ mite· v. "Exa. u'm aparte!' 
. ~ . ' G . -· D Oswvolldo ÀrCjnha;•·quero ·.apenas COtl• ' o s'R. QOM!NGOS V"LA.sc' o -
'l{rleger. - Lim~ IW!~l.JfaCS. - O .. s1gnar. sem .. de'ixa,r di,. t<':iS<lltar, SUa - •• • 'l-< 
-mingo~ VelaSco. - 'L mo de Maltf!~· Com muito prazer. · _ 
-. N_OJlr:fes Fil.hO. ~:- P_~us_to _C.abra~. natureza ·pacífica, a P?Si~ividad~ das O S t~ - . d C 

palavras de S. E~a., r:~ssa hora grave . r. f\erqinal " t!Vll[caqti -:-'' Fo_r 
d l - 1· - .ess<:'S· razõe-s. tarnbêm· :-rpus. minha as.:~i;;. 

.pa···o.ecer n·,'_884,· de 19.5, 7. a po itiça internadona.' . • . . . . . 
• Quancb tanto se fala em guerra. m:itúra ao. r~querimentq,. vedfiqu~_i· que. 

S E · ' t d. .,- o Sr. O:rWaldo Aranhà tit.uou .mu. mo. ·. D• ç 01111·5sa'o de. ·F!'nan-'<JS, 8;:_ . ...-xc:t. precomza o en eu 1men o e·. ~ . _ .,. " u · · d ' - ' ·- &m· não só ·o problenla. dos ~pOvos sUb:.. · .~re 0 . p,01·_et0· ele Lei -~a Cà:nara a anu::::a e entre os povos. · ' . . - ,__ 
" u E · · s p "·d t d o d~_s<. nVQ!_ vidos .<.-onio a .oUc-StJ.o do· naciõ~ n.O 14.2., de 1957, que estima n ~e_·. stou certo,· r. rc!!.l en e: e que, , 

· Ceíta e fixa a DespeBq, _da Umao sómente- pelos atos -e Q:t~toclos pacífl· náH.->mÕ .e-11tre n_Ó!'I no· __ Bi.-~sif.- , 
pãra 0 exercíci o/inanceíro de cos.- se podefâ defender, a Paz, contr"a 0 sR. _ bOMINGOS-VE~~SCQ · 
195:l - Anexo -4_ - Poder E:xe· todo:-. os comcntã'rios · r.açrr~ssivo.~. às Muih? obtigad~ ao ap~1itt ·de V. E!<~· 

nas· 'do AmazOna·,) ei(er~ir.- . ~erviços 
semelhantes atis dQ:.; 'Territór~os Fe:. 
d!~ro.is' . ' 

êUtivo - 4.02 Departamento duas- ma':ore::; potênci<lS 'do mundiJ, que a::omo ·uquelas palaVras·- dçspi-ctenciqsa.s 
Admlniitr.at~vo d1> :Servi~;;e Pú~. eStJ~ em _frar.ca divergêpda sóbre vã· que venho proferindo de~"fa :trthuria. h i 

_ bitC>ÇJ. . rios aspe-ctos da ,.i(Ja !.ntemadonal.. vâri?s ano~.-IIQ senti.dq' de e;plic~r.-que 
Ooncord~mcs. também, co::n a 

tinendl- da dOuta Comis-são de Cons­
tituíç~B.o e Justiçit." q1.te ··,supriu o ar­
tigo; 3.'" do prQjeto, .en~endenáo, COD:· 
tudo, qpe deve cQn.!:tituir tão ju~ta 
pretrnsãv obj~to dé eniêiláa ao Or-
~,:amtntu. · 1

• " · 

J:ie-.~tas oohdiçõet>, a_ Coaússii.? d€.: 
FinaHça.) opina· favoràVelmente · aQ 
Proj~O de Lei da Câmn.r.á· n.'> 173, de 
1957, f!· .á emend~ n-" I~C. · 
. S41'l çlns·ComíSsõês, e~n 27 g~ ·se­
tem~-·o dlf 1957. - V~t;alda Uma 
Presi1ente e Itel~tpr, panle( KT!t:!JeL 
rvoua "-~ P'iJlw. - .rm:i«::J! JI/Iagulfu}.<:!.~ 

. - Uno (!e Mattr_ls. - F~u~tq. C7-
bml. - Arv V:iauna. - no·mingo~ 
1/elat:ca. ~ · Linw 0Tti·rna.rã~~~· _ · 

p ,)receres ns, 882 e aa3, 
. cte Hl'37 

N.;; 832, de 195'1 
Da com:11~ão rte \Cqrm;.n.;a lfr­

r!ional, sàbrê o Projt?.~O d~ tt!t" d-CL 
Ca;n(~ra n.<>' 4!}6, de'lPMS que e3-
t?nde oos S1t!Jq{icir.w~ <ta: i'Hl;IJlli~ 
d 1 (i u'erra e · d'L antiga .!}. vHt:;i!O 
N[lvrtl os beuejiclOs dq. r,et ;1ú · 
mero L0'37, ae 3l d~ rte~l}ml~ o 
d,: 1;;4q q:ll.~Wlé sd~re a 7>T-V?fl.!l~·,(o 
de Sl(óten~nks d:J: Exército~. 

Relat<Jl": Sr: Alenc::t.s~ro G~l!l~il.rã ~F.' 
Q ?n:;Jctq de_~~- n,.' 37·Ç·l9b~ es­

t<:!tlC.{l a,'.l"' .lUboLc.ats :ia mut·ütha de 
~ue::r-."' e Q:J antiga ,lvia,~ão· ;~.irat ·JJ-> 
\J<;.~:.<.:ficiw::. ·(Ht. ~ei•n.'1 -1.037, f~ 31: tle 

-~e-!~t4Jr: Sr. ··L!m~ .«?'UifT!~ráe3. .. Qualquer comentário ;agr~ssivo ~Q~ -as· ra.:õe.~ do m.ov.imcnto. nadonalist.s 

A
. 

0 
. ~-· 0~ Fi,..,an"a· _apres .. nta Es~21~os Unid.)s qu· Ur\iáo Soviéetica brasileiro, ,a.l'> ~mesmq:s_- dÕos ·m;,vi~ent\ll 

oaHt>.:.ao e " '"4'-i ::, • ~ I ·t · .- ó ' · ·· T d h nadon<~lista:io de outros_ .POVQ" subdese. n,., 
t\ ~reda~ãn fihal d:tS emendas- em fô~. consti Lll. ~f-~rvt~do _pr -gu~t!'<!-:o t o to --;· r 
lh!l.S 8-hexaB. · _ , mem pl.CI :co _eve, ç.~s.c ms_at} ~ 4a volvidos., jà chegaram .à compÍ'eerisã''l 
, -S31a dàs cc.mis3ães, Nn 27 ·cte se· vic!a inter.pac!on~l, trab~l!)ar,. por- -J~-- de urit -t<JlcntÕ tomô~o do Sf. Oswald•ll. 
tembro de 19§7·_- - . Viv~ldo Li!rw, )dos. os tp.i-~bs ao s~u ;;~lc_~nce·, parq Q'-!.e Aranb~L -RCpresent<Judo .S.; Exa.- ~ ·· 
Presi.-denW em exercíciO. - .Ltma as discordancias .· entre ,aqueles tjots nos.S;~ P4trkt na Coüh~rênêia das .Na­
Gui.mar.teg, .Relatur. __ - Fausto ClJ.· paí~c-s se- rr-\'õalvam seren~m.-xte. T9do' çõe's Uni~::1..:., P.Pdé pranunci:ir·ÇiSCürsn 
bral._ -- />fotxies f!lho. Dau_zez esf.)rçó na d-efêsa da paz tem que-sÇ:r .qUi a imprensa muíidial destrlcõu .. -peJn. 
lCtieg?r._- ArY Vu~.nnq-:,_- D?~tlt· pacifico. . ·. _·- ... ·.. j_usteza de seus_ coilc-~'ito_s.·- - . 
Uf}f, VeUasca.. - •. Juracv llfaq.a.?:_~es~ ~ua 3antid~de. o Papa Pio X{I. re- A.· fepcr_cu_ss?o da o;_·aç<lO dei Minis.l."> 

4~02 - Dep!lrdmento Adtu.lnh.r.il. f~. d 1 ·1 · ·' - ,. d·.' r d s ,· PúbHco . errl\ o-s~ ao ema atmo hto .. 1'-lJ·· Osy<tldo Ar<lllh<!, Uás Pais'<!:> a~_iáticOI 
IVO· 0 er}!Ç.O . · ' gado .:__ si vis pacem· p~ra, .bellum·--=- e affiàuos, centO nos latino~ani~ricél.nos, 

- ~ENIJA ~.'~ l~c· di!ia que fsse pensamen_tn era. pagãC? foi .i:atve; maior do- que· <i qUe obi:eve 
1.0.00 -·Custelo. e que os,trl~tãoS, sobrêtudo çs cbtõ~' ·no. Brilsll, _c nâo·fôss.: a iuldâtjva. do, 
L 1.00 _ Pet.Eoat Cívit. 1ico~;. ilão pod!"ci<l.m acdt,ar, ele fornta nÕb;e Senador Danid Kric-ger; t'eq_Uc.: 

11.1.17- Gra.tf!lcação de Funç%0. alguma, que: para manto:+r a pq.t, Só rendO nclo.ap·m~s a itl~i!tçãÕ.-tJ'os }~:uai.& 
Oncte 5e tê: -Cr$ 3 .132 · o-00,00 h;: via o cantinho do pr.çf:aro para a ·n~távd -docurue[-úo. mas, sabrettido.--- a. 
lelà-.~: Cr$ 4 · 9'32. üOO,O(). qu'!rra-. Par~ -05 cr'tstã.o~ ... ~f'.rmaVa Su!;a n:ánif::stilç~ ... :J do SenadO· congràtulaudo-
4.02 - Dep:l.rt.!'tmentç Nacio.nal do St:~>~.tich:d ... , h:l cêtca de dois anos. ·o s~ COJll ·s. Ex:"-··· .ta{vez ·ficass~ o 

'Servi<:.._,. . Púb1ioo · 1en3. e_ outro: si 1Jis pacem P<?rà. na- d4>cur~ do Sr. O:w<l!d'CI- ~r<1nha- cqm<J-
N.• 2-0 c~m ....:.. quclll- qu~r _paz. habaJha p~ra · uma das n:lp:itas: _ pcç:1S . Ol'nt·~rias p~·o-

Q CU.iteio. a paz· . _ du~id;.1s no el!:terlor. .._ ' _ 
1.~.{)1 

EncatgD)l Diver-sos. Nesse Sé'ntido,' o·· discUrso do Se~ · Quuoto. à 'Política internaCional d<:l · ··t 6: ~{ _:. Re:I!}~relhaiuento de orQ... nhar Ú:;wa!d~ Arapha · 'si9n_if_ic.a·,.. um B'casil, 'peçamos a L-- u~- qu<! ·o ~~<lma­
g:ramas, serviçqs e trabalhos e.stx'cí~ grandt= serviço para o er:ten(~imento rati, futurnm·?-q_te, siga ,,o -crie?taçâ,IJo 
Hco,s. entre os povos. Meses <:ltrãs. prefaci~, traçada por S. Exa .. de u:,os e3qt:H-· 

2) 08ip~.sa.:; de quafq!ler nn.tur~za ando um livro. do Sr~ , Osni Duarte. v;trmos acs blocos etonõmlc:os ou po­
cçlm a manutenÇão do Setor de As-: decla:·ou S. Exa., com ;nuita r'3 z.ão. Htic:os: pre-gando. i,ss0 -~lm. à -Paz._entn! 
sú~fênc<.â Téc.riiCa Adm:rJistra~ivõl. - "que no mundà ·aiual sóme'nte _duas po- as nuções e adotando politic:a que nâtJI 
011. 03f~!_Qo~gpirt~m~n~ Administra ... tÇnci;;~s têm C<lilactdade dra dcn~grar Constitua· provocaçiio a 'qualquer- po~ 
th:'o dQ • SerVi~o P~bliCiJ. uma guerr<' · mundiaC: a -União Sovié4 tênôtl. sobretudo· 5 ilniãa-·Sqvi.l'tka .~ 

tk" ~ os Estados Unidos S. Oua.nto às ós EstadOS Unidos da • Am~ric~ do 
' N ·0 :l-C dém~ls .. -z;•)enas poderirnn provoca· r cort· Norte. 

d•·;>;\·u\l.l(l d~ HH9, Que j)stJI)e sô4_rB a l.O.Cq Cut>teia. 
Sncar%os· Oiv-erOO..<;. 
órg:J.os · ep.1 R~gitjlé 

Hitos rrgiOnalS. sef11: · · m<~:ores c:on:;e- E~p~f<!-mos, Sr .. Presidente, Que o 
qü-éncibs. Por isso· O')eSmo, a àração disc:unw do Sr. ·Osvalào ·Aranh;;t tp<J..r .. 

' 

p··0:n·~1t;t1iJ ae .;;ubtt'IHmte::; -dll Eve:éno. 1.6.0!) 
n \Jl ._, )</Q '>'!S!l"f.qrra~-ir' wn 1- on:i5t_;\"J 1. 6- 21 Es- de S. Ex-a. atc-r:cle;· ei::atani'{'.nte, 'aós que, ·real~erit~. n~wa orho;nfaçãQ ~ po-. 

rec:lamos hora present\!, \ Pr<;}curandõ lifica e~terior do nosso p<lis. e tt- com. 
uma '!'ia pacifka Pãrr~ a comp"recitsãÔ e.s~c;a l.'spcr~i1ça ·que v~nho' à teibuna au· 

inh:-:·.\ ~nif:ptth m\ lf.l clta011.. tx"CiiL 
."'";.~.;m ;:p~lC!.t) '>qu de ,)a:·çc..:r qu~ a 2~ Desnes.n cfe Q~::t(quer natureza 

pr·:pc.~;~·ã;·, tf1-2rec~ .--N '-IPPJv.d.tl. cam o. execm;à~ do Convêl)iO eSlPCial cntr<'. os povOs.' ··- - · · '. t·~Cipa~ meu Voto fa'vorã\'d .<'<C? rêqW-• ·, .. 
S;tlv. r·,-:;.s Cotvi[(),>s. ~m ·6 qi J.';Ó<:.- com a l';.'.,S.ti_~utp ~.?ra."li\e~r.l de Ciên· 

to :!e 1%1. - O.>lqjre G-alm!'i; ·Prút- ci;tS Actn,i.tustr?..t.ivas IS~çã.o 13rasi· 
Ú~oill~~- - tl(t.;;Jcfi.Hru !fllHf;([_fiiCS. R.:l-j telra' ~r. n:t-em~~iOn~! Insti.tu;;.e c r 
::1:ür-. - f1:lber.IQ _I!T.[I.rZJif/-fJ .. . - /1-l!!t!l?l a_qmuustq_tiV.('- ScH~·ncr;;;) - •••••••• 
M'?Ha .. - Caiadq rte Cq:itro. . Cr$ l)Hl\J.UQQ,()~. 

~{'-':;, n~o sQm .. ente so·l.l .'.~sse '!$Ptcto l rtmeqto. dQ .~. 'o~Í.~ S~n~do. r_ - D_::mie! 
-:-- <tpec;·1r da peq!Je,n~:; do ',s·:-u· tq_to -':' ~tlC'Jer. de \lll) voto d~ conwattth.l\~ 
ê qwode o discursq dC! ~r·. O:pt~.ldq _com ~o Sr. Owaldo 1\.r..:lnh<t. (Jt.lw.t<ll 
ArLlnhn. Adotou·~. Ex~"· a ~tttt~Ç'!! Q\J~ f?erTJ·. [\fuiJq bem). . · · ~ 

• 



• 
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Jl Sl\. P:FitSIDllllT,E: 

T..,;-m a 
Kcrginaldo 
inscrito, 

:Pabvra () 
Cavakanti, 

xwb:rc Senador 
eeguJ;~do orador 

.c==· 
O SR. KEl~GINALDO · CAVAL~ neste· transe por que estamos passa.n~ de bro:sllcir') e também nfio posso dor.oi~ 

CANTI- Espa1r~osos- diz!: m V o.:;- do; c agrad ... ccr a Deus que a {]ripe não nar n:inl1a rmoçãc. de amigo. tssc .,:u~ 
~1 Excdêuda. tenha chegado como bem podcriu ser, blime :sentimeJlto que constitue a glóri~ 

Quando eu advertia de-sta tnbuna, jsto ê, com aquele grau de mortalídadc e a a:egria da vidil humann, 
quando dizia que a cpidcmi..t ~:Java a que as autoridades govermunentals de- O l:omem digno de que o escutem é 
c~1minho, quando ,,ec.larav<~ que podcr,a- viam prever, porque isso é da sua o'bri~ aquele que não se vnle da pülavr.J. s,.: .. 

O SR. HERGlNALDQ_ CAVAL- mos ddroutar uma ;;íluação gr.lvbsima, gação c se imp~.-mha até mesmo como não para í·:l\primir um pemamcrto, e 
.f:ANTl: pQr certo tiveram-me na cont.l de in~ utn sentimento de hi.lmawd<.dc. {Muito do pcr1samento scn;ío pt~ra veJ,:ul<'r u-na 

Sr. P:e:;idente, Scnhor\'s Senadores, àivíduo que cxace~bava a situ<Jção, nãu bem:.mui!o bem). verdaCe. 
{':.ctiv.tnl!nle n~o {oram olVid<.tdos as pa- apresentava o iatJ como êle :ra real- Esse rcflt>"'ão de Fenclon podct~<l 
laVl<lt;; qtU.', por mais de uina vez, pro~ ~ntc, esquecidos do jue já ocorrera 0 SR. PRESIDENTE; servir de moldura no homem c ao rn<J }·' 
feri msta (..,a~a. sêbre a j)(J.:O$íbilidadc nesta nw~um capüal. nlfico dlscur~ profer"Jdo pelo c-mino-. e 
luün<;ulc da cheg<~da, em nos11o pais, Vacinds! Ora, Sr. Prc.sidcnlt~, ocorre- Há sóbrc a mesa rcquerim~:mo q~t•! Embili;!<'dor Oswaldo Ariinha na set .. 
dü 1Jtipe asiática, a ~hamada «Singua~- pe>r a. que elas s.:· f<t::l.'m sõbr ~ o em~ vai ser lido. são in;n1gur<J1 da Organiz;~çt.o das N;;_ .. 

Pur••»· brlào, nos ovos de g<Ümha.s de pr,mcira O 5 ÇÕC'S t:[nida:; porque ~ua ornçi'ío na ~'J..o 
d ,, , r. L"' SC'cretârio procede ;'I ~.; 

AJKnas, um õrgão de publicid.u e - qualidade, aalinbu:; de l"dÇü. I:'· ra D-tcn- I d g;c,' .._, n:cíodnio, 1w :~ltitude dos co 1..-, d 1 ei~ur.t o•; seguinte: " ~11 
hom d Jhc sqa jcna - deu às DOSSil-\ der a umn popUl<:!Ção como <1 a l c i a' <' ceitos,: na beleza dé\ fül"llw, r1c. corDge1<1 
Uc-:>va}iosas palavras, e~"ande re~lce, o do Rio de j<meir•), liWHer ~erla t!llC mui~ das wrd;_1d!·s proclam. 1clas pode- finr-r.n 
•Corr<!ia da Manhã». Alguns JOr!laJs taS de<:CJlZlS, ·::iCll~<O centenas de miinare.s Requerimento n. 485 de 1057 não <:penas I1Ullla c..nlologia do verl_ á~ 
~té estra!lharilm que eu, liuUdo dO Se- di: 0vos fô~:;cm rrarualh<1dos · 1 ,ntn~tan-~ ' cu lo, ro;Is tnr.1bêm 1111:n diâr;o da V> Ja 
nhor M1r.i~tro da Saúde, o emincnle tu~ ns llOt.cias qu;; no:; chcga:ll, neste RL'qucirD dispen.sa de pt:l;lic<:~ção para dvíca, 
Vr. Mauricio de Medeiros, p.:nencente p.!rt1cular1 são dl' que pottco se Jl:rec.cn a i~h':di~ta di"'cussã? e Vot;·.ção da r c-
fiO mec Partido, ergues~e a voz paru à popu.ação, não ~ó. pcld Jnef.CJl 1qa d<Js! daçao fmal do ProJeto de lei da Oi- Ou<Jndo retornou àqut.ic rrcmot<ivd 
~..-bama:r a .:~tcnçno do .Ll-ovêmo c da verbas çomo1 tJmbem, pelo !'Cte:.:d~.men.-! mar~ n. 142, de l9J7, que csbm01 n Cl:"t\.:>m\~. ~-p-.':1;, <de!. ,~\H6 de O:W)(·ndn -
Nal,<:iO par~ os graves· acontel..irucnto to das providên<:;a.s, f\.o::,.si.l pula;-ra, jun- reo:eita e fixa a de.«pc$<: União paril ê-le ~ue o h<1da pt1~:\tdid0 com r.utcr:d'1-
l~ue poderiam sc-brevir, em decorrênc1a (artleilte ...:olll a de outros que .. mendc- 1958 - Anexo 1 - Sttb<JnE"xn 101 _ de, trzzcndo para a Nação brasilü <I 
lkt krrlv-r-l pand1?n<ia •. ram de .;~dvcrtu· as autoridudes, de cer~ Departamento Admioistrmivo do Ser- glórh1s imp!·rcciveis, e P"f" ~en nom 1 

T 1vc-. nc::..sa ocw>ião1 de comparecer to mo:!o dctcrm.nou <1lgumas Hledtd"as, viço Público, o rcsp1:ito do mundo e dos ~.:ns con-
à b.1buna e dizer que não ~e tratava. m;;~s,. pelo 0 qu-: !)e vê, a pru·iidi.>ncia Sala das Sessões, em 27 de .setembro cid<Jd5's p: Jfcritt discurso rristo d:! 
Ue <:-posição, nem de nlá vontad~. nws foi~ sob todos o:; a:>pectvs, <i r.lais in- de 1957. ~~ ccptid~n>o €~ de cspcrnnça. Sllê:S p;:Jh· 
~1m de cond<Jmar os responsáVCJ.':i pard s:gnifi("allt..: po.s~n·cl. N<io 5e .'<li en- vr<1s n.}o pockri<lm conter apcn~s ur 18 
<~tte a~un1i~~em auwde â .5-itUi.l~<io no IrC!ltar situa>;áo çomo esta_ ~01:1 _p<!que~ O SR. PRESIDENT.t: aHnr.;1ção, ti11h<1 de se-r. taml:êm, 11r1 
:J:~·u <!spccto rt:a!istico. nos cn!cl:los e t.elJ .. ,<;e do MllL~Ier,o dJ O -· . horn crucinl que ntravt•ssn o m\m 10t 

Pt.dwmos1 mn;ue-le momento, gue o Saüde verba l:'diJlivnmente m~:gniÍi- __ r~qucnn~cnto ~ào dcrcr.-de de di~-\ um ;;e 1~timento d~ dr:wida, E S. E)oloc 

Govt'rJ10 tom<~sse as providênctill::l in- caJ:te, cuQôO. ~1 c 111 ~c üpOJamcqto. I com o•pti\:i_,r.m, dirmou qt:.E! qtm, do 
t!:~pcn~áv~:is; porque, com o cJrátCr \}C- f:ntc11do que .:;1 ·~ovêrno ciev.ria ter .5 Srs. ~:n.-,don·s_ c;uc 0 <prav.-:m, ,o;niu d-1 ]'l!~icmbléia d<Js Naçôt:s U1i" 
)lCJa\.:z:ado de yuc se revc~lia, a gupl'1 re..:::.nht!CIOo uo \.a::u t.tma .'>llua~ão d.: qu~ra_nl pcrm<Jnecer SCJJtado:;, (PallsaJ das, <t;5s a "duerra, o;ó M~ bl.avz, em p.12 

1'~nhum pat~, nem mc::.mos os 1ncmor- cal<Utli,!<,de publica1 c, colbcqu.wtemcn-~ _sta .nprov;1~0- "" , I c agor:.ll c;u~ <1 ela n•torr1DWl <!pcn.HI 
lnen1.e ap .. trdhodoli, e::,tariam Íltltllle.'> d te, jntcrfetir de modo .inr.:JSIVO,, 5-_m ter- .. ~m. ~acc d;ssa _ _rcsoluç<-<o, pn,ss~-~:~ ·~ j de ç:ruerr<J S(~ fakrva. Nc cnt.mto, ro.l-
.;tiUP\àO do mul. Vê-se portanto que, g. \'crsur al!Jlhüncto as con:;.equedl J<.ts da· I ~l-r cus. ••0 e 'ot.:Iç,w da Rcduç"~ Ful<llj fes'>Ou ~ proclnm01_: suu esperança .Jc 
i:UIIl. -~Jguma e rc1;::o_ilvel ~mte.:~dênc~a- uc- qu~.o gue era prt'\ i:; lo. . . ~o a~ eu:en~ilS do Sc11<1do no P:,oJeto de r que os honwns hRV\,un de se ( ntend• r 
J-lUJ1ClálflOS, por lllillS de tima \'C;;, a l'ia- ~J". t'rcsrdentç1 <>mda huJC e:ct!l'l! com 1 Lcl d<1 Cumur<J n. 142, de I951r Anexo e pro.:;crC"\'Cr P<lrn~;~·mpn·, Cl'n·o fé-rça 
e,.flo <1 urd\'HJ,\de ao que ~::c <:~vizJnllilV<-t."~ algtunas p2!)~u<1::, qu. uc<.:w•dl"o.:.l <-1 8·-·- _ rdrrcnl(" ~o _n.A.S.P.I Cll!O Pnrf!CCJ' que dir.me os- Jitigics, ,1 Iôr.,;t brt! a, 

E já i:l<JOfa,_ Sr. ~rt!sidci.(C,s~Dcu:. ~·jQ,Jde etc idto,_ c.os_ yu.1:::, n.o p,>::.::,u 
1
n . . gs4, f'?1 ,hrl~ no Expcdí:>:ntc. . porque só hit de dclinlr os pfmóp.to." e 

.T+ilQ !era vr,l:.ll<'"ll01 nao se o que ::,.::r..t auvidar. O JOrn.u<;; ap··egoz:m dlgu- 1 .Em ósc.l~.<o<iO a R;!daçLo F.nal. decidir das conteJ1({.1s, 0 Direito !-"11-
d.: p~J Ai c~ta -dizem uns- a gri- J.nuas ce::.::n.,s tre ilh..!rtt'~. lllil-.<, r! ...... lu (Pau~;.), 11 p 1. u lc dos 1-Jomcns ch-ilizaJos · ' . · - I C' • · rer. d .. -
pc, ICQJSl,lllcl.O 111a. 1s de scJS .... -cutvs. m.JJ moagJr se c.<osas !lll~, olldl,v-.;, ~ J..) ;;;b-~ ~on,o l!lll!)t.H'lll se prommc,a, encerru. Afirma : <linrla. em p<~l;)vr<JS ]t1 pidnrr.~, 
<-:•:Ob; ava)Ji!Ul ~utros qlle já 11â um mi- .:olutumcnte l'>.:ata:,, !''.3o que t.e;,tds l•ll- <I gl.SClJ~sao:_ ) 0 conc~ito dE' p<1n<tmrric<1nismo qu<mt'C! 
l11~ç. Úl! qu«Jquer forma, eJliJ"ddl1l_u, nl1<1s fi:l1\'iilS ha;,t .gu >Jq:t,c. uuqud Lm ''úi,I\<lO, 1 dí:: que h<1 mZlis de 11111 século os p; i· 
da .-;e e!>p<~llJOll de modo extraon.lm;:,_j quonto a pwbl!d ... d, uo.~ )UJJl._L~•\s m- 1 Os Srs. Scn:~dorcs que <1 npro,·ilm, 

1

. d c,,,,,·ne.ntc Amcríc:-.no con•;J. 
. d I - ' H. . I . q . d p SC'S o ..... 

1h..1 .rv M!lrJ a popu aç:ao. 

1 

!orm~ntes. a, porem, certa_ c •. u 1.:.,1.. em I ~wrrm.1 Pl'rlll.lt'IC".ccr sent.:I os. ( aus:~) tucm uni unko território, um sé ide<ll ( 
. ve.cutnr os falo~ e <.pr..:::.cnta-1cs na :-ua Apr)vndo, . 1.. . · ·l 

-'·-·L·'"o qu~ nua z,e;a 0 l<u· on:lc udü . . _ I· _ . . , d . , ; 1, h . _ um" úntca -ç,o 1l1ca mten1rlCmn.t • 

I' . ..,,_ c'oenr. c·· ,0 , 1•. nue::d, ta \e .. por motiVOS e rnlcrcs.<oc ar<1 .-1comp01n ;>r, n.1 C;:,mar·n do::.[ 0 , 1,,,,1,ém , 0 ,, nluit:1""rOt'r"o?cb-
<1J·• lA:.;,uu., e:;.. rCJ , .Jr. JC· . _ L . .. , O d d JSse. '· · · ,. · 
J . . i· J , 1 pub,~~.:o: <Jú<l l!Dl ac nos, c:l.t·t.:taJ1lu, I eput.--: os, .o- e.qu o d.:~s c-JJWr.ths de 

1 
d :~.td• -vcrd<:~:ir qu• , .. q•nJ:. 

:-r· UJlL", guc a <l!>C _C~gu n (lt.) 1ll<J I •JUt•, poderá .:;.quila<.ar pelo que \"~r:f:-::ar.}OS, Se-nado dcsi(l o s $ '"'I r· " e e oÇ!t• l { . ' ' l '. -A . 
"'q,Junao alfjuns ju -estamo:; v vendo · ' b G ' . ·-no r. en.,, or Jm,, n'<:ntos de tui!Cl<rdc l~os povos d<~ m{ • 
:intJ<:~ .,.,ciuur<.J'·{ . , ' y~c u c.ot'\o, apc.:.<u· úc rc:~ll~\"aJ.,t'r te c~ uimí1tfics. r:c, f~r;n<~m \'<'rd<l(lc•iro <~liccrcr~. re,! 

. r . , . mgno a·-,rc::.cJJlct um li)CJ!Cielll(: de íJt"él- Pai>.':"l-se à 1 a S . J J J 
Nao tl:JlllO 11ot..1:ws do rdkxo oa \:)n-

1 

. d' 1 • . • . t . . ' rcdr:1 anc;ubr, em oue <1 • OCJ(' ·' c ''' 
'.JdJ c- íJO!C a pnmc1ra v.::. <llléto...l e ~-<Jra · - . ... 

fC nos morr(J.s c .tavcla.s do UiMritll rc- .. . . '- d, 1 . ,· . r . ORDEM DO DIA. N<t<;õcs U1üd«~ podt•rl<l .se t~sscJJI:lr P• • 
I I 

aodllllal, ll\\0 po '> í)(l.Q\lil, 5\!. U<:S- I I .1 . ' . ..l 
lCial.. L0\1"10 S.<'r'.:J_\\t:ilS ota::.íôes eH1 que I ·d . r<"l con.sc id..-:r no munuo o pnn{lf11Cl ~11 -1 

. f . curd o. Vota1-Hc. em d' ti· -~ 0 -- • . d' · ólljUJ aJ.J ,SJJito-me prulundamcntc aprc- >.:. p .d p ' s a 1
" ·-'~-·~ lJ/llu,, I Oir~·j\0 e h.-.mr pélr:• ~('11\(Jf<"' o JrcllQ 

. 1 ...,r, !1'::-1 ente, no run V o.:u,ro, au •> Rc"'l1crimcnfo 11 484 d, 1<'5' S E 
4 1\SlVO com a .'iOnc- dos de.'>protcgidos du : f . . - . . 1 '-!. • r (.: :J 1 • 'da fõ··ç- f. '"f<"~çcntou . >:,1, qpe • I . que mo: m urmaram, Ja nao e p(>:c.s.\ c- dn Sr O~micl Kr·~ 1 ~ , . · 3:: • ~' ·~ . - · - -
ioJiuna; pdra eles \'o Vi o pcn::,amcnto 1 J . f 1 d · ' lq "-r e 1/lats -' 0 Co.-uillentc A~n.:nc::no n<to 'I'" d 

'jj ' . dtem.lCf a I <I Ol> t.JUr~ se âpl"i.!~L'nt,:lll Clll Sr<: s~nndores . !"- .,, I . ' .. U lc ca(h-\ wn para o :$eu lar Se dís-[ . _ . ,, c • .::o tu .ruo 11 mscr. ]ítlc 1 f('nimnl r)rlo rc>r.~l<lrl,, 
• :;JtUJçao grave e a cada o:a cue PiiS::><l - 1 I Wll<l po ' " ' ' 

põe de diJ~hciro pode ir ~ larmâcí,1, <.:11a- 1 maic·r é 0 nul;J,;o' d~ gc;pad~-~. de ·do~ 1çt.~~ ... em DNl, c c t•o:o <_c. -~(lnyr lf/1. obj~ti\'a -:.1w_.: polít'cn .Jmp!a, po1 c ~JC j,l~ 
J11ar o ml'dJl:C. obt1~r socorro de tbda na-·r ~ d Aí_vcs com. 0 Sr. Emb.a_,._.q,,r o~. · . """'d"r"" d~:;e .,r •tm C•.JHtJJ1t'll;r! ' entes que prcc1.s:>m !>Cr ranJ os. . 11 A 11 (.f: f D m<n~ se '-"''-' - " · 1 · 
tiucza, inclU.\JVL" o da boa ulimenwçüo; r Quando ocup:i a tribuna ctu- Scnndo nr.aco r.1:1 :7·. ~~r drJ ch·.~:;- feliz: nulll nnndo dc~çp·<t;ndo. 
IJlüS o pobre o desvalido o dc~protcni-~ . d 1. çao do Brast! a .\Il A:.-scml .. lc,a 1 • - " po:r m:.115 c uma vl'- eu o lZ pnra G 1 1 '' [/ 1-1 1 · f't ·o·;) ('llr•' r~ tlo de que "C V"'JI'rá p:traatt'nocr a t.:.)-

1 
G .... _ cr.:1 (as i.\,JÇôcs mda~. O•"'l,J á 1C!J~~ JW~ e: •1 =>lJ1: !ll· 1 ·' 

' .d"J 9 • rt'COII1eJH ar ao overno que tOJ1J;::t,ssc ma,é,nl{t"co cr· c • f , p..--.v •.. t:>ndc .. , i.,t rclll inieJJ:l'~ Clr<tr .,, 
!•lS occc:;.sJ;::; r:::,. , . 'cl' .·., .,.. ·d , .. I _. d .t!ln •. ~o .qJtc prn,'rtlll .._.·...,~;. · ,... ~ ' J 

PI0\.1 cncJa.s cnérQJ~n.s, <:1 VLrtlfluO <->ln ·1 P<'t 0 ,,,,.,0 do nl c,,,._ 1 1 1 'n'•' pou'crilo :-,rr fel:zr:-i h.H<l lf\>C hmv! 
S p · R ·b· 1 ·' '"'·" .. >r •• r ... <n.-;(çl-1- '" . , 

Não sei, Sr. Pre~:d..:ntc! Acredito que,' ao r. : rt.'>idCJJtl! du e pu IJCd. tct5 gerais d.'l tn('S!tl-1 A.ssr··J~bih.J. I s~j.•tn ditosus, ,: pteci);o ':JUC a hlllf'' 1.~ · 
dentro dc~la J('"<õli..':sima Cidade de São O SR. PRESIDE:'-.'TE- 1F .. :c11do I 1 

d;;dl iJttclr::~ g.):e e- }'!O•.p,':·c, t.:nln VJC 1 

O SR. PRESIDENTE: · ' • !)cb;:•~tiüo do Rio de Jane-iro muito dra- so.ttt os límp<Jnu:.}. -- Per!llJta·mc }em~ díÇin;:~_ {k !<,('! 'it\Y1~, .'~um o_ ,1mp•;ro ( 
ma, muHa dor e muita Dgor. estamos brdr ~o aobre orador qne a ho.a co ~.:x- Em vot<Jçfio .t g<~'"hnÜd do" pnnclpiOS .,:;,cnc,nr.c, Ul~ 
"lvc.ndc, pedicnlc e::.tà !C'rmlflilU.J, o rcginh~ dl'moc·õ'!lico Gfer~r:c ac rnnndo. 

O SR. DAtl!EL KR!.EGJ',R: 
Cml1o pequeno exemplo, traao o do O SR. KERG1I\ALDO CAVAL- g~ço a pr.lê!"!il, Sr. Presidente. p8r<J O Senudo Fed~~r~ü. Sr. Ptr"'it';:nl·, 

m<u prõpciu lar, onde já .<;c em::ontram Ci.t\1'1 - Terroin;:~.rci já, Sr .. Prcsí- encaminhar il vot:~ 1Jio, está vin.::u:ado <1 polit:c;l i•~tcm<~-:cm.d 
~·inco pe::.soils <~camadas, porque estou dLntc du P<Jí:::. De\··~ ne!.t interferir, riJ._; .. de 
vendo gu~nto me custa superar obs- Não podacmos fic<:tr indiferente~ nnte O SR. PRESIDENTE: que te-m fcit'.J ;: 1 t~ a;Jor:, pülqtw a Cu~· 
l.ícQu}os àcsba. n,Hureza. uma população desuutridu como e J po- T·~m <1 palnvril 0 flobre ~ .. :1~dor. tiwi\üO JlCs <J:rihü -çntl.:rc; d( j,,.~~J;. 

Ue .se pus~a, porém, nas inúmeras la- pulilçâo openiría e trabalh'-!dura de::,ta 1,1ç 10 i.' r.os c~•'o1·q<' re::.pum.:1~.: J·:: <1 
vda.s do Rio de Janeiro, nos l~rcs 0nde cidade, vcnceHdo .si.ll;'ilios mi~cr<ivci;, in- O SR .. DANIEL KRI:EGER: 00., Jc<1it1os da Pátria. no ámt:tc mtrr• 
o. chd., o_u a pr.Jpria, mà;J da fanülia sL' capaz, pm tanto, de ,>bt r ren,wrcs ao 

1 
liddon~1l. _ . . . . . 

vcem obng11do:> a' scnr tom o sol para meno CC> q 1 , .se di' lu - d (.La,a L'nc:m1a1lwr 11 1'<'(.,,.;,,) A~siJP !;er,dc, <1 . .'><1 r::,.,:J f-r-~1:1~···: te 
I I I 'd > m l ~ ~ J SQJ t que I (N- I I ' I s· I . < d ' ~~ '1 ,. ' a •-~JUfa pca~v1 a; que ~e passa com está cofl~cgu.ndo trnla~nto s,lt.~hnó- #O 01 rrm:,;tn n, c l)t,JIJ<t -.r ,,lp~uso oo ·~cn;; o •~<I ~·PI.l.".J•~' ,f'lJ 

aqueles que 11:10 podem dcnmr, de com- no Pre-srGrntc. Sr~ SC't!<Jdore~. d.•pol:> 4o , prorundo r.'iç.ni!tt"<!do, pcn'···f' !1C•l ,{',_,," 

pt,;otr~ür ao trabalho porque, .se o fízc.s- ' I m.1gn·f.co dJscur~o de, Srnr'~kr DoJr•ll· · gei;, a qu(m só ::.~·f':tou c- pê.<tC' c··-··'.H' 1~ 
.sem, Jhe'l fal!ada o pilo de cad<J dia? Sr. Pr.':-;Jdcnle tra 1s1o o que cu de- gos VcJa.,.:o, P-'ddla d!·JWllcar-mc \..ido de que pcJnj;, : . ..rvir a ~u~ 1-;o~~. 
-Nem guero inl<Jginar a .situnç5o. se)<JV<:t con;;1gna~ d st.1 trbuna, pM<! tcs- l!c jwtJhc,u LI rccJuCr.ll1L'nt<· de m.nh, 1üutra ambir,.~c r.?C' tn:: ü~v;.ldo l;'·'r.'.'l 

O Sr. Lima Gvimnrii~s.- Acresce temunh<Jr m<1is umr:~ vez .m~nha '"Olirlarie- 1 nuJOJin submc,:id? à <tprcci~"lçiio do Se, ~·~r n~.o ".,~·;t:uir ·;\lpt-wl (Oha <r _utJI 
nuc os preço.~ do-s remed10~ e:medois deda cem o povo bramleJrc e o de~ta j 1l;Jdo da R<'pvbht<'~. e se não o inço e para a fa:na, CUJa ve-ntUFa é le-lo 
vara a gripe :;5o eso<mtosos. mctró;pok, t:ío acolhedora para mim, oorwu>: nJo oo~~o !30Dit:lr .meu orwJlh,J como s\O'U .:ilha . 

" .. 
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. Ainda hoje, tive o prazer de ler mag· O SR PRESI) ' =· D1f1co art1go d_ e Barreto Filho, que 01•1·r~ · • · 1 ENTE.- "(Fazen~ Sr.- Pre!>idente; quando Osvaldo· r ali • "L 

C f 

do soar os tímpanos} - Comunico Ara"ha em di . f • - c zc seus proposl os de. paz. ruav~: « uusbu pro unda emoção a pa~ br d •· • .seu scurso re enu·se ao 6 congraçamento da Ht.unanidarlB 
lavra _vibrante do veteraoo;;., Pois bem, ao no e ora or que 0 tempo "de' gue pana:nericanismo, -.:leoiorisf.rando que nós, O Sr.. • !ifovais Filho ,ru_ .[uitB 
g p ·d dispõe está por teminar · . do novo Cont1'nente, na-o te•nos em m•·r· a '- I ~ 

r. n.·~~ ente, é preciso que êsse ho; O SR. DA_NlEL KRIEGER -Se~ vem.-1ne"" cuJ·a ma"'nJ·f,·ca at" ç- · 1 h a organizarão de blo.cos, nem isolacio· 

1 

~ 
• .., ' 1:1 ~a ao e ressa" n or, Presidente, n.rocurarci rcsun11·r m1·~ ~ O SR CUNH tada por tôda i! Imprensa e b h .1:' nismo_. mas, ao coht_'tárlo, procuramos . • . J. 1\ MELO _; Depois 

- • r ce a, no n as c:ottsiderações c'· term'narden· tro do· • ·' t • seio das Nações Un'd 1 d • evidenciar que nOssO p·ensartlet:to ""sta~ uas no_ avms a lu_ c_u.ções dos Se-
- ' i .~s, o ap :~uso e prazo regJ·men· tal. ' 'd · S D .. · . todos os brasileiros. . - vivo, trepidante, em :todoS os tecàntos na ore • ommgos ·velasCo· .. No-

Quando discutimos ·assuntos de ordem O S~. Kegináldo Cavalcanti - g pe- do mundo oridc hajai d;relto a ser re· vai~ Filho e Daniel Ktie!Íer, a 
internuc: n 1 - ;.i ·d d na, pois: a exposi;ão- de Y •· Exta. é conhecido· e J"tistirzf~""· ser pra:tlcãda, re~ Mawna, que adeiill' ào · tequeri-

- lO a_ •. r-,ao somo~ 1.ÚVJ i os por muito brilhru1te. · ~ +-"! t i d facçocs pght>eas •. constituímos um lodo, , · . f!ctiu nWdamente o exato sentir de todo men o; . apo a . o pela quase. ·tota-
unidô.no amor do Brasil. . O SR. DANIEL KRIEGER~.,..- Pro.~ o. poV brasileira •. 1o • • · lidade .dos rilembi'os ~da Senado 

_O. Sr. /uracy Magalhães __; PcrmHe clamou o Sr. Osvaldo Aranha, com pro· . Quando o émbàixJdor Osvaldo Ara· te~ apenàs que so- congratula; 
Y. Ex_~ iirh aparte? funda rázãO,- q~ue era tempo,_ uma vez nha, com_ a_coragcm )que lhe é pecUliar, {.;om os brasileiros_.pelo: ato acer .. 

O SR. DANIEL KRIEGER _ Com que a EUropa e os vai.§es assolBdos màs sObretudo com aquêk brHho coin tado do Si'. JuScelino Kubitsf•hek 
todo o_ prazer. _ pela ~uerra hav;am sido recuperados, aquela fasciriàção," cbm aquela a;ração cscolltido ~ Sr, _ Osval~o At:anh~ 

O Sr. ]~trocy Magalhães_ Por mo- de se promover a sc·gtmda étapa, isto pessoal inc:om.paráveli_ declarou que mui~ _para voltar ao recinto da O.N.U., 
tlvos cívicOs e raZões seritirilcntais, es- é, desenvolvimento dos países _subdese~· tos recursos foram tarre3dos, e carrea- represeiltaüdo no:.ssa Pálria·. ·_ 
tou na mes_ma posiçãO de V. Ex~ teU~ volvidos. Nessa _hora faloU com a alti- dos nobremente, digb_nios, j)ara a ie~ (Muito btm,: m.uito _ betnl. Pal­
Voi a ·ctmduta do Emb:Iixadbr -Osvaldo' v~z _dos brãsileiros. fazendO lembrar tauraçãO de pa:iieS dcvastado·s pela úl~ 11zas).. · : .. u- -<--"'"'----· _- ~~~.&J 
... ~ranha,· erit tnais urpa etapa- de sua· o magnífico discurso_· que proferiu em tiina .tonflagação Di me'sma forma fe- ( 
'/Ida de homem pó.bliéo. s. Ex li merece PôFto ·Principe, quarido dizia: .-«nÕS', os dama agora que' ·rectir~os sejam cafrêa· º s~~ PRESIJ2ENTE:. I 

.... · 

• 
I 

- o_s aplausos._ do Senado.; ·s~u -diScurso- é iioarandenses~ somos ·.semelhantes_ .aos dos, nãiYp'ara- que sutja progresSO de · . Erri t - - . -
smtese magoifica das _aspiraÇões na~ princij'l_cs de CàstcJa; fal4mos com os -escombro's- e de ruln.~s; inas.pa:_:ra que Os -- ·0 vo aç~o- ~o requenmen~o ... 
cionais. Ressaha. V. Ex i com ·inteira soberanos, de 5h8pêu nà c~b~ça, porqUe p'aizes t$Ubdeõsenvo1Viêüs, nêceSsitadós s Sephmes __ Senadorl:'s que. o .: 
propriedade, que: o insígne brasileiro rC- RessaltOu qUe o !Ji-asil está em pleno- talnbém.". ~dÍÓ (Jüei üin tha:.i:üàmento aprt~.vam.,~._ queua~· :perma;b.écer_ , 
'umiu_ em sua oração tudo quant~ de· deset:volvimcnto, mas que . é dever da amanhã"· tonqúi~ar io iúoar que tõdas se~ -~dos· .(Pausa) •- .oi' ' 
vena dtzcr; nem ~ais ,nem menoS ·uma ·Naç~o americana, como filiada e metp.· as naçoes almejam) para: bem-estar e 

3 
a, aprov~do~ f 

P_aÍavra para trad!-Jzir oS verdadeir~s sen~· bro do Continente, no's uu~ília,r para . tranqilllidade de seuS povOs, 
hmentos da Naçãp. BrasHeira. Por ;sso qHe pcssamos abrangir .nos.sos altos· ' Sr. Presidente, o ,discurso do Embai' . Discússão _íi_nii:d _dli lfe!lação 
'"es.n~, o grande Embaixador Osvald~ destinos. : • _ . · xa,d?r Osvaldo "AranHa, nesta hora, é, ftnal do ·ProJeto- de 'Decreto 
l~ranh'a~ o ~hap.celer da guerra, faz J.ús Merece, pois, Sr, Presidente e Seilho-- ~am:1é~~ ~omo ~'f u mchama:m~_iit~ ~ _Legislativo it.O 23 de 1956 
3!JS lovoures do Senado e de todo. o rcs Senadores, o Embaixador Osvaldo a (OUCJencJa brasJle.,a, para que entre- originário . da cdmar'a do; ' Bro~ll. _ , · Aranha ,o aplauso do- Senado da Re- que ;sempre -os carQos ··a ·bo_meiis que J?eputadó~, _qUe-.- ap·ro-Va- o· tê'r- , -

O_ SR. PANIEÇ 'KRIEGER _..;. o pública, para que ·s.;- Exa. sinta, ·nà ~os~~m· nobil~fà:r ~up.~ões e, rião"· se cC>rt~ 1no· de' .ÇOfittâto .Celebra'do eri- ·. 
aparte de V. -EX•, .melhor que 

0 
meu momento ·em que ·defende os supremos he~_n _enc;orgos áquelcs apagãâ.os pela tr~ o· Depdrtainento Nacional• 

dtscurso. define·, e. clé!Ssifica- a atuQção intcrêSs~s do Brasil, qu~ na_ sua re~ ,P:o_~ma ~,atureza .c.- ~uc :não~~têni .a dé;.' , de ~I!ortos, Rios" e Cmiâis- e- a 
dei Emb-aixo:dbr Osvaldo Ararihi. . t<lÇJUarda ~ibra o povo .brasileirO, _C(ue V_,,da ~a~acidade para ?_ e_xaltação _dê ·-·firma~IVoiiJhos. Iitastleirás· s: 

O Sr. /urac/ Moga/lu<es _Bondade aplaude• sua· magnlfica.oração • .(Mui• sua patna,. _ f · . . . A. (li!OBRASA), prl)-a,àfren- ·_., 
de V.· Ex• , · . to- bem; muito t-'2m• Palmas). Assim, Sr. Presid;ente. em vjrtude· de . 

4 dame;~t_o ~de ~értiirio ·n·ct. Zona 
a SR .. DANIEL KRIEGER _Creio 5');, _escolha feliz; o Bras)! recolhe hoje, tiliia t do porto de Natal, no Estado 

que .t~o o _Braill reconhece em seu.ilus~ : · .O SR.' ·;NOVA-I:S F~LHO_: no~ d!! -g_r~n~e ·prestínio,- ·atra,!és daque::. . tlo Rro~-Grande do NOrte onde 
t_re :eptesentànte o simbclo de l_ui; que (P~ra ~~caminhar a volaç<lo)' la /•gur~ "~guiar que •. falaodo em ma· sejà cdnstfuídd'iuna.";r{8tala-
ir:'mtna e engrandece a Nação Brasi~ (Não foi revistõ pelo orador} -Senhor 9~·~1CO: t_ngl~s •. naquele- ~xtraordinârio cé- çao para .. m?i'J!hO de _t1'ig'o, ·ao 
_1'.!tra,_ no cenârio irite!naciona:I. P;:esidente, nada maiS· tciia cu .a .adu· n~no onde se ·reutkm tôdas as .potên í qua~ _o Trzbunal de Con{as 

O Sr .. ]uiacy Magalhiies --. O Go·_ iir as palavras ·que o ·Seno doi.·- ouviu aa.s da teria, p<;>Je diier boas vúdades r~cus_du. _e·~ Sessão .. cte. 16· de_ " 
':êtno· atu~l pode enwntrai nesse episó: de: nossos cmment_es co:-'pànheJros, Se- e ,suas paj_a~rao . ~oiam coroadas. d~ setemliro de. 1955.: (Re<lação 
~-to o mccntlvo para boas-· escolhas naOores Domingos Ve!asco c Damel '!1P1ausos unanu-~ws.· • · · of_ereclda<~J?,êla ·cotizissão' de 
~\Ianto à riossa representação·. no ex~ Krieger- -palavras -mais dO Que - bri- . S,t'\ Pre~i:dcnte. _darei ·meu voto càtn Redação em_- seu Pãreccl' 1iú-
t-::rior,. O B~asi} estará sempre bem rc~ lhantes.' •. au~orizadas, po_r que proferidaS -a .-m<l:'0 !'· satjsf_ação ~o t·cqllirimerito em _merO SJ56, 'de .í957). "" · · 
1Jrcsentadçt se _o ·íõr por homens da por -dois -brasileiros ·q·ue nesta~ ,Casa !el~- e, _com estas palavras; rendo O "'· 
estatura .intelectUal e rftorál de um ÓS- guardaram senlp're 'g-randc'·linh<J ~de inde: _prelto.da minha ·a.drrp:-_aÇão e ~~lhcf ~mi- 9 SR._ PR·E-SIIi~N:T_É_: -
vatdo Arank, . um Raul Ferilandes, um pendência nõ exame e apreCiação. ·doS z:ad~ de pernambucapo ao extraotdinârio ~ , -~-- , 

--Neves da Fontoura. " I ~cõntecimci-ltos e dos homens. · , gau~ho, ·ao grande-t cidadão e ao ho· ·.Em d_lSCUSS~o. . . 
_O Sr._ Kcrginaldo Cavalcanti_ Per- _ -0 SR. DOl\tÍINGOS VELASCO- ruem· ?ú?lico ~uc t~nto _Orgulha o nos~ _.N_iio h~~·eh;çfo-. _queni .. Pe9a _á pá:.. 

nutc o n~Qre orador um aparte?· ~ 1 Obrigado a- V. Exà. . so pais, que e. o Embmxador Osvaldo lavra, _encerrarei- a d1scussao. -
a SR. DANIEL KRIEGER - p

0
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O SR.· MORAES FILHO- Minha Aranha: (Mwtp bem: muito. bem) - (Pausa). - _ . - . -
não.: . ;_ • . . · presença .PoJt<~mto na·~ tribuna, dando ·ín· (P~!m_~s~ · ' . ·; -:· ;. c_ E_stá _ en~!:.rradá.. ·~ 

O_Sr. KcrginalJo Cavalcanti- Es- tegral apoio ao •rcque'rimcnto em· vo- O SR. PRESÍDE"NTE: Em votaçao._ - . 
tou realmente de. acôrdo com as ~d:.!ias tação significa apenas a ,homenagem E · oS 'Srs _ Se'il -· d ·u · 
d_:: Y. Ex: Disponho-me a,louvar o do '?'u aprêço· c. graode admiração m :votação 9 reque=im<into. n .reda fio fili:! ores (j e apr?vam 
Lio\-'erno, totfa. vez que enviar no -Cx- ao Embaixador Osvaldo Aranha tPausã). · ; · ~·, ç ·t.-.. _ ~ '· quelram: PEirma-
t ~· · b . d. . · . · · · · • necer seutados 
c.tor, cQmo em a,1xa ores, brasileiros que O SR.· PRESIDENTE: _ . 0-SR. CUNJiA·-·mf.!ti.O: _, --~ Está tf · ·· -d·- ,. _., 
Lüem a mesma linguagem d;gna: e ai·_· M;nha amada. terra pernambucana, - · · - · .. pwva o, . ' " 
ttva d_o Sr. _Osvaldo Aranha. ~· dcvç_r sempre tão inCicpend~rtte·, tão· vibratil; ·_ .(Para·encamü~lfa_r a votação)~ - ':ai

1 

·R p'i'omtilgucãÓ, â r c-
. de_ tod?s nao comha~er, de frente, o mesmo tão rebelde: nunca deixOu. d~ (~'ao foi_,·evb>lo; P1~lo· dradór) -- dB:çao final constante dô se·_'- ·~ 
cn~rc9~~.smo ~ l~1tar pela emancipação cortejar. a inteliqênc~a. onde quer _que E!.- Presidente, nós, da· Máloda, gulnte ~ . 
econO!nLCa do''" Brasil, pata aSSegurar-lhe ela se encontra. Os· pernambucanos Ja. ~~s· ·.solidarizamoS eom o' ie- - -

· ~justa posiçoo, que os nacionàlistas de- acompanharam sempre, ·cmn profunda quer:mento do eminente Semídor ·PARECER· 
. rendem - a digii.idade Mcional! · emoção, O papel nobilitante e. creio ~)amel -~rieger, 1PàTa transCricjãq_ · :N.o· 856!~- de 1957. 

O SR: DANIEL KRIEGER .- Tem de beleza dos brasilêiros que, nO exte~ nos AnaiS: do Senado dtistá -no­
V_. Ex~ _razão. E' di:gna efetiva~enie1-rior. de-spertaram, para --a nosSa- Pátria,' tável _peça. oratórid ·cÍéss::t págiila 
:Je. louvor. a· atitude do· Govêrn-o da as atençõçs do ·mundo. Em derredor de antologia· políticá. int.e-rnaci0-
~1cpública. cs-colhcnd<;> ..1m expoente da de Ruy Barbõsa, de· JoaQ:U:im Nab_tko. n_al, ·qu_e é _o~ dt.sCurso do .Sr •. Os­

. Redàção tÚtal _d~ Proki;to de 
Deçreto Legislativo n.o :l:i de 
1956. . . . ' 

mtelectua!ldade brasileira para rcprc~cn· que, em organizações c representações· valdo · ;#\ranha, na seSsão de aber- Relat~r: Sr. MoUrão Vieir2l .. 
ta_r o Pa1s na Organi~ação dél.S: Naç'?es do no·sso País, -n0 ·estrangeiro, tanto tura_ Qos trabª'ih'os da.O.N.U. - . _ . . . LlVre~s. . - ~ · ' . -prestígio outo!garam à nacionalidade •.. O Embaixador: Osvaldo· Aranhfl, _A Ç?mLSs~o apresent~ á_ reda- ~-r-

V. Ex'. ~liás, ddiúiu perfeitameil.tc Pernambuco nunca · regateou _setis na · atualidade ~ brasiléira pdde 
1 
çap ~ma:l (!1 .. · anexà) ~ dv _ Jirajet<D ~i_. 

l•o<n o quo e o nacionalisino' toinprecn· aplausoi e admiração. · • consid~rar-se o hdmem- ctJ maior dEi Decr~to.}"_~gislâtivo _n.
0 _~i:l, d~ 

ú:,'U a cxaccr~a:ção qUe todos condena· Assim também agora, Sr. Presidente proJeçao internàcional. seü di&- 19S6t Otigmano da damaru, doS 
tuas, coaJo rcsultad_o 4a inco·inpreensão Osvaldo Aranha falando na sessã·~ du·So não~ feri es~rêiá nêíi{ sttrpte,- Deputados .. · . _ . 
ff.:=ra.l; salientou. - coni muffa prO:prie- ina:ugtirat' da ONÚ, proferiu um discur- .sa_. . Tddds- n&s . 0 c'dnhe'cCrnÜ::: ... sa~a, d~ CO~Issoes, 24. de' se­
clJde. - que se havi:à _ futid<.:do· ·uma so· so que deixou de. ser discurso· porque i.rmClpàlmente Pelá" siia pfojeção, tembro de __ _- Í~57. -, Ezephlf!S d~ 
o.cdnde para atender à rcémistrução dos foi ;,.~ma aUla, !oi um enshiameiitO. nas Yêie:~ em- qub ·.tem i'Cpí·c·se.n- Rqcha_. Pt.:_~Sl~ente. 1\-ldurãa 
ptiscs devastados pelâ guerra e premo-' Traçoit -S. Ex a; diret'ri:es~· em. nóme ~adQ o Brasil rio €!Xtetio~r. ll~elt~, Rclatot. - Ar(Jemiro de 
ver_ o ~csc~v.olvim~nto cco~õnlito· das do Brasil e chamou a ate·nç5o das _Fi!h_?, _de um; p':iis· dê- vdCaÇão 1-'tgueiredd. • 
n~_çoes _su~e~envoiv1d<.1s. _A I?ri'?eira e~<i· pm~ .s c~vilizado:~ para os fatos --que ai lustonCa ·pacifista,_ o Sr. -CiSVrtldo 
pa :~m ngoras<tmen_te cumpnda. Em e~tao <~pclat!do para que todos se em~ fl.ran~a não podia levar à1 0.:r:it:U. 

·um_ ano a g'rande naç5o anrerican<~· dava penhem ao niáximo em prol da paz _s?não:·a própr~a; tradição dd Bta­
<1::~~ pals<'s europeus uuxi\io que-•. _ em ril<ls de paz construtiva sobretudo paÍ si! ·!!.; sobretudo/ cohcl;unar· .àqnêlc 
tl-::t â!tos. nâd httvia ~âdÕ ad CJn:tin~nte qUe Iéve Progre!;so e bdtn-estàr a todôs cu:gao para que •na Mundil iilteiro 
Amet,ccnlo. ds N;catitds do· mundo. -- e não apenas-. no continente 
"' ·o-: I " 

. ' 
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Iledaçdd final do Ptoiéto de 
Decr~to Lei/131atlúo n.o :!3, àe 
1956. 
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Sábado 28 

Faço saber que o Congresso Na­
clorial aprovou nos térmos do ar­
tigo 77, § l.o, da Con[itituic;ão Fe­
QCra1, e eu promulgo o seguinte 

DEÇRETO LEGISLATIVO 

:!'!.o - 1957 
,j•::M-.;. .. ~~ 

Aprova o térmo de contrato 
celebrado entre o Departa­
·mento Nacional de Porto~, 
Rio e Canais e a fü·uw Moi­
nlws B"rasileü·os S. A. - Mo­
brasa. 

.1\.tt. 1.o E' aprOVfldO o t~rmo d~ 
contratp celebrado, a 17 df' mp.rço 
de· 1~55, entre o Departflmento 
H11cional de Porlos, Rios e <:a'!a1s 
e a finn~ Moinhos J3raslleJrOs 
s. A. _ MobraEa - para- arren­
d;:tmt·nto de um terreno na área 
do Pôrto da Cidade de Natal, 
.Estado do Rio Grande do N?rte, 
onde .será instalado um momho 
de trigo e milho, contrato ao qual 
o Tribunal de Contas recusa re­
gistro nas sessões realizadas a 22 
de julho e 16 de setembro da­
quele mesmo ano. 

Art. 2.o Revogam-se as disposi­
ções em contrário. 

Discussão ünica do V cto n.~> 3, 
de 1957,do Sr. Prefeito t~o Distri_. 
frito Federal, ao Pr<J}eto de Lei 
municipal n.0 •HO-A, de 1957, que 
.-·.mtorízlJ a ocupação da área de rer· 
z<Cno nlJs condições mencionadas à 
Associação da! Pioneiras Sociai.s e 
dá out!ru pr()vidênciéiS, tendo: _ 

Parecer Favorável, sob n.u 851, 
de 195i, da Comissão de Constitui~ 
çüo e Justiça. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão o Veto. (Pausa). Ne~ 
nlmm Senador pedindo a palavra, de­
t:.laro encerrada a discussão._ 

A votação será feita mediante cha­
mada e utilização de .esferas brancas t: 

J'tctas. Esferas bra11cas sig.n~fi5am apro .. 
vaçãa do veto; pretas, reJeiçao., 

Yui-se proceder à chamada. 
i{CBpondem à chamada e votam o.s Sc-

rJ,orcs Senadores: ... 
Vival'do Lima - Mourão Vieira -

Cunha Mello - Pti~co dos Santos -
Sebasttiio Archer - Vitorino Freire -
Leõnjdas Melo - Onolz·e Gomes -
Fernandes Tt.vom - K(rfjinaldo Ca­
valcanti l(eginaldo Fernandes -
!{uy Carneiro - Arf}cmii·o de Figuci­
retlo - Navacs Filho - Ezechitt.s !la 
Rocha - Frc:itas Cavalcanti - Jorge 
J;Jaynard - Lourival Fontes - Neves 
Ja R.ocha - ]uracg. Magalhães - Lima 
'l'cixCira - P'itombo Cavalcanti - Atí­
li:o ViPacqua - Ary Viana - Alcn­
castro Gwmarães - Caiado de- Castro 
- GUberto Marinho- Benedito Vala .. 
dares - L1ma Guimarães - Lino de 
Matos - Domingos Vela.1co - M~rio 
Mota - Othon Miider - Daniei Krie-
ger- (31). ' 

O SR. PRESIDENTE: 

Votaram 31- Srs. Senadores. Vai se 
proceder à apuração. 

São recol~idas 34: C$/cras' que, apu­
radas, diio o seguinte re:mltado: 
Esferas. 'brancas , .•...••• , , • 32 
Esferas pretas ... , . , .. , • • • • • 2 

EMã aprovado o veto. 

E' o seguinte, o di~:postivo rejd­
;udo do Projc1o de Lej Municipal 
n. 0 110-A, de 1957, . 

Art. l.o •..•.•..•••..... que, iierão 
permut<>das com terrenos de jguaís áreas 
a vslor da União''~. 

O SR. PRESIDENTE - S"á lei­
ta a devida comuniea•;ão ao 8r. Pre ... 
feito do Distrito Ft~(~~~ral c à Câtnma 
dos Vereadores. 

Estll esgotaila a mm:éria cvnstante d2 
Ordeq~ dp Diq. 

Nada mais havendo que tratnr, vou 
encerrar a scs!!~o, designando pa:·a a 
próxima a eeguintc: 

GRDBM DO DIA 

,_ -- -· -~----- -- --., 
I Setembro ôe 1957 2483 

---= =:!. 

. . ---i 
seio das Nações Unidas e imagtnateis nente pr6sper6 e feliz num mundó pQ.o 
ass1m a emoçao com que1 volvida a bre e infdiz. O bem que não possa 
década,, aqui encontro, em alguns dos ser de todos ;só pocle ser procurndo 
operários da primeira boca, e nos que por goveinos que r:.llo sejam intima. 
depois chegaram. os mestnos anseios sincera e convencidamente _democrá­
de servir o grande ideal da ONU. ticos. 
Faz dez ar:os, falava-se aqui em paz 9. Por isso mesmo, ainda durante 
quando saíamos da guerra c, agora, 
quando a necessidade da pa2. nunca 
foi maior para a sobrcvivéncia dos 
povos, ouço falar quase Unicamente de 
guerra. As nações, neste dcdnio, ao 
invés de se desarman:m, tomo era a 

a guerra, os paises americanos r,poia­
ram o estabelecimento de entidad(~S it:. .. 
tcrnacionais cu_io bjctivo principal irla 
ser a recuperaç;1o das áreas devasta~ 
d~s e conlriPuiram, para éssc fim. com 
o máximo de recur.t;OS a seu dispôr ~ 

1 -· Dlscm8fl0 únlca da reda.çã) fi- finalidade desta nossa associação, não 
nal da.s emendas de Eenado ao Pro· só .se armat'am. muito :r_uai-!1 ,senão que 
j-etp ele Lêl da Câmara .1° :ZO, à~ 1957 criaram· armas tremcr.das, quz algu· 
que dispõe .'õõbre g Plano de MS1~tên- i mas grandes potências, por causa de 
ela ao t<' ..:~1ncelonário t•+ ... r:;u1'61F"-"'215ll1 ,1~· daa 1 seus rccurs_os cientjficos c materiais, 
que se 1'€: er m o-s ar.....:o. e , . . · 1" 
Lei p}' 1.711 de 28 de out:l~r.o C:e 191l, pratlcarncnte monopo 1zam. 

10. A própria agên_cia financeira 
internaciotjfll 1:riada em B r e t t o n 
Woods, ele qtiC participam todos os 
palses anlericanos, tomou o nome de 
Banco de Rcconstruçi1o e Ceset:volvi~ 
mento. Foram-lhe dadrs, portanto, duas 
missões d1: igÜal rclevánda: uma, de 
cmergêncié1 - a rccon-.truçfio. das {lreól.S 
assoladas pela guerra; e optra, de lon~ 
go alcnnce - ,, auxílio acs países eco~ 
nõmicamer:te menos clcscnvolvidos. 

na parte q11e di~ n•8peiw ' PrtvUe:1- 3. Um novo poder &e criou í", por 
cia (l'edaçáo oferecida ;:;ela CcmL':l->áo fõrça dêle, como que fic~ram z paz 
de Reda.ç.J.O em E·eu P.t'lrt.C€f nY 36·•, d~ e a guerra à mercê dos que !) detêm 
19-57) .. ou vieram a possuir. Seria, pois, de 

2 -- DiscU!>São únka do Pro:e~1 de temer-se que, como consec::üência. se 
Lei da câmara D.'' ~~41. tle 1956, que estabd-ecessem condições que haveriam 

· • · t · v·J p 11, Passados dez nnos, vemos que cna .f.ge!lClM JXS aJ..s nas 1 as de o~ de permitir a existncin de verdadeiras 
õe (··• tal · · ) t• · j - as naçõe5 mais durcmcnte mir.gidas Ç S lvJ.Oll vama , ··t'U.J<: PIO a~ ditaduras mundiais, exatamente à som-

Manga e C·"ara"ba Mll"l.CJp·o de pelo codi:.to niio só esttio inteiramente 
c • ._. ' w • •• · bra da ONU c, no fundo, em completa 

Turmalina, no &tad1) dE Minas Ge- rcconslruíêas c::>mo ultrapassaram _seus 
rais, e dá 0utTa.':õ p.rovijêTJcias, b~~do oposição ao espírito que a fêz nas· níveis ant('Ciore.5, cnqunnto quase tôdas 
pareceres favol'áveis, rob n.s. 3.)'} e cet. as demais naçôes, levando em conta 
851 d 1,-.o:: .. d C '· - d Tr 'i. Uma nova forma d~ vida está, , e ,;_, • eiS .om~E~o-:"3: e ·tP~- Ao seu crescimento demográfico, tiveram 
porte~:, Comun:caç6es e Obras Públi· assim. sendo imposta ao mur.do. I d 

d F ·n " invés de crcscmm a senurança das reduzidas suas r-=-ndas, inc uí as ~s ln~ 
cas; e e ·1. an.,.as. u .l.-s ,-dividuals. Não quero dizer que todos 

nações e a igualdade e bem estar u\J d 3 -~ Dhcussão únka do Proj-eto Oe _ I . d s- os povos . possam ser nivela os, mas 
Lei da Câmara n.11 :.34, Q{> J957, G.Ue povos. preocupaçao cu mmante c ao s!m que h'~ um limite abaixo do qual 
concede í.•·enç.:. .... de 1~ir-eit.().~ adu::we:i- Francisco, persistem entrzNes, contrêw d 

1 
d d 1 • ~ " 1 · a esigua da e po c comprome er a 

ros, :.nclusive a-diclonal de 10%, jm- les e dificuldades à pena comunhão comunhão mun:lial. Algumas das na~ 
pôs-to de com:umo e mais taxa8 al- jurídica, econômica e social. Corre-
fandegár:,as para materlai'! importa- mos, assim, no seio da ONU, o risco çõcs recuperadas já i~:iciaram . mesmo 
dos pela Telefónier. J1mdiai s. A. de nos tornarmos mcnoes livres, me- programas de cooperaçao que VISam ao 
tendo P.'IJ'-ere• f•,,, ..... ,..ãveJ··. sob nú- f desenvolvimentc· econômico de outros '"'"" •" "' nos iguais e, mesmo, mcr.os paci icos, 
~o:ie~4~6o:~i~ee1~5e7 ~~!n~~~is- os pvos e as criaturas. ~eaf~e~.e ~~~coon~~~~~~Llr~siáoi~iri~~l:~c~~; 

4 -- Di.seus.são únf,~a do Prüjeto de 
Lei àa. Câmara n.u :l67. de 1957, que 
autor:iza o Poder Ex~utivo n ,1 'orir, 
pelo :M"inistério da Justiça e N€gúc!os 
Interiores. o crédüo especial de Cr$ 
2.000.000,00 oom9 auxilio M com!'miJ­
raçõe:~ do I Centenário dn fundac<io 
da cidade de Estrí!la do SuJ, no Ês­
tado de Mjna.s Ge:ra::.!:, tendo pa:·e-r(~r 
tavodvel, ~-a.b n. 847, de 1957, da Co­
mlssão à~~ Finan:;as. 

5, Eu vos peço ·desculpa, Senha- cumprida. 
res Delegados, se algum pe~;simismo 
me toma quando comparq 1947 com 12. Chegou, port<:.nto, o momento 

d de empreenderem as :Nações Unidas --1957. Mas posso e cscjo assegurar· 
G Principahn~~nte através de suas eotida· vos que o povo e o ovCrno do Bra-

l des csp,•cializadas - uma participaçao 
sil continuam, como cu, a :acre( itm que mais ativa no cnc<~minhamccto da so­
é aqui, na Organização das Nações 
Unidas, que pode c de\·e se:r encontrada lução dos problemas de desenvolvi· 

menta ccanõmko. No caso do Banco a ~olução pacífica dos problemas e 
conflitos regionais c mundiais. 

6. O Brasil representa uma gran· 
de parte do território, da população 

Levanta .. .<:e a tf!ssão às 22 l,OTas c das riqu.e:ws da América. Estamos 
e lC minutos. em pleno deser.:volvimcnto e somos um 

EsUi ent-e:rrada a .S•&.são. 

Internacional, € necessário inverter os 
termos do binõ;nio, dnndo-se ao descn­
volvímcntc a pr~oridadc até agora cor.~ 
cedida à recur::-raçã r, no do Fundo 
Monetário Internacional, rcstnbrlecer 
os objetiv•)S de dirimir as dificuldades 
de balanç~> de p<:~gamentos, originadas 
de des'\'a}o)ri::<i~õcs monetárias compe~ 
titivas, de supervalorizações cambiais 
e de inílações internas. 

DISCURSO QUE SE PUBLICA NOS 
Tl'RMOS DO REQUERIMENTO 
N.• 183. DE 1957, APROVliDO 
NA SESS!\.0 DE 27-9-957. 

SERVIÇO DE INFORMAÇÕES 00 MIN:tSTÉ­
RlO J)I!S :RELAÇÔES EXTERIC'RE!i 

Ric de J;mciro, em 19 de s;:te:llbro 
de 1957 

DücurM do embaixador Üf.wal­
d,, .t'lranh.1, chefe da Dclcgnção 
do Bra-5il, na abertura do dí barc 
geral da XI! il.!:-5cmbléia Gewl 
d.'ls Nações Unidlis, 

<Senhor Presid-ente. 

povo sem aspirações que não caibam, 
têdas. dentro de nossas possibilidades, 
frontcir;ls e tradições pacificas e paci· 
ficadoras. 

7. Há mais de um .século nos in~ 
corpramos aos principias e aos com· 
promissos Pan-Am<'ricanos, que fizeram 
de nosw continí"nte n5o apenas um 
sõ território, mas um só pensamer.to 
c até um só sentimento e uma mesma 
atitude :lntcrnacional. O Pan-Ameri­
canismo integrou-se na ONU para ser· 
vir n paz mundial. A ONU teve e 
ter ánele um alicerce pnra as suns 
construçõcshumanas c pacificas. 

13. Estou <erto dr int{'rprctar. em 
rdaçáo a êsse prol·lcma, o pensamento 
r.:ão apcna:; de .meu pa:s, mas da Am~~ 
rica Latina, 

8. A organi:ação da família con­
ti:r:rntal prcurou sempre servir no in­
terêsse e ao progresso mundiai~, A 
Améric;"l d-cspendeu, após a f·.mdação 

1. Tenho especial alegria em ser da ONU. muitos bilhões de dólares 

14. Nilo scmos, porém,· um blcco 
c nC'm (]t: erem)S ser. As Repúblicas 
Americar.a:; náo se guinm poc aspira­
çfx's Unicamente cont nent<'!is. Somos 
um pcnsaro-:ento politico definido, uma 
forma de vh·er e de conviv.er, trsta~ 
dos pr um século. Somos uma giandc 
Íélmili<J, com riscos c pvhrcs, mas igtlil· 
lados c li\ res, -~ns em relação ['O<; ow 
tros c, todos juntes, no nfã de traba~ 
lhar aqui pela paz e pelo bem esta• 
mur.dial. 

dos primdros em aplaudir vossa esco- com o mundo e muito poHcos rom a 15. Volto t.oje ao vosso convívio 
lha para :ç. Presidência da XII S(ssflo~ própria América. Foi com o npôio e como mesmo mandato de mC'!l pa'.<: e 
da A~1semblêia Geral das Nações Uni- até cor.1 aplaus de nossos Governos com a me:-ma fê nesta OrÇJan:zadio, 
das, escolha realçad.: pela qunli:3ade que um<1 nr~ção americana conc;(·deu em Os problemas ~~ enfrentar - poLticm, 
do ccmp2nheiro de h1tas em prol das nluda fl Europa, à Á<;ia ~ à própriCJ sociais, econõrf'icç•s e jurídico.-;. tnis 
Nações Unidas qu(~ as drcu:r:stâncias União Soviétic<1. em um ano. JT'nis dn como o d.1 igt:aldadc das n<Jçêcs. da 
fizeram ur vossc ilm>trc competidor. que em dez anos de corpor<'!ção coM nnto-dctcrminaçi:.a dos povos, da l'mi'ln­

!;o<Js irmãs do Confnf'nte, Essa a ti- !cipacãa dns h·rritóriPs tu1elado.c:, dr! 
tur1c do~ Estados Unidos nara com rcgul<Jmcnt-1ção, limiL:1çJ.o r redut!io 
o~ 01:tro.-: cor..tincntC's n~o derrogou o lcqu'librad<l d<1.s fõ-;-ças armr:.d:1s e dos 
Pnamcric<'!nic:mo, antf"S o veio r<'";,fir- )armamento::, de d('!'envolvimrnto <'<O· 

m~r í"m s1ms fi~a~idadcs mt1ndials. Nflo i'r.êmico, d<:1 ass~<;tênci;, técnicn. e ta:r:·~ 
fc-1 nunc-<1 propos,to dos ftJndadorí"s do tos outros, nem .,fio Çl" ,qnd~s. nem pe­
nlll!) sistel".~ r~aional criar um conti- ~ucnos, r.~·m cliflceis, nem fáceis, e, 

Senhor Presidente, 

Srnhores Delegados, 

2, F a: dez anos E'Xatamente qu<' 
tive a honrn de presidir os VG!'.<;m trn­
balhos. Desde entac nao voltei ao 

--· 



2484 Sábado 28 

muito m<:nos insoluveis. S5o os m~s­
m~•~ e ekrnos ~ubl·!m<'IS do hom,:-m: 
qu-· o p! óprio hom~tn terá de re . .;;olver 
~'"" qui<>o-r <;ohrevi\'<l;'r. Foi por impre 
vir· 2-~lcia IW;>::a que se cTi.JrBm e, ago 
ra rr:'Cl-"<'~lllO:;; kt' ca>J'iidd:tde par.-l cor­
ri·, ·-k1. O ,~rro não é krep:trâvcl. Para 
o· ::arn'-'m. c·omo pil•·p o-.; povos de_ b-oa 
vo :1-;•de. o úro C p<JS~-8qeiro e pode 
se, ~-i,- de estimulo pur<1 mdl10r p."nsar 
~ c~g;r. 

15. A exacçr baçJo do r.acionallsmo 
é- .•m efe:to. não é- nma Cflusa. A iH 
j·l.c·iç<J, <1 d~·5iguc\l-lade. a m<l distri 

.b~t- :Jo dos recurso~ financeiros c dos 
e't: ~-:h~!ItC"' criLH'<lm e.~sas e ou trás for~ 
m:-'3 iustific,lda·-; d~ rdvindic<H.;ões na­
c'o;,ais e nopubres 0,; povos menos 
der.~nvolv1dos f" os- que se estão de­
!:er·volvrn:io, ccmo o Brasil. s5o leva 
éto; 5. dt'sconfi IOÇil à descrença em 
utr;1 jlt.<:b e rndon'l! • :og!)éaçiio mur.­
dhl. q' n·lt!lra1 n.ve r<~d<t novo 'lll<'ira 
~c duna de si me.·>mo! do seu destino 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

e do seu bem estar: n§o depender de 
1
1u.:: da Carta_ de São_ Frandsco. as 

<~lgun!". ma.;; viver c!~ todos e para -t9-~-:::o'ntrovérsiar. inte-rnac·or:air., incluidns 
dos. N~.o querenK•s empobrect'r 03 ri em n:)s~a ordem d! tr;~balhC<s. O maior 
co~> ou enfraquecer os pod~?rcsps. Oue incentivo p~ra cada ttrn de nós é a 
n·mo.5 o eq~tilíbrio da fõrça e um mais certe:::a de que homeo:; e mulheres de 
in-;to ac-.:-sso dos povos aos iiL~trutnen· todo o mundo continuam a confiar na 
tO'> d-:- p·ospcridade e às fointes do ONU. Nem sempre _será eficaz nossa 
bc·;tl estar da hnmanidadt". S-em essa ação. m<ts conta ml!Ho o fato de estar 
ot :eutação. nNsc 1:r<:~bniho será vão e a nc-;sa Organi!açãO. presede quando 
o mundo nmltip!lce~rã seus probdmds. a FGoça ameaça dorUinar <;:; as criatu­
ao in vês de r.:-.>o!v€--los. C' cada dia raéi hum;mas começam a desespuar. 
mais camit'harema;: todos .ricos e po- N5o h<i no mundo, lne~;mo pel'turbado 
bre.s. poderosos e 1-racos, para uma paz come- estã, quem de-Seje ver fedtddas 
mais armad.-t, e p:1ra agravar a tnisé· as port<~s desta .;af;~, sem achar que 
ria, a fome, o med e os conflitos, que u.s soubras da ÇJUeéar desceriam sê­
aqui nos propu~emo.s eliminar para bre a b.umanidade pa.n obJcureceY dc­
.:;,emprc da vida hum<~na e da dos po· finitivil. e irrcmediàvelmcntc a esper<ln­
vos. ça dos hDmens e a.'> relações errtre- os 

17. Senhor Pr;;-sidente: aqui estou 
para continuar a ;:érie de esforços que 
desenvolvem meus predecessores em 
o~Jtms A""semhtêias. GerD.iS. Aqui ·e-sta­
noos. fiéis â voC:<~·:8o e âs finalidc~des 
da ONU, para ajudar a resolvcrp à 

l'ORTARlA N.' 56. DE 26 DE SE­
TEMBRO DE 1957 

O Diretor Ge-ral. de ordem . do 1." 
:::eccd<.~rio. di.spcn:m do ponto por 30 

Setembro do 1957~ 

dias, nos têrmos do art. 38, da Re~ 
soluç5o u," 4, de 1955, por" motivo 'de 
se-rviço ext~rno da Comi:o~sã-o de Re­
forma do Código de Procc:.so Civil. 
o RedZ\tor «PL-7», José d« Silva Lis~ 
boa. 

Secretaria do Scr.ado Federal, em 
26 de sefernbro de-1957. - Luü Ni.t· 
but:o, Di.retor GeraL .. 

ATO -DA GOM!SSAO DIRETORA 

A co:11isSão Diretora. em reunião 
de· _27 dÕ corrente, homolOgou o· con· 
cur.~o. realiZoU para o proviiuento' de: 
cargo· d~ Assessor Léglslativo, P<1drã<:> 
PL-7, - Setor Educação - no '"qual 
fOi colocRdo em primeiro lugar José 
Atthur Alves da Cru-z:· Rios. 

Secretaria do Senado Fcd-eritl. ~m 
27. de setembro de 1957. - Luiz Na .. 
btrco, Diretor Geral •. 
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